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Haddad anuncia congelamento de 
R$ 15 bi no Orçamento deste апо 


Foram bloqueados R$ 11,2 bilhões em razão do aumento de 
gastos, e contingenciados outros R$ 3,8 bilhões devido à frustração de receitas 


De Brasília e São Paulo 


O ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, anunciou ontem o congela- 
mento de R$ 15 bilhões do Orçamento 
deste ano, como forma de cumprir as re- 
gras do arcabouço fiscal. “São R$ 11,2 bi- 
lhões de bloqueio e R$ 3,8 bilhões de 
contingenciamento, em virtude da re- 
ceita”, disse Haddad. A decisão visa 
manter o déficit primário entre zero e 
0,25% do Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2024, num contexto de receitas ex- 
tras abaixo do esperado e aumento das 


Doença em ave 
no RS suspende 
exportações 


Nayara Figueiredo e Rafael Walendorff 
De São Paulo e Brasília 


O governo suspendeu preventivamente 
os embarques de carne de frango, ovos e 
outros produtos avícolas a países impor- 
tadores após a confirmação de um foco da 
doença de Newcastle em uma granja co- 
mercial no Rio Grande do Sul. Antecipan- 
do esse cenário, as ações dos frigoríficos 
foram duramente penalizadas na B3 on- 
tem. Juntas, BRF, JBS, Marfrig e Minerva 
perderam R$ 6 bilhões em valor de merca- 
do. A BRF foi a empresa mais atingida, ao 
perder R$ 3 bilhões, seguida pela JBS, do- 
na da Seara, que perdeu R$ 1,8 bilhão. “As 
operações da BRF e da Seara provavelmen- 
te serão afetadas por um cenário de exces- 
so de oferta nos mercados domésticos”, 
disseram em relatório Gustavo Troyano e 
Bruno Tomazetto, do Itaú BBA. Página BI4 


Meta na EssilorLuxottica 

AMeta, dona do Facebook, WhatsApp e Ins- 
tagram, negocia a compra de uma partici- 
pação de cerca de 5% na gigante de óculos 
EssilorLuxottica, empresa com a qual já 
mantém parceria para fabricar seus óculos 
inteligentes Ray-Ban, segundo o “The Wall 
Street Journal”. О valor do negócio seria de 
aproximadamente € 4,5 bilhões. B7 


Julgamento sem prazo na Rússia 
О repórter americano Evan Gershkovich, 
do “The Wall Street Journal”, preso na Rús- 
sia desde março do ano passado sob uma 
suposta acusação de espionagem — negada 
pelo profissional e pelo “WSJ” —, foi levado 
a nova audiência de seu julgamento, inicia- 
do no fim de junho. Segundo um por- 
ta-voz, a investigação judicial foi concluída, 
mas não há prazo para um veredito. А15 


Ibovespa 8/jul/24 -139% R$20,7 bi 
Selic (meta) 8/jul/24 10,50% ao ano 
Selic (taxa efetiva) ` 18/jul/24 10,40% ao ano 
Dólar comercial (BC) 8/jul/24 5,5420/5,5426 
Dólar comercial (mercado)  18/jul/24 5,5866/5,5872 
Dólar turismo (mercado) 18/jul/24 5,6113/5,7913 
Euro comercial (BC) 8/jul/24 6,0463/6,0492 
Euro comercial (mercado) 18/jul/24 6,0883/6,0889 
[| 


Euro turismo (mercado) 8/ 
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despesas obrigatórias acima do previsto. 

Na segunda-feira, os números serão 
detalhados no Relatório de Avaliação de 
Receitas e Despesas do 3º bimestre. “[O 
déficit] fica dentro da banda entre zero e 
0,25%. Vai ser próximo do teto da banda 
nesse relatório”, disse Haddad. 

Ainda segundo ele, os R$ 3,8 bilhões 
contingenciados poderão ser reavalia- 
dos caso a discussão sobre as compensa- 
ções fiscais avancem no Senado. “Con- 
tingenciamento pode ser revisto. Blo- 
queio é mais difícil”, completou a minis- 
tra do Planejamento, Simone Tebet, que 


também participou ontem da reunião 
dos ministros da Junta de Execução Or- 
çamentária com o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva. 

O objetivo da reunião foi buscar a 
mediação do presidente Lula para duas 
correntes dentro do governo: a que de- 
fende a expansão de gastos — e que que- 
ria um congelamento entre R$ 10 bi- 
lhões e R$ 16 bilhões, no máximo — e a 
equipe econômica, que estudava uma 
restrição maior. Indagado se Lula foi 
convencido da necessidade do corte, 
Haddad disse que “se estava fazendo o 


anúncio, é porque Lula foi convencido”. 

A contenção de R$ 15 bilhões em des- 
pesas discricionárias (não obrigatórias) 
foi, no geral, bem avaliada por especialis- 
tas, já que veio acima do piso de R$ 10 bi- 
lhões aventado por participantes do mer- 
cado financeiro. O valor, no entanto, ain- 
da é considerado insuficiente para zerar о 
déficit fiscal. “O anúncio é bastante posi- 
tivo e veio bem próximo do que prevía- 
mos, de R$ 16 bilhões”, disse Felipe Salto, 
economista-chefe da Warren Investimen- 
tos e ex-secretário da Fazenda do Estado 
de São Paulo. Páginas A3, A4 e C1 


Reeleição 
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Ursula von Der Leyen foi reeleita ontem pelo Parlamento Europeu para mais cinco anos na presidência da Comissão Europeia, o braço executivo do bloco econômico. Sua 
equipejá trabalha nos bastidores para avaliar possíveis tensões que possam surgir com os EUA no caso de uma vitória de Donald Trump na eleição de novembro. Pág. А15 


Doadores democratas apostam em desistência de Biden 


Agências internacionais 


Grandes doadores do Partido Demo- 
crata acreditam que o presidente dos 
EUA, Joe Biden, está próximo de abando- 
nar a corrida pela reeleição, depois que 
ameaçaram interromper o financiamen- 
to da campanha. Ao mesmo tempo, líde- 
res graduados do partido têm ampliado o 


coro pela sua desistência. Analistas creem 
que a dúvida passa a ser quando ele anun- 
ciará sua saída. Entre os que começam a 
dar sinais de dúvida sobre as chances de 
Biden vencer estão Barack Obama e a ex- 
presidente da Câmara Nancy Pelosi. 
Isolado em casa com covid-19, Biden 
estaria mais aberto à possibilidade de de- 
sistir da corrida presidencial. Pesquisas 
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Vegetais assumem protagonismo no menu de um número cada vez maior de restaurantes, como о 
paulistano Quincho, da chef Mari Sciotti. “As pessoas estão mais abertas para experimentar.” EU& 


têm mostrado seu adversário republica- 
no, Donald Trump, avançando nos Esta- 
dos decisivos. Enquanto isso, na Conven- 
ção Nacional Republicana, Trump foi sau- 
dado, por mais de um orador, como o 
“leão americano”, misticamente predesti- 
nado a vencer a morte para concluir a 
transformação do país. (Com Eduardo 
Graça, de “O Globo”). Páginas А15 e А18 


Expansão do 
Porto de Santos 
gera disputa 


Taís Hirata 
De São Paulo 


Operadores de contêineres do Porto 
de Santos têm travado uma disputa em 
torno dos planos de expansão da capaci- 
dade portuária, considerada em situação 
crítica. De um lado, as empresas de nave- 
gação Maersk e MSC, acionistas do termi- 
nal BTP (Brasil Terminal Portuário), ten- 
tam convencer о governo a tirar do papel 
o leilão de um novo terminal, o STS 10. De 
outro, Santos Brasil e Ecoporto, da Ecoro- 
dovias, têm sido contrários à licitação. O 
plano alternativo seria fazer o aumento 
de capacidade por meio da ampliação de 
terminais existentes. Página B1 


Mercado tem 
dia agitado 
com fiscal 


Gabriel Roca, Victor Rezende e Gabriel Caldeira 
De São Paulo 


Omercado financeiro teve mais um dia 
agitado com a questão fiscal em foco. À es- 
pera de notícias sobre o tamanho do con- 
gelamento de despesas que o governo 
anunciaria, os ativos terminaram em terre- 
no negativo —o dólar subiu para R$ 5,587. 
O anúncio do ministro Fernando Haddad 
(Fazenda), de que será feito contingencia- 
mento e bloqueio no montante de R$ 15 
bilhões, ocorreu na hora de fechamento 
dos mercados. Analistas avaliam que o 
efeito da notícia possa ser sentido hoje. O 
segmento de juros futuros, que encerra 
mais tarde, exibiu alguma melhora. A taxa 
do DI para janeiro de 2026, que estava em 
torno 11,4% no momento da fala do minis- 
tro, fechou em 11,31%. Página С1 


Oferta da 
Sabesp tem 
procura 
recorde 


Taís Hirata, Maria Luíza Filgueiras e 
Fernanda Guimarães 
De São Paulo 


A segunda etapa da oferta de privatiza- 
ção da Sabesp, em que foram oferecidas 
17% das ações da companhia, trouxe forte 
demanda. O volume de pedidos, segundo 
fontes, deve bater um recorde para ofertas 
desse tipo. Analistas dizem que um dos fa- 
tores para a procura elevada foi o preço das 
ações, menor que seu valor em bolsa. Os 
papéis serão vendidos a R$ 67 — 18,3% 
abaixo da cotação de fechamento de on- 
tem, de R$ 82,02. O pagamento por essa fa- 
tia da oferta alcançará R$ 7,9 bilhões. 

O motivo do preço ter ficado baixo é 
que, pelo desenho da operação, o valor da 
primeira fase, oferecido pela Equatorial 
por 15% da empresa, funcionou como um 
teto para essa segunda etapa. A expressiva 
demanda em parte também foi inflada, 
com investidores reservando mais do que 
queriam devido à expectativa de que ha- 
veria rateio no leilão. Ao todo, a operação 
deverá somar R$ 14,8 bilhões. Página B2 
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Violência Houve crescimento nos crimes contra mulheres, crianças e 
adolescentes, sobretudo em casa, aponta Fórum de Segurança Pública 


Aumento de estelionato e golpes 
explicam redução de crime de rua 


Ívina Garcia 
São Paulo 


A criminalidade tem abando- 
nado as ruas e vem ocupando a 
internet, por meio de golpes vir- 
tuais e estelionatos, delitos que 
tem como principal objeto de 
porta de entrada o celular. Con- 
forme o Anuário de Segurança 
Pública de 2024, ocorre um gol- 
pe a cada 16 segundos no Brasil. 
Os dados foram divulgados nesta 
quinta-feira, 18, pelo Fórum Bra- 
sileiro de Segurança Pública. 

O índice traz um resumo do 
cenário da segurança pública do 
ano de 2023. O relatório mostra 
o aumento de 8,2% nos crimes 
de estelionato, totalizando 
1.965.353 registros desse delito 
somente no ano de 2023. A lon- 
go prazo, o crime de estelionato 
teve crescimento de 360% de 
2018 a 2023. 

A redução nos crimes de rua po- 
de ser observada em seis diferentes 
modalidades de roubos, sendo 
aqueles que empregam violência 
ou ameaça: a estabelecimentos co- 
merciais (18,8%); a residências 
(17,3%); a pedestres (13,8%); de 
cargas (13,2%); de veículos (12,4%); 
e de celulares (10,1%). 

Por outro lado, o número de 
furtos de celulares — sem violên- 
cia ou ameaça —, cresceram aci- 
ma do número de roubos de apa- 
relhos. Ao todo, foram 494.295 
furtos contra 442.999 roubos re- 
gistrados em delegacias em 
2023. Os celulares se consolidam 
como porta de entrada para os 
crimes virtuais. 

Para o diretor-presidente do 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, Renato Sérgio de Lima, 
esses números indicam uma mu- 
dança significativa na estrutura 


dos crimes contra patrimônio, 
com a redução de delitos preve- 
nidos principalmente pelo poli- 
ciamento ostensivo, dando lugar 
a modalidades que exigem uma 
maior investigação. 

“Os crimes patrimoniais são 
um gatilho para o medo e a in- 
segurança que afetam a socie- 
dade, os empresários e o am- 
biente de negócios na econo- 
mia brasileira”, pontua Lima, ao 
indicar que a mudança de ope- 
ração do crime escancara que o 
país continua longe de ter capa- 
cidade adequada de investiga- 
ção para combater crimes vir- 
tuais. “Tanto na estrutura da so- 
ciedade quanto do poder públi- 
co, abrangendo União, Estados 
e municípios”, afirma. 

Lima ressalta que a segurança 
pública enfrenta o desafio de re- 
duzir as altas taxas de impunida- 
de, resultantes da baixa capaci- 
dade de esclarecer crimes e punir 
criminosos. “Isso mostra a neces- 
sidade de melhorar a investiga- 
ção criminal, a gente tem a Polí- 
cia Federal como uma referência, 
mas as polícias estaduais enfren- 
tam situações precárias em ter- 
mos de efetivo, estrutura e capa- 
cidade de esclarecer crimes”, diz. 

Outro ponto relevante que 
mostra essa mudança é a redução 
de 56,2% de adolescentes interna- 
dos no sistema socioeducativo 
desde 2015, atualmente o país 
possui 11 mil adolescentes em 
meio fechado. “A redução acen- 
tuada neste número pode ser ex- 
plicada pela mudança no modus 
operandi dos jovens, que passa- 
ram de roubadores de rua a espe- 
cialistas em golpes financeiros e 
estelionatos virtuais”, afirma. 

Para Lima, o cenário geral é 
preocupante, apesar da redução 


de alguns crimes mais violentos e 
de homicídios (-3,4%), o país ain- 
da lidera em número absoluto as 
mortes no mundo, com taxa de 
22,8 mortes violentas intencio- 
nais por 100 mil habitantes, qua- 
se quatro vezes maior do que a 
taxa mundial de homicídios, que 
é de 5,8 mortes por 100 mil habi- 
tantes, segundo dados das Na- 
ções Unidas. 

Além disso, o cenário de dis- 
puta entre a polícia e as facções 
ainda geram insegurança na po- 
pulação. Ao todo, foram registra- 
das 6.393 mortes por interven- 
ções policiais em 2023. A taxa é 
de 3,1 por 100 mil habitantes. De 
acordo com o Anuário, o cresci- 
mento desses números desde 
2013 foi de 188,9%. 

Houve também um aumento 
nos crimes contra mulheres, 
crianças e adolescentes, majori- 
tariamente cometidos no am- 
biente familiar. Todos os índices 
de violência contra mulher tive- 
ram crescimento: agressões de- 
correntes de violência doméstica 
(9,8%); stalking (34,5%); ameaças 
(16,5%); violência psicológica 
(33,8%); tentativa de homicídio 
contra mulheres (9,2%); tentativa 
de feminicídio (7,1%). 

O mesmo crescimento foi re- 
gistrado no índice de violência 
contra crianças e adolescentes: 


“Implementar uma 
política de 
segurança sem 
dinheiro é 
impossível” 
Samira Bueno 


abandono de incapaz (22,0%); 
abandono material (34,0%); por- 
nografia infanto-juvenil (42,6%); 
exploração sexual infantil 
(24,1%); subtração de crianças e 
adolescentes (28,4%); maus Tra- 
tos (30,3%). 

“A segurança pública continua 
sendo um tema de grande preo- 
cupação para a sociedade e será 
um dos principais tópicos nas 
próximas eleições. As mudanças 
no perfil dos crimes refletem a 
necessidade de novas estratégias 
de segurança e proteção de da- 
dos”, diz Lima. 


Investimentos 

Os gastos com a segurança pú- 
blica no Brasil chegaram a R$ 
137,9 bilhões em 2023, um cres- 
cimento de 4,9% comparado com 
2022. A maior participação nesse 
dado é dos municípios, com au- 
mento de 13,2% nas despesas 
com segurança pública no perío- 
do, devido aos gastos com as 
guardas civis municipais. O cres- 
cimento dos outros entes federa- 
tivos, de 2022 para 2023, foi mais 
modesto: o da União subiu 8,7%; 
o das Unidades da Federação (Es- 
tados e Distrito Federal) 3,6%. 

O Anuário destaca a mudança 
nos financiamentos oriundos 
dos Fundos do Ministério da Jus- 
tiça. Entre 2017 e 2023 as despe- 
sas do Fundo Penitenciário Na- 
cional (Funpen) caíram 48,6%, 
em contrapartida, o Fundo Na- 
cional de Segurança Pública vem 
crescendo ano a ano, reforçado 
pela parcela da arrecadação das 
loterias, com crescimento de 
140,8% no período. Ao todo, fo- 
ram destinados R$ 2 bilhões no 
último ano. 

“Implementar uma política de 
segurança sem dinheiro é impos- 


Gastos com segurança pública 


Entre 2022 e 2023, em % 


Variação das despesas 


13,20 


Unidades da 
Federação 


União 


Municípios Total 


Cidades com maiores taxas de roubo e furto de celular 


(Taxa a cada 100 mil habitantes) 


Manaus (AM) 2.096,30 НЕ 
Teresina (PI) 186600 E 
São Paulo (SP) 178160 NS 
Salvador (BA) 171660 ШШ 
Lauro de Freitas (ВА) 1695,80 = 


Brasil: 461,5 mil 


Violência contra mulheres cresceu em 2023 
(Crescimento em % com relação a 2022) 


Agressões decorrentes de 
violência doméstica 


Stalking 


Ameaças 


Violência psicológica 


Tentativa de homicídio 
contra mulheres 


Tentativa de feminicídio 


Violências contra crianças e adolescentes 2022/2023 
(Crescimento em % com relação a 2022) 


Abandono de incapaz 
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Abandono material 
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Pornografia infanto-juvenil 
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Exploração sexual infantil 


24,10 HS 


Subtração de crianças e adolescentes 
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Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2024 


sível. Portanto, esse crescimento 
das despesas com segurança е a 
redução da violência letal desde 
2018 podem sim ter alguma cor- 
relação”, afirma a diretora-exe- 
cutiva do Fórum Brasileiro de Se- 
gurança Pública, Samira Bueno. 
Segundo Bueno, o Fundo Na- 
cional de Segurança Pública, em- 
bora não seja elevado, desempe- 
nha um papel importante, espe- 
cialmente para estados menores. 


Apesar disso, é difícil compreen- 
der como os recursos estão sendo 
aplicados em âmbito estadual. 
“Um exemplo é o Estado do Ama- 
pá, que tem o maior gasto per ca- 
pita em segurança pública há al- 
guns anos e, ainda assim, é o Es- 
tado mais violento do país, com a 
maior taxa de mortes violentas. 
Isso mostra que, embora o di- 
nheiro seja importante, não é a 
única variável”, diz. 


Demanda por diesel deve crescer 25% em dez anos 


Camila Souza Ramos 
De São Paulo 


A demanda pelo diesel (com 
mistura de biodiesel) deve crescer 
25% até 2034, apesar das perspecti- 
vas de aumento da participação da 
eletrificação de veículos e do uso 
de gás natural (e do biometano). A 
projeção é da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), apresentada ho- 
je por Marcelo Cavalcanti, superin- 
tendente adjunto de derivados de 


petróleo e biocombustíveis da es- 
tatal, em evento da Associação Bra- 
sileira da Indústria de Óleos Vege- 
tais (Abiove) em São Paulo. 

Esse crescimento deve ser pu- 
xado pelo transporte rodoviário, 
segundo Cavalcanti. O número 
considera que em março de 2025 
entrará em vigor a mistura de 
15% do biodiesel, mas não inclui 
a demanda potencial por biodie- 
sel para uso em navios em rotas 
internacionais. Segundo o espe- 


cialista, essa demanda seria de 1 
bilhão de litros no período. 

Os dados indicam que a de- 
manda pelo combustível deve 
crescer mais do que a oferta. Se- 
gundo a EPE, a produção de die- 
sel deve aumentar 12% até 2030, 
consequência de uma ampliação 
de 7% na capacidade de refino 
brasileiro, e de um crescimento 
esperado de 66% na capacidade 
de produção de biodiesel. Com 
isso, a oferta do ciclo diesel deve 


crescer 20%, segundo Cavalcanti. 

Como resultado, o Brasil deve 
continuar dependente de impor- 
tações de diesel, ao menos pelo 
próximos dez anos, próximo aos 
níveis atuais de 25%. Nas projeções 
da EPE, a necessidade de importa- 
ção deve até crescer até 2028, cair 
em 2030 e depois voltar a subir até 
2034. Neste período, a perspectiva 
de importação líquida de diesel A é 
de aumento de 36%. 

O superintendente ressaltou 


que os números representam 
tendências e podem variar, consi- 
derando os potenciais de cada al- 
ternativa de rota tecnológica, in- 
clusive de outros modais, como o 
ferroviário. As projeções já consi- 
deram, portanto, que há maior 
possibilidade de adoção de alter- 
nativas de eletrificação em frotas 
leves, semileves e médias, en- 
quanto nas frotas pesadas a pers- 
pectiva é mais favorável para o 
gás naturale o biometano. 


Consumo das famílias recua em julho, diz CNC 


Alessandra Saraiva 
Do Rio 


Influenciada por menor ímpe- 
to de consumo entre famílias de 
menor renda, a Intenção de 
Consumo das Famílias (ICF) caiu 
0,2% em julho ante junho, para 
101,5 pontos informou ontem 
Confederação Nacional do Co- 
mércio de Bens, Serviços e Turis- 
mo (CNC). 

De acordo com a entidade, es- 
se é primeiro resultado negativo 
desde o começo do ano da ICF, 
apurada mensalmente pela 
CNC. Na comparação com julho 


do ano passado, no entanto, 
houve aumento de 2,3% no indi- 
cador, em julho desse ano. No 
entanto, essa expansão, na com- 
paração com igual período de 
ano anterior, foi menor taxa des- 
de junho de 2021. 

A entidade detalhou também 
que, nas famílias com renda 
abaixo de 10 salários mínimos, o 
ICF caiu 0,4% — mas, nas com ren- 
da superior a 10 salários, o indi- 
cador subiu 0,3%, no mês. No 
mesmo sentido, a perspectiva de 
consumo nos próximos meses 
aumentou 0,4% entre os brasilei- 
ros com maior renda; e reduziu 


1% entre os de menor renda, de- 
talhou ainda a organização. 

O panorama da intenção de 
consumo também foi predomi- 
nantemente negativo, nos sete 
tópicos usados para cálculo do 
ICE Deles, cinco apresentaram 
recuo, em julho ante junho. É o 
caso das quedas observadas em 
emprego atual (-0,4%); perspecti- 
va profissional (-1%); perspectiva 
de consumo (-0,6%); acesso ao 
crédito (-0,6%); e nível de consu- 
mo atual (-0,4%). Houve dois au- 
mentos, nessa comparação, para 
renda atual (0,2%); e momento 
para duráveis (1,6%). 


Na comparação com julho do 
ano passado, no entanto, apenas 
um tópico apresentou recuo. É o 
caso de perspectiva profissional 
(-6,6%). Os outros apresentaram 
aumentos, como emprego atual 
(1,5%); renda atual (6,8%); nível 
de consumo atual (5,3%); pers- 
pectiva de consumo (0,2%); aces- 
so ao crédito (3,1%) e momento 
para duráveis (10,4%). 

“Mesmo com o desaquecimen- 
to do mercado de trabalho e as 
consequências que isso traz para 
os próximos meses, ainda há 
boas perspectivas para a venda 
de bens duráveis”, observou o 


presidente do Sistema CNC-Sesc- 
Senac, José Roberto Tadros, em 
comunicado sobre o indicador. 

A CNC detalhou ainda que a 
crise climática, vivida pelo Rio 
Grande do Sul em maio, teve for- 
te impacto na intenção de consu- 
mo, no Estado em julho. Na loca- 
lidade, o ICF caiu 4% em julho an- 
te junho, queda menos intensa, 
no entanto do que a observada 
em junho ante maio (-4,7%). 

Ainda sobre o Rio Grande do 
Sul, a CNC informou que a per- 
cepção de momento para com- 
pra de duráveis caiu 8,6% em ju- 
lho ante junho, no Estado. 


A participação dos veículos 
elétricos leves e médios hoje é de 
15%, enquanto os veículos a gás 
natural representam 1,3% da fro- 
ta pesada. Os elétricos represen- 
tam 20% dos licenciamentos, 
mas Cavalcanti ressaltou que es- 
se número apenas contribui com 
o estoque da frota existente. 

Ele observou que as alternati- 
vas ao combustível derivado do 
petróleo enfrenta desafios, como 
custos elevados, entre outros. 


Curta 


Equilíbrio fiscal 

O governo federal abriu a possi- 
bilidade de os Estados, municípios e 
Distrito Federal fazerem o pedido de 
adesão ao Plano de Promoção do 
Equilíbrio Fiscal até o dia 30 de no- 
vembro. Antes, a solicitação precisa- 
ria ser feita até 31 de outubro. A am- 
pliação de prazo será admitida para 
quem já está submetido à análise 
fiscal no processo administrativo de 
avaliação das metas e dos compro- 
missos de programas de ajuste. 
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Contas públicas Número atende o desejo de uma ala do governo 
que previa paralisação da máquina pública em caso de corte maior 


‘Contenção’ de R$ 15 bilhões fica 
dentro do arcabouço, diz Haddad 


Renan Truffi, Fabio Murakawa e 
Julia Lindner 
De São Paulo 


Após se reunir com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o mi- 
nistro da Fazenda, Fernando Had- 
dad, anunciou nesta quinta-feira, 
18, que o governo federal decidiu 
fazer uma “contenção” de aproxi- 
madamente R$ 15 bilhões no Or- 
çamento deste ano, como forma 
de garantir o cumprimento da me- 
ta de déficit fiscal entre zero e 
0,25% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Deste total, R$ 11,2 bise refe- 
rem a bloqueio enquanto R$ 3,8 
bilhões serão contingenciados. 

“Vamos ter que fazer uma con- 
tenção de R$ 15 bilhões para man- 
ter o ritmo do cumprimento do ar- 
cabouço”, disse Haddad. “São R$ 
11,2 bi de bloqueio em virtude do 
excesso de dispêndio e R$ 3,8 bi de 
contingenciamento, em virtude da 
receita, particularmente em fun- 
ção do fato de que não foram resol- 
vidos os problemas pendentes no 
STF”, complementou o titular da 
Fazenda, ao lado da ministra do 
Planejamento, Simone Tebet. 

O anúncio foi feito após apre- 
sentação da Junta de Execução Or- 
çamentária (JEO) a Lula. Além de 
Haddad e Tebet, compõem o cole- 
giado os ministros da Casa Civil, 
Rui Costa, e da Gestão, Esther Dwe- 
ck. Outros integrantes das pastas 
participaram do encontro. 

A divulgação sobre a contenção 
de despesas era aguardada para se- 
gunda-feira (22), quando o gover- 
no publicará o Relatório de Avalia- 
ção de Receitas e Despesas Primá- 
rias do 3º bimestre. Mas foi anteci- 
pada em meio à expectativa sobre 
as medidas de ajuste fiscal. 

Bloqueio e contingenciamento 
são dois tipos de restrições tempo- 
rárias de gastos, que atendem a di- 
ferentes regras do novo arcabouço 
fiscal. O bloqueio ocorre quando 
as despesas do governo aumentam 
mais que o limite de 70% do cresci- 
mento da receita acima da infla- 
ção. O contingenciamento ocorre 
quando há falta de receitas que 
comprometem o cumprimento da 
meta de resultado primário. 


"Ele [Lula] já foi 
convencido lá 
atrás. Hoje foi fácil. 
Está muito fácil” 
Simone Tebet 


Segundo Haddad, o relatório 
que será divulgado na segunda- 
feira vai detalhar esses números e 
indicará déficit fiscal “perto da 
banda”, entre zero e 0,25% do PIB, 
intervalo de tolerância do arca- 
bouço. “Fica dentro da banda, en- 
tre zero e 0,25% [do PIB]. Lembran- 
do que nesse exercício que a Recei- 
ta fez ela não está considerando 
nesse momento os efeitos da com- 
pensação prevista pela decisão do 
STE Vai ser próximo do teto da 
banda, nesse relatório”, disse Had- 
dad, referindo-se à decisão da Cor- 
te de adiar o prazo para o acordo 
entre governo e Congresso sobre a 
compensação da desoneração da 
folha de pagamentos de setores in- 
tensivos em mão de obra, defendi- 
da por empresas e sindicalistas. 

O ministro explicou que os R$ 
3,8 bi contingenciados podem vir 
a passar por “reavaliação” caso as 
negociações em torno de compen- 
sações avancem no Senado. Já a re- 
versão do bloqueio, embora tecni- 
camente possível, dependeria de 
uma redução extraordinária de 
despesas, o que é considerado 
mais difícil. 

O objetivo da reunião era conci- 
liar duas visões distintas. Integran- 
tes da ala desenvolvimentista do 
governo defendiam limitar o blo- 
queio a pouco mais de R$ 10 bi- 
lhões, enquanto a equipe econô- 
mica — com apoio da articulação 
política do Executivo — estudava 
restrição maior. 

Segundo o Valor apurou, a ala 
que defende expansão de gastos 


argumentou junto ao presidente, 
que o corte deveria girar em torno 
de R$10biou R$ 16 bi, no máximo. 
Acima disso, o risco seria afetar o 
funcionamento da máquina pú- 
blica. Na avaliação desse grupo, 
uma retenção de R$ 20 bilhões ou 
mais seria capaz de obrigar alguns 
órgãos a paralisar as atividades. 


Para o ano que vem, o governo 
continua a prever cortes de R$ 
25,9 bilhões na proposta orça- 
mentária, afirmou Haddad. O 
ministro também respondeu a 
questionamentos se Lula havia 
sido convencido sobre a necessi- 
dade de contenção de gastos. 

A ministra do Planejamento, 


Simone Tebet, intercedeu: “Ele já 
foi convencido lá atrás, hoje foi 
muito fácil. Está muito fácil”, 
afirmou. Em seguida, Haddad 
disse que se estava dando o 
anúncio é porque Lula havia si- 
do convencido. 


Mais sobre o corte na página A4 
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Fernando Haddad: “Fica dentro da banda, entre zero e 0,25% [do PIB]” 
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Contas públicas Mesmo tendo ficado maior que a 
projeção de apenas R$ 10 bi, restrição de gastos é 
considerada insuficiente para cumprir meta fiscal 


Acima do esperado, 
corte é bem aceito 
por economistas 


Anais Fernandes, Marcelo 
Osakabe e Їмїпа Garcia 
De São Paulo 


A contenção de R$ 15 bilhões 
em despesas discricionárias (não 
obrigatórias) anunciada ontem 
pelo ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, foi, em geral, 
bem avaliada pelos economistas, 
já que veio acima do piso de 
R$ 10 bilhões aventados por 
agentes do mercado. O valor, no 
entanto, ainda é considerado in- 
suficiente para garantir o cum- 
primento da meta zero de resul- 
tado primário este ano. Os analis- 
tas também aguardam a divulga- 
ção do relatório bimestral de ava- 
liação de receitas e despesas pri- 
márias do Tesouro Nacional, na 
próxima segunda-feira, para en- 
tender a consistência do ajuste. 

O bloqueio de R$ 11,2 bilhões 
em despesas não obrigatórias 
“foi um movimento positivo, que 
deve reduzir o risco fiscal de des- 
cumprimento do limite de des- 
pesas”, diz Tiago Sbardelotto, 
economista da XP. “Em nossa 
avaliação, seria necessário um 
bloqueio de R$ 16 bilhões [para o 
ano], e uma parte importante 
desse valor vai ser feito agora, o 
que torna menos custoso ajustes 
adicionais menores”, afirma. 

Por outro lado, o contingen- 
ciamento de R$ 3,8 bilhões ainda 
parece insuficiente para Sbarde- 
lotto. “Para atingir a meta, consi- 
derando um empoçamento, ve- 
mos necessidade de um corte 
maior, de R$ 25,5 bilhões”, diz. 

Quando o desempenho das 
receitas é mais fraco do que o es- 
perado, o governo pode com- 


pensar realizando um congela- 
mento de despesas discricioná- 
rias, que é o contingenciamento. 
Já se a estimativa de despesa to- 
tal excede o montante permiti- 
do pela regra fiscal por causa do 
crescimento excessivo dos gas- 
tos obrigatórios, o governo rea- 
liza um bloqueio de despesas 
discricionárias. 

“O bloqueio é uma mudança 
na composição dos gastos, um 
jogo de ‘soma zero’ entre itens 
obrigatórios e discricionários. Já 
o contingenciamento, tudo o 
mais constante, resulta em dimi- 
nuição das despesas totais”, ex- 
plica Roberto Secemski, econo- 
mista-chefe para Brasil do Bar- 
clays. No fim, ambas as medidas 
implicam cortes de despesas 
não obrigatórias, mas o contin- 
genciamento é o que afeta, de 
fato, o resultado primário. 

Em conjunto, o anúncio de on- 
tem do governo dá conta de um 
ajuste de R$ 15 bilhões. 

Entre bloqueio e contingen- 
ciamento, Gabriel Leal de Barros, 
economista-chefe da ARX Inves- 
timentos, esperava um número 
maior, de R$ 19,5 bilhões. Para 
ele, a composição do que foi di- 
vulgado indica que pouco foi al- 
terado na linha de receita. 

As previsões de arrecadação 
com novas regras no Conselho Ad- 
ministrativo de Recursos Fiscais 
(Carf) e nas transações tributárias, 
que somam quase R$ 90 bilhões, 
por exemplo, não devem ter mu- 
dado, aponta. Até o momento, po- 
rém, não houve entrada significa- 
tiva dessas receitas, observa. 

“O mercado deve ser positivo 
[na sua reação] na margem, mas 


está longe de resolver o problema, 
porque há uma incerteza conside- 
rável sobre se o governo consegui- 
rá esse volume de receita”, afirma. 

Com o bloqueio de R$ 11,2 bi- 
lhões, o ajuste parece ter sido fei- 
to mais pelo lado do gasto, diz 
Leal. Sua suspeita é que o princi- 
palvetor tenha sido a reavaliação 
para cima nas despesas obrigató- 
rias com Previdência e assistência 
social, duas rubricas que estavam 
crescendo muito, segundo ele. 

Se, no entanto, a receita fosse 
ajustada nos pontos do Carf e das 
transações tributárias e a despesa 
tivesse regulagem mais rigorosa, 
com o cumprimento do centro da 
meta de déficit, bloqueio e contin- 
genciamento estariam na casa dos 
R$50 bilhões, estima Leal. 

O anúncio do governo veio 
mais próximo das estimativas da 
Warren Investimentos, de um 
congelamento de R$ 16 bilhões, e 
foi considerado “bastante positi- 
vo” pelo economista-chefe Felipe 
Salto. Na sua avaliação, foi um si- 
nal de que o governo quer cum- 
prir a promessa de atender às 
metas estabelecidas no novo ar- 
cabouço fiscal. 

A Warren estima que, para is- 
so, é necessário um corte de 
R$ 26,8 bilhões em despesas dis- 
cricionárias este ano. Com a con- 


"Governo não 
mirou o centro da 
meta de resultado 
primário” 

Ana Paula Vescovi 


SILVIA ZAMBONI/VALOR 


Roberto Secemski, do Barclais: "Bloqueio é um jogo de 'soma zero' entre itens obrigatórios e discricionários" 


tenção de R$ 15 bilhões, restam 
R$ 11,8 bilhões a serem congela- 
dos, o que ainda poderá ocorrer 
nas próximas edições do relató- 
rio de avaliação bimestral, em se- 
tembro e novembro. 

Salto calcula que, no relatório 
de julho, o governo deve ter esti- 
cado a projeção de déficit primá- 
rio em 2024 de R$ 14,5 bilhões 
para R$ 28,8 bilhões — equiva- 
lente a um déficit de 0,25% do 
PIB, o limite da regra —, contin- 
genciando o necessário para pre- 
servar essa banda. Dos R$ 14,3 bi- 
lhões que entraram na previsão 
de déficit, Salto estima que R$2,5 
bilhões foram aproveitados do 
espaço que ainda havia, segundo 
o arcabouço atual, para as despe- 
sas totais crescerem, e outros 
R$ 11,8 bilhões envolveram re- 
dução na projeção de receita lí- 
quida. Somada ao contingencia- 
mento de R$ 3,8 bilhões, a revi- 
são de receita líquida projetada 
deve ter sido de R$ 15,6 bilhões, 
segundo Salto. 

Ana Paula Vescovi, economis- 
ta-chefe do Santander e ex-secre- 
tária do Tesouro, também diz, em 
um comentário, que “explicita- 
mente, o governo não mirou o 
centro da meta de resultado pri- 
mário”. O Santander cravou a 


projeção de um ajuste de R$ 15 
bilhões na avaliação de julho. 

“Vemos como positiva a sina- 
lização inicial (dentro do possí- 
vel) e é muito provável a necessi- 
dade de superar importantes de- 
safios para a consolidação fiscal 
à frente. Ou seja, a dose foi co- 
medida, mas na direção correta”, 
escreve Vescovi. 

O resultado fiscal para o fim 
do ano ainda terá desafios à 
frente, a depender, segundo ela, 
da contenção dos gastos com a 
Previdência, da evolução da ar- 
recadação com medidas extraor- 
dinárias, como as mudanças no 
Carf, e da questão da desonera- 
ção da folha de pagamento. 

Ao entregar um ajuste “no 
meio do caminho”, o governo 
conseguiu comprar algum tem- 
po, mas está longe de resolver o 
problema, diz Leal, da ARX. “É 
um jogo de ganhar tempo, e o 
Haddad conseguiu vencer essa 
batalha, mas está longe de ter 
vencido a guerra. O orçamento 
ainda tem muitos problemas que 
precisam ser corrigidos”, afirma. 

Economistas ponderam ser pre- 
ciso aguardar o detalhamento do 
relatório de julho, no dia 22 de ju- 
lho, para entender quais despesas 
obrigatórias foram reestimadas 


para cima e quais receitas foram 
revisadas para baixo. 

“O relatório anterior estava 
pouco realista, há nível maior de 
despesa com a manutenção da 
desoneração da folha e receita 
menor por pouca entrada via 
Carf, logo, estava clara a necessi- 
dade de ajuste via bloqueio mais 
contingenciamento. Resta saber 
o quão realista o relatório da se- 
mana que vem será. Acreditamos 
que será pouco mais realista”, es- 
creve, em comentário, Leonardo 
Costa, economista doASA 

Para Secemski, do Barclays, foi 
positivo a equipe econômica já ter 
antecipado que não foram incluí- 
das medidas do “pente-fino” em 
benefícios no cálculo das despesas 
obrigatórias que serão ajustadas, 
“já que o tempo para entregar re- 
sultados relevantes em 2024 pare- 
ce exíguo, o que poderia gerar 
questionamentos por parte do 
mercado”, afirma o economista. 

Sbardelotto, da XP, também diz 
que “há diversas informações e 
premissas que o governo pode ter 
adotado quando da atualização da 
estimativa de receitas” e que “é 
preciso avaliá-las para se ter maior 
clareza de quanto o governo avan- 
çou rumo a um cenário que consi- 
deramos mais realista”, afirma. 


Fazenda mantêm estimativa para PIB e eleva a 


Jéssica Sant'Ana e 
Guilherme Pimenta 
De Brasília 


O Ministério da Fazenda man- 
teve em 2,5% sua estimativa para 
o crescimento do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) em 2024, enquan- 
to alterou de 3,70% para 3,90% a 
projeção para a inflação oficial 
do país em 2024, medida pelo Ín- 
dice Nacional de Preços ao Con- 
sumidor Amplo (IPCA). 

Os novos números foram di- 
vulgados ontem pela Secretaria 
de Política Econômica (SPE) da 
pasta no Boletim Macrofiscal, 
que contém a nova grade de pa- 
râmetros macroeconômicos. 
Apesar da manutenção na proje- 
ção de crescimento, a Fazenda 


avalia que há espaço para revisão 
para cima até o final do ano. 

Para 2025, a projeção, sempre 
de crescimento, foi reduzida em 
2,8% para 2,6%. Segundo a SPE, 
essa revisão para baixo repercu- 
tiu a pausa no corte de juros pelo 
Banco Central (ВС). 

Um pouco antes da divulga- 
ção, o ministro Fernando Had- 
dad já havia sinalizado que não 
haveria mudanças nas projeções 
de crescimento ao informar que 
pediu “parcimônia” para secre- 
taria da pasta na hora de revisar 
a projeção oficial para o desem- 
penho da economia neste ano. 

“Estamos recebendo informa- 
ções e dados que sustentariam 
reprojeção, mas pedi cautela pa- 
ra avaliar bem se essa reprojeção 


deve ser feita e quando deve ser 
feita”, comentou Haddad. Se- 
gundo o ministro, os dados da 
economia estão “vindo muito 
bem, consistente”. 

O Boletim Macrofiscal serve 
como baliza para a reavaliação 
do Orçamento deste ano, in- 
cluindo os cálculos de contin- 
genciamento e bloqueio de re- 
cursos, necessários para a União 
cumprir a meta de resultado pri- 
mário e o limite de gastos esta- 
belecido pelo arcabouço fiscal, 
respectivamente. 

A projeção mais alta para a in- 
flação neste ano leva em conside- 
ração os impactos do câmbio mais 
depreciado, os reajustes recentes 
anunciados para os preços da ga- 
solina e do GLP (botijão de gás) e 


também os efeitos da calamidade 
no Rio Grande do Sul nos preços. 
Já para 2025, a previsão de infla- 
ção foi revisada para cima para in- 
corporar a expectativa de maior 
cotação do dólar. 

A SPE estimou que a calamida- 
de pública no Rio Grande do Sul 
deve ter um impacto negativo no 
PIB brasileiro de 0,25 p.p. este 
ano. De outro lado, medidas de 
auxilio tomadas pelo governo fe- 
deral ao estado gaúcho devem 
adicionar ao PIB de 0,2 a 0,3 p.p. 
ao longo deste e dos próximos 
trimestres de 2024. 

Segundo a pasta, agropecuá- 
ria e indústria de transformação 
deverão ser setores mais afeta- 
dos pela calamidade no Estado. 
A Fazenda aponta, por outro la- 


do, que os efeitos negativos no 
PIB “tendem a ser compensados, 
ao menos em 2024, pelas medi- 
das de suporte às empresas e pe- 
las transferências diretas às fa- 
mílias e aos governos estadual e 
municipais”. “Os impactos mais 
negativos da calamidade sobre a 
atividade deverão aparecer no 
PIB do segundo trimestre, sendo 
compensados nos trimestres se- 
guintes”, apontou a SPE. 
Guilherme Mello, secretário de 
Política Econômica, avaliou que 
caso os dados sobre os setores do 
comércio e serviços e sobre o 
mercado de crédito continuem 
vindo melhor do que o esperado, 
é possível que haja uma revisão 
para cima da estimativa para 
crescimento do PIB deste ano. 


do IPCA 


“Claro que há possibilidade 
[para crescer mais do que 2,5%]. 
Temos alguns dados positivos, 
obviamente se eles continuarem 
vindo nesse campo [podemos re- 
visar]. Temos que aguardar”, dis- 
se Mello. 

Em relação aos demais índices 
de inflação, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) 
deve ficar em 3,65% neste ano, 
enquanto a projeção anterior, 
divulgada em maio, era de 3,50%. 
Рага 2025, a projeção é 3,15% 
(3,10%). 

Por sua vez, o Índice Geral de 
Preços - Disponibilidade Interna 
(IGP-DI), da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), deve fechar este 
ano em 3,60% (3,5%). Para 2025, 
a projeção foi mantida em 4%. 


Obras do PAC já iniciadas não serão 
afetada por restrição do gasto, diz Tebet 


Estevão Taiar 
De Brasília 


A ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, afir- 
mou que as obras já iniciadas do 
Programa de Aceleração do Cresci- 
mento (PAC) estão preservadas de 
contingenciamento e bloqueio de 
recursos. A declaração foi dada na 
manhã de quinta-feira (18) em en- 
trevista ao vivo para a Empresa 
Brasileira de Comunicação (EBC), 
antes da reunião da Junta de Exe- 
cução Orçamentária (JEO). Tebet 
também comentou cenário fiscal 
para o ano que vem e afirmou que 
alcançar a meta de zerar o déficit 
primário é uma “ginástica” difícil. 

Ao avaliar a perspectiva para o 
PAC, a ministra afirmou que even- 
tuais retenções afetarão apenas 
obras que ainda não foram inicia- 


das. Ela disse ainda que as obras li- 
gadas à integração regional “não 
vão impactar [о quadro] fiscal, não 
vão criar dívida para o país, porque 
já estão todas previstas” no orça- 
mento do programa. Obras na 
área de saúde e educação também 
serão preservadas. 

Segundo a ministra, “o grande 
exercício [do Ministério do Pla- 
nejamento e Orçamento] é equi- 
librar” responsabilidades fiscal e 
social, “não gastar demais ou de 
menos”. 

“Essa é determinação” do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), disse. De acordo com a mi- 
nistra, “quem paga o preço [do 
desequilíbrio fiscal] são as pes- 
soas que mais precisam”. 

Sobre o quadro fiscal, Tebet 
destacou que o governo terá que 
cortar gastos, “mas naquilo que 


está sobrando: fraudes, erros”. A 
referência é ao pente-fino que o 
governo planeja para o Orça- 
mento de 2025. 

Tebet disse, por exemplo, que 
por causa do mercado de traba- 
lho aquecido “muita gente que 
precisava do Bolsa Família não 
precisa mais, está empregado”. 
Com a revisão dessas fraudes e 
desses erros, o governo federal 
conseguiu economizar R$ 12 bi- 
lhões, segundo ela. 

A ministra ainda garantiu que 
o governo federal “não vai acabar 
com” o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), que “é uma 
política sagrada”. Apesar das me- 
didas de ajuste, reconheceu o de- 
safio para zerar o déficit em 2025. 
“É uma ginástica um pouco difí- 
cil. É uma conta matemática que 


д» 


parece ser simples, mas não é. 


IFI considera positiva sinalização de 
corte de R$ 26 bi para o próximo ano 


Estevão Taiar 
De Brasília 


A sinalização dada pelo gover- 
no federal de que cortará R$ 25,9 
bilhões em despesas no ano que 
vem é positiva, por evitar o au- 
mento, por mais de um canal, “dos 
desafios atuais para o reequilíbrio 
da dívida pública”. A afirmação foi 
feita ontem pela Instituição Fiscal 
Independente (IFI) em seu Relató- 
rio de Acompanhamento Fiscal 
(RAF) de julho. 

“O recente alívio nas cotações 
do real, em resposta à sinaliza- 
ção do governo sobre o compro- 
misso com o arcabouço fiscal, é 
positivo para mitigar o aumento 
das expectativas de inflação”, diz 
o órgão de monitoramento da 
política fiscal ligado ao Senado. 
“Isso poderia reduzir a necessi- 


dade de um aperto monetário 
mais agressivo por parte do Ban- 
co Central, evitando um cenário 
de juros ainda mais restritivo pa- 
ra a atividade econômica.” 

Assim, “a concretização de um 
cenário com juros mais altos am- 
plificaria os desafios atuais para o 
reequilíbrio da dívida pública, es- 
pecialmente em razão da perspec- 
tiva de aumento do déficit nomi- 
nal, da redução dos investimentos 
e do crescimento econômico”. 

Nos cálculos da IFI, se as expec- 
tativas de inflação convergirem 
para 3%, meta estabelecida pelo 
ВС, a Selic em termos anuais pode- 
ria encerrar 2026 em 8%. Atual- 
mente, o mercado projeta a Selic, 
sempre em termos anuais, em 9% 
no fim de 2026, segundo a edição 
mais recente do Boletim Focus. 

Se as expectativas de inflação 


caminhassem para 4,5%, que é o li- 
mite superior da banda da meta, a 
Selic terminaria 2026 em 10,8%. 

A Selic está em 10,5%. Já as ex- 
pectativas de inflação do merca- 
do estão em 3,9% para o ano que 
vem, também segundo o Focus. 

AIFI também afirma que o go- 
verno federal precisará realizar es- 
forço fiscal equivalente a 0,25% do 
PIB para o resultado primário ficar 
dentro do intervalo estabelecido 
para este ano. A quantia equivale a 
aproximadamente R$ 28 bilhões. 

AIFI projeta que o governo fe- 
deral terá déficit primário de 0,5% 
do PIB neste ano, já incluindo gas- 
tos com as enchentes no Rio Gran- 
de do Sul. Como a meta de resulta- 
do primário para 2024 é de déficit 
zero, com intervalo de 0,25 ponto 
do PIB, será necessário ajuste de 
pelo menos 0,25 ponto do PIB. 
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Infraestrutura Aumento do custo que compõe o preço da energia 
da usina é superior ao valor previsto para devolução ao consumidor 


‘Cashback de Itaipu não evitará ` 
alta de tarifa, dizem especialistas - 


Robson Rodrigues e Fábio Couto 
De São Paulo e do Rio 


da histórica da construção, que re- 
presentava cerca de 60% dos custos 


Após o anúncio do acordo en- 
tre Brasil e Paraguai sobre o au- 
mento de 15,4% da tarifa da usi- 
na de Itaipu Binacional para o 
ano de 2024 com relação a tarifa 
de 2023 e da promessa de que o 
reajuste não teria impacto na 
conta dos consumidores brasilei- 
ros, um grupo de especialistas di- 
zem que o “cashback” (devolu- 
ção financeira de recursos pre- 
viamente cobrados) não será su- 
ficiente para anular o impacto 
nas contas de energia. 

Em maio, o ministro de Minas e 
Alexandre 
(PSD/MG), reuniu-se com o presi- 
dente do Paraguai, Santiago Peña. 
Selaram acordo para elevar a tarifa 
da energia produzida na usina, 
passando de US$ 16,71 por qui- 
lowatt (kW) em 2023 para US$ 
19,28 por kW de 2024 a 2026. Sil- 
veira garantiu que não haveria alta 
para os consumidores, pois o lado 
brasileiro da usina reembolsará 
US$301 milhões para o triênio que 
serão abatidos do plano de investi- 
mentos da parte brasileira. 

A promessa não convenceu os 
especialistas. O aumento pode ser 
maior do que o cashback previsto. 
A tarifa de Itaipu para concessio- 
nárias de energia no Brasil ё defini- 
da a partir do Custo Unitário dos 
Serviços de Eletricidade (Cuse), tri- 
pé que inclui a dívida contraída 
para a construção, pagamento de 


Energia, 


da estatal. Como o Tratado de Itaipu 
estabelece que a hidrelétrica não po- 
de ter lucro, a expectativa era que o 
fim da dívida resultasse em redução 
da tarifa para mais de 100 milhões 
de consumidores brasileiros. 

Não foi o que aconteceu. Os da- 
dos da empresa mostram que, en- 
tre 2022 a 2024, as despesas de ex- 
ploração — a única componente 
que se eleva quando a Cuse sobe 
via negociação binacional — cres- 
ceram na medida em que a dívida 
de construção foi desaparecendo. 

No orçamento divulgado pela 
empresa para 2024, já consideran- 
do o acordo internacional entre os 
dois países, o Cuse é de US$2,81 bi- 
lhões (R$ 15,4 bilhões), dos quais 
US$ 527,2 milhões são destinados 
a pagamento de royalties. As des- 
pesas de exploração aumentaram 
de US$ 1,51 bilhão em 2023 para 
US$2,17 bilhões em 2024. 

A Empresa Brasileira de Partici- 
pações em Energia Nuclear e Bina- 
cional (ENBPar), estatal responsá- 
vel pela contratação do Brasil com 
a Itaipu, informou ao Valor que 
contratou 80,5% da potência da hi- 
drelétrica. Isso implica que os con- 
sumidores brasileiros do mercado 


não ficou claro”, ironizou. 


cas neste processo. 


Silveira 


sil”, acrescenta. 


cativo terão que assumir 80,5% do Е Brasil fez 
aumento — US$ 531,3 milhões. E ob 
O ex-diretor da Agência Nacio- d esnecêssarias 


nal de Energia Elétrica (Aneel) e 
colunista do Valor, Edvaldo Santa- 
na, diz que a ideia do cashback é 
interessante para que se evite im- 


Paraguai sobre a 


royalties e despesas de exploração. pacto ao consumidor brasileiro, tarifa d e Itai p u” 
Em fevereiro de 2023, Itaipu pa- mas ele pondera que o governo 
gou a última parcela e quitou a dívi- precisa esclarecer melhor de onde J erson Ke | тап 


sairão os recursos. “Рага que haja o 
“back, antes alguém precisa mos- 
trar que existe o ‘cash’, e isso ainda 


Luiz Eduardo Barata, presidente 
da Frente Nacional dos Consumi- 
dores, menciona que o tratado de- 
fine como o custo de Itaipu deve 
ser calculado. Segundo ele, não há 
margem para negociações políti- 


três anos, “o Brasil fez desnecessá- 
rias negociações com o Paraguai 
sobre a tarifa de Itaipu para empi- 
lhar gastos socioambientais” no 
orçamento da usina que nada têm 
a ver com a operação, o que tripli- 
cou do custo, de US$ 700 milhões 
para US$2,17 bilhões por ano. 


“Desde a assinatura do Trata- 
do, há 50 anos, já fora determina- 
do que ao se concluir o paga- 
mento das despesas financeiras 
dos empréstimos contraídos pa- 
ra a construção da usina, a tarifa 
de Itaipu para brasileiros e para- 
guaios deveria ter uma queda 
proporcional à participação dos 
custos financeiros no Cuse, fican- 
do entre US$ 10 por kW e US$ 12 
por kW”, diz. “O governo brasi- 
leiro presta um desserviço e um 
desrespeito aos consumidores de 
energia elétrica das regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste do Bra- 


cioambientais de Itaipu beneficia 
os brasileiros do Paraná, Mato 
Grosso do Sul e, em recente deci- 
são, de Belém do Pará. A outra me- 
tade, os paraguaios. Mais de 80% 
desta festa é paga pelos consumi- 
dores de energia elétrica do mer- 
cado cativo do Sul, Sudeste e Cen- 
tro-Oeste e uma pequena parte pe- 
los paraguaios”. 


números estão em desacordo com 
as regras de composição das bases 
financeiras da Prestação de Serviço 
de Eletricidade da entidade, por 
não levarem em conta todos os 
componentes do Cuse. A estatal 
reafirmou seu compromisso em 
compensar a diferença do Cuse, de 
US$ 16,71/kKW mês para US$ 
19,28/kKW mês, nos anos de 2024 а 
2026, “através do repasse estima- 
do de cerca de US$ 300 milhões 
por ano para a Conta de Comercia- 
lização de Itaipu”. 


O também ex-diretor da Aneel, 
Jerson Kelman, é outro que não 
concorda com o cálculo e é categó- 
rico ao afirmar que nenhuma ne- 


negociações com o 


gia disse que o “custo unitário do 
serviço de eletricidade de Itaipu 
manter-se-á constante, até 2026, 


Menos dívidas, mais despesas 
Evolução dos custos - em US$ milhões 


O Dívida @ Despesas de exploração 


:2.064 : 2.050 


2170 : 


1.500 


1053 


500 


gociação precisaria ter sido feita. ж 8 их 99 
Para ele, o acordo do ministro Sil- 
veira só deveria ter sido fechado 
depois da аргоуасао por ambos os 
Congressos, de Brasile Paraguai. 


Fonte: Itaipu Binacional 


no patamar de US$ 1928/kW| 
mês”. Adicionalmente, ficaram es- 
tabelecidos repasses do orçamen- 
to de Itaipu Binacional para a 
ENBPar, de modo a manter a tarifa 
percebida pelos consumidores 
brasileiros.“Ou seja, pelo lado bra- 
sileiro, a tarifa continuará em US$ 
16,71, viabilizando o valor final de 
venda pela [agência reguladora] 
Aneel (R$205 MWh)”. 

Em recente entrevista ao Va- 
lor, o presidente da ENBPar, Luís 
Fernando Paroli, também disse 
que o cashback seria suficiente. 
Segundo ele, os estudos indicam 
que são suficientes, com a previ- 
são para os anos de 2024, 2025 e 
2026 e há uma queda nesse va- 
lor, já que no no acordo o Para- 
guai se comprometeu a aumen- 
tar o seu consumo de potência 
ao longo dos anos. 

“Então há uma tendência de 
queda deste valor que foi calcula- 
do. É claro que são feitas estima- 
tivas, pois a gente não sabe o 
quanto vai chover, o quanto de 
água vai ter e o quanto de energia 
vai gerar, mas são feitas estimati- 
vas e nossos técnico chegaram 
aqueles números e estamos con- 
fiantes que estão corretos”, diz. 

Diante da controvérsia, a re- 
portagem do Valor solicitou à TR 
Soluções, empresa de tecnologia 
especializada em tarifas de ener- 
gia, que realizasse o cálculo. O re- 
sultado reforça a tese de que os 
US$ 301 milhões propostos pelo 
governo não serão suficientes 


Kelman lembra que nos últimos 


“Metade das bondades so- 


anula esse custo. 


Procurada, a Itaipu disse que os 


Já o Ministério de Minas e Ener- 


202. 


para cobrir a diferença na tarifa 
combinada entre os dois países. 
Helder Sousa, diretor da empre- 
sa, também destaca que na proje- 
ção da potência a ser contratada 
pelo Brasil, foi considerado um 
aumento anual de 10% na de- 
manda contratada pelo Para- 
guai. Ou seja, o Paraguai vai ter 
menos para vender ao Brasil. 

A diretora técnica da consulto- 
ria PSR, Angela Gomes, explica 
que a diferença entre a tarifa de 
Itaipu acertada com o Paraguai 
de US$ 19,28 por kW e a tarifa de 
2023 de US$ 16,71 por kW resul- 
ta numa conta aos brasileiros de 
US$ 310 milhões, de modo que o 
cashback proposto praticamente 


No entanto, ela ressalta que 
“como em 2024 não há mais a 
parcela residual da dívida de US$ 
272 milhões que existiu em 2023, 
a tarifa neste ano poderia estar 
caindo proporcionalmente à esta 
redução da dívida”, diz Gomes. 

Os gastos de Itaipu têm gerado 
reações de antigos dirigentes da 
empresa, como o ex-diretor-geral 
da usina, Altino Ventura, e do an- 
tigo conselheiro da hidrelétrica, 
José Luiz Alquéres. Este último 
critica as negociações tarifárias 
que, segundo ele, “impõem custo 
desproporcional aos consumido- 
res brasileiros, constituem grave 
violação do espírito original do 
Tratado e um crime de Lesa-Pá- 
tria, passível de ser imputado aos 
altos executivos brasileiros”. 


MANIFESTO EM DEFESA DA PRODUÇÃO NACIONAL DE INSUMOS QUÍMICOS 


A cadeia produtiva de insumos químicos brasileira, fundamental 
para o desenvolvimento econômico e tecnológico do país, enfrenta 
desafios jamais vistos e que ameaçam a sua própria existência e o 
futuro de soluções sustentáveis para a indústria brasileira. Em um 
cenário global cada vez mais dinâmico, é imperativo reconhecer e 
valorizar a importância deste setor reconhecidamente estratégico 
no mundo todo, que não apenas gera mais de 2 milhões de 
empregos e representa 12% de todo o pib industrial, mas que 
contribui de forma significativa para a melhoria da qualidade de 
vida e para a transição rumo a uma economia mais sustentável. 
Este manifesto é um chamado à ação, defendendo políticas 
robustas, especialmente no que tange à defesa comercial contra o 
dumping de produtos importados, que permitam à indústria 
química contribuir para o progresso nacional: 


A produção de insumos químicos brasileira é, atualmente, a mais 
limpa do mundo, com emissões de carbono até 51% menores que 
das principais indústrias internacionais. O que assistimos ao 
permitir um surto de importações de produtos sem compromissos 
ambientais, é o descumprimento de uma agenda global, com 
contribuições negativas para o efeito estufa. 


Garantir medidas de proteção da balança comercial é vital para 
manter a operação das cadeias e atrair novos investimentos. A 
guerra comercial entre Estados Unidos e China exigiu outra política 
de subsídios para a produção nesses países. O governo norte- 
americano adotou aumento de impostos de importação acima da 
casa dos 30%. 


Em março de 2024, a indústria química brasileira entrou com 
pleitos de elevação da Tarifa Externa Comum (TEC), pedindo a 
inclusão na Lista de Elevações Transitórias para 65 produtos. De 
2.374 itens que são comercializados, apenas estes estão em 
análise. Aqui, sugere-se uma elevação de tarifas que ficará em nível 
pelo menos 10 pontos percentuais abaixo das tarifas adotadas, por 
exemplo, nos Estados Unidos e no México, países com custos de 
produção de químicos muito menores que o Brasil. 


É importante reforçar que essa elevação é temporária, 


proporcionando tempo hábil para a construção das necessárias 
medidas estruturais. Há consenso em toda a cadeia produtiva 
demandante de insumos químicos que tais ações são 
imprescindíveis para melhora da competitividade de todos os elos 
relacionados a esse segmento. 


Continuar permitindo a entrada desenfreada de produtos químicos 
é um paradoxo para a política que o Brasil tem programada para o 
futuro, no contexto da neoindustrialização. Entre outros fatores, as 
importações provocaram um recuo de R$ 8 bilhões em 
recolhimentos de tributos federais em 2023, refletindo 
diretamente nos investimentos do setor produtivo e em diversas 
outras esferas das políticas públicas. Quando falamos de 
importados, o país atingiu a marca de 50% do que consome na 
indústria química. Por conta disso, há registros de empresas 
paralisadas, com antecipação de manutenções preventivas, 
enquanto outras estão hibernando plantas. E isso afeta não 
somente a produção de insumos químicos, mas toda uma ampla 
cadeia supridora de matérias primas, serviços e fornecimento de 
energia relacionada ao setor. 


Por fim, conforme profundo estudo de mercado feito pelo setor, é 
importante rechaçar a ideia de que o reajuste proposto para esses 
produtos químicos importados trará impactos inflacionários 
relevantes. 


Reiteramos a defesa da produção nacional de produtos químicos 
para reduzir o déficit da balança comercial do setor, garantir a 
criação de emprego e renda no país e contribuir para o meio 
ambiente, com uma indústria que possui fontes abundantes de 
energia limpa. 


Entendendo que é urgente a adoção da Lista de Elevações 
Transitórias para dar um respiro ao setor produtivo, este manifesto 
reforça que, somente por meio de uma abordagem propositiva, 
englobando políticas públicas eficazes de defesa do mercado 
nacional e o compromisso firme com a sustentabilidade, o Brasil 
poderá assegurar que sua indústria continue a ser um dos pilares 
do desenvolvimento nacional. 
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Proposta de 


incluir pequeno produtor rural 
faz parte de cesta de ações no G20 


Aliança Global ease i 


quer incentivo 
à agricultura 

familiar contra 
fome e pobreza 


G20 . 


no Brasil 


“мл таста 


ocioso Valor cen 


Alice Cravo 
“O Globo”, de Brasília 


O combate à fome vai além da 
distribuição de alimentos. As 
políticas e estratégias que vêm 
sendo desenhadas pela presi- 
dência brasileira no G20 (grupo 
de 19 grandes economias glo- 
bais, mais a União Europeia e a 
União Africana) também visam 
à integração social e econômica 
dos mais pobres e de pequenos 
produtores, de modo a incluí- 
los no mercado nacional e glo- 
bal de alimentos. 

A principal iniciativa é a 
Aliança Global contra a Fome e 
a Pobreza, que será lançada em 
24 de julho. O programa terá 
uma cesta de propostas com 
eficácia comprovada no com- 
bate à fome e à pobreza e será 
aberto para a adesão de qual- 
quer país do mundo. O lança- 
mento ocorrerá durante a reu- 
nião ministerial do G20, no Rio 
de Janeiro, na sede nacional da 
Ação da Cidadania, uma orga- 
nização não governamental 
(ONG) voltada para o combate 
ainsegurança alimentar. 

O programa terá uma cesta de 
propostas com eficácia compro- 
vada no combate à fome e à po- 
breza e será aberto para a adesão 
de qualquer país do mundo. O 
lançamento será durante a reu- 
nião ministerial do G20, no Rio 
de Janeiro, na sede nacional da 
Ação da Cidadania, uma organi- 
zação não governamental (ONG) 
voltada para o combate à insegu- 
rança alimentar. 

Durante as discussões para a 
criação da aliança, o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), que determina que 30% 
dos produtos adquiridos sejam 
de produtores locais, foi aponta- 
do como um dos que têm maior 
impacto na redução da fome e da 
pobreza, com um retorno signifi- 
cativo de investimento. 


A estimativa apontada pelo 
G20 é que a cada US$ 1 investi- 
do haja um retorno de nove ve- 
zesovalor coma redução de da- 
nos em outras áreas sociais. O 
PNAE é um dos maiores progra- 
mas de acesso à alimentação do 
Brasile virou vitrine mundial. 

Saulo Ceolin, cocoordenador 
da Força-Tarefa do G20 para o 
estabelecimento da Aliança 
Global, aponta que a maior par- 
te das 730 milhões de pessoas 
que passam fome no mundo es- 
tão concentradas no campo e 
que, por isso, há uma conexão 
essencial do fortalecimento da 
agricultura familiar com o es- 
forço de combate à fome. 

“Vamos prever na cesta políti- 
cas que são de incentivo à produ- 
ção da agricultura familiar, co- 
mo a da alimentação escolar no 
modelo brasileiro. Há ainda polí- 
ticas no modelo do Cadastro 
Único, o Bolsa Família, que são 
instrumentos ou políticas que 
atendem esse fim, mas não são 
voltadas especificamente para is- 
so”, afirma. 


"Vamos prever 
políticas de 
incentivo à 
produção da 
agricultura familiar” 
Saulo Ceolin 


O Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) é tido como 
uma “clássica política” que une 
combate à fome com inclusão so- 
cial. Seu modelo também estará 
na cesta da Aliança Global Con- 
traa Fome e à Pobreza. 


Agricultores no CadÚnico 

O PAA realiza compra direta 
de alimentos da agricultura fa- 
miliar e os destina para pessoas 
em situações de insegurança ali- 
mentar e nutricional e para a re- 
de socioassistencial, como res- 
taurantes comunitários e cozi- 
nhas solidárias. 

Lilian Rahal, secretária nacio- 
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nal de Segurança Alimentar e 
Nutricional do Ministério do De- 
senvolvimento Social, Família e 
Combate à Fome (MDS) destaca 
que o programa gerou a inclusão 
de uma diversidade de público, 
como indígenas e quilombolas, e 
fez com que agricultores familia- 
res passassem a ter acesso aos 
mercados de consumo. Hoje, 
mais de 60% dos agricultores fa- 
miliares são mulheres e 70% es- 
tão na base do Cadastro Único. 

“Se tem pessoas que não aces- 
sam o alimento, nunca será pos- 
sível ser uma nação desenvolvi- 
da, porque não haverá uma po- 
pulação que consiga se inserir 
produtivamente em atividades 
geradoras de renda”, comenta. 

Hoje, os agricultores familia- 
res são o coração da produção 
alimentar de qualquer país e cha- 
ve para o combate à fome e inclu- 
são social. No Brasil, são eles os 
responsáveis pela produção dos 
alimentos perecíveis e são tam- 
bém os mais pobres e com menos 
recursos para conseguir sobrevi- 
ver e superar problemas como os 
das mudanças climáticas. 

No país, cerca de 6 milhões de 
famílias são registradas como 
agricultores familiares, o que da- 
ria um cálculo aproximado de 30 
milhões de pessoas beneficiadas 
por políticas voltadas para a agri- 
cultura familiar, evitando, por 
exemplo, o êxodo para grandes 
cidades e o aumento da pobreza 
ecriminalidade. 

Há, no entanto, dificuldade 
para a plena inclusão desses agri- 
cultores nos mercados globais, 
que variam de acordo com a rea- 
lidade de cada país. A avaliação é 
que o Brasil já tem um quadro 
maior de incentivo da agricultu- 
ra familiar, com criação de mer- 


cado, como o PAA, e de apoios di- 
retos ao setor, como o Plano Safra 
da Agricultura Familiar. 

Jána África, por exemplo, onde 
os países estão em situação de po- 
breza extrema, fome e com boa 
parte da população menos urba- 
nizada do que a média do Brasil, 
há uma dificuldade de acesso a 
insumos, como sementes e adu- 
bos. Há, ainda, problemas de in- 
fraestrutura, que dificulta que a 
produção local chegue aos cen- 
tros consumidores. Esse é um dos 
problemas ressaltados pela 
União Africana durante sua parti- 
cipação inédita no G20. 


Parceria com a ONU 

No Brasil, para aumentar o 
acesso dos produtores familiares 
ao mercado consumidor, o Mi- 
nistério do Desenvolvimento So- 
cial, comandado pelo ministro 
Wellington Dias, assinou um 
acordo com o Programa Mundial 
de Alimentos (WFP, na sigla em 
inglês), a agência de assistência 
alimentar das Nações Unidas, pa- 
ra tornar os produtores brasilei- 
ros fornecedores do programa. 

А iniciativa alimenta 150 mi- 
lhões de pessoas por dia em re- 
giões de maiores necessidades, 
como zona de conflitos. A ideia é 
que através de cooperativas os 
agricultores brasileiros possam 
participar do leilão de aquisição 
da WFP. 

Daniel Balaban, diretor do 
Centro de Excelência contra a Fo- 
me da WFP, afirmou que um dos 
caminhos para acelerar a dimi- 
nuição da fome no mundo é fa- 
zer investimentos em agricultura 
familiar, onde está a “raiz do pro- 
blema”. 

“Trabalhamos muito com os 
países menos desenvolvidos, e 


hoje eles estão convencidos de 
que devem trabalhar na agricul- 
tura familiar. Metade das pessoas 
no planeta vive de terra, ou é liga- 
da à terra. Se você quer realmente 
inserir as pessoas do planeta você 
tem que trabalhar com os agri- 
cultores”, disse. 

Balaban destaca ainda a face 
econômica do problema e a im- 
portância do desenvolvimento 
de políticas econômicas, além 
das sociais, para reduzir as desi- 
gualdades do país. 


"Se pessoas não 
acessam alimento, 
nunca será possível 
ser uma nação 
desenvolvida” 
Lilian Rahal 


“O Brasil, se quiser acabar com 
a fome, não é só dando comida e 
cesta básica. Precisa continuar fa- 
zendo isso, mas isso não resolve. 
Você deu comida agora, de noite 
a pessoa está com fome de novo”, 
afirma o diretor do WFP. “Se você 
não mexer na raiz do problema, 
que é econômica, em como fun- 
ciona a economia do país, você 
não vai nunca distribuir renda. 
Talvez seja esse o trabalho mais 
importante em que o país precisa 
pensar. Porque se você não in- 
cluir as pessoas na cidadania, o 
país jamais será considerado um 
país desenvolvido.” 

Fabrícia Miranda, roteirista e 
pesquisadora de 45 anos, é um 
exemplo de como o combate à 
fome pode ser uma ferramenta 


de inclusão. Em 23 de dezembro 
de 1995, Fabrícia, sua mãe e seus 
dois irmãos acessaram pela pri- 
meira vez o Natal sem Fome, da 
Ação Cidadania, e conseguiram 
uma cesta básica para escapar de 
um Natal com fome. 

Anos depois, em 2016, ela con- 
seguiu acessar um projeto de au- 
diovisualna ONG, onde teve aces- 
so ao curso que abriu as portas 
para a sua carreira profissional. 

“Aquele Natal mudou a nossa 
vida, não passamos a festa sem 
ter o que comer. Eu gravei o no- 
me do Betinho (fundador da 
Ação Cidadania) dentro do meu 
coração. No curso eu tive a minha 
primeira oportunidade e hoje eu 
sou roteirista. A cesta básica me 
apresentou a um projeto que 
mudou a minha vida”, relata. 

Junto com o MDS, a Ação Cida- 
dania lançou em abril uma par- 
ceria para busca ativa de pessoas 
em situação de fome, através de 
uma ferramenta de geolocaliza- 
ção que encontra pessoas elegi- 
veis aos programas para encami- 
nhamento ao Centro de Referên- 
cia em Assistência Social. 

O programa tem ainda ações 
voltadas para as cozinhas solidá- 
rias, com a distribuição de mil 
marmitas por dia, programa de 
hortas, banco de alimentos para 
evitar o desperdício, e outras ini- 
ciativas. 

“A gente entende que dar a co- 
mida é o momento, o que a gente 
quer é que ela possa comprar sua 
própria comida”, destaca Daniel 
Souza, presidente do Conselho 
da ONG e filho do sociólogo Her- 
bert de Souza, o Betinho, funda- 
dor da Ação da Cidadania. 


Mais sobre a ação contra a fome no 
G20 na página A7 
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Relações externas Criação da iniciativa proposta pelo Brasil será 
formalizada semana que vem, em reunião ministerial do G20 


Aliança contra a fome está 
pronta para receber adesões 


Aliança Global Contra a Fome 


Coalização vai impulsionar parcerias entre membros 
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Paula Martini 
Do Rio 


Uma plataforma de “match” en- 
tre países, instituições multilate- 
rais de desenvolvimento e centros 
de pesquisa para a implementação 
de políticas públicas reconhecidas 
internacionalmente no enfrenta- 
mento à fome e à miséria. Essa é a 
espinha dorsal da Aliança Global 
Contra a Fome, principal ambição 
do Brasil na presidência temporá- 
ria do G20, que dará o primeiro 
passo para sua instalação na quar- 
ta-feira (24). 

A declaração política que mar- 
ca a criação da Aliança Global se- 
rá formalizada no Rio de Janeiro, 
no encontro que reunirá minis- 
tros da força-tarefa do G20 que se 
debruça sobre a construção da 
coalizão internacional. O encon- 
tro é visto pela diplomacia brasi- 
leira como o grande evento que 
antecede a reunião dos chefes de 
Estado do G20, em novembro. 

Na semana que vem é espera- 
do que os ministros presentes no 
Rio formalizem os documentos. 
Dessa forma, será possível viabi- 
lizar a adesão de países interessa- 
dos na aliança para que ela seja 
formada e lançada no encontro 
de cúpula das maiores econo- 
mias do mundo, que terá o Brasil 
como sede pela primeira vez. 

O “inception document”, ou 
documento fundador, da Alian- 
ça fará um panorama do quadro 
de retrocesso no combate à fome 
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Fonte: Força-tarefa do G20 para Aliança Global contra a Fome e a Pobreza 


e à pobreza no mundo, com o 
acirramento de conflitos e a pio- 
ra dos indicadores em várias re- 
giões. Vai apresentar ainda os 
três pilares fundadores da alian- 
ça: o nacional, o financeiro e o de 
conhecimento, explicaram ne- 
gociadores brasileiros ao Valor. 

O objetivo da Aliança é contri- 
buir para a erradicação da fome е 
da pobreza no mundo, dois dos 17 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU (ODS), até 
2030. Politicamente, é uma opor- 
tunidade de consolidar a imagem 
internacional do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva como um chefe 
de Estado comprometido com o 
combate à desigualdade. 

Além de Lula, participam da reu- 
nião de quarta-feira os ministros 
da Fazenda, Fernando Haddad, do 


“Iniciativa coloca o 
combate à fome no 
centro da agenda 
internacional” 
Saulo Ceolin 


Desenvolvimento e Assistência So- 
cial, Wellington Dias, e de Relações 
Exteriores, Mauro Vieira. O evento 
da Aliança, que cruza a trilha finan- 
ceira e de sherpas, foi marcado en- 
tre outros dois encontros ministe- 
riais, o de desenvolvimento e o de 
finanças, para aproveitar a presen- 
ça de autoridades do primeiro es- 
calão do G20, no Rio. 

O local escolhido para a soleni- 
dade é simbólico: a sede nacional 
da organização não governamen- 
tal (ONG) Ação da Cidadania, fun- 
dada há mais de 30 anos pelo so- 
ciólogo Herbert de Souza, o Beti- 
nho (1935-1997), um dos princi- 
pais ativistas da luta contra a fome. 

A Aliança vai funcionar inde- 
pendentemente do G20 e será 
aberta a todos os membros das 
Nações Unidas. Por meio dela, se- 
rá apresentado um “cardápio” de 
políticas públicas que se mostra- 
ram bem-sucedidas no combate 
à fome e à pobreza nas últimas 
décadas, tais como programas de 
transferência de renda, proteção 
social e alimentação escolar. 

Assim, quando o mecanismo es- 
tiver efetivamente formado, um 
país membro poderá solicitar 
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apoio técnico ou financeiro para 
implementar determinada políti- 
ca a outros membros da aliança. 

Os critérios orientadores para a 
cesta de políticas públicas foram 
aprovados em nível técnico e tam- 
bém devem ser chancelados pelo 
G20 na quarta que vem, assim co- 
mo o marco de governança е os 
modelos para as declarações de 
compromisso que todo membro 
da aliança precisará assinar. 

Os termos foram discutidos 
nos últimos meses no âmbito da 
força-tarefa de combate à fome e 
à pobreza, coordenada pelo mi- 
nistério das Relações Exteriores, 
o ministério de Desenvolvimen- 
to Social e a Fazenda, onde a pro- 
posta brasileira recebeu questio- 
namentos e acomodou pondera- 
ções feitas por países do bloco. 
Entre elas, a preocupação de que 
a nova organização pudesse se 
sobrepor a esforços existentes 
para o enfrentamento à fome e à 
pobreza no mundo. 

Com a construção consensual, 
a expectativa é de ampla adesão, 
com sinalizações positivas de paí- 
ses da América Latina e do Caribe, 
da América do Norte, Europa, da 
União Africana, de países da Liga 
Árabe e da China. 

“A grande vantagem da alian- 
ça é ser uma forma de juntar for- 
ças e projetos de médio e longo 
prazos em um cenário de frag- 
mentação da cooperação inter- 
nacional”, afirma Saulo Ceolin, 
coordenador-geral de segurança 
alimentar e nutricional do Minis- 
tério das Relações Exteriores. 

“Ela [a aliança] também traz de 
volta para o centro da agenda in- 
ternacional o combate à fome e à 
pobreza, hoje ocupada por ques- 
tões como conflitos políticos e 


DIVULGAÇÃO 


Anne Beathe Tvinnereim, ministra da Noruega: priorizar países mais pobres 


pandemias que estão desviando o 
foco dos países dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(005)”, completa o diplomata. 

O texto fundador também foi 
costurado de modo a não “atrope- 
lasse” discussões que estão a cargo 
da trilha financeira, apesar de ter 
no horizonte a participação de ins- 
tituições multilaterais de desenvol- 
vimento, como o Banco Mundial, o 
Banco Interamericano de Desen- 
volvimento (BID) e bancos africano 
e asiático de desenvolvimento. 

Convidada da presidência brasi- 
leira no G20, a Noruega defende 
que os países do grupo devem pro- 
mover uma maior integração en- 
tre os compromissos da Aliança 
Global a via financeira. 

O país escandinavo, principal 
parceiro do Brasil no Fundo Ama- 
zônia, afirma que a agenda ali- 
mentar está diretamente associa- 
da àclimática e que, por isso, é pre- 
ciso destravar o acesso aos chama- 
dos fundos verdes por pequenos 
produtores e populações em situa- 
ção de vulnerabilidade. 

“Eu gostaria de ver um sinal 
claro do G20 de que é preciso di- 
recionar mais este financiamen- 
to climático para os mais pobres, 
vulneráveis e para as pessoas que 
sofrem de fome”, disse ao Valor a 
ministra do desenvolvimento in- 
ternacional da Noruega, Anne 
Beathe Tvinnereim. 

Tvinnereim, que estará no Rio 
para a reunião de Desenvolvi- 
mento do G20 e para o evento da 
Aliança Global, acredita que o 
impulso político pode ser o 
maior diferencial da iniciativa. 
“O sistema multilateral não está 
funcionando como deveria e a 
questão da fome e da pobreza es- 
tá passando por um grande re- 


trocesso em todo o mundo. Pre- 
cisamos realmente que os países 
se apresentem para resolver esta 
questão e é oportuno que a dis- 
cussão aconteça no contexto do 
G20, que reúne os países mais in- 
fluentes do mundo”, concluiu. 

Em termos de governança, uma 
área cinzenta é a formação do se- 
cretariado — um dos pontos de in- 
flexão devido aos custos para man- 
ter a estrutura funcionando. Cál- 
culos da própria força-tarefa indi- 
cam que o mecanismo burocrático 
custaria de US$ 2 milhões a US$ 3 
milhões por ano, até 2030. 

A equipe, porém, poderá ser 
abrigada pelas Nações Unidas, que 
cederia funcionários de agências 
internacionais, reduzindo ou ze- 
rando o custo da estrutura buro- 
crática. Também estuda-se uma 
presença física em Brasília e na se- 
de da Organização das Nações Uni- 
das para Alimentação e Agricultu- 
ra (FAO), em Roma, naltália. 

Acima do secretariado, ficará 
um órgão político, o “board of 
champions” (conselho de cam- 
peões), composto por 50 represen- 
tantes seniores de países e organi- 
zações que aderirem à coalizão. O 
Valor apurou que vários países, en- 
tre eles Estados Unidos, China e 
Reino Unido sinalizaram interesse 
em participar do conselho. 

“O Reino Unido está preparando 
a declaração de compromisso para 
aderir à aliança. O nosso objetivo é 
ajudar a impulsionar o Conselho 
de Campeões, trazendo a comuni- 
dade de desenvolvimento, o meio 
acadêmico e as organizações da so- 
ciedade civil para apoiar este traba- 
lho crucial”, informou por escrito a 
ministra do Desenvolvimento In- 
ternacional, Mulheres e Igualdade 
do Reino Unido, Anneliese Dodds. 
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Banco do Nordeste: 
desenvolver é 
transformar vidas. 


a 3 ЦАС. аа 


Ноје, 19 de julho, celebramos 72 anos de 
parceria com a região. São milhões de 
brasileiros ao longo da nossa história que 
confirmam a importância do BNB para o 
desenvolvimento econômico do Nordeste, 
de parte de Minas Gerais e do Espírito 
Santo. Com investimento de R$ 12 bilhões 
em infraestrutura só em 2023, o Banco do 
Nordeste tem contribuído para impulsionar 
os setores de logística, energia, transporte e 
saneamento do país, que crescem junto 
com a gente e sabem que para transformar 
a vida de cada pessoa é preciso haver 


desenvolvimento. 
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Política 


O balanço 
das horas na 
sucessão da 
Câmara 


Andrea Jubé 


a política, a 
aritmética não é 
exata. Não raro, о 
placar do plenário 
subtrai os votos 
contabilizados nas planilhas 
dos líderes, e, nas eleições para 
as Mesas Diretoras, os votos até 
se multiplicam. Quem não se 
lembra da eleição para 
presidente do Senado em 2019, 
quando surgiram 82 votos na 
urna de apenas 81 senadores? 
Nessa toada, na tabuada da 
política, seis podem ser três. Se 
no calendário faltam seis meses 
paraa eleição do sucessor de 
Arthur Lira na presidência da 
Câmara dos Deputados, na 
prática essa conta reduz-se a três 
por causa das eleições 
municipais. Uma arritmia 
temporal que esfria mais rápido 
o café do chefe do Legislativo. 
Nas coxias, os postulantes à 
cadeira do alagoano já estão em 
ritmo frenético de 
pré-campanha, promovendo 
festas para os deputados e 
fazendo corpo a corponos 
bastidores. Há pressa, porque de 
agosto a outubro, a Casa estará 
vazia com os parlamentares em 
campanha em suas bases. A 
partir de novembro, serão 
cortejados em troca de votos. 
Em entrevista aos repórteres 
Marcelo Ribeiro e Fernando 


Exman, publicada nessa 
quinta-feira no Valor, Lira 
confirmou que pretende anunciar 
o nome do candidato que terá o 
seu apoio em agosto. “A gente tem 
que organizar a sucessão, [vai ser] 
não pensando em um nome, mas 
na manutenção de tudo que o 
Legislativo conquistou”, justificou. 

Todavia, há uma confusão de 
sentimentos entre deputados 
sobre o candidato que terá o 
apoio de Lira. A percepção é de 
que o escolhido por ele será o 
favorito. O receio, porém, é que 
esse escolhido dê continuidade 
ao “modus operandi” do 
parlamentar do PP, considerado, 
por alguns, incisivo demais. 

Essas queixas partem de 
deputados do baixo claro e até 
mesmo de presidentes das 
comissões temáticas. Esses 
colegiados acabaram 
esvaziados pelos ritos 
estabelecidos por Lira para 
projetos relevantes, de modo 
que as propostas passam 
apenas por uma comissão 
especial e depois seguem ao 
plenário. Na recente 
regulamentação da reforma 
tributária, o projeto foi 
submetido a um grupo de 
trabalho de sete deputados, e 
depois levado ao plenário. 

Em síntese, sob Lira, as 
comissões permanentes e, até 


mesmo, as comissões 
temporárias, como as das 
medidas provisórias — que 
deixaram de ser instaladas — 
perderam relevância, reduzindo 
os poderes dos deputados e os 
espaços de debates. 

Na semana passada, Arthur 
Lira saiu para o recesso mais 
uma vez vitorioso com a 
aprovação de um dos projetos 
de lei complementar da 
reforma tributária. Entretanto, 
o estilo considerado açodado 
para debater um item 
complexo e de amplo interesse 
público não agradou a todos. 

Um deputado influente 
ouvido pela coluna lembrou 
que uma semana antes Lira 
reuniu na residência oficial 
alguns líderes de bancadas para 
discutir o rito e o cronograma 
de votação da reforma 
tributária. Foram convocados 
apenas cinco líderes, mas cujas 
bancadas somam mais de 400 
deputados. Nessa reunião, ficou 
acordado que os parlamentares 
não apresentariam destaques 
ao texto principal, ou seja, não 
haveria votações separadas de 
dispositivos, para acelerar o 
ritmo dos trabalhos. 

No dia seguinte à aprovação da 
proposta, em entrevista ao Valor, 
o líder do governo, José 
Guimarães (PT-CE), mencionou 


esse acordo em resposta às 
críticas da oposição de que a 
gestão Lula teria tentado 
atrapalhar a inclusão da carne 
com isenção fiscal na cesta 
básica. Guimarães ponderou que 
havia o acordo com Lira para não 
emendar o texto-base, mas o PL 
rompeu o acordado 
apresentando um destaque 
sobre a matéria que foi aprovado. 

Ao fim, na fotografia, o PL 
saiu-se como “herói” da carne 
mais barata junto à população, 
enquanto o PT amargou a 
pecha de derrotado em um 
tema sensível para o governo. 

Poucos verbalizam a 
insatisfação com o estilo Lira de 
conduzir os trabalhos. Em 
dezembro, gerou mal estarno 
plenário a discussão entre o 
deputado Marcel Van Hattem 
(Novo-RS) e o presidente da Casa. 
Navotação do projeto de marco 
legal de crédito de carbono, Van 
Hattem reclamou que a proposta 
teria sido incluída na pauta com 
poucos deputados presentes e sem 
acordo. O ex-líder do Novo teve o 
microfone cortado, e chamou Lira 
de“tirano”. Em reação, Lira 
advertiu que as “brincadeiras no 
plenário” iriam acabar. 

Acoluna procurou o líder do 
União Brasil, Elmar Nascimento 
(BA), um dos mais próximos de 
Lira, e que vem sendo apontado 


nos bastidores como o favorito 
dele para a sucessão. Ele não 
quis falar, mas um de seus 
interlocutores comentou que 
Lira tem acertado muito diante 
do volume de entregas, sendo a 
reforma tributária a mais 
expressiva. Mas ressalvou que 
Elmar tem ouvido os deputados 
e estaria disposto a “melhorar o 
que já está dando certo”. 

Lira tem compromisso, 
também, como 1° 
vice-presidente da Casa e 
presidente do Republicanos, 
Marcos Pereira (SP), que em 
2023 retirou sua candidatura 
para apoiar a recondução do 
alagoano ao cargo e evitar a 
disputa. Desta vez, entretanto, 
Pereira tem enfatizado aos 
aliados que não vai recuar. Na 
pré-campanha, tem dito que é 
apenas “um entre os 513” 
deputados, e que iria mudar o 
estilo de condução dos 
trabalhos da Casa. 

Ao Valor, Lira reforçou que 
atuará para que haja apenas um 
candidato: “Nós não temos três ou 
quatro vagas de presidente da 
Câmara, nós só temos uma. Ou vai 
ser polarizada, ou vaiser debatida, 
ou vai ser acordada”, frisou. 


Andrea Jubé é repórter de Política em 
Brasília. Escreve às sextas-feiras 
E-mail andrea.jube@valor.com.br 


Eleições Fx-presidente esteve 
em atos na capital e na Baixada e 
repetiu discurso de perseguido 


Bolsonaro faz 
campanha 
no Rio com 
investigados 


ela PF 


Camila Zarur 
Do Rio 


O ex-presidente Jair Bolsonaro 
participou na quinta-feira (17) de 
dois eventos no Rio ao lado de in- 
vestigados pela Polícia Federal. 
Pela manhã, esteve em ato de 
apoio à pré-candidatura à prefei- 
tura da cidade do deputado fede- 
ral Alexandre Ramagem (PL), ex- 
chefe da Agência Brasileira de In- 
teligência (Abin). O parlamentar 
é alvo de inquérito que apura mo- 
nitoramentos ilegais feitos pelo 
órgão contra adversários de Bol- 
sonaro no governo passado. 

À tarde, Bolsonaro subiu no 
palanque do ex-prefeito de Du- 
que de Caxias e atual secretário 
estadual de Transportes do Rio, 
Washington Reis (MDB). Reis foi 
alvo, no começo do mês, de uma 
operação da PF que investiga o 
suposto esquema de fraudes nos 


cartões de vacinação do ex-presi- 
dente e do entorno dele. 

O primeiro evento foi realizado 
na Tijuca, Zona Norte do Rio. Ao 
discursar, Bolsonaro não comen- 
tou sobre o inquérito da “Abin pa- 
ralela”, mas reforçou a narrativa de 
que ele e seu grupo político são 
perseguidos. A estratégia de se co- 
locar como vítima de um suposto 
complô entre o governo de Lula 
(PT) e Supremo Tribunal Federal 
(STF) faz parte dos esforços do ex- 
presidente para fugir das acusa- 
ções que enfrenta e engajar a base 
de eleitores que votam nele. 

“Todos aqueles que estão ao 
meu lado sofrem perseguição. 
Pagam um preço alto por esta- 
rem comigo”, disse Bolsonaro. 

O ex-presidente está inelegível 
até 2030. Ele e seu então candida- 
to a vice, Walter Braga Netto, tive- 
ram duas condenações pelo Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE): 


BRUNA PRADO/AP 


Apoio ao aliado: ex-presidente e primogênito estiveram ao lado de Alexandre Ramagem em atos no Rio dias depois de divulgado áudio sobre “rachadinha” 


uma por abuso de poder político e 
uso indevido dos meios de comu- 
nicação por atacar o sistema elei- 
toral brasileiro na TV Brasil em 
uma reunião com embaixadores 
estrangeiros; e uma outra por 
abuso de poder político e econô- 
mico nas comemorações do bi- 
centenário da Independência. 

No ato, o ex-presidente fez uma 
defesa protocolar da pré-candida- 
tura de Ramagem à Prefeitura do 
Rio. Como o período eleitoral ainda 
não começou, declarações mais en- 
fáticas de campanha podem ser pe- 
nalizadas pela Justiça eleitoral. Bol- 
sonaro desejou sorte a Ramagem e 
reforçou que, por estar ao seu lado, 
ele também é um “perseguido”. Na 
mesma fala, ressaltou que o pleito 
deste ano será importante para de- 
monstrar força política para 2026, 
quando serão realizadas as próxi- 
mas eleições presidenciais. 

“O Ramagem, o delegado da Po- 


lícia Federal, que eu conheci na 
transição de 2018, já começa a pa- 
gar um preço alto pela sua ousadia 
de querer pensar, sonhar e admi- 
nistrar uma cidade com respeito, 
com honradez e com orgulho”, 
disse Bolsonaro. Ele também afir- 
mou: “Quando se fala em 2026, 
nós temos que passar por 2024” 

O evento da manhã de quinta- 
feira deu-se um dia depois de Ra- 
magem depor à Polícia Federal, no 
âmbito das investigações da “Abin 
paralela”. O depoimento do ex- 
chefe da agência durou cerca de 7 
horas. Ele é suspeito de comandar o 
esquema de monitoramento ilegal 
no órgão de inteligência no gover- 
no Bolsonaro. Entre os espionados, 
segundo a PF, havia jornalistas, po- 
líticos e servidores públicos. 

Ramagem nega que tenha feito 
qualquer monitoramento ilegal. 
Perguntado pelo Valor sobre o de- 
poimento na PF, o pré-candidato 


disse apenas que “respondeu a to- 
das as perguntas”. Ele fez o comen- 
tário no evento da tarde, em Duque 
de Caxias. Ramagem esteve na ci- 
dade da Baixada Fluminense ao la- 
do de Washington Reis em encon- 
tro que também foi um ato em 
apoio a um pré-candidato à prefei- 
tura, neste caso em favor de Neti- 
nho Reis (MDB), que vai disputar o 
Executivo municipal de Caxias e é 
sobrinho do secretário do governa- 
dor Cláudio Castro. O evento foi 
marcado no calçadão da cidade, na 
região central do município. 
Segundo a Polícia Federal, Ca- 
xias serviu como palco de um es- 
quema de inserção de dados falsos 
da imunização contra a covid-19 
que beneficiou Bolsonaro e seu en- 
torno (ver abaixo). O registro frau- 
dado no cartão de vacina, diz a PF, 
teria sido usado pelo ex-presiden- 
te para viajar, no dia de 2022, aos 
Estados Unidos sem que ele ou a 


comitiva tivessem problemas com 
as fronteiras sanitárias. 

De acordo com as investigações, 
a manipulação dos registros era 
feita sob ordem da gestão da cida- 
de, comandada por Reis entre 
2021 e 2022. No início deste mês, o 
secretário foi alvo da Polícia Fede- 
ral, em uma nova fase do inquérito 
que o apontou como um dos sus- 
peitos de viabilizar o suposto es- 
quema fraudulento — antes, o ex- 
prefeito era apontado no inquéri- 
to apenas como beneficiário. Reis 
nega as acusações. 

Ao discursar no evento, Reis 
agradeceu o apoio que recebeu 
de Bolsonaro na pandemia e cha- 
mou Caxias de “capital da vaci- 
na” contra a covid. "O senhor li- 
berou recursos para todos os go- 
vernadores do Estado, fazia lo- 
gística da vacina. E Duque de Ca- 
xias foi a capital da vacina, salva- 
mos milhares de pessoas", disse. 


Falsifica 


Flávia Maia 
De Brasília 


A Polícia Federal (PF) informou 
ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
na quinta-feira (18) que novos ele- 
mentos de prova revelaram a exis- 
tência de uma “grande estrutura” 
para a prática de crimes de inser- 
ção de dados falsos de vacinação 
contra a covid-19 em benefícios de 
diversas pessoas no município de 
Duque de Caxias, no Rio de Janei- 
го. A corporação sugere, inclusive, 
que seja aberta uma nova investi- 
gação sobre o tema. 

No entanto, o relatório foi in- 
conclusivo sobre se o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro, familiares e 
aliados apresentaram cartões fal- 
sos de vacinação para entrarem 
nos Estados Unidos, onde a imu- 
nização contra a covid-19 ега 


ão de cartões de vacina entra na mira 


obrigatória. O documento baseia- 
se em informações enviadas pelos 
Estados Unidos via acordo de co- 
operação. A PF se colocou à dispo- 
sição para novas diligências. 

As conclusões da PF fazem parte 
de novas diligências solicitadas 
pela Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) com a anuência do re- 
lator do caso по STF, ministro Ale- 
xandre de Moraes. As novas dili- 
gências visavam mais informações 
de como funcionava o suposto es- 
quema de falsificação dos cartões 
de vacinação em Duque de Caxias 
e o uso dos documentos. 

Ainvestigação da PF aponta a 
possível ocorrência de inserção de 
dados falsos no sistema de infor- 
mação do Ministério da Saúde, es- 
pecificamente dados sobre vacina- 
ção contra a covid-19 em nome do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e seus 


familiares. Em depoimento à PF, 
em maio de 2023, o ex-presidente 
disse que não se vacinou. Em seu 
cartão, consta o recebimento da 
primeira dose em Duque de Ca- 
xias, em data em que Bolsonaro 
não esteve na cidade. 

A partir do documento apre- 
sentado na quinta-feira, a PF 
concluiu que o então secretário 
municipal de Saúde, João Carlos 
de Sousa Brecha, e funcionárias 
da pasta utilizavam a estrutura 


Corporação 
sugere que 

seja aberta uma 
nova investigação 
sobre o tema 


pública para fraudar cartões de 
vacinação da covid-19 nos siste- 
mas do Ministério da Saúde. A PF 
cita, por exemplo, diálogos em 
aplicativos de mensagens sobre 
a inserção de dados de vacinação 
de sobrinhos do deputado fede- 
ral Gutemberg Reis (MDB), em 
que uma funcionária afirma 
“qualquer lote tá bom”. 

АРЕ тағ ainda como exemplo 
uma situação em que supostamente 
duas pessoas teriam sido vacinadas 
duas vezes no mesmo dia em esta- 
belecimentos de saúde diferentes. 

“Tais fatos revelam que foi ins- 
talada na Prefeitura de Duque de 
Caxias/RJ] uma estrutura para 
práticas de crimes de inserção de 
dados falsos de vacinação contra 
а covid-19, que transcende a as- 
sociação criminosa investigada, 
visando beneficiar um número 


indeterminado de pessoas, espe- 
cialmente ligados ao grupo polí- 
tico e familiar que comanda o 
município”, concluiu a PE 

АРЕ diz que não foi possível en- 
contrar informações no celular do 
deputado Gutemberg Reis porque 
o laudo pericial identificou que o 
aparelho celular apreendido apre- 
sentou a tela típica de aparelho 
novo ou zerado, “indicando ação 
de formatação do aparelho antes 
da apreensão do objeto, restando 
prejudicada a análise”. 

Quanto ao uso de cartão frau- 
dado por Bolsonaro, familiares e 
aliados para ingressarem nos Es- 
tados Unidos, a PFinforma que a 
documentação enviada pelo país 
americano via cooperação jurí- 
dica internacional demonstra 
que não há registros se foram 
apresentados comprovantes de 


vacinação contra a covid-19. “Os 
registros de controle de entrada 
e saída do território americano 
não trazem as informações se os 
investigados alegaram que fo- 
ram vacinados ou que estavam 
isentos de apresentarem requisi- 
tos de vacinação”, diz a PE 

Segundo a PF, os Estados Uni- 
dos informaram que, no período 
em que Bolsonaro entrou no país, 
os comprovantes de vacinação 
contra a covid-19, exigidos pela le- 
gislação americana, eram apre- 
sentados aos operadores das aero- 
naves antes do embarque em um 
voo com destino ao país. 

O advogado de Jair Bolsonaro, 
Paulo Cunha Bueno; o deputado 
Gutemberg Reis (MDB) e João 
Carlos de Sousa Brecha foram 
procurados pela reportagem 
mas ainda não se manifestaram. 


m um movimento pa- 

ra impulsionar o cres- 
cimento e investimento 
na Região Nordeste, o 
Valor e a Editora Globo 
realizaram, no último dia 
11, em São Paulo, o semi- 
nário Infraestrutura e De- 
senvolvimento do Nordes- 
te para tratar das perspec- 
tivas de crescimento e in- 
vestimento na região. Au- 
toridades e especialistas de- 
bateram as oportunidades 
disponíveis atualmente na 
região em setores como sa- 
neamento básico, energias 
renováveis, portos, aero- 
portos, rodovias, turismo, 
agronegócio, petróleo e 


gás. O evento contou com o 
apoio do Banco do Nordeste 
(BNB), que oferece crédito 
para projetos de infraes- 
trutura com juros subsi- 
diados do Fundo Consti- 
tucional de Financiamen- 
todo Nordeste (FNE). 

O ministro de Portos e 
Aeroportos do Brasil, Sil- 
vio Costa Filho, destacou 
os esforços que o governo 
federal tem empreendido, 
em parceria com a iniciati- 
va privada, para desenvol- 
ver a infraestrutura aero- 
portuária no Nordeste. Ele 
citou investimentos em 
portos em Pernambuco 
(Suape), no Ceará (Pecém), 
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CONTEÚDO PATROCINADO POR {- М! Nordeste 


Nordeste deve receber R$ 750 bilhões 
em investimentos em 15 anos 


Valor previsto terá foco no setor de infraestrutura e será financiado em grande 
parte pelo Banco do Nordeste, com juros custeados pelo FNE 


no Maranhão (Itaqui), na 
Bahia e no Piauí. E obser- 
vou que o governo partici- 
pada construção ou requa- 
lificação de 22 aeroportos 
na região, como os de Ma- 
ragogi (AL), Aracati (CE) e 
Balsas (MA). 

Paulo Câmara, ex-go- 
vernador de Pernambuco 
e presidente do BNB, lem- 
brou que a região recebe- 
rá nos próximos anos 42% 
dos recursos públicos e pri- 
vados previstos no Novo 
PAC, o que corresponde a 
R$ 688 bilhões em inves- 
timentos. E deverá crescer 
so% acima da média na- 
cional nos próximos anos 


Autoridades e especialistas debateram as oportunidades disponíveis em setores como saneamento básico, energias renováveis, portos, aeroportos, rodovias, turismo, agronegócio, petróleo e gás 


(leia a entrevista abaixo). 

Presidente da Associa- 
ção Brasileira da Infraes- 
truturae Indústrias de Base 
(Abdib), Venilton Tadini 
citou um estudo da con- 
sultoria Tendências que 
prevê R$ 750 bilhões emin- 
vestimentos na região nos 
próximos 15 anos, nos seg- 
mentos de energia, sanea- 
mento, transporte, logís- 
tica, rodovias, óleo e gás. 

O setor de saneamen- 
to, que tem a meta de uni- 
versalização do serviço de 
fornecimento de água e 
coleta de esgoto até 2033, 
teve grande destaque nas 
discussões. A presidente 


Sexta-feira, 19 de julho de 2024 | Valor | AN 


da Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
(ANA), Veronica Sánchez 
da Cruz Rios, falou sobre 
a aceleração de investi- 
mentos a partir das con- 
cessões e parcerias públi- 
co-privadas (PPPs) já esta- 
belecidas em Alagoas e no 
Ceará e dos leilões de blo- 
cos no Piauí e em Sergipe 
que serão realizados nos 
próximos meses. 

O evento contou ainda 
com as participações de 
Wagner Cardoso, superin- 
tendente de Infraestrutu- 
ra da Confederação Nacio- 
nal da Indústria (CNT), Ro- 
gério Tavares, vice-presi- 


A região receberá 

nos próximos anos 
42% dos recursos 
públicos e privados 
previstos no Novo PAC 


dente de Relações Insti- 
tucionais da Aegea Sanea- 
mento, Luciano Arruda, 
diretor de Gestão de Par- 
cerias da Companhia de 
Água e Esgoto do Ceará 
(Cagece), e José Aldemir 
Freire, diretor de Plane- 
jamento do BNB. 


ELD — — = — 
Banco oferece crédito com juros subsidiados 


Segundo Paulo Câmara, presidente do BNB, há recursos disponíveis para vários segmentos, 
com taxas pela metade das praticadas no mercado, além de prazo e carência atrativos 


O Banco do Nordeste 

(BNB) emprestaR$50 
bilhões por ano para in- 
vestimentos em sua área 
de atuação, que compreen- 
de os nove estados do Nor- 
deste e partes de Minas 
Gerais e do Espírito Santo. 
Desse total, cerca de R$ 40 
bilhões são provenientes 
do Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nor- 
deste (FNE), que oferece 
juros subsidiados. Em en- 
trevista, o presidente do 
BNB, Paulo Câmara, falou 
sobre os planos da institui- 
ção para ampliar o impacto 
do crédito na promoção do 
desenvolvimento e na me- 
lhoria das condições de vi- 
da da população da região. 


Quais as perspectivas para 

o crescimento do Nordeste? 
п Paulo Câmara: A região 
vem crescendo mais que 
o Brasil e, segundo o Es- 
critório Técnico de Estudos 
Econômicos do Nordeste 
(Etene), o PIB per capita 
crescerá 50% mais do que 
a média nacional até pelo 


menos 2030. Isso é muito 
importante para reduzir 
o desequilíbrio regional 
no país. O Nordeste repre- 
senta 28% da população 
brasileira, mas tem uma 
participação de menos de 
14% do PIB. 


Quais são os principais 
segmentos que o banco 
atende? 

m Câmara: A abrangên- 
cia é ampla, indo desde o 
microcrédito até grandes 
investimentos em vários 
segmentos. Nos últimos 
cinco anos, destinamos 
mais de R$ 30 bilhões para 
projetos de energias reno- 
váveis. O Nordeste tem 
todas as condições para 
continuar crescendo em 
geração de energia solar 
e eólica, pela abundância 
desses recursos, е atrair 
investimentos em hidro- 
gênio verde. Há muitas 
oportunidades na área de 
saneamento, em ferrovias, 
rodovias, portos e aero- 
portos, no agro, no turis- 
mo e na indústria. O ban- 


co também tem uma pre- 
sença muito forte no setor 
de serviços e no comércio, 
que respondem por 70% 
do PIB nordestino. 


Quais condições especiais 
o banco oferece aos 
investidores? 

mg Câmara: O FNE, que está 
girando em torno de R$ 40 
bilhões ao ano, conta com 


Paulo Câmara 


um subsídio que nos per- 
mite oferecer uma taxa de 
juros em torno da metade 
da que é praticada no mer- 
cado, além de condições 
de prazo e de carência bem 
atrativas. O fundo pos- 
sui várias linhas de crédi- 
to, como para compra de 
maquinário, capital de gi- 
ro, projetos de sustentabi- 
lidade, incluindo energias 


des 


renováveis, inovação, turis- 
mo, segmento da saúde. 


O que o banco faz para 
ampliar o acesso a esses 
recursos? 

m Câmara: No ano pas- 
sado, somando o FNE com 
os recursos próprios que o 
banco também disponibi- 
liza aos empreendedores, 
liberamos R$ so bilhões 
para investimentos na re- 
gião. E a demanda foi bem 
maior, perto de R$ 100 bi- 
lhões. Como temos uma 
limitação de funding para 
atender a todo mundo, bus- 
camos diversificar a oferta 
para dar oportunidade de 
acesso a todos. Procuramos 
ser um financiador rele- 
vante oucomplementarnos 
projetos e fazemosisso den- 
tro de uma visão realmente 
da importância de estarmos 
presentes nosinvestimentos 
que chegam. Também bus- 
camos atuar nos nove esta- 
dos do Nordeste, mais par- 
tes de Minas e do Espírito 
Santo que integram nos- 
saárea de atuação. 


E quanto à atuação junto 
aos microempreendedores 
individuais e às micro e 
pequenas empresas? 

m Câmara: Somos o banco 
que mais atua nesses seg- 
mentosno Nordeste. Temos 
dois programas de micro- 
crédito produtivo orienta- 
do — um urbano, chamado 
Crediamigo, e um rural, o 
Agroamigo, que apoia prin- 
cipalmente a agricultura 
familiar. Este ano, devemos 
liberar R$25 bilhões em cré- 
dito para quatro milhões de 
clientes, somando pessoas 
físicas, agricultura familiar 
e micro e pequenas empre- 
sas. É uma proporção muito 
volumosa de recursos que 
colocamos à disposição de 
pessoas que têm dificuldade 
de acesso a crédito, princi- 
palmente mais barato. Esse 
também é um papel impor- 
tante do banco que temos 
procurado impulsionar em 
razão de nossa função pú- 
blica e também pelo fato de 
que 90% dos empregos em 
nossaregião são gerados por 
micro e pequenos negócios. 
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Política 


Eleições Governo federal reforça a prioridade na disputa pela capital paulista, em contraponto às 
ações do bolsonarismo para tentar reeleger o prefeito Ricardo Nunes (MDB) 


Lula e ministros dão peso nacional à 
convenção para oficializar Boulos em SP 


Cristiane Agostine e Lucas Ferraz 
De São Paulo 


A participação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e a presen- 
ça em peso de ministros na con- 
venção do deputado e pré-candi- 
dato do Psol à Prefeitura de São 
Paulo, deputado Guilherme Bou- 
los, neste sábado (20), reforçam a 
prioridade dada pelo governo fe- 
deral à eleição na capital paulista. 

A disputa pelo comando do 
maior colégio eleitoral municipal 
do país terá um caráter predomi- 
nantemente nacional. O pré-can- 
didato que rivaliza com Boulos 
nas pesquisas, o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), tem ao seu lado 
nomes como o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) — tido como possível 
adversário de Lula em 2026. 

Na convenção marcada para ofi- 
cializar a chapa de Boulos com a 
ex-prefeita Marta Suplicy (PT) co- 
mo vice, Lula terá protagonismo е 
deverá estar acompanhado de oito 
ministros, sendo um deles o ex- 
prefeito da capital e atual chefe da 
Fazenda, Fernando Haddad. O ato 
político será realizado em um cen- 
tro de eventos na zona norte da ca- 
pitale a expectativa é de um públi- 
co de 10 mil apoiadores e militan- 
tes dos oito partidos que com- 
põem a chapa Boulos-Marta. 

“É quase a Esplanada dos Minis- 
térios inteira nessa convenção”, 
disse Boulos, que recorre a outros 
elementos caros do lulismo para 
tentar, pela segunda vez, se tornar 
o prefeito de São Paulo. “Lula nos 
disse que a prioridade nacional de- 
le é a campanha em São Paulo”, 
afirmou o pré-candidato do Psol. 
Além de Haddad, estão previstos 
os ministros Marina Silva, Alexan- 
dre Padilha, Paulo Teixeira, Luiz 
Marinho, Márcio Macedo, Sonia 
Guajajara e Luciana Santos. 

A participação de Lula na cam- 
panha em São Paulo se intensifica- 
rá depois da convenção, sobretudo 
na periferia, em eventos nos fins de 
semana. Os ministros devem aju- 
dar no contato com setores em que 
Boulos ainda enfrenta dificulda- 
des. Haddad é uma das apostas da 
pré-campanha para tentar am- 
pliar o diálogo com investidores e 
empresários, além do mercado fi- 
nanceiro, um universo considera- 
do importante para o entorno de 
Boulos para ele tentar diminuir a 
rejeição já aferida em diferentes 
pesquisas e a pecha de “radical”. 

A pré-candidatura de Boulos, 
com o marqueteiro Lula Guima- 
rães, não esconde que adotará ele- 
mentos usados por Lula em cam- 
panhas presidenciais passadas, co- 
mo a de 2002, quando o ex-meta- 
lúrgico que já tinha perdido três 
eleições presidenciais, foi repagi- 
nado pelo marqueteiro Duda 
Mendonça sendo apresentado nu- 
ma versão “paz e amor”. 


Boulos adotou o slogan “Amor 
por São Paulo” para registrar sua 
chapa na Justiça Eleitoral e disse 
que o “amor” e a “esperança” serão 
o “espírito” de sua campanha. 

Inspirado no marketing da 
campanha lulista de 2022, um dos 
primeiros vídeos produzidos pela 
equipe do pré-candidato do Psol 
adaptou о “faz o L” de Lula para o 
“faz o coração” de Boulos. “Quem 
ama São Paulo faz o coração”, diz a 
propaganda. A linguagem visual 
da pré-campanha é claramente 
inspirada na que foi usada por Lu- 
la na disputa presidencial passada, 
inclusive nas cores e tipografia, e é 
semelhante ao slogan do governo 
federal, de “União e reconstrução”. 

Nos vídeos e discursos, Boulos 
destacará também a ideia de que é 
o sucessor de outros prefeitos pro- 
gressistas da capital — Luiza Erun- 
dina (Psol), Marta Suplicy (PT) e 
Fernando Haddad (PT) —, e que 
contará com a experiência admi- 
nistrativa deles, além de uma equi- 
pe de técnicos que já participou de 
outras gestões, inclusive do PSDB e 
PSD, para governar, se eleito. 

Um dos vídeos da pré-campa- 
nha reforça marcas das gestões pe- 
tistas em São Paulo junto com a 
mensagem de que esses ex-prefei- 
tos estão unidos em torno de Bou- 
los. O pré-candidato é descrito co- 
mo um homem de “família, que 
tem capacidade de diálogo, inteli- 
gência, coragem, solidariedade, 
empatia e honestidade”. 

A mensagem é uma espécie de 
“vacina” à imagem de “radical”, co- 
mo ex-líder do MTST, que é explo- 
rada pelos adversários de Boulos. 
O pré-candidato tem sido con- 
frontado também sobre sua falta 
de experiência no Executivo e so- 
bre a dificuldade de ampliar seu 
apoio para além da esquerda. Em 
sua chapa, Boulos não conseguiu 
apoio de nenhum partido além de 
seu campo político (Psol, PT, PC- 
doB, Rede, PV, PDT, PMB e PCB). 


Tarcísio de Freitas 
deve ter 
protagonismo no 
palanque de 
Ricardo Nunes 


O eixo central da campanha, co- 
mo adiantou Boulos na quinta-fei- 
ra (18), será focado em cinco te- 
mas: saúde, educação, meio am- 
biente, segurança urbana e opor- 
tunidades. O postulante prometeu 
divulgar o plano de governo em 1° 
de agosto, com a previsão orça- 
mentária sobre cada medida. 

Entre as propostas apresentadas 
por Boulos, estão a criação do 
“Mais Médicos Especialidades”, 
inspirado no “Mais Médicos” do 
governo federal; zerar a fila de es- 
pera de exames e procedimentos; 


Lula: participação do presidente na campanha em São Paulo se intensificará depois da convenção, sobretudo na periferia, em eventos nos fins de semana 


implementar ensino integral em 
todas as escolas municipais; criar 
centros de capacitação profissio- 
nal para jovens; dobrar o efetivo da 
Guarda Civil Metropolitana e am- 
pliar as áreas verdes da capital. 
Boulos prometeu ainda rediscutir 
o Plano Diretor e rever os contratos 
com as empresas de ônibus. 

Os partidos e as federações de- 
vem realizar, a partir deste sába- 
do e até 5 de agosto, as conven- 
ções partidárias para oficializar a 
escolha de candidatos aos cargos 
de prefeito, vice-prefeito e verea- 
dores. O registro das candidatu- 
ras deve ser solicitado até 15 de 
agosto à Justiça Eleitoral. 

A pré-candidatura de Ricardo 
Nunes (MDB) pretende transfor- 
mar a convenção em um grande 
evento para promover o prefeito, 
também com a estimativa de рй- 
blico de 10 mil pessoas, em um ato 
no dia 3 de agosto. Tarcísio deve ter 
protagonismo no palanque de Nu- 
nes, mas a presença de Jair Bolso- 
naro ainda é incerta. O ex-presi- 
dente indicou o vice de Nunes, co- 
ronel Mello Araújo (PL) e tem par- 
ticipado de eventos ao lado do pre- 
feito, mas não confirmou se іга. 

A deputada Tabata Amaral, pré- 
candidata do PSB, fará sua conven- 
ção no dia 27, com a presença do 
vice-presidente e ministro Geraldo 
Alckmin e do ministro Márcio 
França. No mesmo dia, será a con- 
venção do PSDB para oficializar o 
apresentador José Luiz Datena. O 
PRTB ainda não definiu a data para 
oficializar Pablo Marçal. 


Presidente visita berço político no 
ABC e cumpre agenda no Estado 


Renan Truffi e Fabio Murakawa 
De Brasília 


O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva faz um giro pelo Estado de São 
Paulo nos próximos dias, com foco 
na eleição municipal de outubro. 
Serão três escalas: São José dos Cam- 
pos e São Paulo, na sexta-feira, e São 
Bernardo do Campo no sábado. 

As passagens pela capital pau- 
lista e por São Bernardo, seu berço 
político, são os dois principais 
pontos da agenda de Lula. Ele par- 
ticipará das convenções destina- 
das a lançar as candidaturas do 
deputado federal Guilherme Bou- 
los (Psol) e do deputado estadual 
Luiz Fernando Teixeira (PT) (ver 
nesta página). Reconquistar as 
duas prefeituras é estratégico para 
o presidente e seu partido. 

Também estão nessa lista muni- 
cípios como Diadema e Mauá, am- 
bas localizadas na região do ABC. 
No passado, o PT já teve forte in- 
fluência sobre os prefeitos que 
eram eleitos na região metropoli- 
tana do Estado. Ao longo da últi- 
ma década, no entanto, os petistas 
viram essa soberania escapar das 
mãos com o avanço da Lava-Jato. 

O evento no ABC paulista está 
previsto para a manhã de sábado, 
às 10h, na região do Riacho Gran- 


de, à margem da represa Billings. 
O vice-presidente Geraldo Alck- 
min (PSB) também estará presen- 
te. O PSBindicou o vice na chapa 
de Teixeira, o ex-prefeito e ex-pre- 
sidente da Anvisa (Agência Nacio- 
nal de Vigilância Sanitária), Wil- 
liam Dib. No entendimento de 
aliados de Lula, a participação de 
Alckmin e Dib tem o potencial de 
atrair o eleitor de centro, que vem 
se mostrando refratário ao PT. 

Como parte dessa ofensiva do 
РТ, o ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho (PT-SP), decidiu progra- 
mar suas férias para o mês de se- 
tembro. Aideia, com isso, é que 
Marinho fique 20 dias fora do car- 
go de ministro e aproveite esse pe- 
ríodo para auxiliar a legenda pe- 
tista na campanha municipal. 
Além de ser seu afilhado político, 
Luiz Fernando Teixeira é irmão do 
ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira. 

Em São Paulo, Lula participa na 
sexta de uma reunião com lide- 
ranças de movimentos sociais na 
região central, às 16h. No sábado à 
tarde, o presidente é aguardado 
no lançamento da candidatura de 
Guilherme Boulos (Psol). 

Com o partido enfraquecido 
nas capitais, Lula patrocinou o re- 
torno de Marta Suplicy ao PT para 


compor а chapa de Boulos. Embo- 
ra tenha rompido como partido e 
votado pelo impeachment da ex- 
presidente Dilma Rousseff (PT) em 
2016, quando era senadora pelo 
MDB de Michel Temer, Marta tem 
grande popularidade na periferia, 
fruto de seu período como prefei- 
ta da cidade entre 2001 e 2005. 

Ainda no MDB, Marta chegou a 
ser secretária de Relações Institucio- 
nais do atual prefeito e pré-candida- 
to à reeleição, Ricardo Nunes, entre 
2021 e janeiro deste ano, quando se 
desfiliou para retornar ao PT. 

A agenda de Lula em São José 
dos Campos prevê um evento pa- 
ra anúncio de obras na Via Dutra 
e na rodovia Rio-Santos, às 10h. 
Ao meio-dia, o presidente anun- 
cia financiamentos do BNDES a 
exportações da Embraer, no han- 
gar da empresa. 

OPT tem como candidato na ci- 
dade do Vale do Paraíba o ex-ve- 
reador Wagner Balieiro. Ele lança- 
rá oficialmente sua candidatura 
na quarta-feira, 24, cinco dias após 
a passagem do presidente pela ci- 
dade. Balieiro luta para chegar ao 
segundo turno em uma eleição 
que tem como favoritos o atual 
prefeito Anderson Farias (PSD) e o 
ex-prefeito Eduardo Cury (PL), se- 
gundo pesquisas recentes. 


WENDERSON ARAUJO/VALOR 


Lira: “A maneira como eu faço política não é com a faca no pescoço” 


Lira nega uso de pauta de costumes 


Marcelo Ribeiro e Fernando Exman 
De Brasília 


O presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), negou que es- 
teja guardando as análises do 
projeto de lei (PL) do aborto e da 
proposta de emenda à Constitui- 
ção (PEC) das drogas para utilizá- 
las como moeda de troca para 
fortalecer a candidatura de 
quem ele decidir apoiar na elei- 
ção ao principal posto da Mesa 
Diretora da Casa, que ocorrerá 
em fevereiro de 2025. 

“Quem me conhece, sabe que 
não faço política dessa maneira. 
Minhas negociações sempre são 
republicanas. São fáceis. A políti- 
ca é fácil. Nós temos os nossos li- 
mites”, disse Lira em entrevista 
ao Valor. 

Nas últimas semanas, parla- 
mentares governistas passaram 
a demonstrar desconfiança de 
que Lira poderia segurar as vota- 


ções até os últimos meses do 
ano, com o objetivo de fortale- 
cer o nome que ele tiver prefe- 
rência para sucedê-lo. Na práti- 
ca, ele colocaria os temas em 
apreciação sob a condição de 
apoio ao seu candidato. 

As pautas teriam amplo apoio 
da oposição e da bancada evan- 
gélica, que representam uma 
parcela considerável da compo- 
sição da Câmara. 

Sobre o projeto que equipara a 
pena de quem faz o aborto após a 
22º semana de gestação à puni- 
ção de quem comete o homicídio 
simples, Lira reforçou que o tema 
será debatido em comissão, com 
a realização de audiências públi- 
cas e com uma parlamentar mu- 
lher como relatora da proposi- 
ção. Ele destaca que o texto abor- 
dará apenas a assistolia fetal. 

“Nunca tratamos de aborto. 
Na mesa de líderes, o que trata- 
mos foi o método utilizado para 


se fazer o aborto após 22 sema- 
nas de gestação. Esse assunto 
veio para a Câmara porque teve 
uma decisão do Conselho Fede- 
ral de Medicina e depois o Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) cassou 
essa decisão. Por que o CFM e o 
Supremo podem, e o Congresso 
não pode debater a assistolia fe- 
tal após a 22º semana de gesta- 
ção para saber se continua usan- 
do esse método ou não?”, ques- 
tionou Lira. 

Em uma уоїасао relampago е 
com atropelos ao regimento, a 
Câmara aprovou em junho o re- 
querimento de urgência para 
acelerar a tramitação do PL do 
aborto. Isso dispensaria o aval 
de comissões e permitiria a tra- 
mitação do tema diretamente 
no plenário. 

A repercussão negativa fez 
com que Lira adiasse a votação 
do mérito, que ocorreria uma se- 
mana depois. Decidiu, então, que 


o tema seria debatido por um co- 
legiado antes da apreciação no 
plenário da Câmara. 

Em relação à PEC das Drogas, 
projeto que criminaliza o porte 
e a posse de drogas independen- 
temente de quantidade, Lira ad- 
mite estar espantado com o bai- 
xo número de indicações feitas 
pelos líderes para compor a co- 
missão especial que debaterá a 
matéria. 

“Se líderes não estão indican- 
do é porque não querem debater 
isso agora. Não o presidente da 
Câmara, que não interfere em na- 
da no andamento do processo le- 
gislativo”, disse Lira ao Valor. 

“A maneira como eu faço polí- 
tica não é com a faca no pescoço, 
nem chantageando ninguém. Se 
a gente não conseguir fazer acor- 
do na política, a gente vai pro vo- 
to. E ganha, quem tiver voto. Eu 
sempre busco acordos, consen- 
sos, negociações”, concluiu. 
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O DESAFIO DE FINANCIAR O DESENVOLVIMENTO 
INCLUSIVO E SUSTENTAVEL 


Bilhões de pessoas enfrentam a pobreza e a fome pelo mundo, cenário agravado pelos efeitos das mudanças 
climáticas. Mas como governos e organizações podem contribuir para diminuir essas mazelas? Vamos discutir 
como levantar recursos e replicar políticas de desenvolvimento social, mitigação das mudanças climáticas e 
transição energética neste novo evento do G20 no Brasil. Inscreva-se no evento presencial e não perca este debate. 
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= ару = 
Atividade econômica Atualize suas contas 
Indicadores agregados Variação dos indicadores no período 
jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24 dez/23 пом/23  out/23  set/23 Em% EmR$ 
Índice de atividade econômica - IBC-Br (%) (1) - 0,25 0,26 -0,25 0,46 0,66 0,72 017 -0,01 0,01 Mês TR(D) Poupança (2) Poupança (3) TBF (1) Selic (4) TJLP TLP FGTS (5) CUB/SP UPC Salário mínimo 
Indústria) dez/22 0,2072 07082 07082 10489 12 06005 04670 04543 017 2381 21200 
а E jan/23 02081 07091 07091 10398 I2 0642 04812 04552 -0,06 2393 30200 
Produção física industrial (IBGE - 96) I z 5 5 = z 023 0,0830 05834 05834 08536 092 05546 04931 0,3298 0,00 2393 30200 
N oa — Е 95 E 5 E 21 S SE 02 оо Ыы 2 mar23 0.2392 07404 07404 10912 17 0642 04986 04864 -018 2393 302,00 
n Ci паса оол онаа т Е A 25 5 ' Y © = E ' 5 3 WB 0,0821 0,5825 0,5825 0,8527 092 0,5873 04907 0,3289 0,29 24,06 302,00 
Ш eres аба Е 55 Е E 5 Е a ЕЯ Е а л. maB 02147 07158 07158 10465 I2 06070 04812 04619 144 2406 32000 
аа - os Ts 45 58 59 = 59 25 чє ШЗ 01799 06808 0,6808 10014 07 05873 04622 04270 0,64 24,06 32000 
Es T чел - 15 7 БЕ E 55 É 25 65 Te МУЗ 01581 0,6589 0,6589 09694 07 05843 04464 04051 0,09 2417 320,00 
Faturamento real CNT 5%) - 3 59 + 59 = 51 б> 74 73 200/23 02160 07171 07171 10578 LM 05843 04321 04632 005 2417 32000 
ыы. ШЕШИП) I > 55 ТЕ 59 5 Ta 8 55 б> Seu 01130 0,6136 0,6136 09039 097 0564 04194 03599 -0,05 2417 320,00 
сео Ерош - o á E : " À z _ = ош/23 0.1056 0,6061 06061 0,8961 00 05478 04186 0,3525 -005 2429 320,00 
Receita nominal de vendas no varejo - Brasil (IBGE - %) (1)(2) - 13 04 13 13 11 04 10 0,0 10 = 0 0775 02779 02779 08181 o a 2 5201 02327 0322 012 a 32000 
Volume de vendas no varejo - Brasil (IBGE - %) (1)(2) - 12 09 03 10 19 -0,7 03 -02 07 š ы a e a Ë ә А ы = — 
SSE jan/24 0,0875 0,5879 05879 0,8582 097 05462 04551 0,3343 000 2435 21200 
ШЫ Е É fev/24 0,0079 0,5079 05079 07380 080 05109 04456 02545 010 2435 21200 
Receita nominal de serviços - Brasi (IBGE - 96) (1) >= 0 08 21 20 25 01 2 Ol ll mar/24 010331 0,5333 05333 0773 083 05462 04400 02798 010 2435 А1200 
Volume de serviços - Brasil (IBGE - %6) (1) - 00 o3 06 08 o4 05 06 4053 402 A 01023 0,6028 06028 07830 089 05395 04456 03492 005 2438 41200 
Месе mai/24 0,0870 05874 0584 07576 083 05576 04630 03338 122 2438 41200 
Taxa de desocupação (Pnad/1BGE - em %) - 71 75 79 78 76 74 75 76 77 jun/24 0,0365 0,5367 0,5367 07268 079 05395 04796 0,2832 079 24,38 41200 
Emprego industrial (CNI - %) (1) E 00 00 03 03 06 01 03 04 00 ju/24 0,0739 0,5743 0,5743 17268 091 0,5770 04970 0,3207 - 2444 412,00 
Indicador Antecedente de Emprego - (FGV/IBRE) (1)(3) 05 -13 07 10 03 09 23 0,0 14 -05 2024 0,43 4,00 4,00 6,54 617 3,88 3,27 218 228 0,62 697 
Balança comercial (US$ milhões) Em 12 meses* 101 724 724 0,47 1150 680 5,52 404 231 112 697 
Exportações 29044 30338 30584 27718 23457 26711 28786 27886 29682 28713 2023 176 8,04 8,04 12,01 13,04 715 5,65 4,81 231 2,02 891 
Importações 22333 21804 21895 20491 18222 20511 19463 19097 20501 19532 Fontes: Banco Central, CEF, Sinduscon e Ministério da Fazenda. Elaboração: Valor Data * Até o último mês de referência 
Saldo 671 8534 8689 7227 5236 6200 9323 8789 9181 9182 


Fontes: Banco Central, CNI, FGV, IBGE e SECEX/MDIC. Elaboração: Valor Data (1) Metodologia com ajuste sazonal. (2) Nova série com índice base 2014 = 100. (3) Var. em pts 


(1) Таха do período iniciado по 1° dia do mês. (2) Rendimento no 1° dia no mês seguinte para depósitos até 03/05/12 (3) Rendimento по 1° dia no mês seguinte para depósitos a partir de 
04/05/12; Lei nº 12.703/2012 (4) Taxa efetiva; para julho projetada. (5) Crédito no dia 10 do mês seguinte (TR + Juros de 3% ao ano) 


= = = = гаи = = = 
Produção e investimento Inflação Dívida e necessidades de financiamento 
Variação no período Variação no período (em %) Valores em R$ bilhões - no setor público 
Indicadores 1°Tri/24  4°Tri/23 20241) 2023 2022 2021 TETT EPI E Dívida líquida do setor público mai/24 abr/24 mai/23 
PIB (R$ bilhões) * 2714 2831 10987 10856 10080 9012 А ЕС т - mE R Valor “%doPIB Valor %doPIB — Valor % do PIB 
PIB (US$ bilhões) + 556 571 2.233 2174 1952 1670 IBGE Щи 2А meses ШИШЕ R / 2А ЖШ /24: = 2 Dívida líquida total 6.8971 6216 67872 6150 59357 5666 
= de Variação Real (%) 23 21 22 27 20 25 m T Š Э 7 9 O Ajuste patrimonial + privatização 197 -018 -272 -0,25 118 оп 
a = 5 5 ТЕ E o ТРОА = ОЛ Аё 3 223 694151 677327 666/94 (5 ajuste metodológico s/ divida? -8190 738 782 710 750l 716 
Serviços ú Е r 21 = 3g D РС - 025 268 Зл 370 714100 695474 688017 Dívida fiscal líquida 77359 6972 7597,6 6884 66740 637 
Formação Bruta de Capital Fixo (%) 41 05 -2,7 -30 LL 129 en - o2 = 22 о 25008 5605 2200. Divisão entre dívida interna e externa 
Investimento (% do PIB) 169 161 165 165 1/8 1⁄9 Бу š = É ü š = аша 7 Divida interna líquida 76044 6853 74746 673 6662 6364 
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Internacional 


EUA Pessoas próximas ao partido indicaram que a saída do 
presidente da eleição é uma questão de tempo e não mais de ‘se’ 


Desistência de Biden é iminente, 
segundo doadores e democratas 


Agências internacionais 


Grandes doadores do Partido 
Democrata acreditam que o presi- 
dente dos EUA, Joe Biden, está pró- 
ximo de abandonar a corrida pela 
reeleição depois que ameaçaram 
interromper o financiamento da 
campanha. Ao mesmo tempo, 
com líderes mais graduados do 
partido, incluindo os mais próxi- 
mos de Biden, ampliando o coro 
pela desistência, analistas creem 
que a dúvida passa a ser quando — 
enão se — ele anunciará a saída. 

Nos últimos dias, os doadores 
de Wall Street a Hollywood têm di- 
to aos líderes das bancadas demo- 
crata no Senado, Chuck Schumer, e 
na Câmara, Hakeem Jeffriese, que 
não farão transferências enquanto 
Biden for o candidato à Presidên- 
cia. “A pressão é intransponível”, 
disse um democrata em Washing- 
ton, prevendo que Biden estaria 
“fora até segunda-feira”. Outras 
pessoas próximas do partido dis- 
seram que isso pode ocorrer antes. 

Isolado com covid-19 em sua ca- 
sa de veraneio em Delaware, Biden 
— de acordo com versões de im- 
prensa — estaria “mais aberto” à 


possibilidade de desistir da corri- 
da presidencial. Entre os notáveis 
democratas que passaram a duvi- 
dar das chances de Biden vencer 
estão o ex-presidente Barack Oba- 
ma, a ex-presidente da Câmara 
Nancy Pelosi e o ativista de direitos 
civis reverendo Al Sharpton. 

De acordo com o diário “The 
Washington Post”, Obama — que 
tem declarado publicamente até 
agora seu apoio à continuidade da 
candidatura Biden — admitiu que 
“o caminho para a vitória do presi- 
dente Biden está mais estreito nos 
últimos dias” e que “ele deveria re- 
pensar se pode vencer”. Biden foi 
vice-presidente durante os dois 
mandatos de Obama (2009-2017). 

Pesquisas têm mostrado o ad- 
versário republicano de Biden, Do- 
nald Trump, avançando nos Esta- 
dos decisivos. Em âmbito nacional, 
o tracking do site Real Clear Poli- 
tics mostrava ontem os dois candi- 
datos empatados tecnicamente, 
mas com Trump numericamente à 
frente por 47,7% a 44,7%. 

Outra sondagem, da AP/Cen- 
tro Norc, revelou que mais de 
80% dos democratas querem ou- 
tro candidato na cabeça da cha- 


pa do partido. Fontes em 
Washington têm dado a enten- 
der que pesquisas qualitativas 
internas do Partido Democrata 
apontam para prognósticos ain- 
da mais catastróficos no caso de 
Biden seguir na disputa — numa 
indicação de que isso poderia re- 
duzir também as chances de can- 
didatos à Câmara, ao Senado e a 
vários cargos nos Estados. 

Um deputado democrata disse 
que a crise partidária, que come- 
çou em junho com o desempe- 
nho desastroso de Biden, de 81 
anos, em um debate com Trump, 
havia atingido um “ponto de 
ruptura”. “Não vejo como ele 
possa sobreviver a isso”, afirmou 
o legislador. Estrategistas do par- 
tido já desenham o cenário para 
a campanha sem Biden. 

“A realidade está se estabele- 
cendo”, disse uma fonte demo- 
crata ao jornal “The New York Ti- 
mes”, acrescentando que “não 
deve ser uma surpresa se o presi- 
dente anunciar em breve que en- 
dossará a vice-presidente Kamala 
Harris como sua substituta. 

Nancy Pelosi, de 84 anos, que es- 
tá em contato estreito com Biden, 


via telefone, disse diretamente ao 
presidente que está pessimista so- 
bre suas chances, informou a rede 
de TV CNN. Ela deixou claro que a 
insistência dele em se manter na 
corrida colocava em risco o futuro 
do partido tanto na Câmara quan- 
tono Senado. A visão do partido é a 
de que eleitores democratas não 
estarão estimulados a sair para vo- 
tar sem que o candidato à presi- 
dente tenha chance de vitória. 

O reverendo Al Sharpton, que 
foi pré-candidato à presidência 
nas primárias de 2004 e tem gran- 
de ascendência sobre as minorias 
afro-americanas e latinas de Nova 
York, afirmou ontem ter dito a Bi- 
den que “permanecer na disputa 
poderia colocar em risco grande 
parte do legado” do presidente. 

“Eu disse que, não importa o 
que ele faça, eu sempre respeitarei 
o que fizemos juntos”, disse Sharp- 
ton em uma entrevista ao “NYT”. 
“Disse a ele que não seria eu quem 
o tiraria da disputa, mas que ele 
precisava fazer um cálculo sério de 
onde estamos, pois temo que to- 
das as coisas pelas quais lutamos, 
como direitos de voto e ação afir- 
mativa, estejam em risco” 


Von der Leyen ganha segundo mandato na СЕ 


AN-FRANCOIS BADIA 


Laurence Norman 
Dow Jones 


Em uma votação pela continui- 
dade e tranquilidade política que 
contrariou a atual tendência anti- 
governista, a maior autoridade da 
União Europeia, Ursula von Der 
Leyen, ganhou seu segundo man- 
dato como presidente do braço 
executivo do bloco econômico. 

Os votos do Parlamento Euro- 
peu definiram a equipe de lideran- 
ça da UE para os próximos cinco 
anos, em um momento de turbu- 
lências na Europa e nos EUA, de 
guerra na Ucrânia e de preocupa- 
ções com os riscos à segurança re- 
presentados pela China. 

Von der Leyen, de 65 anos, ex- 
ministra da Defesa da Alemanha, 
foi a primeira mulher a se tornar 
presidente da Comissão Euro- 
peia (CE), em 2019, e se destacou 
ao assumir o papel de uma das 
principais vozes europeias críti- 
cas à China e favoráveis à defesa 
da Ucrânia. Ela tem trabalhado 
de perto com o governo Biden 
em muitas questões. 

Seu novo mandato começará 
em novembro, quando os eleito- 
res dos EUA irão às urnas para 
eleger um presidente. A equipe 
de Von der Leyen já trabalha nos 
bastidores para avaliar possíveis 
tensões que possam surgir entre 
a UE e Washington caso o ex-pre- 
sidente Donald Trump volte à Ca- 
sa Branca, um resultado que teria 
profundas repercussões para a 
segurança da Europa. 

Entre as preocupações está 
qualquer decisão de um segundo 
governo Trump de retirar o apoio à 
Ucrânia, o que deixaria o fardo fi- 


Leyen foi eleita a primeira vez em 2019 


nanceiro de apoiar Kiev sobre a Eu- 
ropa e poderia resultar no fim das 
sanções dos EUA contra a Rússia. 

Trump também ameaçou diver- 
sas vezes impor novas tarifas sobre 
bens europeus, o que poderia criar 
graves tensões comerciais. O co- 
mércio exterior, assim como a po- 
lítica antitruste, é um dos poucos 
campos na Europa onde a CE de- 
tém autoridade principal, e não os 
27 países-membros da UE. 

Von der Leyen foi a principal 
candidata do bloco de centro-di- 
reita Partido Popular Europeu, que 
ficou em primeiro lugar nas elei- 
ções de junho para o Parlamento 
Europeu e a colocou em posição de 
vencer um segundo mandato. Ela 
foi apoiada no Parlamento por 
uma coalizão de três partidos cen- 
tristas pró-UE. O Partido Verde Eu- 
ropeu também decidiu apoiá-la, o 
que a ajudou a vencer a votação se- 
creta em cédulas de papel, com 


401 votos a favor e 284 contra. 

O segundo mandato consolida 
uma reviravolta notável para a 
política alemã, cuja carreira pa- 
recia acabada até Paris e Berlim 
terem decidido jogá-la de para- 
quedas no cargo como candidata 
de última hora em 2019. 

Filha de um funcionário de alto 
escalão da UE que se tornou um 
poderoso político alemão de cen- 
tro-direita, Von der Leyen chegou 
a ser considerada em certo mo- 
mento como possível sucessora 
da ex-primeira-ministra alemã 
Angela Merkel, mas caiu em des- 
graça após vários anos difíceis em 
um Ministério da Defesa alemão 
assolado por escândalos. 

Von der Leyen foi aos poucos re- 
encontrando seu rumo em Bruxe- 
las, onde nasceu e morou quando 
criança. A ОЕ foi lenta na distribui- 
ção de vacinas durante a crise da 
covid-19 eteve falhas no comparti- 
lhamento de materiais vitais, co- 
mo as máscaras faciais, o que pro- 
vocou graves tensões no bloco. 

Ainda assim, seu primeiro man- 
dato foi marcado por três grandes 
avanços para a CE. Os poderes fis- 
cais sem precedentes que ela ga- 
nhou com o plano de recuperação 
da pandemia de mais de US$ 800 
bilhões, que permitiu à CE emitir 
títulos de dívida em larga escala 
pela primeira vez, foi um deles. 

Von der Leyen também conse- 
guiu a aprovação legislativa de um 
plano climático ambicioso. Por 
fim, após a invasão da Ucrânia pela 
Rússia, Von der Leyen se tornou 
uma das líderes mais atuantes da 
Europa nessa crise. Trabalhou com 
Washington para impor amplas 
sanções à Rússia e deu forte apoio a 


Kiev nos primeiros momentos da 
guerra, quando Paris e Berlim ain- 
da estavam mais hesitantes. 

Críticos dizem que suas políti- 
cas verdes têm prejudicado a eco- 
nomia da Europa, que ela exage- 
rou na ampliação dos poderes da 
UE e que foi frouxa demais no en- 
frentamento às medidas protecio- 
nistas tomadas pelo governo Bi- 
den. Ela também sofreu críticas de 
que houve falta de transparência 
na concessão de contratos de vaci- 
nas contra a covid-19. 

Von der Leyen trabalhou com 
o governo Trump durante o últi- 
mo ano dele no poder, em um 
momento de altas tensões entre 
Bruxelas e Washington. 

Trump, em entrevista à "Bloom- 
berg News" nesta semana, indicou 
que seu antagonismo em relação 
ao bloco não diminuiu, dizendo 
que a UE trata os americanos "vio- 
lentamente". Trump formou uma 
aliança com o primeiro-ministro 
da Hungria, Viktor Orbán, o único 
líder da UE que votou contra a no- 
meação de Von der Leyen. 

Em seu discurso ao Parlamen- 
to Europeu ontem, Von der 
Leyen criticou Orbán por suas 
recentes viagens a Moscou, Pe- 
quim, Washington e à casa de 
Trump na Flórida, no que o líder 
húngaro chamou de uma "mis- 
são de paz". Orbán está pressio- 
nando a UE a trabalhar com 
Trump, se eleito, para que se po- 
nha um fim ao conflito. 

“Essa chamada missão de paz 
não foi nada além de uma missão 
de concessões. Dois dias depois, os 
jatos de Putin miraram seus mís- 
seis em um hospital infantil e ma- 
ternidade em Kiev", disse ela. 


Candidata de Macron é eleita presidente da Assembleia Nacional 


DIVULGAÇÃO 


O grupo político do presidente da 
França, Emmanuel Macron, formou 
uma aliança com políticos com 
tendência à direita para eleger Yaël 
Braun-Pivet (foto) como nova 
presidente da Assembleia Nacional da 
França. Braun-Pivet, de 53 anos, é a 
presidente da Assembleia Nacional 
desde 2022 e manteve seu cargo após 
três rodadas de votação na câmara 
baixa do parlamento. O regimento da 
câmara prevê que se após duas 
rodadas de votação nenhum 
candidato obtiver maioria absoluta, 
vence a disputa quem conseguir 
maioria simples na terceira rodada. O 
presidente da Assembleia não tem 
poderes executivos, mas pode 
influenciar na escolha do próximo 
primeiro-ministro por Macron. Nesta 
semana, o então premiê, Gabriel Attal 
teve seu pedido de renúncia aceito 
pelo presidente, vagando o segundo 
cargo mais importante do país. 


ХІ Jinping se prepara 
para período de 
crescimento lento 


Bloomberg 
De Xangai 


O presidente Xi Jinping pro- 
meteu fazer do “desenvolvimento 
de alta qualidade” a força orien- 
tadora da segunda maior econo- 
mia do mundo, demonstrando 
alguns sinais iniciais de que o go- 
verno está se preparando para 
anunciar grandes medidas para 
aumentar a demanda e conter a 
crise no mercado imobiliário. 

O Partido Comunista sinalizou 
que a China manterá o plano de Xi 
de usar a produção industrial 
avançada para gerar crescimento, 
em uma declaração divulgada no 
encerramento de um conclave rea- 
lizado a cada cinco anos. O foco no 
motor de fábrica poderá elevar as 
tensões comerciais, com um au- 
mento das exportações chinesas já 
provocando a imposição de novas 
tarifas pelos Estados Unidos e a 
União Europeia (UE). 

“O desenvolvimento de alta 
qualidade é a principal missão 
da construção de um país socia- 
lista moderno”, disse a agência 
de notícias oficial Xinhua após a 
reunião de quatro dias em Pe- 
quim. Esse slogan vago geral- 
mente é interpretado como uma 
ênfase na qualidade do cresci- 
mento econômico em detrimen- 
to do seu ritmo absoluto. Ele está 
centrado nas ambições de Xi de 
subir na cadeia de valor através 
da inovação tecnológica e do au- 
mento da resiliência contra as 
restrições comerciais dos EUA. 

“Continua havendo uma gran- 
de ênfase no crescimento de alta 
qualidade. Isso significa que a to- 
lerância a um período de cresci- 
mento modesto e mais lento per- 
manece em vigor”, diz Becky Liu, 
chefe de estratégia macroeconô- 
mica do Standard Chartered na 
China. “E o critério para estímu- 
los econômicos fortes de curto 
prazo continua muito elevado” 

O Partido Comunista normal- 
mente emite um relatório mais 
detalhado dias após o término 
da Terceira Plenária. É mais pro- 
vável que políticas específicas 
inspiradas na conferência deve- 
rão surgir de uma reunião do Po- 
litburo de 24 membros da China, 
ainda este mês. 

As autoridades chinesas estão 
enfrentando apelos para reequi- 
librar sua economia, à medida 
que os gastos dos consumidores 
diminuem enquanto as exporta- 
ções crescem e as políticas se con- 
centram em novos setores verdes 
como o de carros elétricos e pai- 
néis solares. Esta semana, dados 
divulgados sobre o segundo tri- 
mestre ficaram abaixo das expec- 
tativas, depois que as vendas no 
varejo em junho tiveram o me- 
nor crescimento desde 2022, au- 
mentando a pressão para que Pe- 
quim se esforce mais para esti- 
mular os consumidores. 

As autoridades reafirmaram sua 
determinação em alcançar as me- 
tas sociais e econômicas deste ano, 


que incluem um crescimento 
anual de cerca de 5%. 

Xi disse que o ritmo de cresci- 
mento do PIB não deverá mais ser 
“o único parâmetro de sucesso 
рага o desenvolvimento”. 

Outras prioridades incluem a 
criação de um sistema melhora- 
do para a definição das políticas 
macroeconômicas - uma refe- 
rência para evitar grandes re- 
pressões como as que abalaram 
os setores de educação e tecnolo- 
gia anos atrás e afetaram a con- 
fiança do consumidor. 

Esta reunião ocorre enquanto 
as autoridades chinesas lutam 
para conter uma crise no setor 
imobiliário, onde os cidadãos ar- 
mazenam grande parte da sua ri- 
queza. A queda dos preços das 
moradias e um mercado de tra- 
balho fraco lançaram a China em 
sua mais longa sequência defla- 
cionária desde 1999. 

Isso está causando uma sensa- 
ção de mal-estar crescente, com 
alguns cidadãos rotulando a era 
pós-pandemia como “o tempo 
do lixo da história” – uma frase 
que se refere aos momentos fi- 
nais de uma disputa esportiva, 
quando a equipe perdedora não 
tem mais chance de reagir. 

As autoridades prometeram 
fortalecer a orientação da opi- 
nião pública e “manter efetiva- 
mente a estabilidade social”, sem 
dar detalhes. “Precisamos forta- 
lecer a confiança cultural, desen- 
volver a cultura socialista avan- 
çada”, prometeu o Partido Co- 
munista, “e construir um sistema 
de comunicação internacional 
mais eficiente”. 


“Tolerância a 
período de 
crescimento mais 
lento permanece” 
Becky Liu 


O setor imobiliário, que a certa 
altura respondeu por um quarto 
do PIB chinês, foi mencionado 
apenas uma vez no comunicado 
de quase 4.000 palavras. Ele foi 
citado no contexto da gestão de 
risco, um possível sinal de que 
nenhuma medida de estímulo 
dramática está por vir. 

Em maio, o governo anunciou 
um pacote centrado na flexibiliza- 
ção das regras de financiamento 
imobiliário e no incentivo aos go- 
vernos locais para eles comprarem 
moradias. Até agora, a medida teve 
um impacto modesto. 

No geral, a conferência pouco 
fez para resolver grandes preocu- 
pações como a maneira como os 
problemas da economia chinesa 
poderão ser resolvidos, segundo 
Xing Zhaopeng, da Australia & 
New Zealand Banking Group. “A 
dúvida sobre se haverá uma revi- 
ravolta no crescimento daqui pa- 
ra frente permanece”, disse. 


Repórter dos EUA tem 
audiência na Rússia 


Dow Jones 


O repórter americano Evan 
Gershkovich, do “Wall Street Jour- 
nal”, preso na Rússia sob acusação 
de espionagem, foi levado ontem 
para uma nova audiência do julga- 
mento iniciado no fim de junho, 
segundo о “WS)”. 

Uma porta-voz da justiça russa 
disse que o tribunal havia concluí- 
do a investigação e que agora ouvi- 
ria “argumentos orais” de ambos a 
partir de hoje. Após essa fase do 
processo, Gershkovich será convi- 
dado a fazer sua “declaração final” 
e о tribunal irá deliberar sobre o 
veredito. Nenhum prazo para o 
anúncio da decisão foi divulgado. 

Gershkovich está preso na Rús- 
sia desde março de 2023, quando o 
Serviço Federal de Segurança do 
país, ou FSB, o prendeu enquanto 
realizava uma reportagem em Eca- 
terimburgo. As forças russas acu- 
sam o repórter de estar obtendo 


informações para serem repassa- 
das para o governo americano. 

O “WSJ” nega as acusações da 
justiça russa contra Gershkovich. 
Os EUA pediram pela liberação 
imediata do jornalista, classifi- 
cando sua prisão como de al- 
guém “detido injustamente”, o 
que abre margem para que o país 
negocie sua liberação direta- 
mente com o Kremlin. 

Em junho, os promotores rus- 
sos aprovaram a acusação de es- 
pionagem contra Gershkovich. 

O repórter americano estava 
credenciado pelo governo russo 
para atuar no país. 

O “WSJ” informa que o julga- 
mento está sendo conduzido em 
segredo e que as autoridades rus- 
sas não apresentaram nenhuma 
evidência pública para sustentar 
as alegações contra Gershkovich. 
Os advogados do jornalista estão 
proibidos de revelar os detalhes 
do processo. 
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Senado tem o dever de impedir 
aumento da carga tributária 


projeto de regulamentação da reforma 
tributária (Projeto de Lei Complementar 
68/2024) aprovado pela Câmara dos Deputados, 
e em exame pelo Senado, não amarrou bem um 
ponto fundamental das mudanças — a de que 
não resultariam em carga de impostos superior a 26,5%. Os 
deputados criaram para isso uma trava frouxa, dando ao 
Executivo a incumbência de enviar um projeto de lei рага 
fazer as adequações necessárias se a carga total se desviasse 
do objetivo, em 2031. O dispositivo não estabelece que os 
impostos serão reduzidos se subirem acima dos 26,5%, 
apenas que o Congresso examinará esse assunto em 7 anos. 

Houve uma corrida esperada de lobbies e setores em 
busca de vantagens especiais nas votações da 
regulamentação. Várias delas foram aprovadas, piorando o 
projeto, ainda que nem de longe desfigurando a mais 
importante mudança nos tributos desde a ditadura militar e 
uma transformação quase tão fundamental para a 
economia como foi a derrota da inflação pelo Plano Real. As 
principais modificações foram a inclusão de carnes, queijos, 
sale farinhas na cesta básica, isenta de impostos, a migração 
da maior parte dos medicamentos para zero ou a faixa de 
desconto de 60% e a ampliação do cashback para 100% nas 
contas de luz, água, gás e esgoto. 

Os cálculos sobre o quanto elas adicionarão à alíquota de 
referência do IVA dual não estão concluídos, mas é 


um texto pelo Congresso em 2031. A especificação dos 
procedimentos funcionaria na prática como um gatilho, a 
ser acionado a todo momento necessário, sem a 
necessidade de aguardar-se revisões quinquenais, a partir 
do momento, porém, em que a reforma estivesse 
plenamente em vigor, passada a fase de transição, em 2033. 
A fase de adaptação começa em 2026, com IVA de 1%, segue 
em 2027 com a extinção dos tributos federais PIS-Cofins e 
entrada em cena da Contribuição sobre Bens e Serviços, até 
2033, quando todos os tributos do velho sistema darão 
lugar ao Imposto sobre Bens e Serviços e ao CBS, que 
compõem o IVA dual. 

Os deputados atenderam a pleitos de grupos sem 
preocupação de avaliar o efeito do que foi aprovado no 
resultado final. Como a transição é longa, aprovaram tudo 
que julgaram conveniente, para um acerto de contas na 
próxima década, quando passariam a examinar um projeto 
de readequação que pode ou não ser aprovado. 

Com exceção da trava, o governo não parece decidido a 
brigar por muito mais coisas no Senado. Os senadores em 
tese poderiam reverter a inclusão das carnes na cesta básica 
e voltar ao cashback, mais justo e menos regressivo. No 
entanto, a oposição e o próprio presidente Lula 
defenderam a inclusão, o que a torna politicamente quase 
irreversível. Mas ainda é possível melhorar o que saiu das 
mãos dos deputados. É o caso da introdução das armas no 
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praticamente certo que ultrapassarão 27%, colocando o 
Brasil numa ingrata liderança, como o país que mais cobra 
tributos sobre consumo do mundo. Um dos motivos é que 
nas mudanças feitas na votação nenhum dos setores 
econômicos piorou em relação ao projeto original, e vários 
deles melhoraram de posição, tornando a conta final, a ser 
repartida por todos, mais alta e desigual. 

Caberá ao Senado corrigir distorções. Os senadores 
conhecem a posição do governo que, a esta altura, se 
empenhará em fechar os espaços abertos para aumento da 
carga deixados por uma trava incerta e frouxa. O principal 
formulador da reforma, Bernard Appy, secretário para o 
assunto no Ministério da Fazenda, tem a avaliação correta. A 
aprovação de uma trava indica uma preocupação legítima, 
trata-se agora de aprimorá-la. A ideia é tentar definir no 
Senado que medidas seriam tomadas para reverter 
eventuais desvios da tributação. 

Com a definição aprovada sobre o que fazer em tais 
casos, e opções para reequilibrar o IVA, consumidores e 
empresas não precisariam esperar a aprovação duvidosa de 


capítulo do Imposto Seletivo. Ficaram fora e serão 
agraciadas com uma redução de tributos a 26,5%, menos da 


metade do que pagam hoje. 


Da mesma forma, há detalhes nas cerca de 600 páginas 
da regulamentação onde se escondem armadilhas. Não 
bastasse a manutenção de privilégios tributários até 2073, 
pelos quais o país renuncia a R$ 25 bilhões de receitas por 
ano, deputados incluíram abatimento de dois terços do IBS 
para os fabricantes de bens de informática no âmbito de 
um terceiro crédito presumido (renúncia fiscal) e não 
previsto para bens industriais (O Estado de S. Paulo, 
ontem). Cabe aos senadores a complexa tarefa de revisão 
minuciosa de todo o texto aprovado para eliminar adendos 
de última hora que trazem vantagens indevidas a 


segmentos específicos. 


Na reta final da reforma, é essencial que o Congresso 
delimite da forma mais precisa possível os mecanismos da 
barreira que impeça a elevação do montante de tributos 
acima de 26,5% e evite que o Brasil suba ao podium como 
campeão mundial de impostos sobre o consumo. 
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País está longe da meta de ter 95% dos estudantes concluindo ciclo na idade adequada. Por Patricia Mota Guedes 


Como superar a dura lógica da exclusão educacional no Brasil 


MICHAEL SCHWARZENBERGER/PIXABAY 
+ a 


o próximo semestre es- 
tá prevista a divulgação 
dos resultados do Índi- 
ce de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb), que 
avalia a qualidade da educação 
básica no país, trazendo celebra- 
ção entre Estados, municípios, re- 
des e escolas que conseguiram 
melhorar seus desempenhos. En- 
tretanto, ainda há lacunas impor- 
tantes na garantia do direito à 
educação que o Ideb não captura. 
O aumento do índice de uma esco- 
la ou rede não significa que todos 
os seus estudantes tiveram uma 
trajetória regular: sem repetência, 
reprovação, abandono ou evasão. 

Apesar de relevantes, os es- 
forços empreendidos em ava- 
liações ainda são ineficientes 
para identificar os estudantes 
que estão sendo deixados para 
trás no sistema educacional. E 
isso é fundamental para reduzir 
as grandes desigualdades nos 
resultados, considerando ca- 
racterísticas como nível socioe- 
conômico е cor/raça. 

A pesquisa “A permanência es- 
colar importa: indicador de traje- 
tórias educacionais", realizada pe- 
la Fundação Itaú, em parceria com 
os pesquisadores Chico Soares, 
Izabel Costa da Fonseca, Clarissa 
Guimarães e Maria Teresa Gonzaga 
Alves, revela um panorama preo- 
cupante: quase metade dos estu- 
dantes brasileiros que nasceram 
entre 2000 e 2005 não concluíram 
a educação básica no período es- 
perado. O estudo, feito a partir 
dos dados do Censo Escolar Lon- 
gitudinal do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), mostra que 
o problema começa no Ensino 
Fundamental. Dos jovens que 
atualmente têm entre 19 e 24 
anos, 52% não conseguiram che- 
gar ao 9º ano do Fundamental 


com uma trajetória regular. Ou se- 
ja, apenas cerca de metade conse- 
guiu ingressar na idade certa na 
escola, progredir a cada ano e con- 
cluir todas as etapas de ensino. 

Garantir uma trajetória regu- 
lar para todas e todos significa 
analisar o que precisa ser radical- 
mente melhorado nos anos fi- 
nais do Ensino Fundamental. 
Significa também abordar as de- 
sigualdades, para além das mé- 
dias. Dentre os estudantes mais 
pobres, apenas 38% concluíram 
do 1º ao 9° ano na idade certa. 
Em contrapartida, aqueles com 
nível socioeconômico mais alto 
têm uma trajetória escolar ex- 
pressivamente melhor (69%). As 
desigualdades raciais também 
são marcantes: apenas 23% de in- 
dígenas e cerca de 44% de negros 
mantêm uma trajetória regular 
no mesmo período. Para bran- 
cos, o índice chega a 62%. Para es- 
tudantes com deficiência, o per- 
centual é de somente 22%. 

O cenário está distante do que 
estipulou a Meta 7 do Plano Na- 
cional de Educação (PNE), em 
que pelo menos 95% dos estu- 
dantes deveriam concluir o ciclo 
na idade adequada. 

A trajetória regular parece uma 
pauta que já deveria estar supera- 
da, considerando os avanços da 
universalização do acesso. Mas os 
dados do Censo Longitudinal nos 
convidam a refletir e a debater so- 
bre a qualidade das experiências 
de adolescentes na escola antes 
mesmo de chegarem ao Ensino 
Médio. Em que medida os jovens 
do 6º ao 9º ano se sentem acolhi- 
dos, valorizados, pertencentes, es- 
timulados a aprender? Em que 
medida as experiências na escola 
com professores e colegas são sig- 
nificativas e aproveitam as caracte- 
rísticas físicas, emocionais e sociais 
desta fase da vida? Em que medida 


ж? 


equipes escolares е gestores rece- 
bem o preparo, acompanhamento 
e apoio necessários para a atuação 
nesta etapa? Quais estratégias po- 
dem contribuir para uma trajetó- 
ria regular, em escolas de fato vol- 
tadas para as adolescências? 
Quando estudantes chegam ao 
62 ano do Ensino Fundamental, 
enfrentam profundas transforma- 
ções do ponto de vista da organi- 
zação da escola e do currículo —, 
mas também na sua dimensão 
pessoal, que é a entrada para a 
adolescência. Eles enfrentam mu- 
danças físicas e psicológicas pró- 
prias da idade e se deparam com 
um cenário escolar que exige cada 
vez mais autonomia e responsabi- 
lidade. Paralelamente, a aprendi- 
zagem torna-se mais complexa de- 
vido à maior variedade de profes- 
sores e componentes curriculares. 
É nessa fase que os mecanismos de 
exclusão se intensificam, que a cul- 


tura de repetência e reprovação 
cresce, que as desigualdades vão 
marginalizando uma parcela con- 
siderável de estudantes. 

A qualidade da trajetória esco- 
lar está diretamente ligada às es- 
tratégias da rede pública para fa- 
cilitar a transição e ao quanto a 
escola consegue acolher e engajar 
adolescentes em toda sua plurali- 
dade e intensidade, na perspecti- 
va de fato da educação integral. 
Conhecer o modo de aprender de 
cada estudante e identificar suas 
fragilidades, acompanhar seu de- 
sempenho, prever metas е traçar 
estratégias para alcançá-las, en- 
frentar os mecanismos de exclu- 
são relacionados aos marcadores 
sociais como raça/cor, gênero, ni- 
vel socioeconômico e deficiência, 
além de construir uma relação de 
parceria com as famílias, são algu- 
mas recomendações para enfren- 
tar esse desafio. 


O mesmo tema surgiu em uma 
roda com educadores e estudantes 
durante a Ocupação Machado de 
Assis, realizada no início do ano 
em São Paulo. Machado conta a 
história de Pilar, um estudante que 
vivia o dilema de ir ou não para a 
aula. O conto começa com Pilar 
confessando que naquele dia “foi a 
lembrança do último castigo que 
me levou naquela manhã para o 
colégio”. Sentado na sala de aula, 
ele admite: “Com franqueza, esta- 
va arrependido de tervindo. Agora 
que ficava preso, ardia por andar lá 
fora, e recapitulava o campo e o 
morro”. Pensa nos outros meninos 
que já estão fora da escola e admira 
uma pipa de papel que vê através 
dasvidraças.“E eu na escola, senta- 
do, pernas unidas, com o livro da 
leitura e a gramática nos joelhos”. 
Tudo lá fora parece mais interes- 
sante, mais cheio de vida. 

No dia seguinte, Pilar cabula a 


aula ao ouvir tambores que o le- 
vam para brincar na praia da 
Gamboa. Ao final da leitura, Ma- 
chado nos deixa pensando em 
quantos Pilares ainda se depa- 
ram com a falta de vontade de 
estar na escola. Por outro lado, 
para cada Pilar há também hoje 
a possibilidade de uma escola 
que desperta interesse, faz senti- 
do, que garante a permanência 
com engajamento, pertenci- 
mento e aprendizado. 

Já temos experiências dentro e 
fora do Brasil sobre caminhos 
possíveis. Esforços e políticas vol- 
tadas aos anos finais do Funda- 
mental precisarão cuidar das tra- 
jetórias escolares. Uma política 
nacional para a etapa, o progra- 
ma Escola das Adolescências, aca- 
ba de ser lançada. O próximo Pla- 
no Nacional de Educação tam- 
bém será uma grande oportuni- 
dade para nossa sociedade reto- 
mar o debate sobre priorizar uma 
trajetória escolar completa e re- 
gular para todos — sejam os que, 
como Pilar, estão na escola, mas 
não se sentem parte dela, sejam 
os que, como no conto de Macha- 
do, sequer são mencionados por- 
que já foram excluídos dela e das 
oportunidades que ela abre. 

Que o debate público educa- 
cional possa estimular cami- 
nhos e políticas para que a esco- 
la garanta que cada trajetória 
reflita permanência, pertenci- 
mento e aprendizado. Ter uma 
trajetória regular é parte do di- 
reito à educação. 


Patricia Mota Guedes é superintendente 
do Itaú Social, mestre em Políticas Públicas 
pela Universidade de Princeton, nos 
Estados Unidos, e em Administração 
Pública pela Universidade de 
Massachusetts Amherst, graduada em 
Ciências Políticas pela Universidade do 
Arizona do Norte. 
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Opinião 


Você disse entropia”. 


José Eli da Veiga 


e sim, é muito provável 
que quisesse se referir a 
“desordem”, não é? Pois 
saiba que esta velha as- 
sociação tem sido cada vez me- 
nos aceita. Há físicos que ex- 
cluem qualquer possibilidade de 
que desordem possa ser um bom 
sinônimo para entropia. 

Forçosa surpresa, pois os re- 
sultados de qualquer busca na 
rede darão muita ênfase à ideia 
de que a entropia seria o grau 
de desordem das partículas de 
qualquer fenômeno físico e — 
por extensão —, também, do 
grau de desorganização de 
qualquer arranjo. 

Mais: dizem que o termo en- 
tropia seria equivalente a alea- 
toriedade, casualidade, impre- 
visibilidade, incerteza, indeter- 
minação e variação. Aprofun- 
dando um equívoco com longa 
história, como mostra — em no- 
tável exceção — o vídeo “Entro- 


pia não é desordem”, do profes- 
sor Eudes Fileti, no canal “Verve 
Científica”, do YouTube. 

Por sorte, a própria Wikipédia, 
igualmente, não perdoa, regis- 
trando, em nota de rodapé, que, 
no senso comum, a mais fre- 
quente associação entre entropia 
e desordem — a de bagunça — 
costuma ser “muito pouco caute- 
losa” e “bem delicada!” (sic). 

Em definição menos tosca, en- 
tropia é a grandeza que mede o 
grau de liberdade molecular, ex- 
primindo uma quantidade de 
configurações (ou microesta- 
dos). A rigor, trata-se do número 
de maneiras em que as partículas 
(átomos, íons ou moléculas) se 
distribuem “em níveis energéti- 
cos quantizados, incluindo 
translacionais, vibracionais, ro- 
tacionais e eletrônicos”. 

Entretanto, por mais rigorosa 
que seja tal definição, em nada 
ajuda a entender o que estaria 
em jogo quando se usa o termo 
entropia: sua inexorável tendên- 
cia a aumentar. Está constante- 
mente diminuindo a quantidade 
de trabalho útil que pode ser ob- 
tida da energia do Universo. 

Plagiando Isaac Asimov, po- 
de-se obter trabalho se houver al- 
ta temperatura aqui e baixa tem- 
peratura lá. Quanto menor a di- 
ferença entre tais temperaturas, 
menos trabalho será exequível. A 
propensão é que áreas quentes 


esfriem e áreas frias aqueçam, 
sempre reduzindo a presumível 
quantidade de trabalho. “Até 
que, finalmente, quando tudo es- 
tiver na mesma temperatura, vo- 
cê não poderá mais obter ne- 
nhum trabalho disso, mesmo 
que toda a energia continue lá. E 
isto é verdade para TUDO em ge- 
ral, em todo o Universo”. 

A visão dessa “morte térmica” 
não é das mais animadoras, cla- 
ro. Mas há quem a considere, ao 
contrário, nem deprimente, 
nem tediosa. Bem mais do que 
assustadora, ela seria até liber- 
tadora. Afinal, as estimativas 
mais aceitas para a idade do 
Universo são bem superiores a 
13 bilhões de anos. 


A entropia 
constantemente diminui 
a quantidade de trabalho 
útil que pode ser obtida 
da energia do Universo 


Desta forma, a grande novida- 
de — ainda bem distante da Wi- 
kipédia, infelizmente — é sobre 
pesquisas de fronteira que pro- 
clamam a ideia de “entropia 
criativa”, com base em minucio- 
sas análises de dificílimo enten- 
dimento fora da redoma dos 
próprios físicos. 

Mesmo sendo impossível que 


tais conclusões sejam aqui tro- 
cadas em miúdos, pode ser útil 
sintetizar pílulas instigantes em 
ordem cronológica. Apenas 
uma ideia geral que crie curiosi- 
dade sobre o que parece existir 
de mais avançado em pesquisas 
sobre o enigmático segundo 
princípio da termodinâmica, 
definidor da entropia. 

As mais básicas são antigas е 
bastante conhecidas: a evidên- 
cia científica de que “o vivo é 
energético” e que também “é 
entrópico”, por envolver ener- 
gias mecânica (movimento) e 
térmica (calor). As duas seguin- 
tes, já nada óbvias, só foram 
bem aceitas há oitenta anos: “o 
vivo é quântico” e “negativa- 
mente entrópico”, ou melhor, 
“neguentrópico”. Foi na escala 
das partículas subatômicas que 
a sobrevivência se revelou de- 
pendente de contínua extração 
de baixa entropia do ambiente. 

A terceira dupla foi uma pode- 
rosa e complicadora extensão: 
além de energia, o mundo atômico 
também é informação. E, sendo 
quântico, “o vivo é informação”. 
Então, “o vivo é entrópico, mas no 
sentido informacional”. No 
pós-Segunda Guerra Mundial, fo- 
ram estes os pontos de partida das 
teorias que deram origem à infor- 
mática e àsua indústria. 

A partir do decênio seguinte, a 
grande inovação foi a geometria 


fractal, logo seguida de interpre- 
tações pluri ou multiescalares. 
Movimento que permitiu aos fí- 
sicos o uso de imagens em seus 
exercícios sobre entropia. Não 
demorou para afirmarem que “o 
vivo é fractal”, que “o vivo é mul- 
tiescalas”, que “o vivo também é 
transescalas” e que “o vivo é en- 
trópico de escala”, na acepção de 
através das escalas. 

No fim dos anos 1990, surgiu 
uma teoria dita “construtiva” — 
baseada em princípios de mini- 
mização na geração de entropia 
— levando seus pioneiros a con- 
cluir que “o vivo é neguentrópi- 
co e construtivo”. Finalmente, as 
pesquisas de fronteira sobre di- 
nâmicas sísmicas e de turbulên- 
cias sugeriram uma dimensão 
ainda mais intangível, derivada 
da descrição de catástrofes e ten- 
tativas de prevê-las: “o vivo é 
log-periódico”. 

Se energia e entropia perma- 
necem conceitos difíceis de se- 
rem bem dominados, o que di- 
zer dos demais, acima elenca- 
dos? Razão para efusiva reco- 
mendação do livro “L'Entropie 
Créatrice”, de dois físicos e um 
paleontólogo-biólogo, com pre- 
fácio do pioneiro Didier Sornet- 
te (ed. Ellipses, 2023). 


José Eli da Veiga é professor sênior do 
Instituto de Estudos Avançados da USP. 
www.zeeli pro.br 


Regras ambientais impõem um ônus aos países em desenvolvimento. Por Alan Beattie 


UE cria conflitos sobre desmatamento 


uitas autoridades 

de Bruxelas devem 

desejar nunca ter 

ouvido falar de des- 
matamento ou pelo menos das 
ideias da União Europeia (UE) so- 
bra como pará-lo. A regulamen- 
tação do desmatamento, que co- 
meçou como uma tentativa 
bem-intencionada de impedir 
que óleo de palma, cacau, café e 
outros produtos sejam cultiva- 
dos em terras recentemente des- 
matadas, se transformou em um 
confronto diplomático conten- 
cioso envolvendo mais de uma 
dúzia de países. A maioria desses 
países é mais pobre que a União 
Europeia e muitos são ex-colô- 
nias, o que confere a toda a situa- 
ção uma conotação desagradável 
de pós-imperialismo. 

Em meio a reclamações do 
Brasile da Austrália sobre dados 
imprecisos, sete dos 27 Estados 
membros da UE estão agora pe- 
dindo que a implementação da 
regulamentação seja adiada para 
além da data original de 30 de 
dezembro deste ano. 

A UE se orgulha de seu com- 
promisso progressista com o de- 
senvolvimento. Mas suas regras 
de desmatamento e o imposto de 
fronteira sobre o carbono estão 
impondo um ônus sobre os paí- 
ses em desenvolvimento. Suas 
promessas de melhorar a ajuda, 
os investimentos e o acesso ao co- 
mércio não estão compensando. 

O problema com a regulamen- 
tação não é o princípio, mas sim a 
conformidade, que claramente 
não foi criada tendo em mente a 
capacidade dos países mais po- 
bres. O sistema foi elaborado pelo 
diretório de meio ambiente da UE, 
que tem uma experiência relativa- 
mente pequena em liderar com 
parceiros internacionais. 

Para averiguar se óleo de pal- 
ma não está sendo cultivado em 
terras desmatadas, por exemplo, 
fotografias de satélite da cobertu- 
ra arbórea precisam ser verifica- 
das no terreno através de visitas 
de inspeção individuais às fazen- 
das. Como há, por exemplo, cerca 
de 2,6 milhões de pequenos plan- 
tadores de palmeiras produtoras 
de óleo na Indonésia, esse é um 
trabalho incrivelmente árduo. 

A irritação dentro da UE, 
quanto mais entre os países pro- 
dutores, agora tornou-se eviden- 
te. Sabine Weyand, diretora-ge- 
ral do diretório de comércio, dis- 
se em um seminário em abril: 
“Acho que precisamos reconhe- 
cer que afastamos uma série de 
parceiros de que necessitamos, 
por meio do uso crescente de me- 


A formulação desconexa, 
a implementação 
deficiente, exigências 
políticas desviando 
dinheiro e atenção dos 
países de baixa renda que 
elas deveriam atender: 
tudo isso tem feito as 
tentativas da UE de 
reduzir o desmatamento 
complicadas e 
impopulares 


didas comerciais autônomas. Is- 
so é algo que ouvimos cada vez 
mais em relação a medidas como 
a regulação do desmatamento”. 

A sugestão de Weyand foi am- 
pliar a oferta da UE ao mundo em 
desenvolvimento — incluindo o 
“Global Gateway”, sua estratégia 
para o aumento dos investimen- 
tos, especialmente para a transi- 
ção climática e especialmente na 
África. Na ponta receptora, po- 
rém, essas ambições de amplo es- 
pectro muitas vezes não parecem 
significar muita coisa. 

Odrek Rwabwogo, assessor sê- 
nior do presidente de Uganda para 
o comércio, diz que impor custos 
de conformidade climática a 
Uganda faz pouco sentido. O país é 
um dos menores emissores de car- 
bono per capita da África. Menos 
da metade dos ugandenses têm 
eletricidade em casa. E Rwabwogo 
diz que seu país não precisa de ser- 
mões sobre a importância das flo- 
restas: “Tornamos verdes nossas 
colinas nuas porque é do nosso in- 
teresse, e não porque a UE nos diz 
para fazer isso”. Mas, diz ele, os pe- 
quenos produtores de café em 
áreas arborizadas e com pouco im- 
pacto ambiental estão sendo trata- 
dos como se fossem grandes em- 
presas comerciais. 

Uma solução para Uganda se- 
ria concretizar o seu desejo de 
longa data de subir na cadeia de 
valor e torrar café no país, em vez 


de usar mais terras simplesmen- 
te para aumentar a produção de 
grãos verdes de café de baixo va- 
lor. Rwabwogo diz: “Manter-nos 
no fornecimento de grãos verdes 
de café é algo que causa desmata- 
mento”. Mas ele diz que as gran- 
des empresas de torrefação não 
querem investir e transferir pro- 
priedade intelectual para Ugan- 
da, e a UE não pode ajudar. “Nos- 
sas conversas com a Europa não 
estão no nível que gostaríamos. 
Queremos que elas tratem do 
crescimento, mas elas tratam 
apenas de conformidade”. 

Resta saber quanto investi- 
mento o programa Global Ga- 
teway conseguirá atrair, mas en- 
quanto isso as reduções na ajuda 
ao desenvolvimento real são um 
mau sinal. O Conselho Europeu 
de Relações Exteriores diz que 
nos primeiros dois meses de 
2024, a UE cortou € 4,8 bilhões 
em ajuda ao desenvolvimento, o 
que representa 6% da ajuda total 
da UE como um todo, e da Ale- 
manha e França. 

A ajuda ao desenvolvimento 
para a África na verdade tem sido 
desviada para ajudar os refugia- 
dos da Ucrânia. (Os gastos com 
refugiados no próprio país do 
doador, absurdamente contam 
como ajuda, segundo a definição 
da OCDE.) A UE também investiu 
bilhões de euros no Egito e na Lí- 
bia na eufemisticamente intitu- 


lada “gestão da migração”, para 
conter o fluxo de refugiados pelo 
Mediterrâneo — apesar das gra- 
ves violações aos direitos huma- 
nos por esses países. 

Dá para entender por que as 
invocações piedosas de compro- 
metimento de Bruxelas com o 
mundo em desenvolvimento 
soam um pouco vazias. A formu- 
lação de políticas desconexas, a 
implementação deficiente, exi- 
gências políticas desviando di- 
nheiro e atenção dos países de 
baixa renda que elas deveriam 
atender: tudo isso tem feito as 
tentativas da UE de reduzir o des- 
matamento desnecessariamente 
complicadas e impopulares. Um 
adiamento parece sensato, mas a 
UE deveria usar o tempo não só 
para resolver as dificuldades evi- 
dentes de conformidade, mas 
também para pensar em como as 
políticas climáticas, comerciais e 
de desenvolvimento podem ser 
combinadas em uma estratégia 
mais coerente. 

No momento, os países na 
ponta receptora das políticas am- 
bientais e de ajuda da UE podem 
ser perdoados por considerarem 
Bruxelas caprichosa e incompre- 
ensível. Não foi exatamente isso 
que ela se propôs a fazer. (Tradu- 
ção de Mário Zamarian) 


Alan Beattie é colunista do Financial 
Times. 


Frase do dia 


“бе não quiserem 
que a Venezuela 
cala em um 
banho de sangue, 
garantamos a 
malor vitória da 
história eleitoral 
do nosso povo. 


De Nicolás Maduro, presidente da 
Venezuela, sobre as eleições 


Cartas de 
Leitores 


Plano Real 

Interessante relembrarmos, com 
mais riqueza de detalhes e anali- 
sando os pontos de vistas de di- 
versos atores da política à época, 
sobre o Plano Real que comple- 
tou três décadas este ano. O pla- 
no foi concebido e implementa- 
do, durante todo o processo, vi- 
sando minar quaisquer arestas 
que eventualmente pudessem 
arruinar a nova moeda. Uma po- 
lítica pública construída a várias 
mãos, com intuito de promover 
a estabilização da economia bra- 
sileira, que pavimentou cami- 
nho para o crescimento do Brasil 
durante estas três décadas. 
Leandro R. R. Mourthe 
leandro.mourthe(micloud.com 


Geração eólica e solar 
Referente ao bom artigo “Impac- 
tos da geração eólica e solar no 
sistema elétrico brasileiro” 
(17/07), gostaria de acrescentar 
que a reserva girante de usinas 
hidroelétricas diminui a vida útil 
das turbinas hidráulicas devido 
ao fenômeno da cavitação, crian- 
do um custo adicional de reparo 
por parte das companhias gera- 
doras. Que a postura atual do 
ONS (Operador Nacional do Sis- 
tema Elétrico), de não permitir 
ensaios dinâmicos nos regulado- 
res de tensão, velocidade e PSS 
(Power System Stabilizer) dos ge- 
radores elétricos do SIN (Sistema 
Interligado Nacional) é no míni- 
mo temerária. Os equipamentos 
citados são fundamentais para a 
estabilidade do sistema elétrico, 
evitando assim os chamados 
“apagões”. 

O ONS como órgão adminis- 
trador do SIN deveria fiscalizar 
se estes equipamentos estão 
operacionais e corretamente 
ajustados. Não adianta o ONS fa- 
zer simulações computacionais 
de estabilidade e de fluxo de car- 
ga do SIN (Sistema Interligado 
Nacional), sem saber se os mode- 
los matemáticos dos equipa- 
mentos em questão estão atuali- 
zados. Vou além, com a sua visão 
sistêmica única, o ONS deveria 
sugerir os ajustes dos equipa- 
mentos em questão. 

José Luiz Guarino 
galloguarino(d gmail.com 


Vance 

Impressionante. J. D. Vance, um 
político jovem com uma mente 
arcaica (vice na chapa de Donald 
Trump que disputará a Presidên- 
cia dos EUA), parece não perce- 
ber as transformações indus- 
triais dos últimos anos. As fábri- 
cas de hoje não são mais como as 
dos anos 60. Uma planta moder- 
na tem mais robôs do que seres 
humanos. 

Além disso, o tipo de emprego 
também mudou. Em vez de focar 
apenas na criação de linhas de 
produção, a ênfase agora está na 
criação de novos produtos. 

A Nike, um dos maiores fabri- 
cantes de tênis do mundo, não 
possui uma única fábrica. Pegue 
qualquer produto eletrônico 
moderno: todos têm estampado 
“criado nos Estados Unidos” e 
“fabricado na China, Vietnã, Cin- 
gapura”, e assim por diante. 
Artur Mendes 
artmendes@gmail.com 
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Energia 

Gasmig tem 
plano de investir 
R$ 5,8 bilhões 
em linhas de 
distribuição no 
Sul de Minas e 
Trângulo 
Mineiro 
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A imagem de um Trump desafiador, punho erguido, polaroid de sua reação imediata ao atentado, foi a imagem dominante nos quatro dias de convenção no Fiserv Forum, em Milwaukee (Wisconsin) 


ORJ B BLOOMBERG 


^\. 


tar 


EUA Oradores da Convenção Republicana “denunciaram” os rivais democratas como 
os responsáveis pelo atentado contra o ex-presidente na Pensilvânia no sábado 


Democracia foi o tema ausente na 
festa partidária para ungir Trump 


Eduardo Graça 
De Milwaukee (EUA)* 


Durante quatro dias e quatro 
noites de reunião, os 2.429 delega- 
dos à Convenção Nacional Repu- 
blicana, realizada em Milwaukee, 
no estado de Wisconsin, passaram 
ao largo da questão existencial 
mais importante da eleição presi- 
dencial de 2024. Donald John 
Trump, de 78 anos, que seria ungi- 
do, na madrugada de hoje, candi- 
dato à Presidência dos Estados 
Unidos pela terceira vez consecuti- 
va, é ou não uma ameaça mortal à 
democracia americana? 

Enquanto, do outro lado, os lí- 
deres do Partido Democrata se an- 
gustiavam com a iminente desis- 
tência do presidente Joe Biden da 
disputa pela reeleição, na arena 
trumpista só se percebiam explo- 
sões de júbilo pela ascensão do ex- 
presidente nas pesquisas. 

Eixo central da campanha do 
Partido Democrata, a argumenta- 
ção de que o voto em Trump seria 
um passe livre ao autoritarismo, 
ilustrado com tintas fortes pela 
tentativa de manipulação dos re- 
sultados pelo então presidente 
após sua derrota em 2020 e a inva- 
são do Congresso por hordas de 
subversivos em 6 de janeiro de 
2021, foi totalmente ignorada na 
sede da Convenção Republicana. 

Menos de uma semana após a 
tentativa de assassinato do ex-pre- 
sidente, em um comício na Pensil- 
vânia, seus correligionários em 
Milwaukee nem sequer se preocu- 
param em elaborar resposta à re- 
tórica central dos adversários. Ao 
contrário, usaram o ato de violên- 
cia política para virar a discussão 
ao avesso: teriam sido os governis- 
tas que, ao denunciar ações e falas 
do adversário, defender seu escru- 
tínio pela Justiça e tentar impedir 
até sua presença na cédula eleito- 
ral, estimularam um extremismo 
alienígena à democracia dos EUA. 
E seriam, assim, responsáveis dire- 
tos pelo horror do último sábado. 

“Antidemocrático é o outro la- 
do, que não queria deixar Trump 
nem concorrer. Perderam a discus- 
são na pré-campanha, com as deci- 
sões da Suprema Corte, e serão 
derrotados novamente em no- 
vembro, nas urnas, como manda a 
democracia”, afirmou, o ex-presi- 
dente da Câmara Kevin McCarthy. 

A frase e o personagem dão o 
tom da convenção e revelam a ca- 


pacidade da campanha de Trump 
este ano de transformar adversida- 
des em seu benefício. São duas as 
decisões da Suprema Corte men- 
cionadas pelo deputado da Cali- 
fórnia, que no fim do ano passado 
foi escorraçado do comando da 
Câmara por colegas de extrema di- 
reita, deixando-a acéfala pela pri- 
meira vez na História. Uma vetou a 
Estados, entre eles o Colorado, a 
possibilidade de não incluir em 
suas cédulas em nome de Trump, 
por ele atentar contra a democra- 
cia. A outra determinou que ex- 
presidentes, como o republicano, 
desfrutam de imunidade para 
“atos oficiais” quando no cargo. Na 
prática, escreveu a juíza Sonia So- 
tomayor, indicada por um presi- 
dente democrata, em dura reação 
oficial da minoria, “transformou- 
seo presidente em rei”. 

O atentado que quase tirou a 
vida de Trump não selou o desti- 
no da eleição. O ex-presidente 
ainda terá de derrotar em no- 
vembro Biden, cada vez mais fra- 
gilizado, ou outro candidato de- 
mocrata, se os líderes do partido 
conseguirem convencê-lo a dei- 
xar a corrida presidencial. Mas, 
na convenção, o ex-presidente 
foi saudado, por mais de um ora- 
dor, como o “leão americano”, 
misticamente predestinado a 
vencer a morte para concluir a 
transformação do país. Nem a es- 
colha do animal é acaso. 


Antidemocráticos 'são os outros”. 
A imagem, bíblica, é a do bicho 
forte, em contraposição direta à 
decadência do democrata de 81 
anos. А percepção interna, dizem 
veteranos batedores de ponto de 
eventos deste tipo, como o estra- 
tegista republicano John Osbor- 
ne, é a de que a vitória está asse- 
gurada. Não só a unção no dis- 
curso de ontem, mas também o 
voto em 5 de novembro, são per- 
cebidos como momentos já dese- 
nhados em uma corrida demo- 
crática, mas com fim já traçado. 
A arrogância detectada por 
Osborne, que participou das 
campanhas de Trump em 2016 e 
2020, ainda que calcada na reali- 
dade da corrida, também pode 
ter consequências diretas para a 
democracia americana. Ао ser 
lembrado da derrota da senado- 
ra Hillary Clinton para o próprio 
Trump em 2016, quando a ex- 
primeira-dama era favorita abso- 


“Antidemocrático 
éooutro lado, 
que não queria 
deixar Trump 
nem concorrer” 
Kevin McCarthy 


luta, o militante Joseph Graylish, 
53 anos, motorista de táxi que vi- 
ve em um subúrbio de Milwau- 
kee, respondeu sem titubear: “Só 
se roubarem de novo. Mas agora 
isso ficaria ainda mais escancara- 
do. Que democracia é essa?”. 

A possível resposta: uma de- 
mocracia sem Justiça Eleitoral e 
na qual o voto em determinadas 
unidades da federação vale mais, 
na prática, do que em outras. Mas 
que também ё, ao mesmo tempo, 
ciosa da seriedade nos processos 
de apuração e fiscalização. Em 
unidades comandadas por repu- 
blicanos em 2020, como Geórgia 
e Flórida, investigações sobre 
possíveis fraudes terminaram as 
negando peremptoriamente. 

O que não impediu a trumpista 
Kari Lake, candidata ao Senado es- 
te ano no Arizona, afirmar do pal- 
co da convenção que uma lei fora 
aprovada no Congresso nos anos 
Biden estendendo a imigrantes ile- 
gais, sem documentos, o direito ao 
voto. Isso jamais aconteceu. Sua 
mentira, no entanto, foi secunda- 
da por outros oradores. 

Convenções partidárias, são, 
por definição, celebrações de um 
lado do jogo político. Em Milwau- 
kee, no entanto, buscou-se sub- 
verter até mesmo essa premissa. 
Foco do discurso de Trump e dos 
quatro dias de autocelebração, o 
“pacto nacional” proposto pelo 
candidato imediatamente após 
quase perder a vida incluía figu- 
ras como o ex-presidente da Са- 
mara McCarthy e destaques do 
partido que ousaram enfrentá-lo 
no passado, entre eles os senado- 
res Ted Cruz e Marco Rubio, a ex- 
embaixadora Nikki Haley e o go- 
vernador Ron DeSantis. Mas se 
traduziu de fato em chamamento, 
orador após orador, a um EUA 
mais único do que unido. 

E com vilões nítidos, excluídos 
da encarnação populista, nacio- 
nalista e cristã proposta do sonho 
democrático, melhor explicitada 
no fraco discurso do candidato à 
vice, o senador J.D. Vance, de 39 
anos: imigrantes ilegais, as “elites 
de Wall Street”, a “burocracia cor- 
rupta de Washington” e a comu- 
nidade internacional, necessaria- 
mente atrás na fila de oportuni- 
dade comandada pelo lema “EUA 
à frente”, um dos gritos de guerra 
mais repetidos no evento. Os ou- 
tros foram, além dos óbvios 
“Trump” e “USA”, “Construa o mu- 


ro” (na fronteira com o México) e 
“Lutem”, em referência à fala de 
Trump imediatamente após ser 
alvejado na Pensilvânia. 

Camisas, broches e bandeiras 
com a imagem de um Trump de- 
safiador, punho erguido, pola- 
roid de sua reação imediata ao 
atentado, se multiplicaram das 
mãos de camelôs já na segunda- 
feira. Transformaram-se no sou- 
venir central da festa. 


Alerta do 'jornal da elite". Ontem, 
no mesmo dia em que Trump fe- 
charia a convenção, o “New York 
Times” destacou em suas redes 
sociais imagens que resumiam 
os anos Trump na Casa Branca. 
Com o título “O primeiro manda- 
to de Donald Trump é um alerta” 
se sucediam imagens da invasão 
do Congresso, do veto da entrada 
no país de cidadãos de países do 
mundo islâmico, do fim do direi- 
to ao aborto, das marchas de su- 
premacistas brancos com ban- 
deiras da Confederação sulista, 
do corte de impostos às empre- 
sas com consequente aumento 
do déficit fiscal, da separação de 
famílias de imigrantes em situa- 
ção ilegal, do ataque às regula- 
ções das agências ambientais e à 
comunidade trans, do desastre 
do enfrentamento à pandemia 
de covid-19. O avesso, neste caso, 
era o da nostalgia de um tempo 
vendido, como se esperava, mui- 
to menos sombrio na convenção. 
Mas no saguão do Fiserv Forum, 
local da convenção partidária, não 
se lê o jornal “da elite da Costa Les- 
te”. А condenação e os processos 
contra Trump na Justiça não são 
percebidos como atestado de 
igualdade cidadã, mas de perse- 
guição política. E outro símbolo 
inequívoco da convenção revela 
mais do que a brincadeira de gosto 
duvidoso em carnaval fora de épo- 
ca e lugar pode sugerir. Curativos 
na orelha direita, como o de 
Trump, passaram a ser usados por 
militantes no evento como prova 
de fidelidade ao líder e sinal de 
identificação dos que, afirmam, se 
comprometeram em “resistir ao 
avanço autoritário”. A militância e 
as cabeças coroadas do partido ce- 
lebraram alto e de forma triunfal a 
força trumpista em Millwaukee. 
Mas também saíram mais surdos 
para o que diz o outro lado, exercí- 
cio essencial para a saúde da de- 
mocracia. (*de “O Globo”) 
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Logística Operadores, União e especialistas divididos entre ampliar atuais terminais ou leiloar nova área 


Falta de consenso impede Porto de Santos 
de elevar capacidade para contêineres 


Taís Hirata 
De São Paulo 


Os operadores de contêineres 
do Porto de Santos travam uma 
disputa em torno dos planos de 
expansão da capacidade portuá- 
ria, que hoje está em situação crí- 
tica. De um lado, as empresas de 
navegação Maersk e MSC, acionis- 
tas do terminal BTP (Brasil Termi- 
nal Portuário), tentam convencer 
o governo atirar do papelo leilão 
de um novo terminal, o chamado 
STS 10. De outro, Santos Brasil e 
Ecoporto, da Ecorodovias, têm si- 
do contrários à licitação. O plano 
alternativo seria fazer o aumento 
de capacidade por meio da am- 
pliação de terminais existentes. 

Por trás das divergências, há 
uma intensa troca de acusações so- 
bre os interesses comerciais das 
empresas para defender cada um 
dos cenários, segundo fontes pró- 
ximas a operadores e do poder pú- 
blico que pediram anonimato. 

Críticos da Santos Brasil afir- 
mam que a empresa tenta barrar 
a licitação porque se beneficia 
das tarifas elevadas, causadas pe- 
la falta de capacidade, e que o ce- 
nário eleva seu valor de mercado, 
inclusive para uma eventual 
aquisição da empresa. Já Maersk e 
MSC — que são tanto clientes dos 
terminais quanto acionistas da 
ВТР — são acusadas de defender a 
expansão acima do necessário 
para baixar os preços e porque te- 
riam interesse em conquistar um 
novo terminal próprio em San- 
tos, reduzindo a dependência em 
relação a operadores bandeira 
branca, como a própria Santos 
Brasil. Há ainda rumores de que 
os armadores querem desfazer a 
sociedade na BTP, o que fontes 
próximas aos grupos negam. 

Trata-se de uma disputa que se 
arrasta desde o governo passado 
e que, na visão de analistas, ajuda 
a travar a ampliação de Santos. 
Para uma fonte do poder público, 
independentemente da estraté- 
gia escolhida, é importante que o 
governo definalogo plano, para 
solucionar a situação crítica. 

O desentendimento entre ope- 
radores se acirrou em 2022, por 
conta do projeto do STS 10, que se- 
ria um megaterminal de contêine- 
res. À época, Santos Brasil e outros 
grupos acionaram o Cade (Conse- 
lho Administrativo de Defesa Eco- 
nômica) contra a possibilidade de 
Maersk ou MSC disputarem o lei- 
lão. Havia o temor de concorrência 
desleal, dado que as duas empre- 
sas, que controlam a maior parte 


“Na atual 
conjuntura, todas as 
respostas precisam 
ser analisadas” 
Roberto Levier 


ий 


dos navios na costa brasileira, da- 
riam preferência a seus terminais 
próprios e deixariam de usar os in- 
dependentes. Já os armadores afir- 
maram que as acusações eram 
uma tentativa de limitar a compe- 
tição e que os grupos nunca agi- 
ram de forma anticoncorrencial. 

Ao fim, o projeto não saiu do 
papel e, com o novo governo, os 
planos mudaram. A nova admi- 
nistração em Santos decidiu en- 
gavetar o STS 10 e propôs outras 
formas de ocupar o local. 

A ideia da Autoridade Portuá- 
ria de Santos (APS) é que a área se- 
ja dividida: uma parte seria incor- 
porada ao BTP; outra seria desti- 
nada ao novo terminal de passa- 
geiros, o Concais. Outro pedaço 
ficaria com o Ecoporto, que tenta 
renovar seu contrato, em um pro- 
cesso considerado controverso 
por técnicos, já que a renovação 
foi negada no passado. A conces- 
são já deveria ter terminado e se- 
gue em vigor via liminar. 

Além do rateio da área do STS 
10, o plano da APS inclui outras 
expansões para contêineres: uma 
delas é a ampliação do terminal 
da Santos Brasil, incorporando 
um tereno hoje ocupado por mo- 
radia irregular, e, futuramente, a 
construção de um novo terminal, 
em local que hoje também é to- 
mado por habitação ilegal. 

Os planos da APS têm sido alvo 
de questionamento. Em março, 
um relatório da área técnica do 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) questionou a proposta de 
ampliações sem licitação e apon- 
tou falta de estudos sobre o pla- 
no. O documento também critica 
a renovação do Ecoporto. O pro- 
cesso, porém, ainda não tem deci- 
são por parte do ministro relator. 

Segundo Anderson Pomini, pre- 
sidente da APS, a autoridade por- 
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Movimentação de contêineres 
Diferentes projeções de demanda e capacidade do Porto de Santos 


Projeção segundo consultor da TiL no Brasil, em milhões de TEUs 


© Capacidade (63% da capacidade total) 
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Cenário considera as expansões de capacidade já contratadas na BTP, Santos Brasil e 
DPW, sem adensamentos ou STS 10; capacidade considera 63% de ocupação dos berços; 
demanda considera taxa de crescimento de 3% ao ano para o complexo de Santos 


Projeção segundo Santos Brasil, em milhões de TEUs 
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Fontes: Neowise Consultoria e Santos Brasil 


tuária deverá concluir os estudos 
sobre o tema em um mês, e enca- 
minhá-los à Antaq (Agência Na- 
cional de Transportes Aquaviá- 
rios). Ele reitera suas ressalvas ao 
STS 10 e diz que o terminal geraria 
um gargalo no acesso rodoviário. 
“Se hoje tivéssemos o STS 10 fun- 
cionando, Santos estaria total- 
mente parada na margem direita, 
porque não temos vias para es- 
coar.” As obras viárias deverão ficar 
prontas em até cinco anos, diz ele. 
Pomini também afirma que as 
ampliações de capacidade previs- 


2040 

Cenário considera as expansões de capacidade já contratadas na BTP e Santos Brasil; 
considera que a capacidade máxima dos terminais já prevê um cenário sem filas; 
demanda considera cenário base de crescimento de 3% ao ano 


tas são suficientes para atender a 
demanda até 2035. Além dos pro- 
jetos futuros em estudo, já estão 
contratadas obras de ampliação 
na Santos Brasil, na BTP e no termi- 
nal privado da DP World. 

À percepção, porém, é questio- 
nada por parte das empresas e es- 
pecialistas. Luis Carlos Montene- 
gro, diretor da Neowise e consul- 
tor da TIL no Brasil (subsidiária da 
MSC), afirma que hoje a ocupação 
já é crítica e que só tende a piorar. 
Ele aponta que o tempo de fila dos 
navios neste ano chegou a 24,3 ho- 
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A disputa entre ampliar os atuais terminais ou leiloar um novo espaço para evitar um gargalo se arrasta desde o governo passado е isso, na visão de analistas, ajuda a travar a ampliação de Santos 


ras.“Estamos muito acima do limi- 
te. Em 2023 chegamos a uma taxa 
de ocupação de 87%, isso não exis- 
te no mundo, é caótico. Várias ca- 
deias de produtos dependem dis- 
so, é um impacto generalizado.” 
Ele explica que a taxa de ocupação 
ideal é de 63%, para não haver filas. 

Com essa margem, a projeção 
de Montenegro é que, mesmo 
com as expansões contratadas e o 
eventual adensamento da BTP, a 
capacidade está aquém da de- 
manda projetada. E mesmo se o 
projeto original do STS 10 saísse 
do papel, a perspectiva é que ha- 
veria um alívio só até 2035. 

“O STS 10 daria a Santos um res- 
piro de dez anos”, diz Patrício Jú- 
nior, diretor da TIL. Segundo ele, 
mesmo que o desenho do terminal 
seja alterado para comportar o ter- 
minal do Concais — atendendo 
parte do plano da APS — é possível 
manter a capacidade inicialmente 
prevista e aliviar a situação. 

Já Antonio Carlos Sepúlveda, 
presidente da Santos Brasil, de- 
fende que a ampliação dos termi- 
nais existentes é um plano me- 
lhor e mais rápido. “Três termi- 
nais funcionam mais do que qua- 
tro, porque permite concentrar a 
carga de transbordo. O STS 10 
também é uma solução mais de- 
morada, os adensamentos aten- 
dem de forma mais célere.” 

Ele nega que trabalhe contra o 
projeto por interesse próprio. 
“Não defendemos o não desen- 
volvimento do porto para ter van- 
tagem, a prova disso é o plano de 
investimento que será antecipa- 
do para que o porto não tenha fi- 
las. Está se criando uma narrativa 
para gerar instabilidade” 

Entre analistas do setor também 
não há consenso sobre o melhor 
plano. Para Marcos Pinto, diretor 
da Alvarez & Marsal, o novo termi- 
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87% 


foia taxa de ocupação 
do porto em 2023 


nal não necessariamente significa 
que os armadores irão trazer carga 
adicional ao porto. “Seria impor- 
tante garantir que é volume adi- 
cional, e não deslocado de outro 
terminal. A licitação não dará essa 
garantia” Para ele, faltam ao Brasil 
arranjos jurídicos para isso. 

Na visão de Roberto Levier, Co- 
ordenador do MBA de gestão por- 
tuária da FGV-SP, os planos não 
precisam ser excludentes, dada a 
expectativa de alta da demanda. 
“Na atual conjuntura, todas as res- 
postas precisam ser analisadas. 
Não podemos deixar o parque in- 
dustrial desabastecido” 

Procurada, a Maersk afirmou, 
em nota, que o congestionamento 
no Porto de Santos é uma questão 
estrutural. “A realidade nos diz que 
as cargas estão sofrendo para se- 
rem escoadas há tempos”. A em- 
presa também pede “o cumpri- 
mento do planejamento público e 
a ampliação da capacidade em 
Santos para cargas conteineriza- 
das, sob o risco do Brasil perder 
competitividade. Nesse sentido, o 
maior projeto do portfólio do se- 
tor portuário brasileiro é o STS10”. 

O Ecorporto disse, em nota, que 
sua transferência para a nova área 
“não impede a expansão das ope- 
rações de contêineres e ainda re- 
sultaria em ganhos de eficiência” e 
disse que hoje é “o único terminal 
multipropósito da região com ex- 
periência para operar cargas espe- 
ciais e de grandes dimensões”. 

O Ministério dos Portos e Aero- 
portos não se manifestou. 


Destaques 


Tegma no Cade 

O Conselho Administrativo de De- 
fesa Econômica (Cade) instaurou, 
nesta quinta-feira (18), processo 
administrativo contra a Tegma e 
outras empresas do setor de trans- 
porte de veículos em virtude dain- 
vestigação iniciada com a opera- 
ção da Polícia Federal ocorrida em 
17 de outubro de 2019. A opera- 


ção, batizada de “Pacto”, apurava a 
formação de cartel envolvendo 
empresas de transporte rodoviá- 
rio de veículos novos, os chama- 
dos “cegonheiros”. As investiga- 
ções começaram a partir da assi- 
natura de acordo de leniência, rea- 
lizado cerca de um ano antes do 
início da operação, com o Cade. De 
acordo com a Tegma, o acordo de 


leniência parcial, firmado por 
uma das concorrentes, tinha como 
base uma suposta ação concertada 
no “transporte de veículos zero 
quilômetro importados, em espe- 
cial para a cliente Kia, do porto à 
Estação Aduaneira do Interior”. 
Após ainstauração, o processo tra- 
mitará com a apresentação de de- 
fesas e instrução probatória. 


Eólicas da Eletrobras 

A Eletrobras informou nesta 
quinta-feira (18) que recebeu au- 
torização da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) para ini- 
ciar a operação comercial dos pri- 
meiros aerogeradores do Parque 
Eólico Coxilha Negra, em implan- 
tação no município de Sant'Ana 
do Livramento (RS). Segundo a 


companhia, foram liberadas 14 
unidades geradoras das 72 previs- 
tas para operarem na unidade. O 
investimento total é de R$ 2 bi- 
lhões com capacidade instalada 
de 302,4 megawatts (MW). Até o 
momento, o Parque Fólico Coxi- 
lha Negra tem 41 aerogeradores 
completamente montados, divi- 
didos em quatro conjuntos, con- 


forme a Eletrobras em nota. Des- 
ses, 14 estruturas de Coxilha Ne- 
gra 02 iniciaram operação comer- 
cial e outras nove estão operando 
na fase de testes. Paralelamente, a 
usina 03 possui 14 aerogeradores 
com autorização para operação 
em teste e avançam as obras de 
verticalização das primeiras torres 
de Coxilha Negra 04. 
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Privatização Venda de 17% das 
ações atraiu R$ 187 biem 
ordens; cotação fechou a R$ 67 


Oferta da 
Sabesp tem 
busca recorde 
e preço abaixo 
da cotação 


Taís Hirata, Maria Luíza 
Filgueiras e Fernanda Guimarães 
De São Paulo 


A segunda etapa da oferta de 
privatização da Sabesp, em que 
foram oferecidas 17% das ações 
da companhia, atraiu R$ 186,8 bi- 
lhões em ordens, segundo fontes. 
As ações serão vendidas a R$ 67 
por papel — 18,3% abaixo do va- 
lor de fechamento dos papéis 
desta quinta-feira (18). Com isso, 
o pagamento total pela fatia será 
de R$ 7,9 bilhões. Ao todo, a ofer- 
ta deverá somar R$ 14,8 bilhões, 
considerando os demais 15% de 
ações que já haviam sido con- 
quistados pela Equatorial na pri- 
meira fase do processo. 

A demanda da oferta bateu 
um recorde histórico no país, diz 
uma fonte. Segundo analistas, 
um dos fatores centrais para a 
procura elevada foi o preço das 
ações, que ficou muito abaixo do 
valor em negociação na Bolsa, o 
que significa que, para o investi- 
dor, o ganho com a venda dos pa- 
péis deverá ser elevado. 

Fontes também explicam que 
as ordens são artificiais, dado 
que a maior parte dos investido- 
res inflam seus pedidos, diante 


da expectativa de forte rateio no 
fechamento da oferta. Além dis- 
so, a Equatorial, que assumirá o 
posto de sócia de referência, é 
bem vista no mercado, o que 
também impulsionou procura. 

A avaliação é que o “bookbuil- 
ding” (coleta de intenções de in- 
vestidores na oferta) teve boa 
qualidade e atraiu os principais 
fundos. Do total de ordens, 53% 
veio de estrangeiros. Além disso, 
65% partiram de fundos “long on- 
ly” (que compram ativos apos- 
tando па valorização). 

O fechamento teve um forte 
rateio entre os investimentos. Se- 
gundo fontes, na alocação, mais 
de 80% foram destinados para 
fundos “long only”, com uma di- 
visão de 50% para locais e 50% pa- 
ra estrangeiros. Outros 10% fo- 
ram alocados a pessoas físicas. 

Segundo apurou o Pipeline, si- 


Operação somou 
R$ 14,8 bi ao todo; 
oferta atraiu 
estrangeiros e 
fundos long only’ 


te de negócios do Valor, estão en- 
tre os investidores acionistas rele- 
vantes da Equatorial uma amos- 
tra de confiança na participação 
da empresa, já que teriam exposi- 
ção indireta e decidiram também 
buscar exposição direta, aprovei- 
tando também o desconto. At- 
mos, Squadra, Opportunity e Ca- 
nada Pension Plan (CPP) são al- 
guns dos acionistas relevantes. 
Entre os estrangeiros no livro da 
Sabesp, estão também velhos co- 
nhecidos do mercado brasileiro, 
como o fundo de Cingapura СІС. 
O motivo do preço ter ficado 
tão abaixo do valor em negocia- 
ção na Bolsa é que, pelo desenho 
da oferta, o preço da primeira fa- 
se funcionou como um teto para 
a segunda etapa, dado que o valor 
das ações teria que ser o mesmo. 
Na primeira fase, a Equatorial 
foi a única a apresentar proposta 
para se tornar acionista de refe- 
rência da Sabesp, e o valor oferta- 
do foi de R$ 67, que já era relativa- 


mente baixo para a cotação na- 
quele momento — a proposta fi- 
cou 7% abaixo do fechamento de 
20 de junho (dia anterior à publi- 
cação do prospecto inicial) e 
10,6% abaixo do preço registrado 
em 28 de junho (quando a pro- 
posta da Equatorial foi revelada). 

Na segunda etapa, os investi- 
dores poderiam oferecer menos 
que esse valor, mas como a de- 
manda foi elevada, o preço fe- 
chou no teto, de R$ 67. 

A Equatorial terá a obrigação 
de manter os papéis por cinco 
anos, mas os demais investidores 
podem vender a qualquer mo- 
mento, o que significa ganho fá- 
cil para os investidores que con- 
seguirem comprar os papéis. 

Com isso, o patamar de ordens 
bateu um recorde no país. Se- 
gundo uma fonte, a demanda foi 
três vezes mais elevada do que a 
segunda colocada — que foi a 
oferta subsequente de ações da 
Petrobras em 2010, que atingiu 
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Último passo do processo deverá se dar na segunda (22), com liquidação da oferta; depois, compra da Equatorial também deverá passar por análise do Cade 


R$ 61 bilhões em pedidos. 

Agora, o próximo passo é li- 
quidação da oferta, que deverá se 
dar na próxima segunda (22). 

Com a conclusão do processo 
na Bolsa, a compra de ações pela 
Equatorial ainda deverá ser anali- 
sada pelo Cade (Conselho Admi- 
nistrativo de Defesa Econômica). 
Fontes dizem que a avaliação de- 
verá levar no máximo 60 dias, 
mas só então a nova sócia de refe- 
rência poderá assumir a gestão 
da Sabesp. A empresa terá o po- 
der de indicar um terço do conse- 
lho de administração, assim co- 
mo o presidente do conselho. 

Diante das críticas ao preço, o 
governo paulista tem defendido 
que o principal objetivo da priva- 
tização era garantir a universali- 
zação e atrair um parceiro estra- 
tégico capaz de conduzir as me- 
lhorias necessárias na empresa. O 
modelo buscou aprimorar pro- 
blemas identificados na privati- 
zação da Eletrobras, em que hou- 
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vea pulverização total das ações. 
Na oferta, o Estado seguirá 
com 18% de participação. Do va- 
lor arrecadado com a operação, 
30% será destinado a um fundo 
voltado à universalização do sa- 
neamento no Estado. Esse fundo 
também irá garantir o subsídio 
para a redução tarifária prometi- 
da pelo governo paulista. Para 
clientes sociais e vulneráveis, a 
diminuição será de 10%. A tarifa 
residencial deverá cair 1%. 
Onovo contrato prevê R$ 68 bi- 
lhões de investimentos até 2029, 
para a universalização dos servi- 
ços de água e esgoto — que, antes, 
estava prevista para 2033 no pla- 
nos de investimento da Sabesp. 


R$ 82,02 


foi o preço da ação 
na quinta-feira (18) 


PGR é contrária à liminar do PT que tenta barrar negócio 


Flávia Maia 
De Brasília 


AProcuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) deu parecer con- 
trário à liminar solicitada pelo 
PT para suspender o processo de 
privatização da Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp). A PGR foi in- 
timada pelo presidente do Su- 
premo Tribunal Federal, Luís Ro- 


berto Barroso, a se manifestar so- 
bre o tema em 24 horas, uma vez 
que pelo cronograma oficial da 
desestatização no dia 22 de julho 
deve ocorrer a venda das ações. 

Diante do prazo exíguo, o pro- 
curador-geral da República, Paulo 
Gonet, informou ontem que “não 
se pode afirmar nítida a existência 
das irregularidades suscitadas, a 
justificar a concessão da medida 
cautelar neste momento”. 


No documento anexado aos au- 
tos, Gonet explicou que a insur- 
gência do partido em relação à 
alienação das ações da Sabesp é 
contra um quadro de irregularida- 
des, que teria acarretado a perda 
de competitividade e a oferta de 
ações em valor significativamente 
abaixo do preço de mercado. Por- 
tanto, não é possível uma análise 
tão rápida sobre a questão. 

O PGR também criticou a via 


processual escolhida pelo PT para 
aação, para ele o partido teria que 
ter escolhido uma Ação Direta de 
inconstitucionalidade (ADI), não 
uma Arguição de Descumprimen- 
to de Preceito Fundamental 
(ADPF). “Enquanto ação de con- 
tornos marcadamente objetivos, a 
ADPF não se afigura, porém, a via 
adequada para a apuração de con- 
dutas ilícitas, notadamente quan- 
do a solução da controvérsia de- 


Ação da Cteep valerá R$ 23,50 em operação da Eletrobras 


Energia 


Fernanda Guimarães e 
Robson Rodrigues 
De São Paulo 


A precificação das ações que a 
Eletrobras tem na Isa Cteep no âm- 
bito de sua oferta subsequente 
(follow-on) devem sair por 
R$ 23,50 por ação, conforme apu- 
rou o Valor. No pregão desta quin- 
ta-feira (18), os papéis da Isa Cteep 
fecharam em queda de 2,76%, co- 
tados a R$25,34 por ação. 

A oferta é secundária, ou seja, 
a companhia não embolsará re- 


cursos com a transação. Tratam- 
se assim, de ações detidas pela 
Eletrobras, que no ano passado 
decidiu se desfazer da participa- 
ção. Até a data de conclusão de 
procedimento de coleta de in- 
tenções de investimento (book- 
building), a quantidade de 
ações inicialmente ofertada po- 
derá ser acrescida em até 116,7% 
do total de ações, ou seja, em até 
70 milhões ações de titularidade 
do acionista vendedor. 

A venda da fatia na transmis- 
sora de energia faz parte do pro- 
grama da Eletrobras, adotado 
após a privatização, de se desfa- 


zer de ativos não relacionados ao 
negócio principal da compa- 
nhia. Os coordenadores da oferta 
foram o Citigroup, Itaú BBA, Ban- 
co Safra e XP Investimentos. 
Atualmente, a Eletrobras de- 
tém 35,74% do capital total da 
Cteep. A antiga estatal já havia 
comunicado ao mercado sua in- 
tenção de vender posições mi- 
noritárias. Com a reestrutura- 
ção, a empresa passou a reduzir 
o número de SPEs (sociedade de 
propósito específico), transfor- 
mou as subsidiárias em subsi- 
diárias integrais, fez desinvesti- 
mento em térmicas, enxugou o 


quadro de funcionários e ven- 
deu participações consideradas 
não estratégicas. 

A ISA Cteep é a segunda maior 
transmissora de energia no Bra- 
sil, atrás da própria Eletrobras. 
Presente em 18 Estados, a em- 
presa opera uma rede de 28 mil 
quilômetros de linhas de trans- 
missão por onde trafegam 30% 
de toda a energia elétrica trans- 
mitida no Brasil e 94% dentro do 
Estado de São Paulo. 

Procurada pelo Valor, a Eletro- 
bras não quis comentar. A Isa 
Cteep não respondeu até o fecha- 
mento desta edição. 


mandar dilação probatória e in- 
cursão em análise exauriente de 
fatos e provas” 

OPTingressou na quarta-feira 
(17) com mais uma ação no Supre- 
mo contra a privatização da Sabesp. 
Já são pelo menos três ações ques- 
tionando de alguma forma a venda 
da estatal na Corte. Essa nova ação 
pede suspensão imediata da lei que 
autorizou a desestatização da em- 
presa e também de todos os atos 


praticados até então para a concreti- 
zar a privatização, como a contrata- 
ção das instituições financeiras sele- 
cionadas para fazer a oferta de ações 
da empresa, a modelagem da alie- 
nação, o cronograma e as alterações 
no estatuto social. 

Orelator da ação é o ministro 
Cristiano Zanin, mas por conta do 
recesso do Judiciário, cabe ao pre- 
sidente da Corte, Luís Roberto Bar- 
roso, dar andamento ao processo. 


Curtas 


Crédito a farmacêuticas 

O financiamento do Banco Na- 
cional de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Social (BNDES) à indús- 
tria farmacêutica foi recorde no 
primeiro semestre. As aprovações 
para o setor alcançaram o maior 
valor desde 1995 e somam R$ 2 bi- 
lhões até meados de julho. Segun- 
do o BNDES, o apoio financeiro es- 
tá auxiliando as indústrias a de- 
senvolverem medicamentos e as- 
sociações farmacêuticas, além de 
vacinas e montagem de centros de 
pesquisa e desenvolvimento com a 
compra de máquinas. O valor das 
operações já aprovadas em 2024 é 
32% superior ao de 2023. 


Tarifa afeta Volvo Car 

AVolvo Car, controlada pela 
chinesa Zhejiang Geely Holding, 
alertou que as potenciais tarifas da 
União Europeia sobre veículos elé- 
tricos provenientes da China afe- 
tarão as vendas do utilitário espor- 
tivo EX30, produzido na China. O 
grupo começará a produzir o mo- 
delo EX30 na fábrica de Ghent, na 
Bélgica, em 2025, à medida que 
pretende fabricar mais veículos 
mais perto dos mercados de ven- 
das. A Bélgica servirá como centro 
de produção do EX30 para entre- 
gas nos EUA, após os americanos 
imporem nova tarifa de 100% so- 
bre os veículos elétricos chineses. 


Movimento falimentar 


Falências Requeridas 


Requerido: Billiero Engenharia Ltda. - Endereço: 
Não Consta - Requerente: Morita Esquadrias de 
Alumínio Ltda. - Vara/Comarca: 2a Vara de Guaru- 
hos/SP 
Requerido: D&g Comércio, Importação e Servi- 
cos Ltda. - CNPJ:31.032.296/0001-56- Endereço: 
Av. João Xxiii, 500, Anexo 510, Bairro Alípio de Me- 
o- Requerente: Paulo Henrique de Almeida Carnaú- 
a - Vara/Comarca: 2a Vara Empresarial de Belo 
Horizonte/MG 


Processos de Falência Extintos 


Requerido: Fassam Faculdade de Samambaia S/s 
Ltda. Epp - CNPJ: 12.543.550/0001-36 - Endereço: 
Quadra Qn 406, Ae, 01, Salas 21 e 22, Samambaia - 
Requerente: Fassam Faculdade de Samambaia S/s 
Ltda. Epp - Vara/Comarca: Vara de Falências e Re- 
cuperações Judiciais do Distrito Federal, Brasília/DF - 


Observação: Desistência homologada. 

Requerido: Gafisa S/A - CNPJ: 01.545.826/0001- 
07 - Requerente: Gordilho e Napolitano Advogados 
Associados - Vara/Comarca: la Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais de São Paulo/SP - Obser- 
vação: Desistência homologada. 

Requerido: Mercury Comércio de Tintas Eireli - 
CNPJ: 35.165.640/0001-36 - Endereço: Av. Nova 
Cantareira, 773, Anexo 775, Bairro Tucuruvi - Re- 
querente: Sherwin Williams do Brasil Indústria e 
Comércio Ltda. - Vara/Comarca: 3a Vara de Falên- 
ciase Recuperações Judiciais de São Paulo/SP - Ob- 
servação: Pedido julgado improcedente. 


Recuperação Judicial Requerida 
Empresa: Anaber Cosméticos Indústria e Comér- 
cio Ltda. - CNPJ: 58.354.747/0001-28 - Endereço: 
Rodovia Sp 191, Km 64,1, S/n°, Exp Distrito Industrial 
- Vara/Comarca: 3a Vara de Rio Claro/SP 

Empresa: Apogeu Centro Integrado de Educação 


Eireli ME - CNPJ: 06929.784/0001-13 - Endereço: 
Quadra 29, Lotes 41 e 43, Salas 101 e 103, Setor Cen- 
tral Gama - Vara/Comarca: Vara de Falências e Re- 
cuperações Judiciais do Distrito Federal, Brasília/DF 
Empresa: Laticínios Maná Ltda. - CNPJ: 
17211.072/0001-80 - Endereço: Estrada da 52 Li- 
nha Nascente, S/n£, Lotes Обе 08, Quadra 59, Zona 
Rural, Glória de Dourados/ms - Vara/Comarca: Vara 
Regional de Falências e Recuperações Judiciais de 
Campo Grande/MS 


Recuperação Judicial Deferida 


Empresa: Ramos Construtora e Segurança No 
Trabalho Ltda. - CNPJ:08.003.020/0001-28- En- 
dereço: Rua Ribeiro Nogueira, 136, Bairro Vila No- 
gueira - Administrador Judicial: Inocêncio de Paula 
Sociedade de Advogados, Representada Pelo Dr. 
Rogeston Inocêncio de Paula - Vara/Comarca: 3a 
Vara de Varginha/MG 

Empresa: Ramos Prevenção e Combate a Incên- 


dio e Pânico Eireli ME - CNPJ: 15.250.675/0001- 
66 - Endereço: Rua Ribeiro Nogueira, 136, Bairro 
Vila Nogueira - Administrador Judicial: Inocêncio 
de Paula Sociedade de Advogados, Representada 
Pelo Dr. Rogeston Inocêncio de Paula - Vara/Co- 
marca: 3a Vara de Varginha/MG 


Cumprimento de Recuperação 
Judicial 


Empresa: Multifoods Comércio de Alimentos e 
Bebidas Ltda. - CNPJ: 52.340981/0001-10 - Ende- 
reço: Av. Dr. Gastão Vidigal, 1946, Portão 12, Ceagesp, 
Bairro Vila Leopoldina - Vara/Comarca: 2a Vara de 
Falências e Recuperações Judiciais de São Paulo/SP - 
Observação: Face ao cumprimento do plano aprova- 
do pela assembleia geral de credores. 

Empresa: Polialimentos Comércio de Produtos 
Alimentícios Ltda. - CNPJ: 06.035926/0001-07 - 
Endereço: Av. Dr. Gastão Vidigal, 1946, Portão 12, 
Ceagesp, Bairro Vila Leopoldina - Vara/Comarca: 2a 


Vara de Falências e Recuperações Judiciais de São 
Paulo/SP - Observação: Face ao cumprimento do pla- 
no aprovado pela assembleia geral de credores. 


Recuperações Judiciais Concedidas 


Empresa: Ebm Transportes Ltda. - CNPJ: 
36.833429/0001-07- Endereço: Rodovia Br 116, Кт 
247, № 5840, Pátio 1, Área Industrial, Lages/sc - Va- 
ra/Comarca: Vara Regional de Falências e Recupera- 
ções Judiciais e Extrajudiciais de Concórdia/SC - Ob- 
servação: Face à homologação do plano aprovado pe- 
la assembleia geral de credores. 
Empresa: Er Marini Comércio de Madeiras Ltda. - 
CNPJ: 22.667557/0001-13 - Endereço: Rua Presi- 
dente Getúlio Vargas, 1643, Bairro Lagoão, Pal- 
mas/pr - Vara/Comarca: Vara Regional de Falências e 
Recuperações Judiciais e Extrajudiciais de Concór- 
dia/SC - Observação: Face à homologação do plano 
aprovado pela assembleia geral de credores. 
Empresa: Heimertech Solutions Instalações Lt- 


da.-CNPJ:40.605.185/0001-82 - Endereço: Rua Jo- 
sé Lins do Rego, 168, Casa 01, Condomínio Alto da 
Colina, Bairro Alto - Vara/Comarca: 26a Vara de Fa- 
lências e Recuperações Judiciais de Curitiba/PR - Ob- 
servação: Face à homologação do plano aprovado pe- 
la assembleia geral de credores. 

Empresa: Heimertech Solutions Ltda. - CNPJ: 
20486956/0001-52 - Endereço: Rua Augusto 
Stresser, 1573, Bairro Hugo Lange - Vara/Comarca: 
26a Vara de Falências e Recuperações Judiciais de 
Curitiba/PR - Observação: Face à homologação do 
plano aprovado pela assembleia geral de credores. 
Empresa: M7 Indústria e Comércio de Compen- 
sados e Laminados Ltda. - CNPJ: 
21144090/0001-64 - Endereço: Rodovia Br 282, 
Km 225, S/nº, Bairro Boqueirão, Lages/sc - Vara/Co- 
marca: Vara Regional de Falências e Recuperações 
Judiciais e Extrajudiciais de Concórdia/SC - Observa- 
ção: Face à homologação do plano aprovado pela as- 
sembleia geral de credores. 
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Gás Companhia mineira pretende desembolsar 
R$ 5,8 bilhões até 2033; plano prevê atender Vale 
do Jequitinhonha e distribuir biometano 


Gasmig prevê 1.000 km 


de linhas do sul de 
Minas ao Triângulo 


Cibelle Bouças 
De Belo Horizonte 


A Companhia de Gás de Minas 
Gerais (Gasmig) tem plano de in- 
vestir R$ 5,8 bilhões até 2033, o 
maior aporte já feito pela empresa. 
O projeto contempla a construção 
de mais de 1 mil quilômetros de li- 
nhas de distribuição no Sul de Mi- 
nas e Triângulo Mineiro. 

Estatal também pretende aten- 
der futuramente o Vale do Jequiti- 
nhonha e distribuir biometano, 
mais sustentável que o gás natural 
de origem fóssil. Alguns projetos 
dependem de aportes por trans- 
portadores de gás ou da instalação 
de usinas térmicas para garantir 
demanda firme. 

Os investimentos serão feitos 
com recursos próprios. A estatal 
não recebe repasses do governo 
de Minas Gerais, que conseguiu 
do Supremo Tribuna Federal 
(STF) aval para prorrogar até 
agosto a suspensão do paga- 
mento da dívida de R$ 165 bi- 
lhões com a União, enquanto 
aguarda a regulamentação do 
Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Propag), 
em discussão entre Congresso e 
Ministério da Fazenda. 

A Gasmig tem usado recursos 
próprios e de terceiros para fi- 
nanciar seus projetos. A última 
captação foi em 2020, com a 
emissão de debêntures de R$ 850 
milhões, com vencimento até 
2031. A Fitch Ratings classifica o 
risco nacional de longo prazo da 
Gasmig em AA+(bra), com pers- 


pectiva estável. Segundo a agên- 
cia, a nota reflete a geração ope- 
racional forte e a perspectiva de 
crescimento puxado pelos pla- 
nos de investimento e pelo mar- 
co regulatório do setor. 

Na avaliação de Rivaldo Mo- 
reira Neto, especialista em ener- 
gia e diretor da A&M Infra, mais 
relevante que a viabilidade fi- 
nanceira dos projetos de expan- 
são da Gasmig é a sua capacida- 
de de atrair uma demanda firme 
pelo gás natural, permitindo 
que os custos dos investimentos 
sejam diluídos na tarifa com o 
aumento de clientes. 

“Esse é o grande desafio, a 
modicidade tarifária, garantir 
que a tarifa não suba de forma 
desproporcional”, afirmou Mo- 
reira. Para a expansão da rede é 
fundamental ter demanda nova 
de indústrias, que são os maio- 
res consumidores de gás. O es- 
pecialista acrescentou que todos 
os projetos da distribuidora pas- 
sam por escrutínio público e só 
são aprovados se tiverem viabili- 
dade técnica e financeira. 

Gilberto Valle, presidente da 
Gasmig, disse que até 2028 está 
garantido o investimento de R$ 


"O problema da 
térmica é que 
depende de leilão do 
governo para sair” 
Rivaldo Moreira 


380 milhões na construção de 
130 quilômetros de rede de dis- 
tribuição ligando Extrema a Pou- 
so Alegre, no sul do Estado, para 
atender indústrias locais. 

Neste ano, a Gasmig deu iní- 
cio às obras do Gasoduto Cen- 
tro-Oeste, com construção de 
300 quilômetros de linhas do 
sistema em 8 municípios. O pro- 
jeto é orçado em R$ 800 mi- 
lhões, aportados até 2026. “Dos 
110 quilômetros de tubos de aço 
carbono previstos, 25 km já fo- 
ram enterrados e 50 quilôme- 
tros foram desfilados [fase ante- 
rior ao aterramento]. O crono- 
grama está em dia”, disse Valle. 

Também estão previstos investi- 
mentos da ordem de R$ 600 mi- 
lhões no adensamento da rede de 
distribuição no Estado, com insta- 
lação de mais 900 km de tubulação 
em municípios mais populosos. 

Para este ano, está prevista a 
construção de 107 km de redes 
para atender o mercado urbano. 
Outros 480 milhões serão usados 
na ampliação da rede de distri- 
buição de gás natural veicular 
(GNV) em postos de combustí- 
veis. А Gasmig possui uma rede 
de 1.675 quilômetros de gasodu- 
tos, que atendem 47 municípios 
mineiros. Atualmente, 94% do 
gás distribuído pela Gasmig via 
para a indústria, 2% para residên- 
cias e o restante é para veículos. 
Em junho, a Gasmig atingiu 100 
mil clientes ligados em sua rede. 

Em relação ao projeto no sul do 
Estado, a Gasmig negocia com a 
Nova Transportadora do Sudeste 
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Valle, presidente, conta que para este ano estão previstos 107 quilômetros de redes para atender o mercado urbano 


(NTS) a construção do Gasbex, 
duto para ligar o Gasoduto Bra- 
gança Paulista (SP) à Extrema 
(MG). Essa interligação permitirá 
atender o sul de Minas até Pouso 
Alegre, com possibilidade de ex- 
pansão para o Triângulo Mineiro. 

A Gasmig planeja construir 
120 quilômetros de linhas de Ex- 
trema a Pouso Alegre, com inves- 
timento de R$ 500 milhões. “Te- 
mos três clientes que são grandes 
consumidores em Extrema e 
Pouso Alegre, e que hoje são 
atendidos por caminhões, que 
fazem a entrega de gás natural 
comprimido [СМ№С]”, disse Valle. 
Um deles é a Pandurata, dona da 
Bauducco, que consome 30 mil 
metros cúbicos de gás por dia. 

A NTS afirmou, em nota, que o 
Gasbex terá capacidade de entrega 
de 300 mil metros? de gás por dia à 
Gasmig e está em fase de “desen- 
volvimento de engenharia básica e 
licença prévia com o Ibama”. A NTS 
já realizou em junho discussões 
com a população e autoridades de 
Bragança Paulista, Vargem (SP) e 
Extrema sobre o projeto. 

Outro projeto em vista é a 


construção de um gasoduto para 
atender Triângulo Mineiro, Goiás 
e Brasília a partir da cidade de 
São Carlos (SP). O projeto é de- 
senvolvido com a Agência Goia- 
na de Gás Canalizado (Goiasgás) 
ea Companhia Brasiliense de Gás 
(Cebgas). As empresas abriram 
um edital de chamada pública 
emabril para viabilizar o forneci- 
mento de até 3,5 milhões de me- 
tros cúbicos por dia de gás natu- 
ral pelo gasoduto da Transporta- 
dora de Gás do Brasil Central 
(TGBC), a partir de 2031. O proje- 
to está em fase de licenciamento 
ambiental pelo Ibama. 

Outra alternativa em estudo 
para atender o Triângulo Mineiro 
seria a construção de um gasodu- 
to de Jacutinga (MG) a Uberaba 
(MG), que seria ligado ao gaso- 
duto Gaspaj da NTS. 


300 km 


de linhas em oito 
municípios 


Di Santinni compra Capodarte de olho na classe A/B 


Calçados 


Bianca Guilherme 
De São Paulo 


A Di Santinni, empresa do 
segmento de calçados que co- 
meçou como fabricante e pas- 
sou a ter a própria rede no vare- 
jo, acaba de comprar a Capodar- 
te. A marca de bolsas, sapatos e 
acessórios é voltada para consu- 
midores das classes A e B, com 
coleções majoritariamente de 
couro, uma mudança no perfil 
da carteira da compradora. 

A companhia vai pagar R$ 36 
milhões em dinheiro à gaúcha Pa- 
quetá The Shoe Company pelo ati- 
vo. Como a antiga dona estava em 
recuperação judicial até o fim do 
ano passado, a Capodarte estava 
em leilão e foi adquirida como 
uma unidade produtiva isolada 


gócio sem herdar as dívidas de 
quem estava em recuperação judi- 
cial e, assim, evitar ser acionado 
porobrigações trabalhistas. 

A Di Santinni só passou a con- 
siderar a operação como certa 
depois que recebeu ontem, da 
Justiça de Nova Hamburgo, no 
Rio Grande do Sul, a confirmação 
de que o leilão foi concluído. 

Esta é a primeira aquisição da 
história da Di Santinni, uma em- 
presa familiar que deu seus pri- 
meiros passos nos anos 1960, 
quando tinha apenas a fábrica 
de calçados e usava outro nome, 
e chegou a flertar com a falência 
nos anos 1970. 

Com a incorporação da Capo- 
darte, a Di Santinni, historicamen- 
te mais focada na classe С, preten- 
de atingir um público menos sen- 
sível a preços e menos impactado 


R$36 


pela concorrência de produtos im- 
portados da China, em especial 
após o boom das plataformas co- 
mo Shein e Shopee. 

“É uma marca já consolidada, 
atemporal e que conseguiu sobre- 
viver ao longo do tempo pelo tipo 
de produto que vende. Então tem 
um lugar garantido no mercado e 
a gente resolveu aproveitar e colo- 
car no nosso portfólio”, afirma Ar- 
tur Tchilian, CEO da Di Santinni. 

Conhecida pelo monograma de 
trevo — também uma união de 
quatro С (Cuore, Capriccio, Con- 
temporaneo e Classe, inspirado na 
calçadistas italianas) —, a Capo- 
darte tem 40 lojas na América Lati- 
na e uma fábrica em Sapiranga, no 
Rio Grande do Sul. Os produtos da 
adquirida, porém, não serão en- 
contrados na rede da Di Santinni, 
que tem lojas multimarcas. En- 
quanto a parte comercial, de estilo 
e gestão seguirão com uma estra- 
tégia independente, as áreas fis- 
cais, financeiras e contábeis serão 
tocadas pela Di Santinni. “O DNA 
da marca será preservado.” 


vendas em queda. O faturamento 
da Capodarte, de R$ 120 milhões 
no ano passado, deve cair para 
R$ 80 milhões em 2024. 

“Para este ano, obviamente, 
não dá tempo de fazer muita coi- 
sa, mas, para о ano que vem, va- 
mos seguir com uma nova estra- 
tégia”, diz Tchilian. “O período di- 
fícil ficou para trás. Estamos con- 
fiantes no futuro, na expansão e 
na aceleração do negócio”, com- 
pleta. A expectativa do empresá- 
rio é elevar o tamanho da rede da 
Capodarte para 60 unidades em 
2025 e bater 90 em 2026. 

Tchilian, aliás, tem experiência 
com reestruturações. Enquanto a 
sua companhia era apenas uma fá- 
brica em São Paulo, nos anos 1970, 
comandada pelo seu tio, o número 
de funcionários chegou a cair de 
600 para 10. “O negócio começou 
a ter problemas financeiros e pou- 
co a pouco ele foi perdendo tudo o 
que construiu de patrimônio. A fá- 
brica foi encolhendo e chegou ao 
momento de ele não ter mais na- 
da”, conta о empresário. 


18 anos, em 1980, e convenceu 
sua mãe a vender o apartamento 
da família para investir no negó- 
cio, que passou a focar no varejo. 
“Ela concordou, mas na família 
ficaram indignados com ela, coi- 
tada”, relembra. 

Com a recuperação, em 1987 
a Di Santinni abriu sua primeira 
loja no Norte Shopping, no Rio 
de Janeiro. Hoje, tem 132 unida- 
des em todas as regiões do Bra- 
sil, sendo 88 franqueadas. Em 
2023, a companhia teve um fa- 
turamento de R$ 670 milhões, e 
a meta é que neste ano o valor 
supere R$ 700 milhões. 


Este texto foi originalmente 
publicado pelo Pipeline, o site de 
negócios do Valor Econômico 


"É uma marca que 
sobreviveu pelo 
tipo de produto 
que vende” 


Aexpansão para o Vale do Jequi- 
tinhonha depende da construção 
de uma térmica na área da Sudene 
de 750 megawatts (MW), prevista 
no plano da Eletrobras, que consu- 
miria 3 milhões de metros 3 de gás 
por dia. Para se ter uma compara- 
ção, a Gasmig distribui por dia no 
Estado 2,6 milhões de metros 2. 
Grupos privados avaliam implan- 
tar usina térmica na região. Segun- 
do Valle, a região receberia gás da 
Transportadora Associada de Gás 
(TAG), a partir de um duto ligando 
Bahia ou Espírito Santo a Minas. 

“O problema da térmica é que 
depende de leilão do governo para 
sair do papel. No caso de Minas, no 
primeiro momento, a expansão é 
mais viável na região metropolita- 
na е região centro-oeste, que tem 
grandes indústrias”, disse Moreira. 

A Gasmig também planeja au- 
mentar a oferta a partir do biome- 
tano e negocia a compra com dois 
possíveis produtores, em um pro- 
cesso de chamada pública. Valle vê 
ainda possibilidade futura a com- 
pra de gás natural líquido (GNL) 
proveniente de Vaca Muerta na Ar- 
gentina por navios. 


Curta 


Ford amplia produção 

A Ford Motor aumentará a pro- 
dução de suas populares picapes 
da série F com um investimento de 
cerca de US$3 bilhões em sua uni- 
dade no sul de Ontário, no Cana- 
dá, acrescentando uma terceira fá- 
brica de montagem na América do 
Norte para veículos pesados. A 
montadora montará os veículos 
em seu complexo de Oakville, na 
área de Toronto, a partir de 2026, 
adicionando produção de até 100 
milunidades à medida que expan- 
de a produção dos veículos para 
além de sua fábrica de caminhões 
em Kentucky e da unidade em 
Ohio. A medida busca atender à 
forte demanda pelo maior gera- 
dor de dinheiro da empresa. O di- 
retor-presidente da Ford, Jim Far- 
ley, disse que mesmo com as insta- 
lações existentes da série F funcio- 
nando em plena capacidade, a 
empresa não consegue atender à 
demanda. O investimento trará de 
volta à vida o local de Oakville 
mais cedo do que o previsto e tam- 
bém garante empregos que esta- 
vam em risco depois que a Ford 
adiou, no início do ano, o lança- 
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prando o direito de absorver o ne- valor do negocio absorvendo um negócio com ТсһШап assumiu a empresa aos Artur Tc hil tan rianolocalaté 2027. 
Agenda Tributária 
Mês de Julho de 2024 
Data de vencimento: data em que se encerra o prazo legal para pagamento dos tributos administrados pela Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil. 
Data de Código Período de Apuração Data de Código Período de Apuração Data de Código Período de Apuração 
Vencimento Tributos Darf*/GPS** do Fato Gerador (FG) Vencimento Tributos Darf*/GPS** do Fato Gerador (FG) Vencimento Tributos Darf*/GPS** do Fato Gerador (FG) 
Diária Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) 19 Simples Doméstico - Regime unificado de pagamento de tributos, de Documento Único de Junho/2024 Benefício Previdência Complementar - Optante Tributação Exclusiva 5565* Junho/2024 
Rendimentos do Trabalho Em А b contribuições e dos demais encargos do empregador doméstico Arrecadação do Rendimentos do Trabalho 
Tributação exclusiva sobre remuneração indireta 2063* FG ocorrido no mesmo dia Simples Doméstico Trabalho assalariado (exceto Trabalhador Doméstico) 0561" 
need de к ou шее, по жылы ойр ой р 19 Contribuição para o PIS/Pasep Trabalho sem vínculo empregatício 0588* 
Reida e proventos de арки. ñ pe b ILLPA ES 0473* kuis cai Retençào de contribuiçóes - pagamentos de PJ a P.J de direito privado 5952* Junho/2024 Aposentadoria Regime Geral ou do Servidor Público 3533* 
Juros e Comissões em Geral - Residentes no Exterior 0481: (Cofins, PIS/Pasep, CSLL) 5. А Participação nos Lucros ou Resultados - PLR 32625 
Obras Audiovisuais, Cinematográficas е Videofônicas (8685/93) - 5192* Retençào - pagamentos de PJ а Р.) de direito privado 5979 е МЕ ОА de үе ne do Trabalho, exceto o 5936' 
Residentes no Exterior 19 Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) spot Ho art, сатат dela dz 
Aplicações financeiras - Recolhimento na data da remessa 5286* Retenção de contribuições - pagamentos de PJ a PJ de direito privado 59524 Junho/2024 Rendimentos Acumulados - af:-12-A са Leine 7713:de1988 е 
Fretes internacionais - Residentes no Exterior 9412* (Cofins, PIS/Pasep, CSLL) Outros Rendimentos 
Remuneração de direitos Ч Эзе Retenção É pagamentos de PJ a PJ de direito privado 5960* Remuneração de serviços prestados por pessoa jurídica 1708* 
Previdência privada е Fapi 9466 - — Pagamentos de PJ a PJ por serviços de factoring 5944* 
Aluguel е arrendamento 9478* 19 Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) Pagamento PJ a cooperativa de trabalho 3280* 
Outros Rendimentos a E Retenção de contribuições - pagamentos de PJ a PJ de direito privado 5952* Junho/2024 Jurose indenizações de lucros cessantes 5204* 
Pagamento а beneficiário não identificado 5217* FG ocorrido no mesmo dia (Cofins, PIS/Pasep, CSLL) Vida Gerador de Benefício Livre (VGBL) 6891 
Diária Imposto sobre a Exportação (IE) 0107* Exportação, cujo registro da Retenção - pagamentos de PJ а PJ de direito privado 5987* Indenização por danos morais 6904* 
declaração para despacho aduaneiro 19 Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta Rendimentos decorrentes de decisão da Justiça Federal, exceto o disposto 5928* 
tenha se verificado 15 dias antes. Art 7º da Lei 12.546/2011 2985* Јиппо/2024 noart. 12-A da Lei n° 7713, de 1988 
Diária Cide - Combustíveis - Importação - Lei nº 10.336/01 Art. 8º da Lei 12.546/2011 2991* Ы Rendimentos decorrentes de decisão da Justiça dos Estados/Distrito 1895* 
Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico incidente sobre a 9438* Importação, cujo registro da 19 Contribuição para o PIS/Pasep Federal, exceto o disposto no art. 12-A da Lei nº 7713, de 1988 
importação de petróleo e seus derivados, gás natural, exceto sob a forma declaração tenha se verificado no Entidades fi А Š | 4574" Junho/2024 Demais rendimentos 8045* 
liquefeita, e seus derivados, e álcool etílico combustível. mesmo dia. Nijgades narieniros é Equipatedas uma — ET = 
ne и 19 Contribuição рага o Financiamento da Seguridade Social (pofin9 19 Acordo Perante Comissão de Conciliação Prévia - Dissídio ou Acordo 2852** Diversos 
Diária Contribuição para o PIS/Pasep Ei үз р à o Financi | gurida Ju MODA Coletivo e Convenção Coletiva - CEI 
å i im š ntidades financeiras e equiparadas Junho, 
Importação de serviços (Lei nº 10.865/04) 5434* FG ocorrido no mesmo dia T I quip Acordo Perante Comissão de Conciliação Prévia - Dissídio ou Acordo 2879** 
Diária Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) 19 Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) Coletivo e Convenção Coletiva - CEI - pagamento exclusivo para outras 
Importação de serviços (Lei nº 10.865/04) 5442* FG ocorrido по mesmo dia Rendimentos de Capital entidades (Sesc, Sesi, Senai, etc) 


Diário (até 2 dias úteis 
após a realização do 
evento) 


Pagamento de parcelamento de clube de futebol - CNPJ - (5% da receita 
bruta destinada ao clube de futebol) 


4316** Data da realização do evento (2 dias 
úteis anteriores ao vencimento) 


Até o 2º dia útil após a 
data do pagamento das 
remunerações dos 
servidores públicos 


Contribuição do Plano de Seguridade Social Servidor Público (CPSS) 


CPSS - Servidor Civil Licenciado/Afastado, sem remuneração 


1684* Junho/2024 


Aluguéis e royalties pagos a pessoa física 

Rendimentos de partes beneficiárias ou de fundador 

Resgate Previdência Complementar/Modalidade Contribuição 
Definida/Variável - Não Optante Tributação Exclusiva 

Resgate Previdência Complementar/Modalidade Benefício Definido - Não 
Optante Tributação Exclusiva 

Resgate Previdência Complementar - Optante Tributação Exclusiva 
Benefício Previdência Complementar - Não Optante Tributação Exclusiva 


3208* 
3277* 
3223* 


3556* 


3579* 
3540* 


Junho/2024 


Acordo Perante Comissão de Conciliação Prévia - Dissídio ou Acordo 
Coletivo e Convenção Coletiva - CNPJ 

Acordo Perante Comissão de Conciliação Prévia - Dissídio ou Acordo 
Coletivo e Convenção Coletiva - CNPJ - pagamento exclusivo para outras 
entidades (Sesc, Sesi, Senai, etc) 


2950** 


2976** 


Fonte: Secretaria da Receita Federal 


Obs.: Em caso de feriados estaduais e municipais, os vencimentos deverão ser antecipados ou prorrogados de acordo com a legislação de regência 
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Empresas 


VarejoMaterial elaborado por comitê teria fechado “ciclo” de participação de cada ex-diretor na fraude 


Relatório sobre Americanas já provoca reações 


Adriana Mattos 
De São Paulo 


Aapresentação das conclusões 
finais do comitê independente, 
que investigou por um ano e 
meio o esquema fraudulento na 
Americanas, já provocou uma 
reação no mercado. Há uma bus- 
ca por informações para acionar 
os responsáveis juridicamente, 
ou para melhor alinhar as estra- 
tégias para defendê-los. É a pri- 
meira investigação fechada so- 
bre o caso — na área criminal, Po- 
lícia Federal e Ministério Público 
Federal continuam a investigar. 

А empresa tem que apresentar 
as informações coletadas, na visão 
de advogados, por dever de trans- 
parência, mas são milhares de ar- 
quivos e calhamaços de dados, e, 
segundo fontes, há informações 
pessoais e mais sensíveis, ainda a 
serem analisadas. Procurada, a 
Americanas informa que fará a di- 
vulgação, sem citar prazos. 

São cerca de 1,2 milhão de do- 
cumentos coletados pelo comi- 
tê, que realizou cerca de 250 en- 
trevistas com funcionários, ex- 
empregados e terceiros, num 
conjunto de mais de 74 teraby- 
tes de dados. Isso equivale quase 
a capacidade total de armazena- 
mento de 300 celulares padrão 
(com 256 gigabytes). 

Não fizeram parte da análise o 
conteúdo das delações fechadas 
pelo MPF com os ex-diretores Flá- 
via Carneiro e Marcelo Nunes. 

O comitê não teve vida fácil. Li- 
derado pelo advogado Otávio Yaz- 
bek, ex-diretor da Comissão de Va- 
lores Mobiliários (CVM), o órgão 
acabava no olho do furação pelo 
nível de pressão que teve que lidar. 

A empresa dependia dele para 


dar uma resposta mais rápida ao 
mercado — enquanto a varejista 
era massacrada pela opinião pú- 
blica e pressionada por credores 
de bancos — mas, ao mesmo tem- 
po, a companhia não poderia 
atravessar o seu caminho. 

Logo após o início das investiga- 
ções, a Americanas chegou a dizer 
que esperava que o trabalho du- 
rasse seis meses, e foram quase 18. 

Um desses ruídos ficaram cla- 
ros quando a empresa decidiu, 
por meio do CEO, apresentar um 
relatório na CPI das Americanas, 
em junho, citando pela primeira 
vez a existência das fraudes (e uti- 
lizando documentos do comitê), 
quando os trabalhos do próprio 
comitê ainda engatinhavam. 

Além de Yazbek, estavam no co- 
mitê Eduardo Flores, professor da 
FEA/USP, e o engenheiro e ex-con- 
selheiro, Antonio Luiz Manso. 

Com o documento fechado, as 
movimentações de envolvidos na 
crise já começaram. O Instituto 
Empresa, associação civil que de- 
fende o direito de minoritários, 
deve acionar a CVM para solicitar o 
material. Além da CVM, o MPF e a 
PF também receberão uma cópia, 
já disse а Americanas. 

O Instituto Empresa encabeça, 
desde junho, um pedido de in- 
vestigação para reparação de 
prejuízos e indenização aos acio- 
nistas na Securities and Exchan- 
ge Commission (SEC) e no De- 
partamento de Justiça dos EUA. 
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entrevistas foram 
feitas pelo comitê 


A partir da publicação da 
apresentação, acionistas minori- 
tários, ex-auditores da empresa, 
credores, investigados acusados 
das fraudes, além de outras par- 
tes envolvidas (testemunhas, su- 
postas vítimas e delatores) pas- 
sam a ter direito aos dados e 
conclusões. E pela magnitude do 
caso, e suas implicações, cabe a 
abertura pública, dizem os espe- 
cialistas, inclusive aos funcioná- 
rios da empresa, que buscam ti- 
rar a companhia da crise. 

Partem da mesma premissa usa- 
da pela rede um ano atrás, quando 
o presidente do grupo, Leonardo 
Coelho, foi à CPI de posse dos 
“achados preliminares”, produzi- 
do pelos advogados da empresa, 
BMA e Vilardi Advogados, sobre o 
esquema fraudulento. 

Coelho alegava que a direção ti- 
nha a obrigação de publicar as in- 
formações pelos fatos novos rece- 
bidos dos advogados, e ainda pela 
necessidade de transparência. 

“A partir do momento em que 
eu publico o Fato Relevante, fica 
aberto aos interessados o direito 
de acessar as informações, até 
porque todas as partes, direta ou 
indiretamente relacionadas, pre- 
cisam avaliar se há medidas le- 
gais cabíveis a tomar ou não, es- 
pecialmente os acionistas mino- 
ritários”, diz Miguel Pereira Neto, 
sócio do Lacaz Martins, Pereira 
Neto, Gurevich & Schoueri Advo- 
gados, especialista em complian- 
ce e contencioso civil. Pereira Ne- 
to não atua no caso. 

No fato relevante da terça-feira 
(16), a Americanas diz que as evi- 
dências apresentadas pelo comitê 
confirmam a fraude contábil, e cita 
as duas já conhecidas ferramentas 
trazidas na CPI: о uso do risco saca- 


do e daverba de propaganda na fa- 
bricação de indicadores falsos. E 
volta a dizer que os responsáveis 
não estão mais na rede — trata-se 
grupo de ex-diretores. 

“É curioso que o fato relevante 
não traz mais nenhum dado novo 
além do que eles já trouxeram na 
CPP, afirma Eduardo da Silva, do 
Instituto Empresa. “Na prática, até 
agora, todo mundo continua às es- 
curas, porque o que temos é a apu- 
ração da imprensa junto à PF e 
MPF, e a principal investigação in- 
dependente permanece sigilosa”. 

Ele sugere a elaboração de um 
relatório conciso ou a publicação 
de um posicionamento claro da 
empresa ao mercado a respeito 
dos próximos passos. 

Na avaliação da advogada 
Carla Benedetti, da área de com- 
pliance e criminal, a Justiça pode 
atuar protegendo informações 
sensíveis presentes na apresen- 
tação, como questões estratégi- 
cas da rede ou pessoais dos en- 
volvidos presentes do relatório. 
“A empresa pode encaminhar 
esses dados ao juiz da recupera- 
ção judicial para que ele analise 
e decida sobre os dados mais 
sensíveis”, diz ela. 

“Mas aquilo que o mercado, a 
sociedade, e a própria empresa 
têm discutido há meses, vejo que 
há obrigação por razões de gover- 
nança e transparência, especial- 
mente ao se considerar que a em- 
presa diz estar aprimorando sua 
relação com o mercado”, afirma 
Benedetti, presidente da comissão 
de criminal compliance do Institu- 
to dos Advogados de São Paulo. Be- 
nedetti não atua no caso. 

Procurada, a Americanas diz 
que já está tomando providências 
para disponibilizar o resultado do 


trabalho do comitê. E diante “do 
grande volume de evidências e 
análises apresentadas”, está ava- 
liando a melhor forma de fazê-lo. 
Ainda manterá a conduta respon- 
sável e diligente na divulgação. 

O tamanho interesse nas infor- 
mações coletadas de forma inde- 
pendente chegou a gerar um 
conflito interno nas Americanas. 

Na época das investigações pe- 
lo comitê, a PwC teria atrelado o 
avanço de seus trabalhos de au- 
ditoria na empresa, que estavam 
atrasados, ao acesso à documen- 
tação em posse dos três mem- 
bros do comitê independente. 

А varejista, por sua vez, argu- 
mentava que eram materiais sob 
análise do comitê e não seria pre- 
ciso acessá-los para a elaboração 
do trabalho de auditoria. E que 
isso poderia ser uma espécie de 
pressão da PwC sobre o comitê. 

As divergências cresceram, a 
relação entre as partes piorou e a 
Americanas trocou a PwC pela 
BDO emjulho de 2023. 

Agora, há grande expectativa de 
PwC e KPMG sobre os dados — am- 
bas foram auditorias da empresa 
nos anos seguidos de falsificações 
de balanços. Há interesse nos do- 
cumentos levantados pelo comitê 
para entender a fundo o grau de 
manipulação dos ex-diretores so- 
bre os profissionais, na tentativa 
de esconder as manobras. Se con- 
firmar que foram lesadas, caberia 
ação civil aqueles que agiram em 
grupo. Procuradas, as empresas de 
auditoria não comentaram. 

O Valor apurou que os escritó- 
rios de defesa dos quatro executi- 
vos acusados de fraude na rede — 
Miguel Gutierrez, Anna Saicali, Ti- 
motheo Barros e Marcio Cruz — 
tentam obter a apresentação, ale- 


gando ser parte na investigação e 
ter o direito à mesma base de in- 
formações da Americanas. Nos úl- 
timos dois dias, a busca foi mais 
ativa, apurou o Valor. 

“Já se sabe, por exemplo, que há 
uma clareza maior sobre a função 
específica de cada ex-diretor no su- 
posto esquema, frente aos dados 
que a PF levantou, para além do 
que os delatores falavam. Porque 
os delatores só viam uma parte pe- 
quena do todo e não fechavam to- 
do o ciclo”, afirma uma fonte. 

Um dos caminhos das defesas 
é entrar com pedido no MPF, 
CVMe junto à Justiça. Procurados 
pelo Valor, os advogados das 
partes não se manifestaram. 

É um pedido obrigatório, consi- 
derando o que deve vir por aí. 

A Americanas deixou claro, no 
fato relevante, que avaliará medi- 
das para a defesa dos interesses so- 
ciais da companhia e o ressarci- 
mento pelos prejuízos. 

O material ainda tem peso rele- 
vante porque as informações já 
prestadas por PF e MPF ainda não 
relatam detalhadamente como era 
a interação entre diretoria e o con- 
selho, com representantes do trio 
de acionistas de referência, forma- 
do por Beto Sicupira, Marcel Telles 
eJorge Paulo Lemann. 

Silva, do Instituto Empresa, diz 
que a apresentação pode identifi- 
car “o nível de comprometimento 
das estruturas internas da empre- 
sa”, e daí, pode ficar mais clara as 
responsabilidades. Para o institu- 
to, a direção e o conselho tem res- 
ponsabilidade, mesmo que o con- 
selho não soubesse das fraudes, 
porque falhou no dever de diligên- 
cia. E o material pode ser uma peça 
importante no pedido de investi- 
gação aberto pelo orgão na SEC. 


Por que cresce a onda dos bares de “vinhos livres’ 


Consumo 


Ângela Klinke 
Para o Valor, de São Paulo 


Uma moçada se reúne na cal- 
çada. Balada? Com taças de vi- 
nho na mão? Eles esperam na fila 
por uma mesa no Clementina, no 
bairro de Pinheiros, em São Pau- 
lo. Bares de vinho se tornaram 
um frisson em várias capitais, em 
especial no pós-pandemia, mas 
nesse caso específico há uma di- 
ferença. É um espaço exclusivo 
para quem prefere vinhos livres 
ou de baixa intervenção. 

“O público busca produtos 
com pouco conservante e com 
quase nada de modificação da 
produção”, explica Marcel Forte, 
sócio fundador do bar. 

Grosso modo, vinhos de baixa 
intervenção são os que têm a mf- 
nima adição de componentes 
químicos enológicos no proces- 
so de elaboração. Por isso, são 
chamados também de vinhos li- 
vres, libertos de componentes tó- 
xicos e sintéticos. Mas não há se- 
los, por exemplo, que estabele- 
çam os parâmetros do que seria 
manipulação de “baixo impacto” 
na vinificação. Para o público em 
geral, no contrarrótulo da garra- 
fa só há a obrigação de indicação 
da presença ou não de conser- 
vantes, como o sulfito. 

Entram nesse grupo vinhos or- 
gânicos, biodinâmicos e natu- 
rais. Os orgânicos não utilizam 
em sua produção nenhum tipo 
de agrotóxico ou fertilizante quí- 
mico. Os biodinâmicos seguem a 
filosofia antroposófica em seu 
processo de cultivo e vinificação, 
levando em conta o calendário 
lunar, astrologia e todo o ecossis- 
tema onde os vinhedos estão in- 
seridos. E os naturais, de forma 
genérica, são aqueles que fazem 
a fermentação de forma espontá- 
nea, sem intervenção química e 
sem filtragem. 

“A única garantia de que um 
vinho é de baixa intervenção é a 
palavra do produtor e a confian- 
ça que se estabelece com ele”, diz 
Maíra Freire, eleita sommelier do 
ano pelo guia Michelin, no co- 
mando das harmonizações no 
Lasai, no Rio, e militante dos vi- 
nhos de baixa intervenção. Ela 
faz a consultoria para um novo 


bar especializado que abrirá em 
agosto, em Botafogo, o Libô. 

Em comum estes bares con- 
tam com vinhos “orgânicos, bio- 
dinâmicos e naturais” numa car- 
ta que se renova com frequência 
por lidar em sua maior parte com 
pequenos produtores que dis- 
põem de uma “tiragem” limitada 
de garrafas. Mas esse é um aspec- 
to que atrai o público. “Sempre 
temos vinhos novos para surpre- 
ender”, diz Forte que abriu o Cle- 
mentina há seis meses. 

Há outros atrativos como o in- 
teresse por produtos mais saudá- 
veis ao consumir um vinho “mais 
limpo” e com menor graduação 
alcóolica, em média em torno de 
10%. Além, claro, das histórias 
autênticas dos produtores, que 
em muitos casos recuperam uvas 
autóctones ou esquecidas, e o 
compromisso declarado com a 
sustentabilidade. 

Ter um repertório exclusivo 
nos Jardins, em São Paulo, foi o 
que motivou o advogado Renan 
Scapim e o administrador Ra- 
phael Lucente a abrir oficialmen- 
te este ano o Baco Dvino, primei- 
ro bar de vinhos de baixa inter- 
venção do bairro. 

“Foi uma estratégia de merca- 
do, mas também uma forma de 
mostrar que estes vinhos não são 
restritos a um público alternati- 
vo. É sempre bom lembrar que o 
Romanée-Conti é biodinâmico, 
sem precisar fazer propaganda 
sobre isso”, disse Scapim. 

Foi numa viagem a Napa Val- 
ley, em 2013, que ele despertou 
para os vinhos de baixa inter- 
venção. “Fiquei curioso para sa- 
ber o que os produtores que- 
riam com aquilo, vinhos natu- 
rais e biodinâmicos cultivados 
em harmonia com o ritmo da 
natureza que desafiavam a lógi- 
ca fordista do mercado”, conta. 
“Entendi que buscavam fazer vi- 
nhos que expressassem exata- 
mente o terroir do lugar, vinhos 
de alta qualidade que traduzis- 
sem o local de origem.” 

Foram anos acalentando o so- 
nho de empreender até que com 
o sócio Lucente decidiu por um 
bar de vinhos de baixa interven- 
ção. “É o que acredito e também 
os clientes, que tornaram o Baco 
um destino por sua carta de 57 
rótulos de baixa intervenção.” 


Raphael Lucente (em pé) e Renan Scapim Arcaro, sócios do bar Baco Dvino 


São exemplares como o biodiná- 
mico Chateauneuf-du-Pape do 
Domaine des Maravilhas e o ve- 
gano gaúcho Além dos Sentidos, 
de Vanessa Medin. 

Quem ainda não é exclusiva- 
mente bar de vinhos de baixa in- 
tervenção, caminha para ser re- 


conhecido por isso, como o No- 
tre Vin, recém-aberto em Pinhei- 
ros. Hoje, conta o fundador e 
sommelier Danilo Camargo, 30% 
de sua carta são de “vinhos li- 
vres”, mas a meta é chegar a 60%. 

E outros bares e restaurantes 
que não tinham representantes 


da tendência, estão correndo 
atrás para compor uma carta me- 
nos convencional. 

No Rio, por exemplo, até pada- 
rias como The Slow Bakery se es- 
pecializaram no tema, que teve a 
sommelier Marcela de Genaro na 
condução da harmonização com 
os pães de fermentação natural. 

A sommelier Maíra Freire or- 
ganizou este ano a segunda 
edição da feira de “vinhos li- 
vres” Primeira Taça, no Jardim 
Botânico, com importadoras 
especializadas como Dela- 
croix, Uva, 011 e Wine4U. 

“A mudança do público entre a 
primeira e a segunda edição é 
muito grande, com consumido- 
res mais informados sobre vi- 
nhos naturais”, diz. O Rio chegou 
a ter um bar expoente na área, o 
Cru, que fechou na pandemia. 

“O cenário agora está se con- 
solidando por aqui. Por isso vo- 
cê vê eventos pipocando e novos 
bares surgindo como o Libô, o 
bar da The Slow Bakery e a aber- 
tura no Rio da Casa Tão Longe, 
Tão Perto”, avalia. 

A frente ganha corpo no país 
pela entrada cada vez maior das 
importadoras nessa seara, refor- 
çando seu portfólio. Assim como 
o aumento da produção mundial 
e a oferta brasileira de vinhos de 
baixa intervenção. E, claro, o in- 
teresse crescente do público. 

É o caso da Vinci, importadora 
que pertence a Mistral, que criou 
uma divisão só de vinhos naturais, 
biodinâmicos e orgânicos. A Belle 
Cave e a Berkman acrescentam re- 
presentantes no seu catálogo e a 
Chez France, por sua vez, organi- 
zou uma venda especial em junho 
deste ano só sobre o tema. 

A importadora Europa que 
está se aprimorando em natu- 
rais e orgânicos, acaba de agre- 
gar ao seu mix os vinhos Phea- 
sant's Tears, um dos ícones da 
Georgia, país produtor que se 
destaca no universo dos vinhos 
de baixa intervenção. 

“Quando comecei eram 10 
produtores de vinhos naturais 
e hoje são 250 na Georgia”, dis- 
se John Wuderman, fundador 
da vinícola, em visita a São Pau- 
lo. Ele vinifica seus vinhos utili- 
zando a técnica milenar da 
qvevri (jarros gigantes). 

A pioneira na área no país é 


Liz Cereja, que abriu o primei- 
ro bar de vinhos orgânicos, 
biodinâmicos e naturais há 18 
anos, no Itaim, em São Paulo, o 
Enoteca Saint VinSaint. Segun- 
do ela, foram precisos mais de 
10 anos até que chegasse um 
novo representante na área, o 
Beverino, na Vila Buarque, no 
centro de São Paulo, criado pe- 
lo sommelier Bruno Bertoli. 
Depois vieram o Clô, na Vila 
Madalena, a Casa Tão Longe, 
Tão Perto, de Gabriela Monte- 
leone e do importador Ariel 
Kogan, na Barra Funda. 

A onda atual, diz ela, tem um 
tanto de marketing. Liz, pessoal- 
mente não gosta do termo baixa 
intervenção por ele ser “impreciso 
e caber tudo dentro” Ela pondera 
que existem mais de 300 aditivos 
enológicos que podem ser usados 
num vinho. “Se um produtor usar 
250 seria classificado como baixa 
intervenção?” questiona. 

Um vinho pode ser orgânico 
no cultivo, na matéria prima, ex- 
plica, mas receber vários aditivos 
sintéticos em sua elaboração. 
“Então, não significa que por ser 
orgânico é de baixa intervenção. 
Por isso é tão importante conhe- 
cer pessoalmente os produtores 
in loco”, explica Liz Cereja, que 
faz na Enoteca uma curadoria de 
vinhos “livres, sinceros, autênti- 
cos, puros, vivos e saudáveis.” 

Ela também é a criadora da 
Naturebas, que completou 12 
anos, e se transformou na 
maior feira de vinhos naturais, 
biodinâmicos e orgânicos da 
América Latina reunindo 170 
produtores de todo o mundo, 
como Wunderman, da Phea- 
sant's Tears, que ela apresentou 
àimportadora Europa. 

Um feito e tanto para quem 
começou com oito expositores 
e que abriu caminho para vá- 
rios pequenos produtores ti- 
vessem contato com o consu- 
midor final, assim como, des- 
pertou o interesse do mercado 
nacional parao movimento. 


18 anos 


atrás foi aberto o 
Enoteca, o pioneiro 
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Negócio é avaliado em € 4,5 bilhões e pode abrir caminho 
para o desenvolvimento de novos produtos, além do Ray-Ban Meta 


Meta negocia a compra de 
% da EssilorLuxottica 


Dow Jones Newswires, de Nova York 


A Meta, dona do Facebook e do 
Instagram, está em negociações 
para adquirir uma participação 
de cerca de 5% na gigante de ócu- 
los EssilorLuxottica, empresa 
com a qual faz parceria para fa- 
bricar seus óculos inteligentes 
Ray-Ban, de acordo com fontes 
do “The Wall Street Journal”. 

Com base no valor de mercado 
recente da EssilorLuxottica, uma 
fatia 5% poderia valer € 4,5 bilhões. 
O investimento seria relativamen- 
te pequeno para a Meta, cujo valor 
de mercado é de US$ 1,2 trilhão. 

As vendas dos mais recentes 
óculos inteligentes Ray-Ban, cha- 
mados Ray-Ban Meta, superaram 
as expectativas. O dispositivo, uma 
parte importante da estratégia de 
equipamentos da Meta, permite 
ao usuário tirar fotos e ouvir músi- 
ca com as armações dos óculos, en- 
tre outras funcionalidades. 

Ao adquirir uma participação 
na EssilorLuxottica, com sede em 
Paris, a Meta pretende aproveitar 
o sucesso dos Ray-Ban Meta e de- 
senvolver mais dispositivos em 
conjunto, disseram as pessoas. 

Manter os laços com a fabrican- 
te de óculos é crucial para o suces- 
so dos dispositivos inteligentes e 
as ambições da Meta de construir o 
chamado metaverso — um termo 
usado para descrever pessoas inte- 
ragindo em uma versão 3D da in- 
ternet simultaneamente. 

Uma terceira geração dos ócu- 
los Ray-Ban Meta deve estar pronta 
para os consumidores a tempo pa- 
ra a temporada de compras de fim 


de ano de 2025, disseram pessoas 
familiarizadas com o assunto. Esse 
dispositivo deve incluir uma pe- 
quena tela de display. 

O apelo da marca Ray-Ban da 
EssilorLuxottica é importante 
para o sucesso de um dispositivo 
tecnológico que os usuários de- 
vem usar no rosto, disseram as 
pessoas. Além disso, a LensCraf- 
ters, a varejista de óculos de pres- 
crição, desempenha um papel 
fundamental na venda dos Ray- 
Ban Meta para usuários que pre- 
cisam de lentes de prescrição. 

As duas empresas começaram 
a trabalhar juntas há vários anos 
para o lançamento dos primeiros 
óculos inteligentes Ray-Ban Sto- 
ries, que foram colocados à ven- 
da em 2021. Na época, as duas 
empresas haviam concordado 
em desenvolver dois dispositi- 
vos, segundo duas fontes. 

O “Financial Times” relatou an- 
teriormente que a Meta estava dis- 
cutindo a aquisição de uma pe- 
quena participação na EssilorLu- 
xottica. As negociações continuam 
e podem não resultar em um acor- 
do, disseram fontes. 

O dispositivo inicial teve dificul- 
dade em conquistar os consumi- 
dores, e entre os óculos vendidos, 
apenas 10% dos Ray-Ban Stories fo- 
ram usados ativamente por seus 
compradores, de acordo com um 
documento interno da empresa. 

Os óculos de segunda geração 
Ray-Ban Meta foram colocados à 
venda em setembro e se saíram 
significativamente melhor do 
que seus antecessores. 

Os óculos Ray-Ban Meta ope- 


DAVID PAUL MORRIS/BLOOMBERG 


Uma terceira 
geração dos óculos 
Ray-Ban Meta deve 
estar pronta no 

fim de 2025 


ram mais rapidamente e têm câ- 
meras melhores do que seus an- 
tecessores. Os Ray-Ban Meta tam- 
bém incluem tecnologia emer- 
gente de inteligência artificial 
(IA) generativa que permite aos 
usuários pedir ao dispositivo in- 
formações sobre os objetos à sua 
frente, como a raça de um gato. 
Os Ray-Ban Meta se mostraram 
populares entre os usuários que 
desejam gravar vídeos, sem usar 
as mãos, de seus filhos brincando 
e vídeos em primeira pessoa de si 
mesmos enquanto fazem ativida- 
des como andar em montanhas- 


russas ou andar de bicicleta. 

A Meta não informa quantos 
óculos Ray-Ban Meta foram vendi- 
dos, mas o executivo-chefe Mark 
Zuckerberg disse em abril que o 
dispositivo estava indo bem e que 
um mercado para esse tipo de dis- 
positivo estava se desenvolvendo 
mais cedo do que ele esperava. 

A companhia vende os óculos 
Ray-Ban Meta com um desconto 
de 15% a seus funcionários, com 
um limite de três pares por empre- 
gado, segundo fontes. Os novos 
óculos se mostraram tão popula- 
res internamente que alguns fun- 
cionários tentaram conseguir pa- 
res extras de seus colegas após 
atingirem o limite de três pares. 

Na quarta-feira, a EssilorLuxot- 
tica anunciou dois acordos pró- 
prios: um negócio de US$ 1,5 bi- 
lhão pela marca Supreme da con- 
troladora da Vans, a VF, e uma par- 
ticipação de 80% na Heidelberg 
Engineering, da Alemanha. 


OpenAllança 
ChatGPT menor 
e mais barato 


Alex Perry 
Dow Jones Newswires 


AOpenAllançou nesta quin- 
ta-feira (18) uma versão menor e 
mais barata da tecnologia que 
está na base do ChatGPT. O lan- 
çamento faz parte da tentativa 
da empresa, mais conhecida por 
suas pesquisas de ponta na área 
da inteligência artificial (ІА), de 
se tornar mais bem-sucedida na 
área comercial. 

Segundo a OpenAl, a nova 
versão de seu modelo de inteli- 
gência artificial, chamada de 
СРТ-40 mini, tem um custo de 
uso 60% mais baixo do que o do 
modelo que alimentava o 
ChatGPT (que até pouco tempo 
atrás levava o nome de GPT-3.5 
turbo). A versão mini também 
conseguiu resultados melhores 
nos testes que OpenAl faz para 
medir inteligência e eficácia. 

A OpenAlé a marca mais co- 
nhecida na pujante área da inte- 
ligência artificial generativa e 
por isso sua decisão de se empe- 
nhar mais em incorporar a efi- 
ciência é um indicador impor- 
tante de uma virada mais abran- 
gente do setor. 

Até então a OpenAl e concor- 
rentes como o Google e a Micro- 
soft se concentravam principal- 
mente em desenvolver modelos 
de IA maiores e mais poderosos. 
Agora, essas empresas estão ten- 
tando equilibrar esses esforços 
como lançamento de pequenos 
modelos que podem ser mais lu- 
crativos para elas e mais úteis pa- 
ra clientes empresariais que só 
precisam da tecnologia da inteli- 
gência artificial para executar 


bem certas tarefas específicas. 

O Google e as startups Anthro- 
pic, Mistral e Cohere também 
lançaram modelos menores nes- 
te ano. A Microsoft deu destaque 
a uma família de modelos pe- 
quenos chamada Phi, que, se- 
gundo ela, tinha 1/100 do tama- 
nho do modelo que servia de ba- 
se ao ChatGPT na época. 

Muitas startups de inteligên- 
cia artificial generativa, assim 
como a gigante Apple, têm se 
concentrado nos modelos pe- 
quenos, que são mais baratos de 
desenvolver porque costumam 
ser treinados com lotes de dados 
menores. Eles também exigem 
menos capacidade de processa- 
mento para funcionar e, em al- 
guns casos, podem operar dire- 
tamente em dispositivos como 
os de celulares. 

AOpenAlinformou que atual- 
mente o GPT-40 mini pode inter- 
pretar entradas de texto e de 
imagem e mais tarde ganhará а 
capacidade de escanear e gerar 
áudios e vídeos. 

Atecnologia começou a ser 
disponibilizada para pessoas 
que usam as versões gratuita e 
premium do ChatGPT nesta 
quinta-feira. А empresa expli- 
cou que ela estará disponível 
para clientes empresariais na 
semana que vem. (Tradução de 
Lilian Carmona) 


60% 


é a redução no custo 
de uso da nova versão 


р, 
PREMIO 
CASA e JARDIM 


INSCRIÇÕES 


OS FINALISTAS SERÃO ANUNCIADOS 


ENCERRADAS! 


NO DIA 5 DE AGOSTO NO SITE E 
REDES SOCIAIS DE CASA EJARDIM. 


PREMIAÇÃO 
30 DE SETEMBRO DE 2024 


Acesse e acompanhe 


Projetos que fogem do 
lugar-comum e apresentam 
ideias inesperadas. 


MEMÓRIA 


Projetos que preservam 
elementos originais, 
valorizam o restauro e 
zelam pela história 

do imóvel. 


ESSENCIAL 


Soluções para o melhor 
aproveitamento dos espaços 
em imóveis de até 40 m°. 


HARMONIA 


Projetos com recursos de 
acessibilidade para 
proporcionar funcionalidade, 
integração e conforto. 


CONHEÇA AS CATEGORIAS 


DECORAÇÃO 


INSPIRAÇÃO 


ARQUITETURA 


EQUILÍBRIO 


Projetos que respeitam o entorno, 
empregam produtos de baixo 
impacto ambiental e promovem 


о reaproveitamento. 


BRASILIDADE 


Apresentação Ornare 


SINTONIA 


Projetos que valorizam o 
design, a arte e o 
artesanato brasileiro. 


Projetos que trazem um olhar 
generoso sobre o que já existe e 


exaltam a fluidez e a estética de 


materiais em apartamentos. 


PAISAGISMO 


CONVÍVIO 


Projetos com propostas 


inovadoras de ocupação do 


espaço, bom uso de espécies, 


materiais e recursos naturais. 


ESPECIAIS 


EXPRESSÃO 


Arte visual customizada para as 
linhas de louças Unni ou Flat, 

da Oxford. 

*Os finalistas dessa categoria serão 


divulgados no dia 20 de agosto. 


Patrocínio Parceiro/Ativação 


frad ORNARE +95аезѕідп 


Realização 


CASA e JARDIM 
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VILLAGE 


GOLF - SURF - TÊNIS - EQUESTRE - TOWN CENTER 


O EMPREENDIMENTO ÚNICO 


COM AMENITIES INÉDITOS 


PERSPECTIVA: ARTÍSTICA cana — == REAL FOTO REAL 


CAMPO DE GOLFE DE CLUB DE SURF RESERVADO PARA MEMBROS, SPA DO BOA VISTA 
18 BURACOS POR REES JONES COM PISCINA PARA PRÁTICA DE SURF VILLAGE SURF CLUB E ACADEMIA 
AMERICAN WAVE MACHINES COM TECNOLOGIA DE ÚLTIMA GERAÇÃO 


PERFECTSWELLº E QUADRAS DE BEACH TENNIS 


^ 
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JHSF 


SURPREENDENTE 
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TUPUNA 


FOTO REAL DO SURF CLUB, DO эй орок к RES биб чет: E DO FAMILY 


OFFICES 


Е A EXCELÊNCIA JHSEF 


JÁ É REALIDADE. 


sa amo: 


PERSPECTIVA ARTÍSTICA 


PERSPECTIVA ARTÍSTICA 
CENTRO EQUESTRE COM PISTAS 


TOWN CENTER COM MARCAS CENTRO DE TÊNIS COM QUADRAS 
COCHEIRAS E PICADEIRO COBERTO NACIONAIS E INTERNACIONAIS, DE TÊNIS, BEACH TENNIS, PICKLEBALL 
RESTAURANTES, ENTRETENIMENTO E ARENA PARA TORNEIOS 
E ATRAÇÕES CULTURAIS 


INTERNACIONAIS 
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JHSF 


SURPREENDENTE 


CONHEÇA OS PRODUTOS IMOBILIÁRIOS DO BOA VISTA VILLAGE, 
DISPONÍVEIS TAMBÉM PARA LOCAÇÃO COM AS JHSF RESIDENCES. 


PERSPECTIVA ARTÍSTICA FOTO REAL 
SURFSIDE RESIDENCES GOLF RESIDENCES* 
2 a 4 suítes / 159 a 627 m° 2 a 3 suítes / 220 a 500 m° 


г 


Т TA Tak 
PERSPECTIVA ARTÍSTICA 


GRAND LODGE RESIDENCES VILLAGE GARDENS & VILLAGE PARKS 
2 a 4 suítes / 135 а 486 m° Lotes a partir de 2.500 m° 


LLLE AEE ir 
TA ` 


Das PERSPECTIVA ARIÍSTICA 


VILLAGE HOUSES FAMILY OFFICES 
Residências de campo exclusivas de 696 m°, Escritórios privativos, próximos 
localizadas em terrenos individuais ao Town Center, de 91 а 716 m° 


a partir de 2.030 m°, numa região reservada 


O Village com cultura, liberdade, diversão e senso de comunidade, num projeto arquitetônico 


por Sig Bergamin, Murilo Lomas e Pablo Slemenson e paisagismo de Maria João d'Orey. 


Reunindo lotes exclusivos em condomínios residenciais, além dos Grand Lodge Residences, Surfside Residences, 


Golf Residences - com unidades para locação, Village Houses e escritórios no Family Offices. 


Eita 


VILLAGE ra 


GOLF - SURF - TÊNIS - EQUESTRE - TOWN CENTER 


VISITE O SHOWROOM e VENDAS: 11 3702.2121 e 11 97202.3702 e atendimentoVcentraldevendasfbv.com.br 


ПГ 


Aviso Legal: O presente se refere aos loteamentos е às incorporações do Boa Vista Surf Lodge, do Boa Vista Golf Residences, do Grand Lodge Hotel & Residences, do Surfside Residences e do Village Family Offices registradas no RGI de Porto Feliz/SP e a futuros lançamentos da JHSF. Os projetos е 
memoriais de incorporação ou de loteamento dos futuros empreendimentos estão sujeitos à respectiva aprovação pela Prefeitura de Porto Feliz/SP e demais órgãos competentes e ao registro nas matrículas dos imóveis. As amenities referentes à piscina para prática de surf, ao spa, ao equestre e aos 
clubes de tênis, esportivo e de golfe não integrarão os futuros lançamentos e/ou as incorporações já registradas. O uso de tais amenities será feito de acordo com as regras previstas na Convenção de Condomínio de cada incorporação imobiliária, no Estatuto Social da Associação Boa Vista Village já 
constituído enosregulamentosespecíficos. AJHSF poderá desistir do lançamento dos futuros empreendimentos. As ilustrações, fotografias, perspectivas e plantas deste material são meramente ilustrativas e poderão sofrer modificações acritériodaJHSF e/ou por exigência do Poder Público. Omemorial 
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Empresas 


EntretenimentooO serviço de streaming e o estúdio seriam 
separados das redes de TV, que herdariam as dívidas da companhia 


Warner Bros Discovery traça 
um plano drástico de cisão 


Maria Heeter, Antoine Gara, 
Sujeet Indap, James Fontanella- 
Khan e Christopher Grimes 
Financial Times, de Nova York e Los 
Angeles 


A Warner Bros Discovery 
(WBD) discute um plano drástico 
para separar seu serviço de strea- 
ming digital e seu estúdio de fil- 
mes de suas redes de TV tradicio- 
nal, uma vez que a gigante de mí- 
dia americana dona da CNN e da 
HBO estuda opções para impul- 
sionar o baixo preço das ações. 

Segundo fontes a par do as- 
sunto, o executivo-chefe (CEO) 
da WBD, David Zaslav, estuda vá- 
rias alternativas estratégicas, que 
vão desde a venda de ativos até a 
separação do estúdio de cinema 
Warner Bros e do serviço de 
streaming Max em uma nova em- 
presa, que ficaria livre da maior 
parte da dívida líquida atual do 
grupo, de US$ 39 bilhões. 

A WBD, cujo valor de mercado 
caiu mais de 30% nos últimos 12 
meses, para cerca de US$ 20 bi- 
lhões, ainda não contratou um 
banco de investimento para ini- 
ciar qualquer transação específi- 
ca, mas alguns de seus executivos 
de alto escalão têm conversado 
com consultores para encontrar 
uma solução que esteja no me- 
lhor interesse dos acionistas, se- 
gundo as fontes. 

A WBD tem o bilionário das te- 
lecomunicações John Malone e a 
família Newhouse, que controla a 
editora Condé Nast, entre seus 
grandes acionistas. 

Pessoas próximas à WBD tam- 


bém abordaram informalmente 
consultores de empresas de mídia 
rivais para sondar se estariam inte- 
ressadas em explorar opções de 
aquisição ou fusão com alguns de 
seus ativos, disse uma fonte. 

A WBD, segundo já foi noticia- 
do, teria considerado fusões an- 
teriores com a NBCUniversal, da 
Comcast, e a Paramount, que 
desde então acertou a venda de 
seu estúdio Skydance para David 
Ellison. Ambas têm ativos de TV 
tradicional e plataformas de 
streaming de pequena escala. 

A WBD não quis comentar o 
assunto. Segundo fontes, em últi- 
ma análise, a companhia ainda 
poderia decidir continuar a ope- 
rar com a estrutura atual. 

Uma separação, no entanto, pa- 
rece ser a opção mais forte, de 
acordo com as fontes, e nesse cená- 
rio a maior parte de sua dívida po- 
deria permanecer com a unidade 
de redes de TV а cabo, um mercado 
já maduro. Isso poderia ajudar as 
operações de streaming, cujo rit- 
mo de crescimento é maior, a al- 
cançar um valor relativo mais alto 
para suas ações, embora uma das 
fontes tenha dito que os executi- 
vos da WBD sabem do risco de des- 
contentar os credores. 

Analistas do Bank of America 
alertaram para o impacto “poten- 
cialmente devastador” que uma ci- 
são poderia ter sobre os detentores 
de títulos. A Lionsgate, uma rival 
da WBD, recentemente enfrentou 
uma revolta de credores após sepa- 
rar sua rede de TV a cabo Starz. 
Uma fonte envolvida nas discus- 
sões observou que a dívida da 


WBD foi emitida em um ambiente 
mais tolerante, com poucas cláu- 
sulas que impediriam essas mano- 
bras financeiras. 

A ideia de “desmembramento 
estratégico” em estudo criaria uma 
empresa integrada pelos ativos de 
TV tradicional da WBD, cujas recei- 
tas estão em queda, apesar de ain- 
da gerarem a maior parte de seu 
fluxo de caixa. Grande parte da pe- 
sada dívida da WBD ficaria com a 
empresa de TV, deixando o negó- 
cio de streaming, de alto cresci- 
mento, e o de estúdios, com menos 
dívidas e mais flexibilidade para 
investir na expansão. 

As discussões são reflexo de 
uma preocupação maior a respei- 
to da WBD, cujas ações caíram cer- 
ca de 70% desde que a AT&T des- 
membrou a Warner Bros e a fun- 
diu com а Discovery há dois anos. 

As operações foram afetadas 


por um mercado de publicida- 
de em queda, pelo alto custo de 
desenvolvimento de seu servi- 
ço de streaming, pela pande- 
mia da covid-19, por greves em 
Hollywood e por alguns fracas- 
sos dispendiosos. 

AWPBD reduziu custos e pagou 
dívidas, mas em fevereiro suas 
ações caíram 10% depois de seu 
diretor de finanças ter dito que 
não podia dar projeções para o 
fluxo de caixa livre em 2024. 

Nesta semana, Jessica Reif 
Ehrlich, uma analista do Bank of 
America, escreveu que a “com- 
posição atual da WBD como 
uma empresa de capital aberto 
consolidada não está funcio- 
nando”. A empresa deveria ex- 
plorar vendas de ativos, reestru- 
turação e fusões, argumentou a 
analista, embora reconhecendo 
que o potencial de uma reação 


“Precisamos 
desregulamentar para 
que as empresas 
possam se consolidar” 
David Zaslav 


contrária dos credores a uma se- 
paração faz com que “a percep- 
ção não seja a ideal”. 

Uma cisão poderia deparar-se 
com outras complicações, por 
criar duas empresas separadas 
que precisariam negociar termos 
de compartilhamento de direi- 
tos esportivos e outros conteú- 


DAVID PAUL MORRIS/BLOOMBERG 


dos que hoje a WBD distribui 
tanto na TV tradicional quanto 
na plataforma digital. 

Zaslav deu início a especula- 
ções de que poderia estar interes- 
sado em fazer algum negócio 
quando conversou com repórte- 
res na conferência Allen & Com- 
pany na semana passada, na ci- 
dade americana de Sun Valley. 

Perguntado sobre a corrida 
presidencial dos Estados Unidos, 
ele disse: “Apenas precisamos de 
uma oportunidade para desre- 
gulamentação, para que as em- 
presas possam se consolidar e fa- 
zer o que precisamos para ser 
ainda melhores” (Tradução de 
Sabino Ahumada) 


Netflix aumenta receita, lucro e base 


Ana Beatriz Bartolo 
De São Paulo 


A empresa de streaming Net- 
flix aumentou lucro, receita e 
números de usuários no se- 
gundo trimestre. O lucro líqui- 
do cresceu 44,3%, para US$ 
2,15 bilhões, em relação ao 
mesmo período do ano passa- 
do. A receita subiu 16,7%, para 
US$ 9,56 bilhões. 

O número de usuários pagos 
chegoua277,6 milhões ao re- 


dor do mundo, um aumento de 
16,4% no ano. 

Diluído por ação, o lucro pas- 
sou de US$ 3,29 para US$ 4,88, 
superando as projeções do mer- 
cado. Segundo analistas da Fact- 
Set, o lucro por ação esperado 
para a Netflix no trimestre era de 
US$ 4,74. O lucro líquido incluiu 
um ganho não realizado não 
monetário de US$ 43 milhões re- 
sultante da conversão cambial 
da dívida denominada em euros. 

O lucro operacional somou 


US$2,6 bilhões, alta anual de 
42,1%, com a margem opera- 
cional avançando de 22,3% 
рага 27,2% no segundo trimes- 
tre deste ano. 

A Netflix estima um lucro lí- 
quido de US$ 2,24 bilhões para o 
terceiro trimestre, o que repre- 
sentaria um crescimento de 
33,3% no ano e de 4,2% em rela- 
ção ao segundo trimestre. 

Já as receitas devem avançar 
13,9% na comparação anual, pa- 
ra US$9,73 bilhões, enquanto o 


de clientes 


lucro operacional deve subir 
42,2%, para US$2,73 bilhões. 

“Esperamos que as adições lí- 
quidas de usuários pagos sejam 
inferiores às do terceiro trimes- 
tre de 2023”, informa a gigante 
de streaming, considerando que 
aquele trimestre foi impactado 
pelo início da cobrança de com- 
partilhamento de senhas. 

Para o ano, a Netflix espera 
que crescimento entre 14% e 15% 
para as receitas, ante a projeção 
anterior de 13%a 15%. 
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editorial da 


Conteúdo 


Estreia A nova geração mescla passado e futuro 
em uma embalagem diferente e tecnológica; 
o carrinho estreia no Brasil ainda neste ano 


Mesmo chinês, Mini E 


Cooper SE honra a 
tradição britânica 


Raphael Panaro 
Da Autoesporte 


Não sei bem o que Alec Issigo- 
nis, se fosse vivo, pensaria sobre 
este novo Mini Cooper. Talvez o 
designer que criou o icônico 
modelo em 1959, ainda sob a 
égide da British Motor Compa- 
ny, esteja se revirando no túmu- 
lo pelo visual — principalmente 
da traseira — e pelo fato de que 
agora a versão elétrica não é 
produzida no Reino Unido (e 
sim na China). Ou talvez esteja 
dando pulos de alegria com o 
interior minimalista e tecnológi- 
co, ao mesmo tempo que honra 
a tradição do carrinho. Em um 
ponto, no entanto, acredito que 
Mr. Issigonis concordaria comi- 
go: não dá para ficar indiferente 
à nova geração do Mini Cooper. 

A começar pela estética. A 
parte frontal clássica está lá, 
com faróis redondos de OLED 
com assinatura diurna circular 
— há ainda três arranjos diferen- 
tes para mudar a cara do Mini. A 
grade octogonal traz um acaba- 
mento mais “low profile”, sem 
cromados, e uma faixa retangu- 
lar na cor do carro. А cor da uni- 
dade dessas fotos chama-se 
amarelo Sunny Side. 

Mas é na traseira que reside 
toda a controvérsia. As famosas 
lanternas, que foram crescendo 
ao longo do tempo, agora ado- 
tam uma estranha forma trian- 
gular com contorno em preto 
brilhante. O arranjo interno de 
LED, entretanto, possibilita ao 
Mini assumir diversos desenhos, 
como os faróis. 

As lanternas são interligadas 


por uma peça plástica — na mes- 
ma paleta escura — que traz o 
nome da versão em prata. А Mi- 
ni diz que esse tom dá requinte 
ao modelo. O conjunto traseiro, 
com certeza, é a parte menos Mi- 
ni de todos os tempos. Já ao vivo, 
a impressão é melhor que nas 
imagens, isso eu posso garantir. 

Vamos à outra parte intrigan- 
te. O Mini Cooper elétrico não 
é feito no Reino Unido, como 
seu homônimo a combustão. 
A configuração com baterias 
é produzida na China, em uma 
parceria do Grupo BMW (o 
conglomerado alemão é dono 
da Mini) com a... GWM! A joint 
venture chamada Spotlight 
foi criada em 2018 e originou 
uma fábrica inaugurada neste 
ano em Zhangjiagang, província 
de Jiangsu. 

O investimento também ren- 
deu uma nova plataforma (Spo- 
tlight EV), base do Cooper e do 
inédito Aceman (posicionado 
entre o Cooper e o Countryman), 
além de 3 mil funcionários e uma 
capacidade de construir 160 mil 
carros por ano. А base ainda será 
usada futuramente pela própria 
GWM em um novo carro elétrico, 
possivelmente da marca Ora. No- 
vos tempos... 

A estrutura dá novas dimen- 
sões ao Mini, mas o time de de- 
sign mexe nos balanços diantei- 
ro e traseiro para deixar o carro 
mais proporcional. O compri- 
mento fica na casa dos 3,85 me- 
tros, mas largura (1,75 m), altura 
(1,46 m) e entre-eixos (2,52 m) 
estão 3 cm maiores. O espaço 
atrás para as pernas ainda é par- 
co para dois adultos viajarem 


com conforto, principalmente se 
os ocupantes dianteiros forem 
altos e colocarem os bancos bem 
para trás. O porta-malas conti- 
nua com apenas 210 litros. 

Um dos destaques dessa nova 
geração do Mini Cooper não é o 
exterior,o motor ou a bateria. É o 
interior. Tudo começa pelo resga- 
te do conceito minimalista do 
Mini de 1959. Não há mais painel 
de instrumentos (somente um 


head-up display). 
Os materiais escolhidos são, 
simultaneamente, Яеѕсопігаї- 


dos e requintados de alguma 
forma, como o tecido das portas 
e do console, uma espécie de 
tricô tecnológico usado em tê- 
nis. A combinação de cores e de- 
talhes também impressiona e dá 
à cabine um aspecto muito des- 
colado como sempre foi, mas 
que talvez tenha se perdido ao 
longo do tempo. 

O volante (cheio de botões) é 
novo e tem três raios. Um deles 
traz um pedaço de tecido rígido, 
um capricho à parte. Mas a cereja 
do bolo definitivamente é o inte- 
rior com a belíssima central mul- 
timídia na clássica posição cen- 
tral e no tradicional formato cir- 
cular. É de altíssima resolução e 
concentra praticamente todas as 
funções do carro. 


A nova geração do 
Mini Cooper acaba 
de estrear no 

Brasil, mas só com 
motores a gasolina 
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O Mini Cooper elétrico é fabricado na província de Jiangsu, numa parceria entre o Grupo BMW е a GWM 


Ali estão reunidos o velocíme- 
tro, os dados sobre autonomia e 
carga da bateria e até o quanto 
você usa de potência do carro. 
é muito fácil de mexer e intuiti- 
vo, o sistema tem diversas ani- 
mações, interfaces e sons de 
acordo com os chamados mo- 
dos de experiência. 

Talvez o mais legal seja quan- 
do o Mini adota um padrão vin- 
tage, com alusão aos mostrado- 
res lá de outrora. A marca britã- 
nica também gravou o som do 
motor e do escapamento do Mini 
clássico e deu uma roupagem 
moderna para quem vai dentro 
escutar — quando você tira o pé 
do acelerador, o carro até dá 
aquela “embrulhada” no motor. 
Ébemlegal! 

“Olá, Mini. Estou entediado? 
Fale isso por meio do comando 
de voz e o sistema operacional 
vai responder perguntando se 
você quer que o carro entre no 
modo “Go Kart”. “Sim!”, respon- 
do. A tela carrega a experiência 
mais divertida. O grafismo e o 
som ao ser pressionado o acele- 
rador mudam. O Mini assume a 
trilha de uma espaçonave e, 
quando o condutor afunda o pé, 
parece que vai entrar em um por- 
tal de outra dimensão. 

Sob a tela ficam alguns pou- 
cos comandos físicos do Mini. 
No nicho estão o botão P do 
câmbio, três interruptores (sele- 
tor de marcha, ligar/desligar o 


motor e os modos de experiên- 
cia) e um último comando, gira- 
tório, para avançar/retroceder as 
músicas ou aumentar/baixar o 
volume do som. 

Bom, a nova geração do Mini 
Cooper acaba de estrear no Bra- 
sil, mas só com motores a gasoli- 
na. A opção elétrica fica para o se- 
gundo semestre. As versões já es- 
tão definidas: E e SE. A de entrada 
mantém os mesmos 184 cv de 
potência e O a 100 km/h e 7,3 se- 
gundos do Cooper vendido 
atualmente por aqui, porém com 
2 kgfm a mais de torque (29,5 
kgfm) e bateria de 40,7 kWh no 
lugar da de 32,6 kWh. A autono- 
mia deve aumentar dos 164 km 
atuais para perto dos 200 km, se- 
gundo o Inmetro. No WLTP, o no- 
vo número é 305 km. 

Já na configuração mais cara, 
SE, são 218 cv e 33,6 kgfm. A bate- 
ria é de 54,2 kWh e faz o Mini ro- 
dar até 402 km (WLTP) — no pa- 
drão brasileiro, deve ficar entre 
280 km e 300 km. O carrinho 
consegue atingir 170 km/h de ve- 
locidade máxima. 

“Autoesporte” foi com exclusi- 
vidade até a cidade de Sitges, nos 
arredores de Barcelona (Espa- 
nha), para dirigir o simpático no- 
vo Mini. A versão escolhida foi a 
SE. É muito fácil achar a posição 
ideal com os amplos ajustes do 
banco. Há alguns porta-objetos 
para pôr carteira, chaves e celu- 
lar. O “head-up display” facilita a 


vida de quem dirige, para que 
não tire os olhos da via. Mas o 
GPS não tem jeito: se você quiser 
olhar o mapa por completo, vai 
ter que desviar a atenção. 

Nas estradinhas vicinais o Mini 
se destaca. O porte do carrinho é 
perfeito para serpentear os cami- 
nhos sinuosos entre ciclistas e 
motociclistas. Só a direção pode- 
ria ser um pouco mais direta — às 
vezes, é difícil sentir para onde as 
rodas estão indo. O ajuste de sus- 
pensão é bem firme, como o do 
antecessor, mas sem muitos pro- 
blemas para as lisas ruas e rodo- 
vias europeias. Por aqui, deve so- 
frer um bocado mais. 

Potência e torque não faltam. 
Apesar dos 1.605 kg de peso des- 
sa nova geração, os 218 cv e 33,6 
kgfm são mais que suficientes 
para movimentar o pequeno hat- 
ch com agilidade. Claro que não 
é um Porsche Taycan, mas dá con- 
ta do recado com acelerações vi- 
gorosas, ligeireza para sair de en- 
roscos no trânsito e necessidade 
de pouco espaço para ultrapassa- 
gens. O O a 100 km/h é feito em 
6,7 s. Número ok... 

Quando chegar ao Brasil, o 
Mini não terá rival direto. Os va- 
lores devem ficar entre R$ 250 
mil e R$ 300 mil. BYD Dolphin e 
GWM Ora 03 são bem mais ba- 
ratos. Esse rival talvez seja o Vol- 
vo EX30, um SUV compacto pre- 
mium com etiqueta atrativa, a 
partir de R$ 220 mil. 


Red Bull lança hipercarro de R$ 35 milhões e 1.200 cv 


Jady Peroni 
Da Autoesporte 


Atual campeã da Fórmula 1, a 
Red Bull apresentou no último 
dia 12 seu primeiro hipercarro. 
Batizado de RB17, o modelo cus- 
ta 5 milhões de libras, o equiva- 
lente a R$ 35 milhões em conver- 
são direta. Inspirado na F1, o es- 
portivo apareceu durante o festi- 
val “Goodwood Festival of Spe- 
ed”, que acontece em West Sus- 
sex (Inglaterra). O supercarro é 
uma criação do icônico designer 
Adrian Neweys, em parceria com 
a divisão de Tecnologias Avança- 
das da equipe. 

Além de celebrar os 20 anos da 
Red Bull no mais importante 
campeonato do automobilismo 
mundial, o RB17 também é a últi- 
ma obra de Neweys para a marca, 


já que deixará o cargo em março 
de 2025. O protótipo foi revelado 
pela primeira vez em 2022, mas 
mudou bastante até chegar ao 
projeto final. 

Uma das principais alterações 
tem relação com o motor. Antes, 
era cotado um V8 turbo inspira- 
do na F1. Entretanto, por ques- 
tões de peso e aerodinâmica, 
Neweys optou por um V10 de 4.5 
litros central que rende 1.000 cv 
de potência a 1.500 rpm. Em con- 
junto, há um propulsor elétrico, 
que totaliza 1.200 cv. 

Desenhado e projetado para as 
pistas, o hipercarro traz números 
que impressionam. Com apenas 
900 kg, o RB17 consegue alcançar 
velocidade máxima de 350 km/h. 

“Eu queria uma unidade de 
potência que fosse capaz de de- 
senvolver 1.000 cv, mas com, no 


Modelo é equipado com motor V10 e tem velocidade máxima de 350 km/h 


máximo, 150 kg no lado da com- 
bustão. Um motor V8 turbo cer- 
tamente funcionaria, mas não 
soa tão bem quanto um aspirado 
natural. Muitas pessoas concor- 
dam, e eu também, que o auge de 
barulho de motor foram os V10 
de alta rotação que estiveram na 


Fórmula 1 até o fim de 2005”, dis- 
se Neweys durante a apresenta- 
ção estática do modelo. 

O Red Bull RB17 traz um chassi 
monocoque de fibra de carbono e 
dois lugares. Além disso, a caixa 
de câmbio transmite a potência 
para as rodas traseiras. A apresen- 


tação acontece após diversos tes- 
tescomo protótipo. Entretanto, o 
carro final deverá passar por uma 
nova rodada de provas em pista 
para a fase final de produção. 

De acordo com a marca, ele- 
mentos como a suspensão, por 
exemplo, são fabricados antes de 
peças como chassi e motor. Tam- 
bém é possível que o produto te- 
nha dimensões menores em rela- 
ção ao modelo apresentado no 
festival de automobilismo, que 
contou com a presenta do dire- 
tor e CEO da equipe, Christian 
Horner. Segundo ele, o carro já é 
um “clássico do futuro”. 

Alguns pilotos também mar- 
caram presença no evento. Max 
Verstappen, atual tricampeão 
com a Red Bull, e o companheiro 
de equipe, Sergio Perez, foram al- 
guns exemplos. Além deles, Da- 


niel Ricciardo e David Coulthard 
também estiveram no evento. 

Fato é que, além de precisar de 
muito dinheiro na conta bancá- 
ria, quem quiser garantir uma 
unidade do RB17 terá que correr 
para comprar uma das 50 unida- 
des produzidas. Segundo a mar- 
ca, a compra vem acompanhada 
de um programa específico para 
testar o modelo em diversos cir- 
cuitos exclusivos. 

Cada unidade do supercarro 
poderá ser personalizada de 
acordo com a vontade do cliente, 
que poderá escolher desde a pin- 
tura externa até os detalhes do 
interior. Entretanto, a Red Bull 
diz que, embora possa fazer a 
customização, a ideia é manter o 
carro o mais próximo do original 
para não resultar em uma mu- 
dança no desempenho. 
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Biocombustíveis Programa também é alvo do PRD, que questiona, 
no STF, a obrigatoriedade de compra de CBios por essas empresas 


RenovaBio ainda enfrenta 12 
liminares de distribuidores 


Camila Souza Ramos 
De São Paulo 


O governo está derrubando al- 
gumas liminares apresentadas por 
distribuidoras de combustível que 
desobrigavam essas empresas de 
cumprir suas metas de compras de 
Créditos de Descarbonização 
(CBios). Atualmente, há 12 limina- 
res vigentes, informou Pietro Men- 
des, secretário de Petróleo, Gás Na- 
tural e Biocombustíveis do Minis- 
tério de Minas e Energia (MME), 
em evento da Associação Brasileira 
da Indústria de Óleos Vegetais 
(Abiove) em São Paulo. 

Algumas semanas atrás, havia 
cerca de 20 liminares vigentes, 
segundo fontes do setor produti- 
vo. “O impacto global [dessas 12 
liminares] para o RenovaBio é 
pequeno”, avaliou o secretário. 
“Não vemos o programa tão em 
risco como é colocado”, acrescen- 
tou. Segundo ele, a consultoria 
jurídica do MME “tem atuado pa- 
ra derrubar todas as liminares”. 

O movimento das distribuido- 
ras, em geral de pequeno porte, 
acirrou a competição com grandes 
distribuidoras. Isso levou a Vibra e 
a Ipiranga a cogitarem também 
entrar na Justiça para serem deso- 
brigadas de comprar CBios. 

Além das liminares, o governo 
também enfrenta uma ação direta 
de inconstitucionalidade (Adin) 
do Partido Renovação Democráti- 
ca(PRD) que questiona a obrigato- 
riedade de as distribuidoras com- 


Para André Nassar, presidente 
da Abiove, as liminares não derru- 
barão o RenovaBio, mas as Adins 
“preocupam bastante, porque não 
sabemos o que vem”. “Uma Adin 
exige um pouco mais de trabalho 
coordenado, porque tem aspectos 
políticos”, observou. 

Para o secretário do MME, por 
trás das contestações das distri- 
buidoras está o preço do CBio. 
“Se o preço do CBio vai te levar à 
falência, a alternativa é comer- 
cializar mais etanol hidratado, 
ou partir para mercados de 
B100”, defendeu Pietro Mendes. 

O presidente da Abiove defen- 
deu que, se a metodologia de cál- 
culo das emissões passar por 
adaptações para facilitar a entra- 
da do biodiesel de soja, a oferta 
de CBios pode aumentar, pres- 
sionando os preços desses ativos. 

A Embrapa, que sistematiza a 
metodologia, já está buscando re- 
gionalizar o cálculo das emissões 
padrão da produção de grãos para 
produção de biocombustíveis. O 
dirigente da Abiove defendeu que 
“já está na hora de sair” a revisão. 

As liminares das distribuido- 
ras já tiveram o condão de derru- 
bar os preços dos CBios nos últi- 
mos meses. Desde o início do 
ano, o preço médio do CBio acu- 
mula desvalorização de 35%. 

Como muitas distribuidoras 
conseguiram se proteger de puni- 
ções pelo não cumprimento das 
metas do RenovaBio através das li- 
minares, a Agência Nacional do 


"Liminares não 
acabarão com 
programa, mas 
Adins preocupam” 
André Nassar 


Em abril, a agência passou a 
buscar as distribuidoras que fo- 
ram multadas pelo não cumpri- 
mento, que não pagaram e que fo- 
ram inscritas no cadastro de deve- 
dores do governo, o Cadin. Pela re- 
gra na ANP, uma distribuidora não 
pode ser autorizada a operar en- 
quanto estiver inscrita no Cadin. 

“Estamos buscando a revogação 
[da autorização de operação des- 
sas distribuidoras] por esta razão. 
Não era o natural do processo to- 
do. Mas estamos buscando uma al- 
ternativa dentro do que a lei per- 


Mesmo assim, já há judicializa- 
ção nessa frente, disse. “Mesmo 
neste sistema de abrir processo 
[contra devedores] рага revoga- 
ção, já tem liminar também”, afir- 
mou Vinhado, que disse não saber 
quantos pedidos de liminar exis- 
tem nesses casos. Segundo ele, a 
ANP está revendo a regulamenta- 
ção 758 do programa para rever as 
formas de penalização dos agentes 
que não cumprem com suas obri- 
gações no RenovaBio. 

Segundo o secretário Pietro 
Mendes, o MME também está dis- 
cutindo a possibilidade de tipifi- 
car o não cumprimento das me- 
tas do RenovaBio como crime 
ambiental. “Fizemos um primei- 
ro esforço, mas seria difícil com a 
lei penal vigente já enquadrar co- 
mo crime ambiental. Temos que 
criar essa tipificação”, afirmou. 


valor.com.br 


Novas misturas 
de biodiesel 
exigem testes 


De São Paulo 


As experiências que algumas 
empresas brasileiras vêm realizan- 
do de utilizar biodiesel puro 
(B100) em caminhões de frota 
própria, com apoio das fabrican- 
tes fornecedoras, não excluem a 
necessidade de realizar testes para 
aumentar a mistura do biodiesel 
no diesel fóssil, segundo especia- 
listas de montadoras de cami- 
nhões. A mistura atual de biodie- 
sel está em 14%, e há autorização 
para aumento para 15%, que en- 
trará em vigor em março de 2025. 

“A mistura não é como o B100. 
Você faz um veículo para o B100. 
Já a mistura você não sabe onde 
vai dar”, afirmou Marco Garcia, 
consultor técnico de pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) da Sca- 
nia, em evento promovido pela 
Associação Brasileira da Indús- 
tria de Óleos Vegetais (Abiove). 

A Scania forneceu caminhões 
para a Amagei testar o B100 em 
suas operações. Segundo Garcia, 
os testes com B100 em seus cami- 
nhões começaram em 2008 em 
Curitiba, quando foram detecta- 
dos vazamentos de combustível, 
problemas com latão, entre ou- 
tros. Após aperfeiçoamentos, a 
montadora forneceu à empresa 
caminhões que já rodaram 25 mil 
horas “sem apresentar proble- 
mas”, disse Mariluce Silva, supervi- 
sora de qualidade da Amagei. 

“Nós podemos até garantir no 
Brasil inteiro a rastreabilidade [do 
biodiesel], as condições de opera- 
ção, os equipamentos prontos pa- 


questionou Marcelo Pinto, geren- 
te de produto da Volvo. 

Aempresa está fornecendo ago- 
ra caminhões “flex”, que funcio- 
nam tanto com о diesel C (com 
14% de mistura de biodiesel) co- 
mo com B100. A Volvo acaba de fe- 
char uma venda desses caminhões 
рага о Grupo Potencial. 

Segundo os especialistas, o uso 
do B100 depende das boas práti- 
cas de quem produz, distribui e 
consome. É também o que defen- 
dem as empresas que estão reali- 
zando os testes com B100. “O que 
fizemos de diferente foram as 
boas práticas”, disse a supervisora 
de qualidade da Amagei. “Todo 
dia fazemos drenagem de fundo 
de tanque e prevenções”, afirmou. 

O Grupo Potencial, que produz 
biodiesel, iniciou os testes com 
B100 realizando adaptações nos 
caminhões da Scania. “Está rodan- 
do com 55 mil quilômetros sem 
problema algum, sem perda de 
potência. Melhorou até a autono- 
mia do caminhão”, relatou Carlos 
Hammerschmidt, vice-presidente 
do Grupo Potencial. 

“É preciso um ambiente contro- 
lado para ver efeitos”, com “con- 
trole principal па estocagem”, de- 
fendeu Sandro Paes Barreto, ge- 
rente de comercialização da Petro- 
bras. “É diferente de abastecer 
[com B100] em um posto que ele 
não conhece”, disse. (CSR) 
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AIRCROSS 


СЗ PICASSO 


= 


e trinta minutos). 


*Airbag fabricado pela Takata. 


NÚMERO DE SÉRIE DOS 
CHASSIS ENVOLVIDOS 
(não sequenciais) 


CB527244 a KB506680 


BB504227 a KB521823 


BB511263 a FB544489 


VOLUME ENVOLVIDO 


A PEUGEOT CITROËN DO BRASIL AUTOMÓVEIS LTDA. convoca os proprietários dos 
veículos da marca Citroën, modelo СЗ, fabricados entre 1º de agosto de 2011 e 17 de julho 
de 2018, СЗ Aircross, fabricados entre 22 de março de 2010 e 11 de dezembro de 2018, e 
СЗ Picasso, fabricados entre 22 de junho de 2010 e 18 de setembro de 2015 рага, a partir 
do dia 22 de julho de 2024, agendarem o comparecimento a uma das concessionárias da 
rede Citroën, a fim de que seja providenciada, gratuitamente, a verificação e, se necessária, 
a substituição do airbag* frontal** dos veículos convocados. 


Foi identificado que, em caso de colisão suficiente para acionar o airbag, poderá ocorrer o 
rompimento do inflador, ocasionando a projeção de fragmentos metálicos no interior do 
veículo, podendo ocasionar danos físicos e/ou materiais aos seus ocupantes e, em casos 
extremos, fatais aos mesmos. 


Os serviços serão realizados mediante prévio agendamento, por esse motivo é importante 
que você contate a concessionária de sua preferência para ser informado sobre a previsão 
do seu atendimento. O tempo estimado de reparo é de, aproximadamente, 1h30 (uma hora 


Para consultar os números dos chassis envolvidos e/ou obter mais informações, acesse 
www .citroen.com.br ou contate o SAC (Serviço de Atendimento ao Cliente) Citroën pelo 
telefone 0800 011 8088, de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. 


Com esta iniciativa, a Citroën visa assegurar a satisfação dos seus clientes, garantindo a 
qualidade, a segurança e a confiabilidade dos veículos da sua marca. 


**Substituição do airbag a ser realizada da seguinte forma: (i) airbag motorista e passageiro para: (i.1) СЗ fabricados entre 
01/08/2011 e 02/03/2018, com chassis entre CB527244 е ЈВ528476; (i.2) СЗ Aircross fabricados entre 22/03/2010 е 11/12/2018, 
com chassis entre BB504227 e KB521823 e (i.3) СЗ Picasso fabricado em 22/06/2010, com chassis ВВ511263 (ii) Somente 
airbag motorista: (їїЛ) СЗ fabricados entre 16/04/2012 e 17/07/2018, com chassis entre DB500452 e KB506680; (ii.2) СЗ Aircross 
fabricados entre 28/03/2012 e 16/07/2018, com chassis entre CB578508 e KB506552 e (ii.3) СЗ Picasso fabricados entre 
28/03/2012 e 18/09/2015, com chassis entre СВ582179 e FB544489. 


DATA DE 
FABRICAÇÃO 


01/08/2011 a 
17/07/2018 


22/03/2010 a 
11/12/2018 


22/06/2010 a 
18/09/2015 


180.276 


NÚMERO DE SÉRIE DOS 


VEÍCULO 


RB514197 a SB508872 


CHASSIS ENVOLVIDOS 
(não sequenciais) 


БӘ PAZ NO TRÂNSITO COMEÇA POR VOCÊ 


DATA DE 


FABRICAÇÃO 


VOLUME 


22/08/2023 a 
08/05/2024 


A PEUGEOT CITROÉN DO BRASIL AUTOMÓVEIS LTDA. convoca 
os proprietários dos veículos da marca Citroên, modelo C3 Aircross 
equipados com motor 1.0 turbo, fabricados entre 22 de agosto de 
2023 e 08 de maio de 2024, para, a partir do dia 22 de julho de 2024, 
agendarem o comparecimento a uma das concessionárias da rede 
Citroên, a fim de que seja providenciada, gratuitamente, a verificação e 
se necessária a reparação do chicote do motor, além da instalação 
de uma proteção para garantir a integridade da peça dos veículos 


convocados. 


Foi identificada a possibilidade de ocorrer atrito entre o chicote do 
motor e o suporte da bateria, o que poderia ocasionar desgaste do 
chicote com possível perda de potência do motor e consequentemente 
seu desligamento inesperado, potencializando o risco de colisão e, em 
situações extremas, danos físicos graves ou até mesmo fatais aos 
ocupantes do veículo e/ou terceiros. 


Os serviços serão realizados mediante prévio agendamento. Por esse 
motivo, é importante que você contate a concessionária de sua 
preferência para ser informado sobre a previsão do seu atendimento. O 
tempo estimado de reparo é de, aproximadamente, 1h30 (uma 


hora e trinta minutos). 


Para consultar os números dos chassis envolvidos e/ou obter mais 
informações, acesse www .citroen.com.br ou contate о SAC (Serviço de 
Atendimento ao Cliente) Citroên pelo telefone 0800 011 8088, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. 


Com esta iniciativa, a Citroën visa assegurar a satisfação dos seus 
clientes, garantindo a qualidade, a segurança e a confiabilidade dos 
veículos da sua marca. 
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Sanidade Governo federal embargou preventivamente vendas a 
determinados países após confirmação de caso em cidade gaúcha 


Doença de Newcastle faz Brasil 
suspender exportação de frango 


Rafael Walendorff e 
Nayara Figueiredo 
De Brasília e São Paulo 


O governo brasileiro suspen- 
deu preventivamente as vendas 
de carne de frango, ovos e outros 
produtos avícolas para alguns 
países importadores, após a con- 
firmação de um foco da doença 
de Newcastle em granja comer- 
cial em Anta Gorda (RS). 

Para a Argentina e países da 
União Europeia, estão suspensas 
temporariamente as vendas de 
carnes de aves e derivados de todo 
o Brasil. Para outros 32 mercados, 
entre os quais a China, o autoem- 
bargo é para determinados produ- 
tos avícolas provenientes apenas 
do Rio Grande do Sul. 

Há ainda países para os quais 
estão suspensas as exportações 
de carne de frango e outros pro- 
dutos originários de regiões dis- 
tantes 50 km do local do foco. As 
restrições seguem os requisitos 
pré-estabelecidos nos Certifica- 
dos Sanitários Internacionais 
(CSI), acordados com cada país 
importador. A reportagem apu- 
rou que pode haver alterações. 

Antevendo esse cenário de res- 
trição às exportações, os investi- 
dores derrubaram as ações dos 
frigoríficos na B3, ontem, e leva- 
ram BRF, JBS, Marfrig e Minerva a 
perderem, juntas, R$ 6 bilhões 
em valor de mercado. 

O foco da enfermidade foi con- 
firmado na quarta-feira em uma 
granja comercial. Segundo fonte 
do mercado, o avicultor é integra- 
do da BRF, que tem frigoríficos 


em Marau (RS) е Lajeado (RS). 

Depois de uma reunião com 
produtores em Porto Alegre, o 
ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, disse ontem que o foco 
parecia ser um “caso isolado”, 
mas admitiu que poderia haver 
restrições de importadores. 

“Como é de notificação obriga- 
tória à Organização Mundial de 
Saúde Animal (OMSA), a doença 
pode gerar restrições comerciais е 
embargos”, disse o ministro. Se- 
gundo ele, o governo já fez contato 
com todos os mercados compra- 
dores para relatar a situação. 

A última vez que o Brasil teve 
foco da doença, que é causada 
por vírus, foi em 2006. 

Procuradas, a JBS, dona da Seara, 
não respondeu a um pedido de co- 
mentários e a BRF informou que o 
posicionamento seria setorial, fei- 
to pela Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA). As duas 
companhias são as maiores expor- 
tadoras de frango do país. 

A ABPA e a Associação Gaúcha de 
Avicultura (Asgav) informaram em 


nota que as autoridades federais e 
do Estado agiram rapidamente na 
identificação do caso com interdi- 
ção da granja, garantindo que não 
houvesse saída de aves. “Os protoco- 
los oficiais estabelecidos para a miti- 
gação da situação pontual foram 
acionados e o entorno segue moni- 
torado”, enfatizaram. 

Na bolsa, a BRF foi a empresa 
mais afetada do setor, ao perder 
R$3 bilhões em uma sessão. Com 
isso, o valor de mercado da com- 
panhia baixou para R$ 35 bi- 
lhões. Na sequência, a JBS perdeu 
R$ 1,8 bilhão e seu valor de mer- 
cado atingiu R$ 69,8 bilhões. 

Considerando um cenário de 
restrições nas exportações, Gusta- 
vo Troyano e Bruno Tomazetto, do 
Itaú BBA, disseram, em relatório, 
que “as operações da BRF e da Sea- 
ra provavelmente serão afetadas 
por um cenário de excesso de ofer- 
tanos mercados domésticos”. 

As duas companhias teriam que 
redirecionar os embarques, ele- 
vando o mix de produtos das uni- 
dades gaúchas ao mercado inter- 


no, disseram os analistas do Citi, 
Renata Cabral e Tiago Harduim. 

A XP Investimentos ressaltou 
que nem a BRFnem a Seara têm fá- 
bricas em Anta Gorda. A BRF tem 
três plantas de aves no Rio Grande 
do Sul, enquanto a Seara tem ape- 
nas uma. А unidade da BRF mais 
próxima está localizada a, aproxi- 
madamente, 55 km do município 
com o foco, enquanto a da Seara 
está a cerca de 80 km de distância. 
Dessa forma, os impactos seriam 
indiretos e mercadológicos. 

Controladora da BRF, a Marfrig 
também foi prejudicada na B3 e 
perdeu R$ 1 bilhão. Seu valor de 
mercado caiu para R$ 10,5 bilhões. 

Apesar de não ter exposição no 
segmento de aves, a Minerva sen- 
tiu a pressão num dia de mau hu- 
mor no mercado. A empresa per- 
deu R$ 190 milhões em valor de 
mercado, para R$ 4 bilhões. 
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Mais sobre a descoberta do foco 


da Doença de Newcastle em 
www.valor.com.br 


"Efeito Newcastle" na B3 


Cotação dos papéis dos frigoríficos, dia a dia, em R$ 


BRF ON 


Marfrig ON 


130 : 4 12,57 


125 : 


12,0 : 


20,81 


11,22 : 


1/jul/2024 18/jul/2024 1/jul/2024 18/jul/2024 
Variações, em % Variações, em % 
-7,88 -8,20 50,69 137,83 -9,08 -9,22 15,67 56,29 
Dia Mês Ano 12 meses Dia Mês Ano 12 meses 


Valor de mercado 
Queda de R$ 3 bilhões no dia 


JBS ON 


Valor de mercado 
Queda de R$ 1 bilhão no dia 


Minerva ON 


6,95 : 


6,87 : 


679 : 


671 ` 


6,63 ` 


: : : 6,59. 
1/jul/2024 18/jul/2024 1/jul/2024 18/jul/2024 
Variações, em % Variações, em % 
-2,45 -2,54 26,25 72,61 -4,49 -1,35 -11,78 -30,49 
Dia Mês Ano 12 meses Dia Mês Ano 12 meses 


Valor de mercado 
Queda R$ 1,8 bilhão no dia 


Fontes: B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data 


Valor de mercado 
Queda de R$ 190 milhões no dia 


Foco estava em granja destelhada por chuvas 


De Brasília 


O ministro da Agricultura, Car- 
los Fávaro, afirmou ontem que o 
foco da doença de Newcastle foi 
identificado em apenas uma ave 
de uma criação comercial com 14 
milanimais em Anta Gorda (RS). 


Após reunião com produtores 
rurais em Porto Alegre, para discu- 
tir a situação dos afetados pelas 
enchentes em maio (ver abaixo), 
ele disse que as demais aves da 
propriedade não estão com sinto- 
mas e seguiam em monitoramen- 
to.“Nos parece um caso isolado. 
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Teve chuva de granizo na proprie- 
dade e caiu o telhado da granja, 
sete mil animais morreram. Os re- 
manescentes não mostram sinto- 
mas da doença”, afirmou. 

De acordo com Fávaro, a área de 
ocorrência está isolada e não foi 
identificado qualquer tipo de pro- 
pagação do vírus na propriedade 
nem по seu entorno. “É importante 
ressaltar que ainda não avaliamos 
como epidemia porque é um ani- 
mal que foi encontrado, de um aci- 
dente que ocorreu nessa granja, em 
uma criação de 14 mil animais”, dis- 
se ele a jornalistas em Porto Alegre. 

Os protocolos de biossegurança 
preveem o sacrifício das demais aves 
em caso de contaminação, mas 
quando deu as declarações, o minis- 
tro reforçou que só haveria o abate 
sanitário em caso de propagação do 
vírus, o que não teria ocorrido. 


Areportagem apurou, contudo, 
que o sacrifício dos animais na 
granja em Anta Gorda vai começar 
em breve. А medida é indenizável 
pelo Fundo de Desenvolvimento e 
Defesa Sanitária (Fundesa) estadual, 
mas há possibilidade de a empresa 
integradora, a BRF, assumir os cus- 
tos para agilizar o processo. A medi- 
da pode dar mais rapidez na extin- 
ção de qualquer possível vestígio do 
foco no plantel remanescente. 

Na entrevista em Porto Alegre, o 
ministro disse que “todo processo 
de isolamento [da granja] está sen- 


775 


propriedades serão 
fiscalizadas no RS 


do feito. Não há, até o momento, ne- 
nhum vestígio de animais doentes 
na própria granja, muito menos na 
região que também já está isolada”. 
Ele acrescentou que, “no raio de 3 
quilômetros, não há nenhum sinto- 
ma nas outras granjas e no raio de 
10 quilômetros menos ainda”. 

Uma das possibilidades conside- 
radas pelo governo é que a contami- 
nação tenha ocorrido via fezes de 
aves silvestres que, possivelmente, 
estavam no telhado que foi danifi- 
cado e acabaram dentro da granja. 

Francisco Lopes, diretor-adjunto 
de Defesa Sanitária Animal do Esta- 
do, disse que ao menos 775 proprie- 
dades num raio de 10 quilômetros 
do estabelecimento onde o caso foi 
confirmado serão fiscalizadas para 
averiguar possível propagação do 
vírus. Barreiras sanitárias devem ser 
realizadas na região. (RW) 


MP prevê repactuação das dívidas de 
produtor gaúcho afetado por tragédia 


RECONSTROI 
RIO GRANDE DO SUL 


Políticas 


Rafael Walendorff 
De Brasília 


Em um encontro que reuniu 
produtores rurais, parlamentares 
etrês ministros de Estado em Porto 
Alegre (RS), o governo federal 
anunciou ontem que vai publicar, 
até o fim deste mês, uma medida 
provisória para repactuar dívidas e 
reestruturar o setor agropecuário 
gaúcho. Houve garantia, inclusive, 
de remissão total de débitos para 
os casos mais extremos, tema que 
enfrenta resistência entre inte- 
grantes da equipe econômica. 

A intenção é conceder descon- 
tos nas parcelas de financiamentos 
rurais e prorrogar outros venci- 
mentos. Os prazos ainda serão de- 
finidos. Ontem, o governo tam- 
bém oficializou o aporte de R$ 600 
milhões no Fundo Garantidor de 
Operações (FGO) para avalizar a 
contratação de empréstimos de 
pequenos e médios produtores 
gaúchos até o fim deste ano. 

“Chegamos a um consenso de 
que onde há terra arrasada, on- 
de passou a enchente e destruiu 
a vida e o patrimônio, há dispo- 
nibilidade e intenção do gover- 
no de até zerar as dívidas”, disse 
o ministro da Agricultura, Car- 
los Fávaro, na reunião. 

A ideia é garantir a remissão to- 


taldos débitos a quem foi mais afe- 
tado, sem limite de valor desse per- 
dão. “Se perdeu tudo, é tudo que 
tem que ser anistiado. Vamos 
achar o critério para avaliar e isso 
estará na MP”, disse. “Não tem co- 
mo deixar endividamento a esses 
produtores”, completou. 

O ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, disse que a 
ideia é conceder desconto de até 
30% nas parcelas a partir de infor- 
mações prestadas pelos produto- 
res por autodeclaração. Para pre- 
juízos maiores, seria necessária a 
avaliação técnica e a emissão de 
laudos para atestar a dimensão 
dos danos e, consequentemente, 
do perdão das dívidas. “Todos que 
perderam terão as dívidas perdoa- 
das na proporção que foi perdido. 
Demais dívidas serão alongadas”. 

Sem solução única para o Esta- 
do, Fávaro confirmou que serão 
criados comitês integrados, com a 
participação de órgãos de controle 
e equipes técnicas, para atestar a 
dimensão das perdas dos produto- 
res e encaminhar medidas caso a 
caso. A Empresa de Assistência Téc- 
nica e Extensão Rural do Rio Gran- 
de do Sul (Emater/RS) deverá inte- 
grar os grupos. А empresa solici- 
tou recursos para a compra de ca- 
minhonetes, tablets e celulares. 

“Vamos criar as comissões, pro- 
vavelmente municipais, para fazer 
o laudo atestando o tamanho da 
perda. Se teve perda total, perdão 
total [das dívidas], se teve perda 
de 30%, perdão de 30%”, disse Fá- 
varo. Os grupos farão uma “avalia- 
ção para atestar quem precisa de 
qual remédio”, completou. 


O objetivo é estabelecer critérios 
para avaliar, por meio do CPF, a si- 
tuação de cada produtor, dimen- 
sionar os prejuízos e direcionar 
medidas de apoio, além de se pre- 
venir contra fraudes na destinação 
dos recursos públicos. 

Fávaro disse que uma propos- 
ta avaliada pelo governo, de 
alongar os vencimentos de ou- 
tras dívidas por três anos, tam- 
bém pode ser insuficiente para 
casos específicos. Encontrar uma 
solução para o endividamento 
anterior à catástrofe climática de 
abril e maio é uma das novas ta- 
refas a serem cumpridas, refor- 
çou Paulo Teixeira. 

Outras duas medidas deverão 
ser adotadas para facilitar o fluxo 
de crédito no Rio Grande do Sul. 
Teixeira disse que vai pedir ao 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, para afastar o Acordo 
de Basileia, que prevê mecanis- 
mos de mensuração de risco e 
exigências aos bancos, para os 
produtores do Estado. 

O governo também deverá en- 
viar um Projeto de Lei do Congres- 
so Nacional (PLN) para alterar a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias deste 
ano (LDO) e retirar do texto um 
trecho que impõe restrição no 
acesso aos financiamentos por 
produtores e empresas que este- 
jam “negativados”. O objetivo é re- 
tirar “amarras” que têm impedido 
pessoas atingidas pelas enchentes 
no Rio Grande do Sul de buscar no- 
vos empréstimos nas instituições 
financeiras, disse o ministro ex- 
traordinário para reconstrução do 
Estado, Paulo Pimenta. 
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Alternativas de hospedagem de curta duração, apartamentos 
luxuosos em novos complexos de lazer e entretenimento 
devem agitar o mercado imobiliário na capital paulista 


Clubes privativos: 
opção de estadia 
em alto estilo 


BTC/DIVULGAÇÃO 


BTC/DIVULGAÇÃO 
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m abril deste ano, a Ao lado, acomodações luxuosas, de “member's club”, fundada Na foto maior, 
ponte aérea Rio-São com decoração que remete à pelo empresário Nick Jones, apartamentos 
Paul ; identidade cultural paulistana, Lond I d em clubes 
aulo registrou uni aguardam os sócios do Soho em Londres. inaugurado privativos, como 
volume de 557 mil passagei- House, no Cidade Matarazzo emjunho passado dentrodo este do arquiteto 
rostransportados — cerca de Cidade Matarazzo, na região Gui Mattos по 
18 mil por dia—, segundo re- da Avenida Paulista, o clube 67е 
nil por dia —, segundo re | a Avenida Paulista, o clube Glub São Paulo, 
latório da Associação Latino- O espaço tem “coworking'e tem áreas sociais, ambientes são opções de 
Americana e do Caribe de salas de reunião. No fim do detrabalhoe32apartamentos estadia para 
T Aé Alta). N dient inda há t iad d quem precisa 
ransporte Aéreo (Alta). Na expediente, ainda há tempo рага associados, com decora- de um ponto de 
maioria, são pessoas em via- de dar mergulhonapraiaou  çãoqueprivilegiaaidentidade apoio na capital 
gens de negócios, que se des- pegar uma onda, quem sabe, _ históricae cultural do lugar. paulista 
locam com frequência entre ao lado do Gabriel Medina, “O projeto consumiu mais 
as duas cidades. campeão de surfe e clientedo de quatro anos detrabalhoe Acima, 

Para muitos que visitam a Beyond”, provoca Segall. busca refletir a rica materia- па 
capital paulista regularmen- O BTC terá 74 quartos, lidade da cidade, com piso de dia surfando 
te,restapernoitaremhotéis ou alguns com cem metros madeirarecuperada,azulejos ou relaxando 
estúdios de “short stay” para quadrados, e projeto cerâmicos pintados à mão e ү I 
atenuar a rotina estressante de interiores do padrõessobrepostos,emmeio қ minutos da 
de passar boa parte do tempo arquiteto Gui a detalhes da arquitetura já Avenida Faria 
entrando e saindo de aviões. O Mattos. Aideia existente”, explica a diretora Fi а i 
alento para essa turma é que a é oferecer deMembership para América molhe ШАГ 


oferta de estadia portempora- 
dana cidade ganhou um novo 


serviços bá- 
sicos, como 


Latina, Alicia Gutierrez. 
A estadia pode ser de curta 


produto nasúltimas semanas: | delimpezae oulonga temporada, confor- 
apartamentosemclubespriva- | governança. me a disponibilidade. Para 
tivos, comlazer dealto padrão A alimenta- fazer parte do Soho House 
econforto “cinco estrelas”. çãodeveráser São Paulo, é preciso ter o no- 

No conceito, são quartos de pedida direta- me aprovado por um comitê 
hotéis luxuosos, alguns com o mente aos res- interno, pagar uma taxa de 
tamanho deumacasa, que são taurantesdoclube. adesão de R$3,8milevalores 
abrigados em complexos de “Um cliente sugeriu anuais entre R$ 8,15 mil/ano 


entretenimento, comserviços 
е acesso seguro e restrito aos 
sócios do empreendimento. 

Mas oque torna esses apar- 
tamentosumaopçãobastante 
sedutora—rivalizando como 
mercado imobiliário local — 
é o pacote que oferecem: alta 
gastronomia, eventos exclu- 
sivos, “networking” junto aos 
demais associados, praiaarti- 
ficial e piscina de onda para a 
prática de surfe. Em resumo, 
dá para cumprir a agenda de 
trabalho e voltar para termi- 
nar o dia no clube — seja em 
um “happy hour” no bar ex- 
clusivo ou pegandouma onda 
em plena metrópole. 

Na Zona Sul de São Paulo, 
o Beyond The Club (BTC), 
da KSM Realty, da Realty 
Properties e do BTG Pactual 


Ambientes sociais têm o propósito 
de reunir hóspedes, associados 

e convidados: “networking” com 
о universo criativo 


Asset Management, está com 
as obras em ritmo acelerado. 
O empreendimento ocupa 
uma área de 70 mil metros 
quadrados e terá piscina de 
ondas para a prática de surfe 
em 30% do terreno, além de 
praia com areia, três restau- 
rantes,spaeinfraestrutura de 
lazer completa. А meta é con- 
cluir a obra em julho de 2025, 
mas já em março as ondas de- 
vem começara quebrar por ali. 


Cercade 45% dostrês miltí- 
tulos de sócio já foram vendi- 
dos. O valor unitário está em 
R$778 mil, equivalente a um 
estúdio compacto no Itaim. 
Segundo o sócio-fundador 
da KSM, Oscar Segall, mui- 
tos clientes moram fora de 
São Paulo e fecharamnegócio 
como objetivo de trabalhar e 
descansar na cidade. 

“Há sócios que vêm uma ou 
duas vezes por semana do Rio 
ou de cidades do agronegó- 
cio e não têm imóvel em São 
Paulo. Ficandono clube, é pos- 
síveltrazer esposa oufamília, 
porque eles terão o que fazer. 


alugar o apartamento por 
dez anos, mas isso não está 
previsto no estatuto do clu- 
be. Quando entrar em ope- 
ração, vamos entender o uso 
e a ocupação das unidades e 
podemos repensar essa ope- 
ração”, diz o executivo. 


GLAMOUR 
Os apartamentos não são ati- 
vos imobiliários ou hotelei- 
ros tradicionais: na prática, 
não estão à venda nem podem 
serlocados oureservados pe- 
lo público comum — estão 
atrelados à adesão de progra- 
mas de membros e só podem 
ser ocupados com a presença 
do sócio. 

É como funciona no Soho 
House São Paulo, a filial bra- 
sileira da rede internacional 


(para usufruir apenas da ca- 
sa em São Paulo) e R$ 20,65 
mil no caso da categoria com 
acesso a todas as 43 sedes ao 
redor do mundo. 

A executiva não revelou 
quantos associados já ingres- 
saramnaoperação paulistana, 
mas se disse “impressionada 
com o interesse”. Em todo o 
mundo, a marca tem 193 mil 
sócios, alguns deles, celebrida- 
des como Leonardo DiCaprio, 
Miley Cyrus e Justin Bieber. 

O charme de passar um 
tempo hospedado no Soho 
House é exatamente esse: 
poder conviver com perso- 
nalidades e participar deuma 
comunidade ligada à econo- 
mia criativa — algo que nem 
o melhor hotel “business” da 
cidade é capaz de oferecer. 


B16 | Valor | Sexta-feira, 19 de julho de 2024 


AVANÇO REALIZAÇÕES/ DIVULGAÇÃO 


Rio de Janeiro 


Imóveis de Valor 


Depois de um período de rendimento relativo, 
bairro da Zona Oeste recupera o fôlego e lidera 
o ranking de novos projetos de luxo no Rio 


Barra ressurge como campeã 


de lançamentos de alto padrão 


No alto, Icon 
Golf Residence: 
o maior case 
de sucesso 

da Patrimar 

no mercado 
carioca teve 
90% das 278 
unidades 
comercializadas 
em dois dias 


AVANÇO REALIZAÇÕES/DIVULGAÇÃO | 


grande demanda 

por imóveis de al- 

to padrão na Barra 
da Tijuca mostra que o mer- 
cado imobiliário do bairro 
ganhou fôlego novo nesse 
segmento. Nos primeiros 
meses deste ano, incorpo- 
radoras e construtoras vêm 
disputando localizações 
privilegiadas na região para 
erguer sofisticados residen- 
ciais. O ritmo de lançamen- 
tos é frenético: de janeiro a 
maio, foram 454 novas uni- 
dades, contra 51 registradas 
no mesmo período de 2023. 

O levantamento é da con- 
sultoria Brain Inteligência 
Estratégica/Geobrain, que 
mostraaindaa Barranalide- 
rançatambém do VGV do pe- 
ríodo, com R$ 1,3 bilhão, se- 
guida de Ipanemae Botafogo, 
bairros da Zona Sul. 

Uma das explicações para 
esse desempenho é a redu- 
ção do estoque no bairro, 
que hoje está praticamente 
zerado. “As empresas prio- 
rizaramas vendas dos imó- 
veis estocados em um pri- 
meiro momento, mas agora 
retomaram os lançamen- 
tos”, avalia o presidente da 
Ademi-RJ, Marcos Saceanu, 
que também comanda a 
Piimo Engenharia. 

Sócio e consultor da Brain, 
Marcelo Gonçalves concor- 
da com a análise e destaca 
ainda os amplos terrenos da 
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Projetado em uma área de mais de 24 mil metros quadrados, o Claris 
Casa & Club terá 99 unidades à venda a partir de R$ 4 milhões 


Abaixo, o Signature é um 
condominio “pé na areia” na Praia 
do Pepê com 38 apartamentos, 
todos com vista para o mar 


= wigi 


região, que permitem desen- 
volver produtos mais sofisti- 
cados, como um importante 
diferencial do bairro. “Os 
residenciais voltados para 
investidores e compradores 
exigentes reúnem arquitetu- 
ra contemporânea, plantas 
confortáveis, lazer sob medi- 
da e diferenciais de tecnolo- 
giaemitens como segurança, 
sustentabilidade e serviços 
compartilhados”, enumera. 
Esses lançamentos im- 
pulsionamavalorização dos 
imóveis na região, caracte- 
rizada por belas paisagens, 
infraestrutura completa e 
altos índices de segurança. 
Na Península — região dota- 
manho do Leblon que abriga 
70 edifícios em 32 сопаоті- 
nios —, por exemplo, o valor 
do metro quadrado fica em 
torno de R$ 19 mil, podendo 


CARVALHO HOSKEN/DIVULGAÇÃO 


MONTAGENS SOBRE FOTOS DE PATRIMAR/DIVULGAÇÃO 


chegar a R$ 21 mil em uni- 
dades exclusivas — preço 
equivalente ao praticado em 
Ipanema, na Zona Sul. 

A Carvalho Hosken, pio- 
neira em investimentos 
imobiliários na região, com 
mais de 22 mil unidades re- 
sidenciais e cinco empreen- 
dimentos corporativos lan- 
çadosali espera fechar o ano 
com R$1,6 bilhão em VGV, 
incluindo os projetos em par- 
cerias, como o Claris Casa & 
Clube, que desenvolve com 
a Tegra. O empreendimento 
vai ocupar uma área de mais 
de 24 mil metros quadrados 
e terá 99 casas de 318a 580 
metros quadrados e preços 
a partir de R$4milhões. 

“A Barra sempre esteve no 
topodorankingdelançamen- 
tos e vendas entre os bairros 
da cidade”, diz o presidente 
daconstrutora, Carlos Felipe 
de Carvalho, acrescentando 
que o “land bank” da empre- 
satem quase nove milhões de 
metros quadrados. 

A Patrimar vem surfan- 
do nessa onda. O Icon Golf 
Residence, lançado em parce- 
riacoma Ombrello, teve 90% 
das 278 unidades vendidas 
em dois dias. Foi o maior ca- 
se de vendas da incorpora- 
dora no mercado carioca. O 
VGV é estimado em R$ 470 
milhões. CEO do grupo mi- 
neiro, Alex Veiga credita o 
bom resultado à assertivida- 
denaescolha dos terrenos. 

“São áreas com cerca de 25 
mil metros quadrados e vis- 
tas cinematográficas para о 
campo de golfe, o mar, as la- 
goas e as montanhas. A me- 
tragem generosa permite a 
construção detorres afasta- 
das e favorece os complexos 
de lazer, o que faz do Iconum 
verdadeiro resort”, avalia. 

Obairro étambém a prin- 
cipalregião dos investimen- 
tos da Avanço Realizações 
Imobiliárias, que lançou 
mais de 12 projetos na Barra 
nosúltimos três anos, divi- 
didos entre casas em condo- 
mínios de alto luxo, como 
o Alphaville, o Arouca e o 
Riomar, e residenciais como 
o Collection (em constru- 
ção) e o Signature Praia do 
Pepê, lançamento recente, 
que tem apenas cinco uni- 
dades disponíveis. 


Por dentro 
do mercado 
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FOUR SEASONS 
LANÇA RESIDENCIAL 
EM DUBAI 


O grupo hoteleiro Four Seasons 
lança novo projeto nos Emirados 
Árabes: o Four Seasons Private 
Residences Dubai at DIFC. 

O residencial fica a cinco 
minutos do Burj Khalifa e a 15 
da Praia de Jumeirah, e terá 52 
apartamentos de até 923 metros 
quadrados e duas coberturas de 
1,7 mil, com piscinas privativas. 
O projeto é do premiado 
arquiteto David Chipperfield, 
com interiores de Tihany Design. 
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FIPEZAP: ALUGUEL 
TEM ALTA DE 
8% NO SEMESTRE 


O valor médio do aluguel 
residencial no país cresceu 
1,43% em junho, segundo o 
Índice FipeZAP, que monitora os 
preços em 25 cidades. A maior 
alta ficou com imóveis de um 
dormitório (1,67%), seguidos 
dos de três quartos (1,16%). O 
acumulado do primeiro semestre 
foi de 8,02%. As capitais com 
maior alta no período foram 
Salvador (foto), Curitiba, Brasília, 
Porto Alegre e Belo Horizonte. 
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HOUSI OFERECE ESPAÇO 
EXCLUSIVO PARA A 
CRIAÇÃO DE CONTEUDO 


Proptech que vem 
transformando a experiência de 
moradia por meio do conceito 
“smart living”, a Housi passou 
a oferecer espaços exclusivos 
para criação de conteúdo, 

A proposta é baseada na 
inteligência do Housi Decor, 
solução de mobília e decoração 
inteligente desenvolvida 

pela proptech com foco em 
corretores e investidores, que 
já atendeu clientes em mais de 
170 cidades brasileiras. 
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Regulação 
Para Loyola, com 


'super-reguladores”, 


fiscalização de 
emissões será 
melhor СЗ 


ação 
BC finaliza 
consulta sobre a 
regulamentação 
do “banking as a 
service” (BaaS) C3 


Investimentos 
Bancos turbinam 
fundos de 
infraestrutura 
isentos com 
outros ativos C8 


Mercados 

NY estende 
perdas com 
ações em meio a 
Incertezas com 
eleição C2 
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Finanças 


Mercados Anúncio de Haddad 
após fechamento dos negócios à 
vista gera alívio no fim da sessão 


Estresse com 
política fiscal 
volta a impor 
perdas aos 
ativos locais 


Gabriel Roca, Gabriel Caldeira e 
Victor Rezende 
De São Paulo 


As dúvidas relacionadas ao 
comprometimento do governo 
com as metas fiscais estabelecidas 
para 2024 voltaram a provocar for- 
te deterioração dos ativos finan- 
ceiros locais. Enquanto não era co- 
nhecido o montante de recursos 
que seria contingenciado ou blo- 
queado neste ano para alcançar o 
déficit zero, o dólar teve alta forte e 
voltou a ultrapassar os R$5,58, en- 
quanto os juros futuros exibiam 
alta expressiva. No fim do dia, no 
entanto, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, anunciou que 
o governo congelaria R$ 15 bilhões 
em despesas, o que trouxe algum 
alívio aos mercados — movimento 
que agentes acreditam que pode 
se estender para a sessão de hoje. 

Com a desconfiança dos partici- 
pantes do mercados em um nível 
bastante elevado quanto aos ru- 
mos das contas públicas no Brasil, 
e também diante de um cenário 
externo desafiador para ativos de 
mercados emergentes, o dólar en- 
cerrou o dia em alta expressiva 
contra o real. A moeda americana 
subiu 1,89% no segmento à vista, 
negociada a R$ 5,5872, enquanto o 
euro avançou 1,54%, a R$ 6,0889. 

Após o anúncio da Fazenda, no 
entanto, o dólar futuro para agos- 
to se afastou da máxima do dia e 
fechou em alta de 1,13%, a R$5,56. 
Dinâmica semelhante foi observa- 
do nos juros futuros, que dispara- 
vam ao longo de toda a curva du- 
rante o pregão, mas se afastaram 
dos maiores níveis do dia após o si- 
nal do governo de tentativa de 
cumprimento das metas do arca- 
bouço. A taxa do DI para janeiro de 
2026 saltou de 11,185% para 
11,31%, mas fechou abaixo da 
marca de 11,40% que era negocia- 
da antes do anúncio do governo. 

Na bolsa — também já fechada 
durante o anúncio — o Ibovespa 
caiu 1,39%, а 127.652 pontos. 

O dia foi marcado, desde a aber- 
tura, pela expectativa em torno das 


sinalizações de membros do go- 
verno para о tamanho do contin- 
genciamento e bloqueio de despe- 
sas que será anunciado detalhada- 
mente no relatório bimestral de 
avaliação de receitas e despesas, па 
próxima segunda-feira, dia 22. 

A expectativa dos agentes girava 
em torno de um congelamento de 
despesas entre R$ 10 bilhões e R$ 
15 bilhões, mas notícias não confir- 
madas sobre a magnitude dos cor- 
tes correram nas mesas de opera- 
ção ao longo da sessão e contribuí- 
ram para ampla volatilidade. 

Neste contexto, o anúncio de 
Haddad trouxe algum alívio aos 
ativos locais minutos antes do en- 
cerramento da sessão. Na visão do 
economista-chefe para Brasil do 
Barclays, Roberto Secemski, o nú- 
mero pareceu melhor do que o 
mercado estava precificando. 


“Temos que 
aguardar o 
detalhamento para 
entender quais 
despesas foram 
reestimadas” 
Roberto Secemski 


“Veio no meio do intervalo que 
víamos como possível nesta revisão 
bimestral. Temos que aguardar o 
detalhamento na segunda-feira 
para entender quais despesas obri- 
gatórias foram reestimadas para ci- 
ma e quais foram revisadas para 
baixo. Isso dará uma ideia melhor 
de quão crível é esta reavaliação e 
quais ajustes ainda se farão neces- 
sários, já que este é um primeiro 
passo de uma jornada que, ao nos- 
so entender, demanda ajustes to- 
tais de cerca de R$ 30 bilhões рага 
se aproximar da banda inferior 
dameta fiscal este ano”, afirma. 

O profissional da tesouraria de 
uma grande instituição local 


Luís Garcia, da SulAmérica: questão fiscal virou ponto-chave para o mercado; contenção de R$ 25 bi seria surpresa positiva e geraria ganhos duradouros 


destaca que, neste sentido, há es- 
paço para valorização adicional 
dos ativos locais no pregão de 
hoje. “Acredito que há espaço 
adicional de melhora amanhã 
[sexta-feira]. A expectativa esta- 
va mais na casa dos R$ 10 bi- 
lhões”. Segundo essa fonte, caso 
o cenário externo não exiba pio- 
ra adicional nos próximos dias, é 
possível que o dólar volte a ser 
negociado na casa dos R$ 5,40. 

O sócio e gestor macro da JGP 
Eduardo Cotrim esperava uma 
contenção de gastos discricioná- 
rios em torno de R$ 15 bilhões. 
Ele ainda estima que, devido à ati- 
vidade e ao mercado de trabalho 
mais fortes no Brasil, a arrecada- 
ção do governo também tem su- 
perado as estimativas e, por isso, 
há um caminho para que o gover- 
no cumpra a banda inferior da 
meta de déficit zero em 2024 — о 
que representaria cerca de R$ 29 
bilhões em termos absolutos. 

O que provoca mais apreensão 
no mercado, segundo ele, é a for- 
mulação do Orçamento de 2025 e 
sua sustentabilidade, diante do 
aumento maior que o esperado 
de despesas obrigatórias. “O am- 
biente de arrecadação permite 
um crescimento da despesa de 
2,5% (em relação ao ano anterior), 
mas mesmo assim está apertado”, 
diz Cotrim, ponderando que, 
sem uma receita alta, o governo 
pode acabar sufocado. “Por isso 
o mercado está ansioso e espera 
medidas estruturantes, que fa- 
çam com que o ritmo de cresci- 
mento das despesas diminua”. 

Às vésperas da apresentação do 
relatório bimestral de orçamento, 
Cotrim afirma que a JGP tem posi- 
ções leves tomada em juros (aposta 
em aumento das taxas) e compra- 
da em dólar contra o real, mas res- 
salta que elas estão mais ligadas às 
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incertezas com o cenário externo, à 
medida que o início dos cortes de 
juros do Federal Reserve (Fed) se 
aproxima, ao mesmo tempo em 
que a eleição nos EUA começa a 
entrar no radar dos investidores. 
“A gente se desacostumou com 
os ruídos ligados ao mandato do 
[ex-presidente Donald] Trump”, 
diz Cotrim, que classifica o repu- 
blicano como um presidente mais 
“barulhento” em comparação com 
Biden. A baixa volatilidade que 
marcou os mercados no Brasile no 
exterior ao longo do primeiro se- 
mestre deve dar lugar a um am- 
biente de volatilidade mais alta no 
restante de 2024, projeta o gestor. 
“Por mais que o fiscal tenha vin- 
do para a pauta, acho difícil falar 
claramente que as condições do 
mercado se deram única e exclusi- 
vamente por conta disso”, avalia. “A 


R$5,589 


foi a máxima do 
dólar como estresse 
nos mercados 


12/06/24 02/07/24 18/07/24 


gente acredita que, no médio pra- 
zo, O próximo ciclo monetário [no 
Brasil] vai ser de alta de juros. Não 
necessariamente porque está ten- 
do um problema fiscal, mas por- 
que a economia está rodando mais 
forte do que o imaginado”, diz. 

O gestor de portfólio Sérgio 
Evangelista, da Western Asset, tam- 
bém trabalhava com uma estimati- 
va de congelamento de gastos en- 
tre R$ 10 bilhões e R$ 15 bilhões. Ele 
fiz,no entanto, que o cenário exter- 
no turbulento pode impedir uma 
retirada mais importante dos prê- 
mios de risco embutidos nos ativos 
locais, especialmente na moeda. 

“Uma resposta positiva do go- 
verno anularia apenas parte dos 
prêmios de risco embutidos nos 
ativos recentemente. Há um movi- 
mento de realinhamento dos port- 
fólios globais nos últimos meses, 
em que os mercados emergentes 
acabaram sofrendo bastante. Além 
disso, houve uma redução no apelo 
para estratégias de 'carry-trade' 
[que se beneficiam em tomar em- 
préstimos em moedas de países de 
juro baixo e investir em moedas de 
países com juros altos], devido à va- 
lorização de algumas moedas utili- 


1» 


zadas como ‘funding ”, afirma. 


Nesse sentido, a Western Asset se 
mantém ligeiramente positiva 
com o real nos níveis de preços 
atuais, mas não crê que a taxa de 
câmbio deva retornar ao patamar 
mais próximo de R$ 5 observado 
no início do ano. Já em relação aos 
juros, a Western carrega apostas 
pequenas na curva local, limitadas 
aos vértices mais curtos. A visão, se- 
gundo ele, é justificada pela bai- 
xa probabilidade de o BC retomar 
as altas da Selic ainda em 2024. 

O CIO da SulAmérica Investi- 
mentos, Luís Garcia, nota que o 
mercado esperava uma contenção 
de R$ 15 bilhões, o que torna o 
anúncio de Haddad “em linha” 
com as expectativas. Para ele, uma 
surpresa positiva ocorreria caso о 
governo anunciasse uma conten- 
ção maior, de cerca de R$ 25 bi- 
lhões. “Se ele anunciasse esse valor 
e trouxesse para algo mais realista 
as previsões de arrecadação, além 
de uma revisão sobre os gastos de 
BPC, seria possível ver um ganho 
duradouro para os ativos locais.” 

Garcia afirma que a SulAmérica 
está “praticamente sem risco”, sem 
posições relevantes nos ativos do- 
mésticos. “É um momento de bai- 
xa qualidade do risco, ou seja, ter 
posições muito arriscadas neste 
momento é ruim. Como tudo está 
em cima de um elemento em que 
não se tem muito controle, o am- 
biente exige mais cautela”, diz. 

“Por isso preferimos não nos po- 
sicionar. Está muito claro que a po- 
Ийса monetária não vai sair do lu- 
gar por muito tempo e que o juro 
vai seguir em 10,5%, então o que so- 
bra pra ser determinante na forma- 
ção de preços é a questão fiscal. E a 
vontade do governo de gastar tem 
atrapalhado a dinâmica dos ativos 
brasileiros, o que não vai se de- 
sarmar no curto prazo”, diz. (Co- 
laborou Maria Fernanda Salinet) 


Destaques 


Agi e Citi 

O Agibank (Agi) recebeu uma 
carta de intenções não vinculan- 
te do Citi para novas linhas de 
funding e emissões de mercados 
de capitais que podem envolver 
até US$ 7,4 bilhões (aproxima- 
damente R$ 40 bilhões). Segun- 
do o CEO do Agibank, Glauber 
Correa, os recursos vão para ex- 
pandir a operação e melhorar a 
“experiência dos clientes”. O 
Agibank e o Citi encerraram 
mais uma operação de mercado 


de capitais, uma debênture fi- 
nanceira emitida pela Vert-9, 
lastreada por créditos advindos 
de empréstimos consignados a 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Nacional (INSS). Esses créditos 
são originados pelo Agibank, 
no valor total de R$ 2,3 bilhões, 
tendo o Citi como debenturista 
sênior no valor de R$ 1,6 bilhão. 
Essa foi a segunda transação de 
mesma natureza executada en- 
tre as partes. (Mariana Ribeiro) 


Mudanças no câmbio 

A presidente da Associação Brasi- 
leira de Câmbio (Abracam), Kelly 
Massaro, avalia que a ampliação 
do limite para operações de câm- 
bio de instituições não bancárias, 
de US$ 300 mil para US$ 500 mil, 
será “extremamente benéfica” pa- 
га о segmento. A elevação foi 
anunciada na quarta-feira pelo 
Banco Central (BC) e entrará em 
vigor em 2 de setembro. Para Mas- 
saro, a mudança deve fomentar a 
competitividade do mercado com 


redução de custos para os clientes 
e “expandirá os negócios devido à 
maior capilaridade no atendi- 
mento das demandas de médios e 
pequenos exportadores e impor- 
tadores”. A presidente da associa- 
ção, que representa mais de 100 
instituições, ressaltou que as cor- 
retoras de câmbio estão envolvi- 
das com uma “parcela significati- 
va” de clientes exportadores e im- 
portadores, que em geral são em- 
presas de porte médio. 

(Gabriel Shinohara) 


Carteira de crédito 

O saldo total da carteira de crédito 
deve crescer 1,1% em junho em re- 
lação ao mês anterior, segundo a 
Febraban. Se confirmado, o ritmo 
de expansão anual da carteira deve 
acelerar pelo quinto mês seguido, 
passando para 9,9%. Para a entida- 
de, as previsões indicam a “conti- 
nuidade do processo de retomada 
do crédito”. A carteira Pessoa Física 
deve ter alta de 0,6% no mês e 11,6% 
em um ano. Já Pessoa Jurídica deve 
registrar expansões de 1,8% e 7,3%, 


na mesma base de comparação. Em 
termos de origem dos recursos, o 
crédito direcionado deve subir 0,9% 
e 13,2%, respectivamente, enquanto 
o livre deve avançar 1,2% е 7,7%. A 
Febraban aponta que o destaque 
do mês será o crédito destinado às 
empresas. No segmento, a carteira 
livre deverá ser impulsionada pela 
sazonalidade positiva das linhas de 
descontos/antecipação de recebí- 
veis e pelo aumento das linhas ex- 
ternas, impactadas pela deprecia- 
ção do real. (MR) 
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Mercados Pessimismo ocorre em meio a incertezas políticas nos EUA, com 
informações sobre possível desistência de Biden para 2º mandato na Casa Branca 


Wall Street estende perdas com ações 


Eduardo Magossi 
De São Paulo 


Wall Street viveu ontem mais 
um dia negativo, desta vez com as 
perdas iniciadas no setor de tec- 
nologia se estendendo por todos 
os segmentos de bolsa. Além de 
Nasdaq, S&P 500 e o índice Dow 
Jones também recuaram de for- 
ma expressiva, quebrando uma 
série de seis altas consecutivas. 
Apenas três ações do índice Dow 
Jones fecharam em terreno posi- 
tivo: Intel, Chevron e Verizon. 

As quedas acontecem em meio 
ao aumento de incertezas políti- 
cas nos EUA, com informações de 
que o presidente Joe Biden deve 
renunciar à candidatura para um 
segundo mandato na Casa Bran- 
ca nos próximos dias. A tensão 
elevou o índice VIX, conhecido 
como “termômetro do medo”, 


que mede a ansiedade do mer- 
cado, que subiu 10% para 15,93 
pontos, maior nível desde maio. 
A potencial renúncia vem se 
somar às tensões comerciais que 
podem ser criadas com um au- 
mento de restrições às exporta- 
ções de chips americanos à China 
por Biden, e às declarações do 
candidato Donald Trump suge- 
rindo que, se eleito, irá cobrar pe- 
la proteção de Taiwan, sede de 
grandes empresas de semicon- 
dutores e constantemente amea- 
çada de invasão pela China. 
Perdas nas ações das “big techs” 
pressionaram Nasdaq e S&P 500. 
Dez dos onze setores do S&P 500 
caíram, com as maiores perdas 
sendo registradas no segmento de 
saúde (-2,29%), financeiro (-1,28%) 
e consumo discricionário (-1,28%). 
Energia foi o único que regis- 
trou ganhos, com alta de 0,33%, 


BTG Pactual adquire 
empresa de comércio 
exterior Sertrading 


Mariana Ribeiro 
De São Paulo 


O BTG Pactual anunciou on- 
tem a compra de 100% da Sertra- 
ding, empresa de comércio exte- 
rior, e, com isso, abriu uma nova 
frente de negócios. O valor da 
operação não foi revelado. De 
acordo com o banco, o objeti- 
vo da aquisição é poder ofertar 
a seus clientes os serviços da 
empresa na importação de 
bens e, ao mesmo tempo, dis- 
ponibilizar produtos financei- 
ros aos clientes da Sertrading. 

A companhia adquirida tinha 
patrimônio líquido de cerca de 
R$ 400 milhões no fim do ano 
passado, segundo comunicado 
do banco ao mercado. Fundada 
há mais de vinte anos em São 
Paulo, a empresa tem mais de 
100 clientes de 16 setores — co- 
mo itens de aviação executiva, 
máquinas e equipamentos, au- 
tomotivo e farmacêutico. O foco 
está em empresas de grande 
porte, entre elas Pirelli, Ambev, 
Procter & Gamble (P&G) e Pepsi. 

À aquisição posiciona o BTG em 
um mercado crescente. O banco 
destacou que o volume transacio- 
nado pela Sertrading em opera- 
ções de comércio exterior passou 
de R$ 5 bilhões em 2019 para R$ 
19 bilhões no fim do ano passa- 
do. Em 2024, a expectativa da 
empresa é chegar a R$ 23 bilhões. 

A Sertrading atua principal- 
mente em importação e, segun- 
do apurou o Valor, a companhia 
enxerga na operação com o BTG 
não só a oportunidade de am- 
pliar essa atividade, mas também 
de avançar na frente de exporta- 
ção. A empresa está também de 
olho em outros segmentos, co- 
mo o de concessões, e, por isso, a 
estrututra do BTG é bem-vinda. 

Além disso, há a possibilidade 
de expandir a distribuição de di- 
versos serviços financeiros para 


Banco vê 
possibilidade de 
expandir a 
distribuição de 
diversos serviços 
financeiros para 
clientes da empresa 


clientes. Entre os objetivos da com- 
panhia de exportação, estão avan- 
çar na contratação de linhas inter- 
nacionais e no financiamento à ca- 
deia produtiva no país. A empresa 
trabalha atuando na compra de 
mercadorias no exterior e coor- 
denando a logística local, o que 
gera efeitos de eficiência logísti- 
cae tributária para os clientes. 

Para o BTG, há vantagens rela- 
cionadas à criação de uma nova 
linha de negócios, ligada ao co- 
mércio exterior, e ao acesso a ba- 
se de clientes da Sertrading. A 
avaliação é de que a forte relação 
comercial da empresa de impor- 
tação com os seus clientes pode 
ser um diferencial importante 
para о banco de investimento. 

Os acionistas seguirão condu- 
zindo as operações da Sertra- 
ding e se tornarão sócios do 
banco. A aquisição ainda está 
sujeita a aprovações regulató- 
rias, incluindo do Banco Central 
(BC), e ao cumprimento de con- 
dições precedentes. As empresas 
estimam que, após a conclusão 
da operação, não levará muito 
tempo até começarem a captar 
frutos da complementariedade 
esperada entre as atividades. 

O BTG teve lucro líquido ajus- 
tado de R$ 2,889 bilhões no pri- 
meiro trimestre de 2024, com al- 
ta de 1,5% sobre o trimestre ante- 
rior e de 27,7% sobre mesmo pe- 
ríodo do ano anterior. A receita 
total ficou em R$ 5,891 bilhões, 
com aumento trimestral de 4,2% 
e anual de 22,7%. Ambos os valo- 
res são recorde. A captação líqui- 
da de clientes (“netnew money”, 
no jargão em inglês) foi de R$ 64 
bilhões de janeiro a março. 

No final de junho, o banco 
anunciou outra compra, a do 
banco M.Y. Safra Bank, nos EUA, 
por um valor também não reve- 
lado. O banco americano tem 
patrimônio líquido de US$ 46,2 
milhões e a transação visa com- 
plementar a oferta de produ- 
tos, reforçando especialmente a 
área de wealth management 
(gestão de fortunas). O M.Y. Sa- 
fra tinha, no fim de março, uma 
carteira de empréstimos de US$ 
275 milhões e US$ 404 milhões 
em ativos totais. O BTG tem R$ 
756 bilhões em ativos sob ges- 
tão na sua área de wealth ma- 
nagement e não detalha quan- 
to disso está no exterior, mas 
fontes da indústria dizem que é 
algo perto de US$ 20 bilhões. 


No fechamento, o índice Dow 
Jones terminou em queda de 
1,29%, interrompendo uma série 
de recordes consecutivos. O S&P 
500 recuou 0,78% e o Nasdaq per- 
deu 0,70%. Os bancos Goldman Sa- 
chs (-3,18%) e J.P. Morgan (-3,77%) 
lideraram as perdas do Dow Jones, 
juntamente com Boeing (-2,5%), 
Amazon (-2,22%) e Apple (-2%). 
Entre as big techs, recuos foram re- 
gistrados na Alphabet (-1,80%), 
enquanto Nvidia recuperou parte 
das últimas perdas e subiu 2,80%. 


1,29% 


foi a queda do índice 
Dow Jones da 
bolsa de Nova York 


Os rendimentos dos Treasu- 
ries também tiveram um dia vo- 
látil e fecharam o dia em alta, 
ganhando força depois do leilão 
de TIPS de 10 anos (títulos inde- 
xados a inflação) com demanda 
abaixo da esperada. O rendi- 
mento máximo obtido no leilão 
de US$ 19 bilhões foi de 1,883%, 
ante média de 1,508%, obtendo 
uma cobertura de oferta de 2,38 
vezes ante média de 2,64 vezes. 

No fechamento, a taxa da T- 
note de 2 anos subia a 4,482%, 
de 4,446% no fechamento ante- 
rior, enquanto a da T-note de 
10 anos avançava para 4,205%, 
de 4,161%. Já o retorno do título 
de 30 anos tinha alta a 4,421%, 
de 4,376%. Já o índice DXY — 
que mede a relação do dólar 
com uma cesta de seis moedas 
— subia 0,42% a 104,18 pontos. 

Segundo lan Lyngen, econo- 


mista da BMO Markets, os retor- 
nos subiram em um movimento 
que os afastaram ainda mais das 
mínimas com a continuidade do 
processo de consolidação. “A al- 
ta foi registrada apesar de um 
salto de 20 mil pedidos de segu- 
ro-desemprego para 243 mil”, 
disse, lembrando que esse foi o 
maior número registrado desde 
junho de 2023, o que indica que 
o relatório de empregos de ju- 
lho deve mostrar mais desacele- 
ração no mercado de trabalho. 
Em entrevista, Austan Goolsbee, 
presidente da distrital de Chicago 
do Federal Reserve (Fed, banco 
central americano), mostrou-se 
preocupado com a desaceleração 
do mercado de trabalho. Segundo 
ele, o desemprego precisa ficar es- 
tável. “Até o momento não vejo si- 
nais de recessão no mercado de 
trabalho, mas há sinais de alerta” 


BCE mantém taxa e deixa em 
aberto redução em setembro 


De São Paulo 


O Banco Central Europeu (BCE) 
deixou ontem suas taxas de juros 
de referência inalteradas depois 
de iniciar o afrouxamento mone- 
tário na reunião anterior com um 
corte de 0,25 ponto percentual. 
Com a manutenção, a taxa de ju- 
ros de referência da zona do eu- 
ro ficou em 3,75%, o juro de refi- 
nanciamento seguiu em 4,25% e 
o dos empréstimos, em 4,5%. 

Segundo o BCE, as pressões 
nos preços domésticos ainda são 
elevadas e a inflação de serviços 
está alta, o que deixará a infla- 
ção acima da meta até meados 
de 2025. Enquanto algumas mé- 
tricas de preços subjacente subi- 
ram em maio devido a fatores 
não recorrentes, a maioria dos 
indicadores ficaram estáveis ou 
caíram em junho, informou o 
comitê, que reiterou que se 
manterá dependente de dados e 
tomará decisões reunião por 
reunião. A decisão pela manu- 
tenção das taxas foi unânime. 

Na entrevista, a presidente do 
BCE, Christine Lagarde disse que 
a política monetária seguirá res- 
tritiva pelo tempo que for neces- 
sário para que a inflação volte 
para a meta de 2% o que, segun- 
do ela, deverá ocorrer apenas 
em meados de 2025. “A inflação 
caiu muito, mas não deverá 
mudar muito no restante do 
ano”, disse ela. Em junho, a in- 
flação da zona do euro recuou 
para 2,5%, ante 2,6% em maio. 

Lagarde citou o crescimento 
ainda elevado dos salários como 
um dos motivos para uma desin- 
flação mais lenta. Segundo ela, os 
salários irão parar de aumentar 
gradualmente ao longo de 2025 
e 2026. Segundo ela, a baixa pro- 
dutividade da zona do euro tam- 
bém estaria impedindo uma 
queda mais acentuada da infla- 
ção. “A atividade econômica da 
zona do euro cresceu menos no 
segundo trimestre do que no 
primeiro trimestre”, afirmou. 

“Os salários nominais mais 
elevados, juntamente com a fra- 
ca produtividade, contribuíram 
para o crescimento dos custos 
trabalhistas, embora tenham de- 
sacelerado ligeiramente no pri- 
meiro trimestre deste ano”, disse. 

Lagarde afirmou também 
que, devido à natureza diferen- 
ciada dos ajustes salariais e à 
grande contribuição dos paga- 
mentos não recorrentes, o cres- 


"A inflação caiu 
muito mas 

não deverá 

mudar muito no 
restante do ano” 
Christine Lagarde 


cimento dos custos com traba- 
lhistas provavelmente perma- 
necerá elevado no curto prazo. 
Diferentemente do que vinha 
fazendo desde o início do ano, 
Lagarde evitou dar uma orienta- 
ção sobre os próximos passos do 
ВСЕ. Questionada sobre um pos- 
sível segundo corte de juros na 
próxima reunião, em setem- 
bro, Lagarde disse que o comi- 
tê segue dependente de dados 
e que a decisão de setembro 
está em aberto. “Não há um ca- 
minho pré-determinado para 
setembro e a inflação domésti- 
ca segue elevada”, disse. 
Embora tenha evitado dar 
uma orientação ao mercado, os 
analistas continuam apostando 
de que o BCE fará um novo corte 
em setembro. Para Mark Wall, 
economista-chefe do Deutsche 
Bank Research, apesar de alguns 
dados recentes de inflação se- 
rem menos amigáveis, o BCE 


considerou alguns como pon- 
tuais e outros como já precifica- 
dos. “ O BCE está sentindo-se 
confortável com as tendências 
e vendo através do ruído, o que 
é consistente com o fato de ser 
‘dependente de dados e não de- 
pendente dados pontuais”. 

Jack Allen-Reynolds, econo- 
mista da Capital Economics, ar- 
gumenta que o tom da presiden- 
te Lagarde foi mais em direção a 
um novo corte em setembro. “A 
presidente pareceu otimista de 
que os fatores subjacentes à in- 
flação estão avançando na dire- 
ção certa. Ela argumentou que a 
medida preferida do BCE para o 
crescimento salarial (а remune- 
ração laboral por trabalhador) 
está em linha com as expectati- 
vas, embora tenha ficado acima 
do previsto pelo banco no pri- 
meiro trimestre”, disse. 

Para Lagarde, os acordos sala- 
riais já feitos irão contribuir para 
um crescimento da renda mais 
lento no próximo ano. “Assim, 
embora ela tenha descrito a reu- 
nião de setembro como ‘aberta’, 
pensamos que serão necessárias 
algumas surpresas nos dados pa- 
ra o BCE deixar os juros inaltera- 
dos por uma segunda vez conse- 
cutiva”, afirma. O economista 
projeta que o BCE irá cortar 0,25 
ponto por trimestre até que a ta- 
xa de referência atinja 2,5%. (EM) 
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9/jul/24 18/jul/24 


Bancosreveem 
projeções para 
inicio de corte 
dejuros nos EUA 


De São Paulo 


Índices inflacionários mais 
brandos nos Estados Unidos e 
uma crescente preocupação com 
o mercado de trabalho estão le- 
vando bancos a rever suas proje- 
ções de quando será a primeira 
redução nas taxas de juros ameri- 
canas e a intensidade dos cortes. 

O UBS, por exemplo, adiantou 
a projeção do primeiro corte pa- 
ra setembro. Anteriormente, o 
banco havia previsto o início do 
afrouxamento monetário em 
dezembro. Agora, o banco suí- 
ço prevê dois cortes em 2024, 
em setembro e dezembro, am- 
bos de 0,25 ponto percentual. 

Segundo o economista do 
UBS Jonathan Pingle, a queda 
expressiva da inflação de mo- 
radia do índice de preços ao 
consumidor (CPI) provocou a 
revisão. “O reconhecimento 
do presidente do Federal Re- 
serve [Fed, o banco central 
americano], Jerome Powell, da 
desaceleração econômica em 
curso enfatizou os riscos cres- 
centes para a expansão do 
mercado de trabalho”, disse. 

А expectativa é que Powell dei- 
xe a comunicação dos próximos 
passos do Fed mais clara durante 
entrevista a ser concedida na se- 
gunda-feira ao empresário David 
Rubenstein na Bloomberg. Re- 
centemente, Powell disse que a 
inflação não era o único risco pa- 
ra a política monetária, o que 
Pingle considera uma mensa- 
gem importante para seus cole- 
gas do Fed sobre a situação do 
mercado de trabalho, que mos- 
tra sinais crescentes de desacele- 
ração. Ao mesmo tempo, segun- 
do ele, a queda na inflação de 
moradia deve elevar a confian- 
ça de que o progresso do índice 
de preços de gastos com consu- 
mo (PCE) deverá continuar no 
fim do ano eno próximo. 

Já o Citi afirma que, se a taxa 
de desemprego de julho subir 
de 4% para 4,1%, o Fed poderá 
cortar os juros em 0,50 ponto 
percentual na reunião de setem- 
bro, e não apenas em 0,25 pon- 
to, como o mercado projeta. Se- 
gundo o economista-chefe para 
os EUA do banco, Andrew Holle- 
nhorst, a preocupação não são 
os 4,1%, mas o ritmo de cresci- 
mento de 0,1 ponto percentual 
em três meses consecutivos, algo 
que geralmente precede reces- 
sões. “Se a taxa de desemprego 
continuar subindo e atingir 4,3% 
em agosto, a regra de Sahm se- 
rá acionada com a média mó- 
vel de três meses subindo 0,5 
ponto de sua mínima”, disse. 

A regra de Sahm é um modelo 
segundo o qual, quando a mé- 
dia móvel de três meses da taxa 
de desemprego supera em 0,5 
ponto a taxa mínima de desem- 
prego em 12 meses, o gatilho da 
recessão é acionado. Segundo 
Hollenhorst, se o desemprego 
continuar subindo e a inflação 
seguir benigna, ou o Fed realiza- 
rá um corte de 0,50 ponto em se- 
tembro ou dará sinais fortes de 
que irá cortar em novembro e 
nas reuniões subsequentes. 

O Fundo Monetário Interna- 
cional (FMI) afirmou, em rela- 
tório divulgado nesta semana, 
que seria prudente para o Fed 
esperar evidências mais claras 
de que a inflação está retornan- 
do de forma sustentável para 
2%, o que aconteceria apenas 
no fim do ano. А mesma coloca- 
ção foi feita pelo candidato re- 
publicano à presidência Do- 
nald Trump em recente entre- 
vista. Segundo Trump, um corte 
nos juros teria que ser feito ape- 
nas após as eleições de novem- 
bro porque, se ocorre antes, da- 
ria “impulso à economia e ao 
candidato democrata”. (EM) 
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Regulação Autoridade monetária está finalizando consultas 
públicas e mercado deve ser chamado a opinar nos próximos meses 


BC prepara regras sobre risco em 
cartão e serviços para terceiros 


Mariana Ribeiro e Gabriel 
Shinohara 
De São Paulo e Brasília 


O Banco Central (BC) está finali- 
zando consultas públicas sobre a 
regulamentação do chamado 
“banking as a service” (BaaS) — 
modelo que permite que empresas 
de diferentes setores ofereçam 
produtos e serviços financeiros — e 
sobre a estrutura de riscos e garan- 
tias na cadeia dos cartões. A expec- 
tativa é que o mercado seja chama- 
do a opinar publicamente sobre os 
temas nos próximos meses. O re- 
gulador também acompanha de 
perto o uso do termo “banco” e de- 
ve proibir sua utilização por insti- 
tuições sem licença bancária. 

As duas consultas públicas en- 
volvem discussões sobre responsa- 
bilização de instituições quando 
há algum problema nas opera- 
ções. No caso do Baas, há relação 
entre instituições reguladas e não 
reguladas e, por isso, regulador e 
mercado acham importante escla- 
recer os papéis das instituições 
autorizadas nesses processos. 

Em relação aos cartões, estão 
em andamento debates sobre 
“quem paga a conta” se houver 
problema com um emissor, cre- 
denciadora ou subcredenciado- 
ra, por exemplo. A conversa foi 
impulsionada pelo caso da admi- 
nistradora de cartões Credz — 
que evidenciou impasses sobre 
garantias e repasses na cadeia. 

Diferentes participantes pró- 
ximos ao setor financeiro e de 
pagamentos ouvidos pelo Valor 
afirmam acreditar que as con- 


sultas públicas sobre os dois te- 
mas devem ser publicadas ao 
longo do terceiro trimestre. 

A regulamentação do BaaS 
consta na lista de prioridades 
de 2024 da diretoria de regula- 
ção do BC, divulgada em março. 

“A ideia é esclarecer que, quan- 
do um banco ou instituição de pa- 
gamento presta um serviço para 
uma empresa não regulada, uma 
conta transacional, um crédito, 
por exemplo, a instituição regula- 
da é responsável, tem que fazer a 
diligência. É o entendimento que 
sempre tivemos no escritório”, 
afirma o advogado Bruno Balduc- 
cini, do Pinheiro Neto Advogados. 
Sócio do CBA Advogados, Rodrigo 
Caldas de Carvalho Borges diz que 
as consultas públicas têm feito 
parte da forma de atuação do re- 
gulador recentemente. “О BC] di- 
ficilmente edita uma norma sem 
coletar insights do mercado” 

Já a discussão sobre como me- 
lhorar a estrutura de risco e de ga- 
rantias no sistema de cartões tem 
ocorrido dentro da Associação 
Brasileira das Empresas de Car- 
tões de Crédito e Serviços (Abecs). 
Em entrevista ao Valor, em março, 
o vice-presidente executivo da en- 
tidade, Ricardo Vieira, disse que 
associação enviaria um estudo 
inicial ao BC e que o objetivo era 
criar padronizações nas regras 
existentes e suprir lacunas, sem 
ferir a liberdade concorrencial de 
bandeiras e nem pesar excessiva- 
mente sobre algum dos elos da 
cadeia. Procurada, a Abecs disse 
que está, junto aos associados, 
discutindo e analisando o tema. 


“Isso vem em um pacote de 
discussões, que inclui também o 
parcelado sem juros. São diversas 
situações, existe uma cadeia de 
várias etapas e quando acontece 
um problema às vezes fica um 
olhando para o outro para ver 
quem é o responsável”, diz José 
Luiz Rodrigues, sócio fundador 
da consultoria JL Rodrigues, es- 
pecializada em regulação. 

Há ainda uma discussão sobre 
a proibição de instituições que 
não são bancos, utilizarem os 
termos “banco”, “banking” ou 
“bank” em sua marca ou comu- 
nicação, como antecipado pelo 
jornal “O Globo”. É o caso do 
Nubank, por exemplo, que, ape- 
sar do tamanho, não tem licença 
bancária. Borges, do CBA Advo- 
gados, diz que o debate é antigo 
e que existe o entendimento em 
parte do BC de que o uso do ter- 
mo pode gerar confusão nos 
clientes. “Е as fintechs nem pre- 
cisam disso, o que as diferencia 
é a estrutura, o modelo distin- 
to”, acrescenta Rodrigues. Parte 
do mercado acredita que essa 


“Quando acontece 
um problema às 
vezes fica um 
olhando para o 
outro para ver quem 
é o responsável” 
José Luiz Rodrigues 


proibição mais direta virá por 
meio de um projeto de lei. 

Procurado, o BC afirma que não 
há regulamentação específica so- 
bre o uso de termos na denomina- 
ção de instituições reguladas. 

O Nubank diz que acompanha 
as discussões a respeito da palavra 
“banco” e que acredita que “qual- 
quer regulação nesse sentido será 
estabelecida após ampla discussão 
e preverá prazo suficiente para que 
todas as instituições afetadas ava- 
liem diligentemente toda a gama 
de hipóteses possíveis para seu de- 
vido cumprimento”. A instituição 
reforça que conta com as licenças 
necessárias para oferecer os pro- 
dutos disponíveis e que a eventual 
“obtenção de uma licença bancá- 
ria não acarretaria em uma neces- 
sidade de aumento de capital". 

Também há preocupação com 
algumas instituições não autoriza- 
das, segundo um executivo ligado 
ao setor de pagamentos. “O BC pa- 
rece não querer interferir em mo- 
delo de negócios, mas isso não 
quer dizer que não possa ter algu- 
ma forma de atuação sobre alguns 
emissores ou subcredenciadoras, 
algum processo de autorização ou 
regulação”, diz. Hoje, subcreden- 
ciadoras não são reguladas. As ins- 
tituições de pagamento da moda- 
lidade emissor de moeda eletrôni- 
ca criadas a partir de 2021 preci- 
sam de autorização e as criadas an- 
tes disso seguem uma regra de vo- 
lumetria — até 2029, todas serão 
reguladas. Já as IPs emissoras de 
pós-pago e credenciadoras devem 
pedir autorização quando movi- 
mentam mais de R$ 500 milhões. 


Com 'super-reguladores', 
fiscalização de emissões 
será melhor, diz Loyola 


Liane Thedim 
Do Rio 


Gustavo Loyola, ex-presidente 
do Banco Central (BC), avalia que 
o projeto em discussão no Minis- 
tério da Fazenda para introduzir 
no Brasil o chamado modelo 
“twin peaks” pode permitir uma 
melhor fiscalização do mercado 
de crédito privado, inclusive dos 
riscos das empresas de seguro 
que têm ativos do tipo em suas 
carteiras. Segundo ele, uma parte 
importante do crédito hoje no 
Brasil está nos fundos de investi- 
mento em direitos creditórios 
(FIDCs), de investimento imobi- 
liário (His) e outros fundos que 
não são fiscalizados pelo BC. 

“Temos muita dívida em CRIs 
[certificados de recebíveis imobi- 
liários] e CRAs [do agronegócio], 
e o Banco Central tem pouco 
acesso a eles”, afirma ele, que fi- 
cou à frente da autoridade mo- 
netária de 1995 a 1997. Para 
Loyola, o crescimento do merca- 
do de crédito privado é bom, por- 
que alonga os prazos das dívidas 
e reduz a concentração nos ban- 
cos públicos, mas precisa ser mo- 
nitorado, sobretudo os FIDCs. 

“Como as exigências de capital 
para empréstimo são elevadas, a 
tendência no mundo é originar 
para distribuir e esse crédito é 
vendido para fundos, o que gera 
preocupação crescente” Loyola 
ressalta que a Comissão de Valo- 
res Mobiliários (CVM) olha as 
emissões mais como reguladora 
de conduta, menos do ponto de 
vista da qualidade do crédito. “E 
é preciso ter visão sistêmica” 

Pelo projeto, BC e CVM se torna- 
riam “superórgãos” reguladores, 
responsáveis por monitoramento, 
regulação e supervisão dos merca- 


“Temos muita 
dívida em CRIs e 
CRAs, e o Banco 
Central tem pouco 
acesso a elas” 
Gustavo Loyola 


dos financeiro, de capitais, além de 
seguros e previdência. A Fazen- 
da estuda incorporar a Superin- 
tendência de Seguros Privados 
(Susep) ao Banco Central. Em 
um segundo momento, a CVM 
ganharia atribuições que hoje 
são do BC, e a autoridade mone- 
tária, funções atualmente de 
competência da CVM. A Superin- 
tendência Nacional de Previdên- 
cia Complementar (Previc) tam- 
bém pode entrar no redesenho. 
Loyola diz que essa integração 
entre BC, CVM, Susep e Previc “não 
será fácil”. “Há muita disparidade 
de cultura entre cada um desses 
órgãos. Talvez a abordagem tenha 
que ser mais modesta de início” 


Pipeline 
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Investimentos Intenção está condicionada à contratação de especialista em buscar ativos no exterior 


Planner pode assumir fundos da Vanquish 


Adriana Cotias 
De São Paulo 


ARJlinformou por meio de fato 
relevante que a Planner Corretora 
apresentou uma carta de inten- 
ções para assumir os problemáti- 
cos fundos da Vanquish herdados 
da Infinity Asset. Segundo o do- 
cumento referente ao Pipa, com 
maior número de cotistas, a insti- 
tuição disse ter interesse, mas a 
decisão “quanto ao aceite e envio 
de proposta para a prestação do 
serviço está condicionada à aná- 
lise e emissão de parecer por par- 
te da área técnica e jurídica”. 

De acordo com a RJI (adminis- 
tradora atual, que renunciou ao 
posto na assembleia de abril), 
não houve ainda apresentação 
de proposta com indicação de 
valores nem a solicitação de do- 
cumentos para análise. 

“Convém lembrar que a Plan- 
ner já foi administradora do fun- 
do no passado, antecedendo a К/Т 
nesse cargo. No processo de tran- 
sição, a Planner não informou à 
RJI sobre qualquer irregularidade 
nas operações de carteira do fun- 
do (como aquela, segundo a CVM, 


verificada com relação às opera- 
ções ‘box’, responsáveis pelas per- 
das experimentadas pelo fundo)”, 
escreve а КЛ. А К tomou medidas 
judiciais contra a Planner, para 
entender em que medida a corre- 
tora “teria conhecimento das irre- 
gularidades e deixou de comu- 
nicá-las aos cotistas, às autorida- 
des e à sua sucessora no cargo.” 
No centro dessa história estão 
mais de 5 mil investidores que vi- 
ram seus recursos virarem pó após 
a inadimplência em operação 
complexa com derivativos, sem 
garantias e com concentração atí- 
pica para fundos de renda fixa. 
Procurada, a Planner não co- 
mentou. Mas uma fonte a par das 
conversas diz que uma das condi- 
ções é a contratação pela gestora 
de escritório de advocacia especia- 
lizado na busca de ativos no exte- 
rior, acionando David Fernandez, 
fundador da Infinity. Ele figura co- 
mo sócio da ICP Ventures, a ponta 
que ficou inadimplente. Numa as- 
sembleia do Pipa, em junho de 
2023, advogada da RJI relatou que 
Fernandez representava um grupo 
que atua no setor do agronegócio. 
No mês passado, a Vanquish 


afirmou ter recebido carta da ICP 
Ventures que comunicou que uma 
tranche, de €125 milhões, está pre- 
vista para ser enviada até o início 
de agosto, destinada a “aquisição 
dos contratos inadimplidos e con- 
sequente liquidação das obriga- 
ções com o fundo”. Um compro- 
misso anterior não foi cumprido. 
Outra condição imposta pela 
Planner, apurou o Valor, é que a 
Vanquish consiga manter o selo da 
autorregulação da Anbima, que 
representa o mercado de capitais e 
de investimentos. Por liminar, a ca- 
sa conseguiu suspender efeitos da 
decisão da entidade de desligá-la. 
Repetiu assim o “modus operandi” 


"ГО problema das 
ações] E que quem 
processa primeiro 
consegue garantir 
seu pedaço à 
custa dos outros” 
Felipe Claudino 


da Infinity, quando a Anbima ten- 
tou descredenciar a gestora por 
uma série de irregularidades. 

Semana passada a RJI informou 
ter recebido proposta da ARM Ca- 
pital, asset especializada na recu- 
peração de ativos estressados, para 
assumir a gestão das carteiras. Há 
assembleia marcada para o dia 23. 

No encontro de 9 de abril, os co- 
tistas decidiram manter a Van- 
quish na gestão, rejeitando pro- 
postas feitas pela Veritas e pela 
Águila Capital. Embora as pessoas 
físicas sejam numerosas — o Pipa, 
ofertado para o varejo, chegou a 
reunir 10,4 mil investidores e hoje 
tem pouco mais de 5 mil —, não 
têm tido poder de fogo para trocar 
a gestão. Nos demais, os investido- 
res são unidades regionais da 
Unimed e regimes próprios de 
previdência social (RPPS) de mais 
de uma dezena de municípios. 

A RJ assumiu a administração 
em dezembro de 2020. Meses an- 
tes, o Infinity Select (antigo nome 
do Pipa) tinha sido fechado pela 
Planner. Conforme atas de assem- 
bleias de 22 de outubro e 4 de no- 
vembro, os cotistas votaram pela 
reabertura. A administradora es- 


creveu que “no seu entendimento, 
a posição mais prudente, visando a 
melhor operação do fundo e o res- 
guardo da posição dos cotistas, se- 
riaa manutenção do fechamento 
do fundo para aplicações e resga- 
tes até que os eventos que resul- 
taram na divulgação de fatos re- 
levantes” fossem revertidos. 

Em 29 de setembro, a Planner in- 
formou ter remarcado ativos com 
lastro em crédito privado vincula- 
do à sociedade Ajuz Business & So- 
lution, a fim de concluir se haveria 
necessidade de provisionamentos 
para eventuais perdas futuras. 
Houve ali redução de 22,54 pontos- 
base no saldo acumulado do ativo. 

Foi no primeiro vencimento do 
box que a Planner não topou rolar 
que veio o alerta, diz fonte próxi- 
ma da administração à época. Não 
havia lastro nem garantia e já ha- 
via apontamento da Anbima de 
que era feita contra a dona da Infi- 
nity, com o mesmo controlador. 

Agora com os ativos marcados 
corretamente nos fundos, o inte- 
resse da Planner também é econô- 
mico, diz uma fonte. A corretora 
manteria as condições de custos 
atuais e teria a intenção de receber 


uma taxa de performance relativa à 
eventual recuperação dos recursos. 

A Infinity chegou a reunir cerca 
de R$ 700 milhões. Hoje, os fun- 
dos transferidos para a Vanquish 
têm menos de R$ 65 milhões. 

Felipe Demori Claudino, advo- 
gado que representa quatro fun- 
dos que sofreram perdas, diz não 
entender por que as regionais da 
Unimed e os RPPS têm votado a 
favor da permanência da Van- 
quish. Ele conta que os fundos, re- 
presentados pela Verano Advoga- 
dos, ajuizaram ações para unifor- 
mizar a jurisprudência dos pro- 
cessos. O julgamento, previsto pa- 
ra este mês, foi remarcado para o 
início de agosto. A Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) e a An- 
cord, que representa as correto- 
ras, fizeram uma manifestação e 
figuram como “amicus curiae” 
(amigos da Corte), para auxiliar 
a Corte a tomar uma decisão. 

O problema é que processos in- 
dividuais têm se multiplicado na 
Justiça e os bloqueios detratam o 
patrimônio dos próprios cotis- 
tas. “Quem processa primeiro 
consegue garantir seu pedaço à 
custa dos outros”, diz Claudino. 


Finanças Indicadores 
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Índice Referência do índice dia% mês % ano% —  Taxas referenciais 18/07/24 17/07/24 1 semana junho Am 12тевеѕ — o1⁄07a01/08 0,0739 0,5743 0,5743 0,8402 асе 212566 — 243227 213399 243139 — 243339 213393 
IRF-M 18 15.990,2736690 -0,03 0,62 5,16 Selic - meta ao ano 10,50 10,50 10,50 10,50 10,50 13,75 02/07 a 02/08 0,0740 0,5744 0,5744 0,8407 Var. no dia -0,31% -0,08% 0,12% -0,09% -0,03% 0,06% 
АЕМ 199+ 20.244,8523720 043 130 152 Selic - taxa over ao ano 10,40 10,40 10,40 10,40 10,40 1365 03/07 a 03/08 0,0742 0,5746 0,5746 0,8432 Var. no mês 0,88% 1,19% 1,28% 1,15% 1,25% 1,27% 
IREM Total 18.407,8094960 030 107 259 Selic taxa over ao mês 1,1781 11781 14781 11781 14781 1,5236 04/07 a 04/08 0,0703 0,5707 0,5707 0,8042 Var. no ano 2,93% 3,25% 3,33% 321% 3,30% 3,33% 
МАВ Ger 9.337,6835860 -0,19 0,68 402 Selic - taxa efetiva ao ano 10,40 10,40 10,40 10,40 10,40 1365 05/07 a 05/08 0,0669 0,5672 0,5672 0,7703 E зо: 
МАВ Geres 11.318,3383460 045 271 -247 Selic- taxa efetiva ao mês 09071 09071 09071 0,7883 07883 10720 06/07 a 06/08 00668 05671 05671 07605 Fonte: Valor PRO, Elaboração: Valor Data 
IMAB Total 9.965,6987840 -0,42 171 0,59 CDI - taxa over ao ano 10,40 10,40 10,40 10,40 10,40 13,65 07/07 a 07/08 0,0705 0,5709 0,5709 0,8063 
IMAS Total 6.769,0959760 004 057 5,93 š 4 08/07 a 08/08 00142 0,5746 0,5746 0,8432 
CDI - taxa over ao mês 1,1781 11781 14781 11781 14781 1,5236 н , А ; = = 
IMA-Geral Total 82238565030 017 1,00 345 col. taxa efetiva ao ano 10,40 10,40 10,40 10,40 10,40 1365 09/07 а 09/08 0,0744 0,5748 0,5748 ози Câmbio 
Fonte: Anbima. Elaboração: Valor Data. * Prazo menor ou igual a 1 ano ** Prazo maior que 1 апо *** Prazo menor ou igual а 5 anos **** Prazo CDI - taxa efeti ë 09071 09071 09071 0,7883 0,7883 10720 10/07 а 10/08 0,0748 0,5752 0,5752 0,8462 
maior que 5 anos жые рй ' | ' ` | " 11/07 а 11/08 0,0707 0,5711 0,5711 0,8083 
CDB Pré - taxa bruta ao ano - - - - - 10,97 Em 18/07/24 
(DB ¿asua o më ogrog 12/07a12/08 0,0670 0,5673 0,5673 0,7714 a z 
ШО: 1383 13/07 а 13/08 0,0670 0,5673 0,5673 0,7713 Em US$ Em R$ 
Crédito sn н 14/07 а 14/08 00707 05711 0,5711 08082 Мой Compra Venda Compra Venda 
тозе nor 5 1,0850 15/07 a 15/08 0,0744 0,5748 0,5748 08451 Baht (Tailândia) 36,0400 36,0600 0,15370 0,15380 
z É 16/07 а 16/08 0074 0,5148 0,5748 0,8453 — Balboa (Panamá) 1,0000 1,0000 5,5420 5,5426 
Taxas - em % no período a е т EE Ta - E ы ш É z K Ча ов ше СЕ з ви 17/07 а17/08 00745 0,5749 0,5749 0,8454 Baliar Soberano (Venezuela) 3448 бый 041517000 0452100 
E А Д , , À A E Em Depósi n ó iviano (Bolívia ў К , , 
Linhas - pessoa jurídica 04/07 03/07 semana junho mês meses Тахаѕ referenciais de Swap - B3 er ерту a Беч А) 520,2300 526,3800 0,010530 0,010650 
Capital de giro pré até 365 dias - a.a. 32,39 30,07 29,84 2938 26,33 31,65 DI x Pré-30 - taxa efetiva ао апо 10,43 10,42 10,41 10,42 10,42 1347 Ü ` Coroa (Dinamarca) 6,8368 6,8378 0,8105 0,8107 
Capital de giro pré sup. 365 dias - a.a. 26,28 25,31 2591 2421 24,10 26,61 DI x Pré-60 - taxa efetiva ао ano 10,45 10,44 10,42 10,44 10,43 13,36 = Coroa (Islândia) 137,0300 137,3500 0,04035 0,04045 
Conta garantida pré - a.a. 3740 3977 4115 4785 4406 50509 DixpréSO-taraefetivacoano 10,50 1046 104 1049 1045 32» ВЗ - Brasil, Bolsa, Balcão Coroa (Noruega) 10,7740 10,7779 0,5142 0,5144 
паа de duplicata pré - a.a. 28 res N ТУ T 38 DI x Pré-120 - taxa efetiva aoano 1057 1050 1046 1055 1050 1308 r d Coroa (Rep. Tcheca) 23,1420 23,1520 0,2394 0,2395 
endor pré - a.a. , ; К ; ; н р А indi = Coroa (Suécia) 10,5685 10,5715 0,5242 0,5244 
msg sm ПШ Na me ul юш my MMMmmm M US шә ши на иы inie deagtes em 18/07/24 = йз шш ош омы 
Capital de giro flut. sup. 365 dias - а.а. 17,83 18,06 17,97 17,18 16,82 17,44 Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO Elab jo Va D iz = " п r No No No Ет12 Dinar (Kuwait) 0,3053 0,3059 18,1170 18,1546 
Cona garantida pós - aa. 2456 и п 2166 2439 ae ça киы: ОРИ Índice dia mês ano meses Dinar (Líbia) 48112 48335 1,1466 1,1520 
05 - 8.a. à д š д š ' FR a ireil jai 
factoring am. 325 3% 325 327 334 354 Variação % Em reals Dian (tds Жара) ык 36781 тав 15991 
Fontes: Banco Central, Anfac e Valor PRO. Elaboração: Valor Data Mercado futuro Ibovespa 127652 19 30 487 833 Dirham (Marrocos) 98093 98143 05647 05650 
18 53.993 -1,35 3,06 -4,35 9,02 Dólar (Austrália)*** 06724 06725 3,7264 37274 
Em 18/07/24 1BrX 50 21465 -1,24 292 338 1057 Dólar (Bahamas) 1,0000 1,0000 5,5420 5,5426 
Juros externos /01/ И аба: бай Então ag IEE 90.940 -1,64 3,00 423 142 Dólar (Belize) 1,9982 2,0332 2,7258 2,7738 
Didi do жй. мий маю negociados Minimo Майпо Ultimo ИШ 2086 252 411 4135 -7,80 Dólar (Canadá) 13696 13697 40461 40469 
Empréstimos - em % ао апо БЕ 3513 213 3,86 -6,67 -0,17 Dólar (Cayman) 0,8250 0,8350 6,6371 6,7183 
А E В Vencimento em ago/24 99.607,90 10,407 66.395 10402 10408 104020 мов 886 273 542 4234 -594 Dólar (Cingapura) 1,3422 1,3430 4,1266 4,1295 
Há1 No fim de Há1 Há 12 Vencimento em set/24 98.747,96 10,431 45.429 10,420 10,436 10,428 DN 9.054 147 330 -0,22 15,91 Dólar (EUA) 1,0000 1,0000 5,5420 5,5426 
_ 18/1 07/: 24 11/01/24 semana Junho mês meses Vencimento em out/24 97.928,31 10,466 293.482 10,452 10,478 10472 IFIX 3.383 -0,16 1,05 215 6,37 Dólar (Hong Kong) 7,8098 1,8099 0,7096 0,7097 
SOFR - empréstimos interbancários em dólar * Vencimento em nov/24 97.024,94 10,533 5827 10,485 10,555 10,540 Dólar (Nova Zelândia)*** 0,6062 0,6066 3,3596 3,3621 
Аша Е 53500 53400 53300 53300 50600 vencimentoemdez/24 96.268,19 10615 47.064 10570 10630 10580 Variação % em dólares Dólar (ТЇПЇйай e Tobago) 67481 68260 08119 08214 
1 mês : 5,3434 5,3314 53364 5,3337 5,0683 vencimento em jan/25 95.434,85 10,684 941.240 10615 10,710 10,645 Ibovespa 23.035 272 331 169 609 Euro (Comunidade Européia)*** 1,0910 1,0914 6,0463 6,0492 
А ne : о сз Ps к SP Vencimento em fev/25 9455169 10772 4070 10690 10785 1070 BX 9.743 268 338 -1644 -550 Florim (Antilhas Holandesas) 17845 18200 30451 31060 
STR атра Баксан am eo ?* Vencimento em mar/25 93.738,82 10,863 11641 10,780 10865 10810 18050 3873 -257 324 1560 -414 Franco (Suíça) — 0,8856 0,8860 6,2551 6,2586 
ај Ë 36650 75520 36560 36660 33500 Vencimento em abr/25 92.976,28 10,925 273.840 — 10805 10970 10860 Е 16.410 297 332 4633 -1208 Guarani (Paraguai) 15595800 75622200 00007329 00007332 
1 mês . 36673 36756 37869 38675 33658 Vencimento em mai/25 92.177,30 10,982 3400 10885 10% — 10960 МШ 376 -3,82 444 -2255 -2007 Hryvnia (Ucrânia) 41,5000 41,8000 0,1326 0,1336 
Vencimento em jun/25 91.336,24 11,044 6685 10945 11,060 11,060 БЕ 634 -345 419 -1847 -1346 lene (Japão) 156,9700 156,9800 0,03530 0,03531 
smes 38307 372 38829 38088 31751 IMOB 160 404 574 2342 4846 Lev (Bulgária) 17919 1,7928 3,0913 3,0931 
6 meses 3,8970 3,9052 3,9227 3,9358 28193 Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/US$ 1.000,00 4 , 23, 18, ЙЫЗ ЖОО ЖЗ) Did? O UG 
1ano 3,9003 3,8959 38863 38733 18009 Dólar comercial do dia diaem% negociados Mínimo Мёхіто Último 10У 1634 219 3,62 -12,83 048 ibra (Egito) ; r , , 
Euribor *** - IFIX 610 -1,51 137 -10,76 119 Libra (Libano) 89500,0000 89600.0000 0,000062 0,000062 
ТТЕ 3501 ЗП 3695 7505 3465 Vencimento em ago/24 5.583,82 1,67 302.175 5.489,00 559850 5.560,00 ЕЕ ES BSS E Wi PP0 N DE Libra (Síria) 13000,0000 13003.0000 0,00043 0,00043 
їйє 3678 3685 3711 377 3705 Vencimento emset/24 5.601,47 166 3620 5.54100 5.615,00 557100 dd dd АЮГА Libra Esterlina (Grã Bretanha)*** 12972 12973 7,1891 7,1904 
6 meses : 3620 3676 3682 3695 3962 Vencimento em out/24 5.618,00 é 0 0,00 0,00 0,00 Naira (Nigéria) 15800000 16600000 0,00334 0,00351 
' ' ў ' | Vencimento em nov/24 5.637,39 - 0 0,00 000 0,00 гиг = * Lira (Turquia) 33,0621 33,0688 0,1676 0,1676 
1 3,503 3,595 3,578 3,600 4,160 | ша) I [ , , 
kas referenciais no mercado norte-americano Vencimento em dez/24 5.653,13 - 0 0,00 0,00 0,00 Prêmio de FISCO do EMBI+ Novo Dólar (Taiwan) 32,6830 32,7130 0,16940 0,16960 
Prime Rate 850 850 850 850 850 825 Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/€ 1.000,00 Spread os base ** Novo Sol (Peru) 3,7269 3,7290 1,4862 1,4872 
Federal Funds 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 525 Euro do dia dia em % negociados Міпіто Máximo Último pread em pontos base ко e “ы. е Ый ш 
Taxa de Desconto 5,80 550 550 550 550 525 — Vencimento em ago/24 6.086,92 E 0 00 000 000 Pais Spread Variação - em pontos Pa | | ' | 
TBill (1 mês) 534 534 534 537 529 527 Vencimento em a ү 611557 1 0 000 000 000 18/07/24 17/07/24 Nodia М№отёѕ Noano Peso (Colômbia) 4024,2200 4027970 0,001376 0,001377 
-Bil | ы, Н / Н А Peso (Cuba) 24,0000 24,0000 0,2309 0,2309 
ТВЇЇ (3 meses) 534 534 534 536 538 540 Vencimento em out/24 614233 0 00 000 00 беш 406 407 10 30 610 Ба 
T-Bill (6 meses) 519 5,19 521 5,32 5,36 549 27 ———— África do Sul 325 329 40 20 -10 Peso (Filipinas) 58,3100 58,3300 0,09501 0,09505 
T-Note (2 anos) 448 444 452 415 472 477 Ajuste Var. no Contratos Cotação - pontos do índice Argentina 1583 1.594 110 1280 -3240 Peso (México) 17,8530 17,8570 0,3104 0,3105 
T-Note (5 anos) 413 408 414 438 425 401 Ibovespa do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Ultimo Brasil 232 230 20 10 370 Peso (Rep. Dominicana) 59,0100 59,4000 0,09330 0,09393 
T.Note (10 anos) 421 416 421 440 423 379 Vencimento em ago/24 128.526 139 97485 128385 130460 129250 Colômbia 313 312 10 10 48,0 Peso (Uruguai) 402800 40,3200 0,13750 013760 
ТВопа (30 anos) 442 438 442 456 436 390 Vencimento em out/24 130.614 . 0 0 0 0 filipinas Ra Е 10 120 20 Rande (fica do Sul) 181813 181855 0,3047 0,3049 
Fontes: ECB, EMMI, FRBNY e Valor PRO. Elaboração: Valor Data * Taxa baseada em transações de empréstimos overnight garantidos por títulos do Vencimento em dez/24 132712 0 0 0 0 Ü 000 10? io 20 Во Е Rial (Arábia Saudita) 3,7507 3,7509 14115 14118 
Tesouro EUA. ** А taxa reflete os custos de empréstimos ovemight sem garantia. * **Таха da BBA е da Federação Bancária da União Europeia : = eu. = ) Ç Rial (Irã) 42000,0000 420050000 0,0001319 0,0001320 
Fontes: B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data Turquia 252 246 60 10 -24,0 indi š, 
ШШ 97 а GOO 61220 Рада (Malásia) 4,6650 4,6700 1,1867 1,1881 
Ei - É ü ' 19) Rublo (Rússia) 88,0705 88,0795 0,06292 0,06293 
4 = 4 = Fonte: JP Morgan. Elaboração: Valor Data. *Calculado pelo JP Morgan. **Sobre o título Rúpia (Índia) 83,5800 83,6000 0,06629 0,06631 
Evolução das aplicações financeiras Indicadores do mercado do tesouro americano Rúpia (Indonésia) 16150,0000 16160000 0000339 00003432 
— _ . Rúpia (Paquistão) 2780000 2790000 0,01986 0,01994 
Rentabilidade no período em % Em 18/07/24 = = = Shekel (Israel) 3,6375 3,6395 1,5227 1,5237 
Mês Acumulado m 18/07/ Reservas internacionais Won (Coréia do Sul) 13838600 13843200 0,004003 0.004005 
Renda Fixa jul/24* — jun/24 — mai/24 — abr/24 mar/24 /24 Апо* 12 meses** Variações % Yuan Renminbi (China) 72600 72610 0,7633 0,7634 
Selic 0,55 0,79 0,83 0,89 0,83 0,80 5,80 11,68 Indicador Compra Venda Nodia Nomês Noano 12 meses Senti n * hã Zloty (Polônia) 3,9276 3,9287 1,4106 14112 
col 055 019 0з ова 083 080 58 1168 агра RIOS 550 — и 009 144 1597 liquidez Internacional *, em US$ milhões — Cotações Em R5(l) 
CDB (1) 0,72 071 0,73 073 0758 05 527 10,21 Dólar Comercial (mercado) - (R$/US$) 5,5866 55872 189 002 1514 1619 Fim de período Diário Ouro Spot (2) — Paridade (3) Compra Venda 
Poupança (2) 057 054 0,59 0,60 0,53 0,51 4,00 7,33 Dólar Turismo (R$/US$) 5,6113 5,7913 173 -0,06 14,74 15,85 nov/23 348.406 08/07/24 359.546 2 
Poupança (3) 057 054 09 060 053 051 400 7,33 Euro (BC) -(R$/€) 6,0463 60492 120 19 1304 1220 qa 355.034 09/07/24 359.267 Dólar Ouro 246065 001262 4384494 — 4964968 
АЕМ 107 02 OG -052 054 046 259 789 Еш Comercial (mercado) - (R$/€) 6,0883 6,0889 154 174 1340 1276 М 5 о зв 6ос КОШЕ: Banco Central do Brasil. Elaboração: Valor Data 
IMA-B 171 -0,97 1,33 -1,61 0,08 0,55 0,59 3,07 Euro Turismo (R$/€) 6,1494 6,3294 1,43 1,79 12,88 12,42 0 24 35 21 05 1 М Do 24 36 1 230 + Cotações em unidades monetárias por dólar. ** Cotações em reais por unidade monetária. *** Moedas do tipo 
IMAS 057 081 083 090 0,86 0,82 5,93 11,85 Euro (BC) - (US$/€) 1,0910 1,0914 -0,18 1,89 127 22,15 ey/ Я /07/ 5 В (cotadas em dólar por unidade monetária). (1) Por grama. (2) US$ por onça. (3) Grama por US$. Observações: 
Renda Variável Ошо* Да эне г. о н “ез As taxas acima deverão ser utilizadas somente para coberturas específicas de acordo com a legislação vigente. 
2 я Р š abr, | і А ñ e é 
Пака ўе И К 20. Ea 01 та F К Banco Central (R$/8) 4384494 4384968 130 539 3640 1358 / 7 o A i ч АЕ As contratações acima referidas devem ser realizadas junto às regionais de câmbio do Rio e de São Paulo. O lote 
indice Small Cap + Ü r , + Ü r " Nova York (US$/onça troy)! 2.444,85 067 517 1838 2364 mai/ - /07/: - mínimo operacional, exclusivamente para efeito das operações contratadas junto à mesa de operações do Banco 
1BrX 50 2,92 163 311 -062 081 091 -338 1,39 Londres (US$ сао ч 246695 2014 50 1960 25 jun/24 357.827 17/07/24 362.230 Central em Brasília, foi fixado para hoje em US$ 1.000.000. Nota: em 29/03/10, o Banco Central do Brasil 
ы 388 re 28 Es E r e К, (USS/onça troy) шыш; ы Š t Ј Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data. *Agrega, aos valores do conceito Caixa, passou a divulgar, para a maior parte das moedas presentes na tabela, as cotações com até quatro casas 
i ' `, му ' r ч» 9, Fontes: Banco Central, ВЗ е Valor PRO. Elaboração: Valor Data. 1 Última ão ít А ёй - à 
DV 330 199 099 056 120 091 022 1209 , с̧а; сойас haveres como títulos de exportação e outros de médio е longo prazos decimais, padronizando-as aos parâmetros internacionais 
FX 105 404 02 07 143 019 2⁄5 609 
Dólar Ptax (BC) 029 605 135 351 0% 060 1449 15,35 ш Е ш E E 
Dólar Comercial (mercado) 00 66 10 зы ов оп 154 ә Indices de ações Valor-Coppead Bolsas de valores internacionais 
Euro (BC) (4) 159 473 289 237 007 025 1304 1315 
Euro Comercial (mercado) (4) 1,74 5,07 219 243 0,71 0,38 13,40 14,54 Em pontos Em 12 meses 
Ouro (BC) 5,39 597 287 718 _ 862 027 3640 39,96 p E Variações % Menor Maior 
Inflação 7 No fim de Variação - em % País Cidade Índice 18/07/24 47/07/24 Nodia Nomês  Noano — Em 12 meses índice índice 
PCA P 021 046 038 016 083 28 43 Índico 18/07/24 17/07/24 jun/24 dez/23 dia пё Аю Américas 
IGP-M - 081 0,89 031 047 052 110 245 
E нт Valor-Coppead Performance 164.884,69 167.153,80 158.096,12 173.997,89 -1,36 429 -524 НА Nova York Dow Jones 40.665,02 41.198,08 -1,29 3,95 7,89 16,35 32.417,59 41.198,08 
Fontes: Anbima, Bacen, B3, Focus, FGV, IBGE e Valor PRO. Elaboração: Valor Data “Aa а ү d y 7 д д д 
* Rendimento até o dia 18/jul. ** Até jun/24. (1) rendimento bruto do 1º dia útil do mês (2) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos atë Valor-Coppead Mínima Variância 100.094,56 10062939 — 9596824 — 9353391 053 430 701 НА Nova York Nasdag-100 1970509 19794 -0,48 м пи 2439 1410957 — 2067538 
03/05/12. (3) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos a partir de 04/05/12. (4) Variação sobre o Real Fonte: Valor PRO. Elaboração: Valor Data EUA Nova York — Nasdaq Composite 17.871,22 17.996,93 -0,70 0,78 19,05 24,51 12.595,61 1864745 
EUA Nova York S&P 500 5.544,59 5.588,27 -0,78 154 1624 21,73 411737 5667,20 
Canadá Toronto S&P/TSX 22.726,16 2285117 -0,54 389 844 11,53 1873739 2299539 
š = ш México Cidade do México РС 5316086 5374478 109 137 7,36 -1,62 4819788 5871187 
Fundos de Investimento Captações de recursos no exterior Colômbia Bogotá COLCAP 136448 136624 013 -119 14146 1664 104670 14468 
Análise diária da indústri 15707724 р Venezuela Caracas BVC 8438219 — 8684863 — 284 13 4591 12518 3489495 9072350 
папе diária da industria - em 14 / =. _ Últimas operações realizadas no mercado internacional * Chile Santiago IPSA 6.576,70 6.568,77 012 254 611 462 540750 681091 
Património Rentabilidade nominal - % Estimativa da captação líquida - R$ milhões Data Data Valor Cupom/ Spread Peru Lima S&P/BVL General 29.593,39 29.825,90 -0,78 -1,01 14,00 28,34 21.451,73 30.891,77 
líquido em ет12 em 12 de do Prazo 065 е sto Вето ан. Argentina Buenos Aires Menal 1.528.790,66 1.524.496,22 0,28 -5,12 64,44 234,61 441.515,67 1.715.609,97 
рена 5 milhões a Ыы ша 2020 ве 7 тоба 46 тт Eis 220 38042 214 Т Emissor /Tomador liquidação vencimento meses milhões em % em% — base ** Europa, Oriente Médio e África 
RF Indexados (2) 146.865,16 005 106 330 842 -61,09 -1.601,50 -8.769,43 -12.880,15 BTG Pactual 08/04/24 08/04/29 60 500 625 Euro I Euronext 100 149288 149335 003 058 698 859 342566 414965 
RF Duraçào Baixa Soberano (2) 69441433 004 040 523 1073 -251498 2269582 5291346 4085721 Nexa 09/04/24 09/04/34 120 600 6,75 - Alemanha Frankfurt DAX-30 18.354,76 18.437,30 -0,45 0,65 9,57 1382 1468741 18869,36 
RF Duração Baixa Grau de Invest. (2) 86033195 004 046 596 1224 -351565 892859 6050874 6819934 Movida 11/04/24 11/04/29 60 500 - 185 França Paris CAC-40 7.586,55 7.570,81 021 143 0,57 3,65 6.795,38 8.239,99 
RF Duração Média Grau de Invest (2) 18291268 005 005 602 1232 1591 301950 7582385 8083443 Aegea (1) (3) 25/06/24 20/01/31 79 300 90 8375 ‚Ша Milão FTSE МВ 34.529,13 34.379,64 0,43 415 1316 20,28 272815 35.410,13 
RF Duração Alta Grau de Invest. (2) 170.339,70 000 056 481 943 4833 51983 -2.701,83 -5.514,66 República Federativa do Brasil (2) 27/06/24 22/01/32 91 2000 6125 6375 2128 Bélgica Bruxelas BEL-20 4.003,52 4.017,59 035 299 1,98 837 3.290,68 4.040,06 
RF Duração Livre Soberano (2) 21820756 002 059 486 1016 -14449 461502 -11.091,22 -29.656,45 үзе 28/06/24 28/06/54 30 1.000 64 648 2100 Dinamarca Copenhague OMX 20 2.655,43 2.711,01 205 804 1629 3167 197075 295252 
RF Duração Livre Grau de Invest. (2) 64344543 003 056 533 1101 781 116137 -34.209,29 -5443130 XP 04/07/24 04/07/29 60 500 А 7 - о” у к, er ША 058 т 5 E е o 
RF Duração Livre Crédito Livre (2 367.155,50 000 075 527 1166 10098 3200,82 8127291 12948433 E SP жо: ” récia tenas eneral 457, M6, , À , , 111, 502, 
Ações С 0) 53030799 38530 285789 -263267 3788976 Fontes: Instituições e agências internacionais. Elaboração: Valor Data. * Atualizada em 18/07/24. ** Sobre o título do Tesouro americano de Holanda Amsterdã AX 916,04 916,54 -0,05 0,85 16,42 1828 71405 94491 
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Multimercados Livre 65585859 -0,09 086 461 987 -86945 73107 -2.219,35 -56.773,53 Я Turquia Istambul BIST 100 1113946 1113408 005 462 4912 1501 636500 1113946 
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na data de emissão do relatório 


Fonte: S&P BNY Mellon. Elaboração: Valor Data 


* Índice expresso em dólares 
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_ AVISO PÚBLICO | 
LEILÃO DE COMPRA DE ENERGIA ELÉTRICA 


A Cooperativa de Eletrificação Centro Jacuí Ltda, “CELETRO”, inscrita no CNPJ nº 87.776.043/0001-41, 


Ф 
de forma a assegurar publicidade, transparência е igualdade de acesso aos interessados, conforme 
legislação aplicável, comunica que realizará em 21/08/2024 um Leilão de Compra de Energia Elétrica. 
g O Edital do Leilão e toda a documentação do certame, encontra-se disponível desde 19/07/2024, 


conforme orientação descrita no sítio eletrônico www.celetro.com.br. Os interessados deverão ser 


Ф 
О PIU B LICO С É RTO AN U NC | Е | agentes na CCEE e solicitar a documentação pelo e-mail leilao Bceletro.com.br até às 17h00 de 02/08/2024. 
® ө 


SANTOS BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A. 


CNPJ/MF nº 02.762.121/0001-04 - NIRE 35300350057 


EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 26 de Junho de 2024 


Data, Horário e Local: Em 26 de junho de 2024, às 14:00 horas, na sede da Santos Brasil Participações S.A. 
GLOBO SÃO A MELHOR OP ÃO PARA O SEU AN ÚNCIO PO RQUE ENTREGAM O QUE (“Companhia” ou “SBPar”), localizada na Cidade e Estado de São Paulo, na Rua Joaquim Floriano, nº 413, 10º andar, 
Ç А conjuntos 101 е 102, Edifício Result Corporate Plaza (КСР), Itaim Bibi, CEP 04534-011, permitida a participação 
, А através de plataforma digital de videoconferência, na forma do artigo 12, 84º, do Estatuto Social. Convocação: 
CADA PU BLICO QU ER: CONTEUDOS DE QUALI DADE COM CRE DI BILI DADE 3 Conforme convocação enviada por mensagem eletrônica aos membros do Conselho de Administração, do dia 19 de 
junho de 2024. Presenças: Presentes os Conselheiros: Verônica Valente Dantas, Maria Amalia Delfim de Melo 
Coutrim, Valdecyr Maciel Gomes, Eduardo de Britto Pereira Azevedo, Vitor José Azevedo Marques e Marco Antonio 
Souza Cauduro. Registrada a ausência do Conselheiro José Luis Bringel Vidal. Convidados: Presentes os Diretores 
Estatutários da Companhia, os Srs. Antonio Carlos Duarte Sepúlveda, Daniel Pedreira Dorea e Ricardo dos Santos 
Buteri. Mesa Diretora: Sra. Verônica Valente Dantas, Presidente da Mesa e o Sr. Daniel Pedreira Dorea, Secretário. 
Ordem do Dia: A Presidente procedeu à leitura da Ordem do Dia, a saber: 1. Itens Deliberativos: 1.1. Deliberar 
sobre a realização de investimentos relativos à aquisição de equipamentos destinados à operação do Tecon Santos, 
no âmbito do contrato de prorrogação antecipada do referido terminal, conforme apresentação da Diretoria, na 
forma do artigo 15, (n), do Estatuto Social. 2. Itens Informativos: 2.1. Tomar conhecimento de eventuais 
pendências da RCA anterior; 2.2. Tomar conhecimento do cumprimento das Metas da Diretoria Estatutária relativas 
ao exercício social de 2024; 2.3. Tomar conhecimento de projeções e destaques comerciais e/ou financeiros 
referentes ao exercício social de 2024; bem como dos resultados e indicadores financeiros, operacionais e do 
mercado de capitais, relativos ao período compreendido entre janeiro e maio de 2024. 3. Itens Estratégicos: 
3.1. Tomar conhecimento do andamento do Planejamento Estratégico da Companhia, em especial do Planejamento 
е Longo Prazo - PLP; 3.2. Tomar conhecimento do reequilíbrio econômico-financeiro do Tecon Imbituba; 
3.3. Tomar conhecimento da execução do Plano de Investimentos (CapEx) da Companhia; 3.4. Acompanhar Riscos 
o Negócio da Companhia: 3.4.1. Ambiente de negócios no Porto de Santos; 3.4.2. Principais processos 
administrativos e judiciais da Companhia. Apreciações e Deliberações: Após exame e debates sobre os itens 
constantes da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração, concordaram em ajustar a Ordem do Dia 
para tratar o item 1.2, e por unanimidade dos presentes: 1. Itens Deliberativos: 1.1. Deliberaram sobre a realização 
le investimentos relativos à aquisição de equipamentos destinados à operação do Tecon Santos, no âmbito do 
contrato de prorrogação antecipada do referido terminal, visando a ampliação da sua capacidade, produtividade e 
eficiência operacionais, autorizando-se a Diretoria a contratar os respectivos investimentos, conforme material 
apresentado na RCA, devidamente arquivado na Companhia; 1.2. Deliberaram sobre a autorização para a Diretoria 
avaliar e executar estratégia de otimização da estrutura de capital da Companhia, a fim de financiar os investimentos 
le seus negócios e ativos, bem como criar maior valor aos seus acionistas, em linha com o planejamento estratégico 
a SBPar, conforme material apresentado na RCA, devidamente arquivado na Companhia. 2. Itens Informativos: 
2.1. Tomaram conhecimento de eventuais pendências da Reunião Conselho de Administração anterior; 2.2. Tomaram 
conhecimento do cumprimento das Metas da Diretoria Estatutária relativas ao exercício social de 2024, validando-se 
o atingimento apresentado até então; 2.3. Tomaram conhecimento de projeções e destaques comerciais e/ou 
financeiros referentes ao exercício social de 2024; bem como dos resultados e indicadores financeiros, operacionais 
e do mercado de capitais, relativos ao período compreendido entre janeiro e maio de 2024. 3. Itens Estratégicos: 
3.1. Tomaram conhecimento do andamento do Planejamento Estratégico da Companhia, em especial do 
Planejamento de Longo Prazo - PLP. 3.2. Tomaram conhecimento do andamento do pleito de reequilíbrio econômico- 
financeiro do Tecon Imbituba, inclusive dos parâmetros que norteiam as tratativas e os objetivos pretendidos; 
3.3. Tomaram conhecimento da execução do Plano de Investimentos (CapEx) da Companhia; 3.4. Realizado 
acompanhamento de riscos do negócio da Companhia: 3.4.1. Tomaram conhecimento de atualização sobre o 
ambiente de negócios do setor portuário no Brasil, em especial do Porto de Santos; e 3.4.2. Tomaram conhecimento 
dos principais processos administrativos e judiciais da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a 
Presidente deu por encerrada a reunião, quando foi lavrada a presente ata. Presentes: Mesa: Verônica Valente 
Dantas - Presidente, Daniel Pedreira Dorea - Secretário. Conselheiros: Verônica Valente Dantas, Maria Amalia Delfim 
de Melo Coutrim, Valdecyr Maciel Gomes, Eduardo de Britto Pereira Azevedo, Vitor José Azevedo Marques e Marco 
Antonio Souza Cauduro. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 26 de junho 
de 2024. Daniel Pedreira Dorea - Secretário. JUCESP nº 263.052/24-2 em 10/07/2024. Maria Cristina Frei - 
Secretária Geral. 


acesse EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E sapra mais. 


@ EDITORA GLOBO 


ANUNCIO ENCONTRA 
O PUBLICO CERTO. 
ANUNCIE! 


EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA 
GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, PORQUE ENTREGAM O QUE 
CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE QUALIDADE COM CREDIBILIDADE. 
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Renda fixa Com procura por papéis incentivados, 
assets de Santander, BTG e Itaú lançam aplicações 
que alocam parte da carteira em outros ativos 


Bancos criam fundos de 
debêntures turbinados' 


Liane Thedim 
Do Rio 


Para ampliar o rendimento, al- 
guns bancos estão colocando em 
fundos de investimento em títu- 
los de infraestrutura, que são 
isentos de Imposto de Renda (IR), 
ativos de outros mercados, com 
maior possibilidade de retorno, 
mas também mais risco e volati- 
lidade. O mais recente a ser cria- 
do foi o fundo da Santander As- 
set, no fim de junho, que, além 
das debêntures com incentivo 
fiscal, aloca recursos em juros, 
moedas e inflação nos mercados 
local e externo. As assets do BTG 
Pactual e do Itaú também lança- 
ram produtos nesse sentido. 

“Os prêmios de risco das de- 
bêntures incentivadas estão em 
patamares baixos. O objetivo é 
poder diversificar e garantir retor- 
no sem relação com crédito priva- 
do, em uma estratégia diferente, 
usando renda fixa ativa, mas tam- 
bém sem deixar de utilizar o veí- 
culo para financiar infraestrutura 
e garantir a isenção de IR”, explica 
Guilherme D'Aurea, gestor de cré- 
dito privado da Santander Asset. 

Pelas regras desses fundos, não 
há obrigação de alocar todos os 
recursos em debêntures incenti- 
vadas nos primeiros seis meses. 
De seis meses a dois anos, dois ter- 
ços do patrimônio líquido médio 
dos 180 dias (anteriores ou na da- 
ta, o que for menor) precisam es- 
tar nesses papéis; a partir daí, a fa- 
tia obrigatória passa a 85%. E é 
nessa parcela que os bancos es- 
tão apostando em outros ativos. 


Luciano Rais, gestor de fundos 
de renda fixa da asset, comenta 
que a estratégia agora disponível 
no varejo já existia em carteiras 
específicas de investidores selecio- 
nados. Ele diz que pode usar to- 
dos os instrumentos de derivati- 
vos disponíveis na BM&F, de ren- 
da fixa ou moedas de países em 
diferentes estágios de crescimen- 
to. Já a parte alocada em debêntu- 
res incentivadas, corrigidas pelo 
IPCA mais uma taxa, usa instru- 
mentos que retiram a volatilidade 
da curva de juros futuros para ga- 
rantir um ganho acima do CDI. 

“Com isso, a volatilidade será 
menor, o que atende bem ao vare- 
jo”, diz Rais. Mesmo assim, a taxa 
de volatilidade do fundo, em torno 
de 2% ao ano, fica bem acima da 
média de um fundo comum de de- 
bêntures incentivadas, em torno 
de 0,7%. Com a parcela de risco de 
mercado, o objetivo é conseguir 
um rendimento de 1,5% a 2% ao 
ano adicionais ao spread de crédi- 
to que já está garantido nas debên- 
tures. A expectativa é que esse fun- 
do chegue a R$500 milhões em pa- 
trimônio líquido. Hoje, a Santan- 
der Asset tem um total de R$5,3 bi- 
lhões em debêntures incentivadas. 

D'Aurea espera que os spreads 
de crédito [diferença entre as ta- 
xas pagas pelo emissor e o título 
público de referência, que, neste 
caso, são as NTN-Bs, corrigidas 
pelo IPCA] continuem estáveis 
até o fim do ano, portanto, em pa- 
tamar abaixo dos últimos anos. 
Desde fevereiro, o setor de crédito 
privado tem visto uma redução 
desses prêmios de risco porque 


houve um aumento forte na de- 
manda por títulos isentos, o que 
inclui os Certificados de Recebi- 
veis Imobiliários e do Agronegó- 
cio (CRIs e CRAs), depois que o 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) determinou novas regras. 
As mudanças restringiram as 
emissões desses papéis e de LCIs e 
LCAs, títulos bancários que vi- 
nham sendo alvo de grandes volu- 
mes de investimentos. Outro fator 
que influenciou na procura foi a 
taxação dos fundos fechados ex- 
clusivos ou restritos, cujos recursos 
migraram em busca de outros pro- 
dutos com benefícios tributários. 
Dados da Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados Fi- 
nanceiro e de Capitais (Anbima) 
mostram que, do total de R$ 175,6 
bilhões captados pelo setor de fun- 
dos no ano até maio, R$ 106 bi- 
lhões foram em carteiras com mais 
de 50% em crédito privado. Só as 
carteiras que agregam ativos de 
infraestrutura receberam R$53,2 
bilhões, com o patrimônio líqui- 
do chegando a R$118,4bilhões. 
Rais lembra que, com o fim dos 
cortes de juros, o investidor pode 
ficar mais avesso a risco, mas, por 


“Temos visto mais 
demanda por essa 
estratégia com 
busca de retorno 
adicional” 
Eduardo Arraes 


outro lado, nesses momentos de 
maior volatilidade o gestor pode 
fazer movimentos que rendam 
mais. “Ao longo dos últimos me- 
ses lançamos produtos com 
maior volatilidade que têm cap- 
tado bem a despeito de a Selic 
não ter caído abaixo de 10%.” 

Na BTG Pactual Asset Manage- 
ment, o primeiro fundo híbrido 
começou a captar há seismeses e já 
atingiu um bom ritmo, com patri- 
mônio líquido de R$ 450 milhões. 
Eduardo Arraes, sócio e responsá- 
vel pelos fundos de crédito da ges- 
tora, conta que, como a empresa 
tem três mesas diferentes de multi- 
mercados, há quatro meses foram 
lançados mais dois fundos nessa 
linha, em parceria com cada uma 
delas. Os mais recentes não po- 
dem ter rendimento divulgado, 
por isso o foco de captação está 
no pioneiro, o BTG Pactual Hedge 
Incentivado. “Temos visto mais 
demanda por essa estratégia 
com busca de retorno adicional” 

Mas o investidor precisa estar 
disposto à instabilidade na lâmi- 
na do fundo. No ano, o fundo 
rende 117% do CDI (6,26% até o 
último dia 3, isentos de IR), mas 
em junho, por exemplo, teve re- 
torno equivalente a 73% do CDI 
(0,58%); em maio, a 121% do CDI 


(1,01%); e, em abril, 40% (0,36%). 
“Tem mais volatilidade porque 
tem risco de juros e moedas”, 
afirma. “Temos uma cogestão 
com a equipe desses mercados, 
mas os investimentos são mais 
conservadores e têm metade do 
risco de mercado que tomam em 
outras posições.” Segundo ele, a 
volatilidade do fundo fica em 1%. 
A Itaú Asset tem três fundos hî- 
bridos. O Itaú Action Debêntures 
Incentivadas, que a instituição 
afirma ter sido o pioneiro do for- 
mato no país, criado em dezembro 
de 2021, o Lumina Plus Debêntu- 
res Incentivadase o Itaú Artax Infra 
Incentivado. O Action, por exem- 
plo, encerrou junho com rendi- 
mento negativo de 0,34%, depois 
de um retorno de 1,6% em maio e 
de novamente um tombo de 3,39% 
em abril. No ano, rende apenas 
0,03% (isento de IR). Os gestores 
atribuíram o mau desempenho no 
mês passado às posições em juros 
reais de vencimentos entre cinco e 
oito anos, que sofreram impacto 
das incertezas em relação à políti- 
ca fiscale ao controle da inflação. 
O Lumina, lançado em setem- 
bro do ano passado, rende no 
ano 5,36% isentos de IR (102% 
do CDI), tendo registrado rendi- 
mento negativo somente em 


—— 


= | а 
D'Aurea e Rais: “Os prêmios de risco das debêntures incentivadas estão em patamar baixo. O objetivo é diversificar” 


abril (-0,11%). Mais jovem, o Ar- 
tax, lançado em dezembro de 
2023, oferece ganho modesto 
no ano (5,11% isentos, ou 98% 
do CDI), mas não teve rendi- 
mento negativo em nenhum 
mês. Juntos, os três têm patrimô- 
nio de R$ 530 milhões, sendo 
R$ 435 milhões só do Action. 

Já a área de “fundos de fundos” 
do Itaú criou em agosto de 2023 
três fundos criados com essas ca- 
racterísticas em parceria com as 
gestoras Vinland, Absolute e Lega- 
cy, cujo fundo “Hicker”, por exem- 
plo, investe em juros e câmbio. 

“Há um debate se é renda fixa 
ou multimercado porque leva o 
nome de renda fixa ativa”, diz Cla- 
ra Sodré, analista de fundos da XP 
Investimentos. “É um multimerca- 
do com volatilidade controlada 
que entra na casca de incentiva- 
dos em busca da isenção do ІК” 
Ela lembra que são casas com o 
braço de multimercados muito 
desenvolvido que entra em asso- 
ciação com o time de crédito. “A 
fatia de 15% em operações com 
derivativos pode agregar bastante 
risco, mas temos visto estratégias 
mais conservadoras, mais na linha 
de elevar os retornos ao longo do 
tempo. São novas estruturas ali- 
nhadas à evolução da indústria.” 


Ministério dos Transportes prevê R$ 30 bi em emissões 


Rafael Bitencourt 
De Brasília 


O Ministério dos Transportes es- 
pera captar R$ 30 bilhões para ati- 
vos de infraestrutura até o fim des- 
te ano com as novas regras para 
emissão de debêntures no setor. 

A portaria 689/2024, publica- 
da no “Diário Oficial da União”, 
viabiliza a emissão de títulos de 
infraestrutura, com incentivo tri- 
butário para o emissor, conforme 
lei sancionada no começo deste 
ano. Ao mesmo tempo, estabele- 
ce melhorias para as debêntures 
incentivadas, que já existem há 
mais de uma década e têm isen- 
ção de Imposto de Renda (IR) pa- 
га o investidor pessoa física. 

De acordo coma pasta, entre as 
mudanças trazidas está a redução 
do prazo entre a solicitação da 
operadora e a emissão de uma 


debênture. Com isso, o tempo de 
espera, que geralmente leva ao 
menos dois meses, deve passar 
para o prazo mínimo de cinco 
dias a partir desta sexta-feira. 
Em nota, o secretário-executi- 
vo do ministério, George Santo- 
ro, informou que a portaria “cor- 
rige” o que não estava funcionan- 
do no passado. “Acredito que o 
mercado de debêntures tem um 
grande espaço para crescer nos 
próximos anos”, afirmou o secre- 
tário, ressaltando que a expecta- 
tiva é que o volume de emissões 
aumente até três vezes, chegan- 
do aos R$ 30 bilhões anunciados. 
Na mesma divulgação oficial, 
a subsecretária de fomento e pla- 
nejamento, Gabriela Avelino, ex- 
plicou que o ministério terá cin- 
co dias para publicar nota técni- 
ca que ateste que o emissor pos- 
sui a documentação necessária. 


“Teremos um grande ganho na 
transparência e na agilidade, já 
que o texto dispensa a aprovação 
ministerial prévia no caso de con- 
cessões em Estados e municí- 
pios”, ressaltou Avelino. Ele expli- 
cou que a nova norma está atrela- 
da à portaria 622/2024, onde foi 
estabelecida a alocação de, no 
mínimo, 1% da receita bruta do 
projeto para o desenvolvimento 
deinfraestrutura sustentável. 

Ainda sobre os critérios rela- 
cionados à sustentabilidade, o 


US$4,1hi 


Benefícios estimados 
de investimentos em 
infraestrutura verde 


governo tem a expectativa de 
que as debêntures de infraestru- 
tura atraiam mais capital estran- 
geiro. Isso porque a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvi- 
mento Econômico (OCDE) avalia 
que os investimentos em in- 
fraestruturas verdes conseguem 
gerar, até 2030, cerca de US$ 4,1 
bilhões em benefícios líquidos 
para os países que o fizerem. 

Para Santoro, a nova portaria 
trata da questão de hedge cam- 
bial, que protege investidores 
contra flutuação da moeda. “Isso 
abre uma janela importante pa- 
ra novos investidores interna- 
cionais: uma questão muito re- 
levante para aumentar a compe- 
titividade dos projetos”, disse. 

O documento, publicado após 
cumprir etapa de consulta públi- 
ca, estabelece requisitos e procedi- 
mentos para a emissão de debên- 


tures. No aspecto ambiental, os 
projetos precisam ter mecanismos 
de redução de gases poluentes, 
transição para energias mais lim- 
pas e resiliência frente às mudan- 
ças climáticas, além de sistemas 
de gestão para mitigar os impac- 
tos em comunidades afetadas. 
Nos investimentos em ferro- 
viária, a portaria exige que os in- 
vestidores já tenham licença 
prévia ambiental, que atesta a 
viabilidade do ponto de vista de 
parâmetros socioambientais. 
Em relação à desburocratiza- 
ção, a documentação requisitada 
também trata do acompanha- 
mento e monitoramento, com 
avaliação pela Comissão de Va- 
lores Mobiliários (CVM) no Ban- 
co Central. “Esta medida fortale- 
ce a política pública e garante 
que os projetos de investimento 
sejam executados de forma 


transparente”, ressaltou a nota 
do Ministério dos Transportes. 
O órgão federal informou que 
os processos administrativos de 
enquadramento, acompanha- 
mento e fiscalização dos projetos 
de investimento para emissão de 
debêntures deverão ser de acesso 
público. A ideia é que representa- 
ções do mercado e da sociedade 
contem com instrumentos de 
monitoramento das emissões e 
de fiscalização das debêntures. 
Para obter maior agilidade, o re- 
presentante legal do projeto terá 
acesso ao processo em um dia útil 
após a apresentação da documen- 
tação. A portaria estabelece prazos 
para todas as etapas dos procedi- 
mentos e fiscalização. Na visão do 
ministério, o objetivo é que a de- 
finição de tempo gere mais previ- 
sibilidade para o mercado e agili- 
dade na atuação do governo. 


Inteligência 
de dados na 
renegociação 
de dívidas 
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transformação 
digital tem 
revolucionado 
diversos setores 
corporativos. O 
mercado financeiro e a área de 
cobrança não são exceções. 
Uma das ferramentas mais 
poderosas dessa revolução 
é a inteligência de dados. Mas, 
afinal, como essa tecnologia 
pode ser aplicadano setor 
de cobrança? Quais são os 
benefícios dessa prática? 
E o que podemos esperar 
para os próximos anos? 

Ainteligência de dados, em 
sua essência, é a prática da 
análise de dados para guiar 
decisões e trazer assertividade 
a processos. No setor de 
cobrança e gestão de créditos 
inadimplentes, isso significa 
considerar informações 
dos clientes, históricos 
de pagamentos e outros 
dados relevantes para 
otimizar as estratégias de 
recuperação de crédito. 

Uma das aplicações 
mais recorrentes é a 
segmentação de clientes. Por 


meio da inteligência de dados é 
possível identificar diferentes 
perfis de inadimplentes e criar 
abordagens personalizadas 
para cada um. Por exemplo, 
alguns clientes podem responder 
melhor a lembretes amigáveis, 
enquanto outros podem 
demandar ofertas de desconto 
para quitar suas dívidas. 
Ainteligência de dados 
também pode apontar 
quais clientes têm maior 
probabilidade de quitar dívidas 
e em quanto tempo. Com esses 
“insights”, as empresas do 
setor podem priorizar seus 
esforços de cobrança, 
focando primeiro nos casos 
com maior chance de sucesso. 
Outra aplicação crucial 
é a calibragem dos descontos 
oferecidos. Por meio da 
inteligência de dados, as 
empresas podem ajustar suas 
ofertas de negociação de acordo 
coma capacidade financeira de 
cada cliente e, com isso, 
oferecer descontos e parcelas 
personalizadas. Dessa forma, 
as chances de recuperação 
aumentam e os clientes se 


sentem tratados de maneira justa 
e adequada às suas realidades. 
Entre os benefícios do uso 
de inteligência de dados na 
cobrança, destaca-se o aumento 
da eficiência. Com dados 
precisos, as empresas podem 
alocar recursos de forma mais 
inteligente, concentrando-se nas 
ações em que a probabilidade de 
recuperação de crédito é maior. 
Ao otimizar processos dessa 
forma, gastam menos tempo e 
investimentos para recuperar 
dívidas, o que representa uma 
importante redução de custos. 
Isso é especialmente importante 
em tempos de crise econômica, 
em que cada centavo conta. 
Outro fator importante no uso 
de inteligência de dados no setor 
de crédito e cobrança é melhorar 
substancialmente a experiência 
do cliente. Ao entender melhor 
o perfil e o comportamento 
dos devedores, torna-se mais 
viávelcriar estratégias menos 
invasivas e mais eficazes. 
Isso não só aumenta as 
chances de recuperação de 
créditos, mas também melhora 
o relacionamento entre a 


empresa e o cliente, ampliando 
índices de satisfação. 

O futuro da inteligência de 
dados na cobrança, certamente, 
é promissor. Nos próximos anos, 
deve ocorrer um incremento 
nos benefícios por meio da 
adoção de novas tecnologias, 
como a inteligência artificial, 
“machine learning” e modelos 
de linguagem ampla (LLMs), 
que permitem compreender e 
gerar textos em linguagem 
mais próxima possível da 
humana. Essas tecnologias, 
quando implementadas em 
conjunto, permitem análises 
ainda mais precisas e decisões 
automatizadas, tornando 
o processo de cobrança 
mais eficiente do que nunca. 

Os LLMs, que se popularizaram 
graças ao ChatGPT, por exemplo, 
têm o potencial de transformar 
a comunicação com os clientes. 
Esses modelos podem ser 
usados para criar mensagens 
personalizadas, responder 
consultas de forma 
automatizada e precisa e até 
mesmo negociar condições de 
pagamento em temporeal, 


sempre mantendo um tom 
humanizado e eficiente. 

Porém, cabe observar que é 
muito importante que a 
inteligência de dados seja 
realizada com transparência 

eética, para que as empresas 
consigam garantir o uso 

de dados de maneira 
responsável, em conformidade 
com as regulamentações e 
respeitando o direito à 
privacidade dos clientes. 

Sem dúvida, a inteligência de 
dados tem trazido grandes 
benefícios ao setor de cobrança 
de créditos inadimplentes e 
promete transformar ainda mais 
o segmento nos próximos anos. 
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